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Xon iamen adeo virtutem sierita saculum, ut et 
non bona exen^la prodiderint. Coeterwn antequan\ dit' 
tincta componam , repetendum videtur , qualis status 
urbis , qua mens exercituum , qvin habitus provine 
eiarum , quid in toto ierrarum orbe validum , quid 
agregium fuerit : ut non modo carus eventiisque rerum, 
qui plexumque fortuiti sunt , sed ratio etiam , causai 
que noscantur, 

C. CoRN. Tacit., Escrit L. l» 
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a^e^euòo cu e#l^ ^an \a.\\\oUb optiaacvc*) , doccia ti tic iitr 
reHiDuec^ «)ci rovote^ o Deiiii3tii<)a()e' coiir mie* atiiiifoiv a nttubiv 
fifl^tcìolr <)iu<|eii«ia/ Ito befcif\<o <)& dui? ^c Soxcu & X,'Ltò\òc\\\& Do/ 
CcbiMottf/^ dftyde' o ecutto De^ <i*^S6^ c»rotcei/-itie' cu coM«5^auiv dc/ 
Mio^ eoifTMtwca/^ vukb dmaeitcìiU dio iaM>i<;o pucuoo ef tccdwitù 
J^eetQqxco^ f (U^ii iitò Aumvtmoò coiiio ito/ òetuc/ <)o6 Otda#A ^ 

pot/ detcìmtituicao 4)0 fiovei^uo <^c AOthi^atf^ ptcotaiido-me' 
^e' owìn» meenetxoL/ \tao qzviccoòcu e cìteKUiica'f tuotutemte/ ùuatt\ 
a Gottìf»^ 7^ Sxeìetìòe/ me/ et^enoii òamx/ eiw Ixed ^toò ^edw 
Giiòcu^ef f mtef cnview à Coorte' Duttv alìeòicìòo 7^e/ iiuiHctoòccò 

Bt^Aoaòf acxcòitcM^òo auto o '^«oti'O <v luiuvcu %ocv cotftducta/ o» 
&e>cvlco6} tu Bdccto/ eochcom^o CMlex/xoxAue^yie/ jpvtacòoò documeiiha^/ 
^ob cUòvoMcOroòot eJtozcoò t hoviò hex/ificoò ^eikté Po^i'aiibe^^ cu Detic 
da/ cauèco purnco/^ niiC' Deviòo tcvav a ooòi^etiòcuòef cu Mie^MotiiV 
«)» òaiò MoXMòoò iciioò j que' coutccev Tìeóòef cuccio cu cìcxìa^v cò\^ 
CLMMCLU. ^xiiwxowi^Còo Doteiii coiii' o b&c^vco De/ d'ule at4itoò luv 

ox'pedi/cao ()oi vci6ob 'òou c/lLattM^o/ crveO'i/ ^ volbatt^o à eota' 
wòU'*^ aupcfel offex€ccV aoi acuì. po/oUvPute^ eot'e habccwo , o- 
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r««i\ti^o due e tecevcòò^ tavovavJLmetiile^ acabatuio eólcc/ (X)e- 

^ìetaxvo que te, Pas luiòtet^^ pattx/ aUxa&iV o puDU/co ùt^et^^e^ 
ieiiiptc J(i'f<]<' t^uUav cpTqjUtiia/ uitii()ai)e^ eitv teita^ d<u Mohctoi 
iiiul civciui^bccwciuDo^ <)« «At^a^&^CKMoii'O i)e pouf £-^ta<)o due be^e 
a- caì&eac>X4fa ^a, Goxie do diiipewo llbt^meito; ptx«ccca-iiie 
talli Dait ctfMveMteMie Faze-Ko , peto/ tcuac D^ aue a/ buiu/ lutHa^O/i 
div 'Ud&Dttx/^ età/ ()e òew ìiwvc t«tidef a e^o Xo9o ^ om pov 
^i^ecòCiS vcitò fot ein òoccovvo ìiacMdlA QlòcLÒCf uiwc/ oè uuA 
9otoi c)o tecoitfieaiMeiU'O ctoò ()(Xdumcò JtaHwtiU adMi()ecu)oi , «^ 
loo coccmMi^ed lia^t^auiei) f due oioill»àuù> e eHWov^ece/taa eàta/ 
^tcviMCMv I dti^qual OA vvcucutitó e Di^tioDofeò eóhcoiiaetiu)^ Fazcmv 
hwloè ticaicà e due ooiif oomkvcm^ax/ di^b.iiccao Dedcteyevoo dt^- 
vetòoè ipatreó coiUl^«to> f oov òucu oaxiiUÀXaxeò Icoahòcìòeóf o due 
aheAccxk a(V cu/vi^òoi dai oul^i/dui/Dadf^ v&iloò ccitoeoMueiUoò ^ 
éOMiido <t ^uct otideiu/ e pt^ocj^c^d^iroot ai>i'Uiacao e àtajLvòc7CLf , due 
ijn o oKedo ded^a ifxxdcu ; e pov fcodo^ eòUd uiotivoA e^peico oe- 
•MdHaiueMte o ocotDuiieiitd d^te/ HeMoJùbo ^ pew duat d iiuo/ ìiioì) 
Htaii paSii ()(X«à 4)epoii a óoiuvlfia, otAfOXt» dei>t« JttcviMcia ^ 
cfiWÉ^OMÒo e4t deòdc là, couv aXataxS atòòò oxxa, o iiiouU' do^ 

//^«ywc addii acervo 
Ore trahit qvodcumqne potest, 

HORATIUIB. 
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§ I. 



Principiou Tito Livio a Ilistoria Romana 
por aquellas boas palavras : Res Romana , 
gucB ab exiguis prò feda initiis eo creverit , 
ut jam magnitudine laboret sua. O Impe- 
rio Romano come^ado com tao pequenos 
m:eios, chegou a huma tal altura, que 
jà se nao podia sustentar em sua immen- 
sidade e grandeza. Quizera da mesma 
sorte comodar os Annaes do Rio de Janeiro, 
se ti vesso as luzes d aquelle sabio Escrip- 
tor, e a facilidade de bem escrever, que 
està Cidade, sede de tao vasto Imperio, 
edificada com tao pequenas foreas por 
Estacio de Sa, chegou ao cumulo da sua 
gloria, depois da chegada de El-Rei D. 
Joào VI, pela sua riqueza, luzes, civili- 
sagào e valores , de toda a casta , que se 
ufanava justamente , a Rainha das Pro- 
vincias do Rrazil; e seu vistoso e ma- 
gnifico, sem exageracao o melhor porto 
do mundo , attrahia ao seu Commercio 
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e Amizade todos os Potos do Universo; 
pela sua riqueza era jà olhado com a 
admiragao dos Estrangeiros , que busea- 
vào a sua allian<^a politica , fazendo-se 
respeitar pela ^sua forga real, pela sua ur- 
banidade e politica , bases estas inaba- 
lavelmenle tìrmadas na Justicja e Reli- 
giào , que une os Povos ao seu Governo, o 
mais cordcal e intimamente. 

Formou a natureza este delicioso Paiz 
pela sua locai posic^ao, cercado de ma- 
gestosas torres , que o levào pela sua cons- 
tituÌQào geologica até o Rio da Prata ( o 
pomo da nossa discordia com a Hespanha) 
fechando aquelles marcos limitrophes por 
balìzas do ^uilibrio do Poder das <ìua« 
Na:^Oes^ o dividio pelos dous famosos Rios, 
o do Maranbao da parte do Norte , e o 
da Prata da parte do Sul, os quaes vào 
por muitas legoas se j untarem com o Ocea- 
no , tocando entre os dous magestosos pi- 
Jares , a Gidade do Rio , que occuljta, ae- 
baixo das nuv^ns , as cabecjas das oionta- 
nhas, coroadas de buma Luz perpetua^ 
eomo designando qual seria a sua ibrmo- 
sura e poder semelhante à d'antiga Roma, 
a Sé da Religiào , do Poder , e Maguificen- 



^A 



PROLOGO. JX 

eia. Aquelles recommendaveis Rios do Ma- 
ranhao e da Prata servem de oraciilos in- 
deleveis e solemnes, com que Deos provéra 
assentar a nossa Corte, e trasladagào da 
Jerarquia de Bragan^a para o Brazil, cons- 
tituindo a felicidade dos povos e do sobe- 
rano , intimamente ligado com aquella , o 
que occasionou a tyrannia que dominou 
e ensanguentou a Europa, o obrigou por 
altos destinos da Providencia , abrigar-se 
na Fidelidade de seus subditos , e entre 
elles gozar a gloria dos Titos, e Henri- 
que IV , aos quaes foi dado fazer a verda-r 
deira felicidade de seus povos. 

§ 3. • 

Langando as vistas sobre està Cidade na 
sua mesma infancia, apparecem logo {aqa.- 
nhas nobres, e fadigas dos sèus habìtantes, 
-em levantar monumentos da gloria à pos- 
teridadé, por exaltadas virtudes, assim nos 
trabalhos d'Agricultura , comò da Navega- 
gSlo e Commercio 9 além da bravura mili-- 
tar, herdada dos maiores^ sem que de bum 
a outro dia podèssem entregar ao descan^o 
^euscangadosmembros^ pela nSlo interrom* 
pida luta com os Indigenas , e depois con* 
j untamente com os Piratas , e Inimigos da 
<4oròa , até conseguir por heroicos esforgos 
^coga-los^ destruìr, e arrazar os seus aa- 
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tìos e armamentos , pondo-os em descon- 
certadafuga; murar a recemfundada Gida- 
de, no momento dos mais peniveis traba- 
Jhos; conslruindo e levantando as forli- 
ficacóes, impondo a si mesmos , iìntas^. 
tributos, e gratuitos donativos, sem rece- 
bèrem o menor soccorro da Metropole, qiie 
OS nao podia dar, segando a situagao do- 
Beino , que dirigia os seus esforc^os , nào 
segundo o interesse da Monarchia , em fa- 
zer prosperar por medidas sabias , suas tao 
rìcas possessòes tr^nsatlanticas , mas sim 
em manler a bravura marciai do Jovea. 
Principe para a Conquista d'Africa ^. sem 
outro motivo , que de vencer aos Mouros , 
e piantar a Cruz sobre 9uas Mesquitas, que 
elle desgragadamente ali pereceu, perden- 
do seu Exercito, a sua Nobreza, e o seu 
Beino y o qual fìcou aberto à usurpagao e 
occupaQ&o de Filipe II , que nos levou ao 
cumulo da infelicidade , pois pa^samos a 
àrrastar as cadéas da oppressSo e escravi- 
dao^ eQtramos nas guerras con tra as NaqOes 
initqigas dàquelle Soberano , e sem podere 
mos alcanqar seguranqa mesmo depois do 
reconheeìiìaeato de El-Rei D. Joao IV, ao- 
damado por todoo Beino, e Gonquìstas, pe« 
l$t ìmpossibilidade subsequente dois nSèios^ 
pela urgencià e despezas da guerra , e fra- 
queza do Beino , armado para dèfender a 
SUA Liberdade, Independencia^ e Soberania 
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de seu Principe ; tempo fatai, em qtienos 
n5o era permittido adquirir conhecimentos 
importantes a beih da illustra^ao dos nos-' 
sòs Direitos Pòiiticos, e bem assìm as seien- 
cias anaiogas, talvez para que nao vissemos 
a profuiidiHade dos nossos males, pois na- 
quelle tempo , era a maxima do £stado' 
conduzir-nos por cega obedieneia, a Me* 
tropole , que sobrecarregava-nos de traba-^ 
Iho , para nao vermos a profundidade de 
nossos males, privando-nos da sabedorìa^ 
quando alias pela mesraa guiados , era que 
ctiegariamos pela nossa localidade e na- 
tureza do clima , ao cume de toda a pros- 
peridade e riqUeza. Em apuro dos males» 
as mesquinhàs idéas do abarcamento e mo- 
nopolio forSo introduzidas em systema , 
com a cxea<jao da Gompanhia do Commer- 
cio, que devia trazer a essa corporacjSo, 
riquezas desregradas , bem comò ao Bràzil 
e pobreza e humilhacao que excilava cla- 
mores violentos, e descontentamento doB 
GidadSos, desanimada alavoura, destrui- 
do ò Commercio , era necessaria conse- 
qùencia a miseria pietica ^ ^Iqgrada^^ 
INaciònal. 

A tanta tastimi se reduzìo entao este bello 
Pàiz, que até Ihe fora prohibido aproirei- 
tar 4>s m;eios para agoardente^ e faxer um 



4aquelle espiiito ; prohibit^So que se ex- 
tgndeu geralmente para todo o genero de. 
iiidustria. Gom todo o afBnco e recom- 
mèndaQSo forao yedadas as fabricas, ao, 
Bra^l 5 ainda as de tecer os algodòes, gfh 
pont^neamente reproduzìdos no paiz ce«i-f% 
trai 9 (^(^ podìa occupar muitos bragos, dàr^ 
siibsistencia a faimUas honestas, e leyar aoi 
mercado da Europa muito^ objectos uteis 
de epnsui^tìo. Os gritos e lamentaqdes dos 
3oyos nào chegavào ao Throno y a Policia 
|»zia occultar OS males hormeis dos Brazir- 
Idlros , nao' se dava por isso prò videncia &b 
repr^sentaQoes as mais justiiicadas ^ to-»^^ 
e ant(e9 ; a tpiBpo^ que r ejDonheei a o Soberar- 
i^Oj quao leal €( religioso era o povo,,ipa3 
este por hum^ fatalidade bebv:ra pleite^d^ 
huma mai indigente y e descabj^d^ d<^ sn^ 
stntìga dìgnidade q energia ;.accrpscia a. 
igaoraucia trauscendente dos Ministros^^ a 
quem faUayao. as luzes nec^^arias^ e :o ésn 
pirìta publico ; pois a instruc^ao , se póde 
dizer, arpenas.se achaya em alguns IVf onges 
e EcclesiaSticos^ que subministraY|lp n^s ^* 
eolas^ aqu^lles^ de que 3e <fazìfi ji^ster^ 
para o ingresso no ministerìo da Igipja*>.* / 



'^ 



§ 5; 

Nao se conhecia o interior do vastissimo 
jjaiz, ijue formava a cadéa de tao imporr 
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I 

tante governo^ nem mesmo pelas incuriaes 
reldQoed 9 deixadas por aquelles ìntrepìdos 
Pajulistas^ que o penetràrao em todos oa 
pontos do Brazil ^ até o Rio da Praia e Ma^ 
rauhao^ aonde tocàrao^ na pesquìzac^ao 
das Minas das esmeraldas e pedras precio- 
&a&^i^o)iro e prata ^ tao recommendaaos por 
£1-^1 D. Joao IV , por quanto nem aquel- 
Lb&ji n^ OS Jesuìtas^ e outros Ecclesìasticos^ 
f|H^ («aggiìrao as suas pìsadas por aquellas 
unp^o^traveis brenhas, debaìxo dosmaiores 
perigos , tinhao os conhecimentos da Geo* 
graphia^ Astronomia, Gomosgraphia , Me- 
tallurgia , e HìstQria Naturai , para que po- 
dessem .demarcar os pontos Limitrophe^ ^ 
tao e$^ei;a€Ìaes 9 descrevendo o que achas- 
sei^^ e designando quaes as riquezas na-r 
turaes, Rios navegaveis, o estado e povoa- 
4jap dos Indigenas, eie; fìcou reservada a 
gloria de t^o uteis conhecimentos aos illus- 
tr^Sije sabios Estrangeiros , que so pelo af- 
£pjcto da Sapiencia, lodo o interior penetra- 
la com denodado yalor, e priv|iQ^ao de 
1^^)da$ a3 commodidades , e riscos de :v:ida5 
j^^^osi illustrar em variados objectòs^o 
wterè^^antes à felicidade do BraziL 

§ 6. 

|l^or;dando-nos daquelles intrepidos 
Paulistas que arroslàjffto todas as fadigas 
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e perigos uas brenhas, pelo descobri mento 
das Minas , qiiao difTerente teria sido a for- 
tuna publica , se elles eneontrassem na 
franqueza e Sabedoria dos Governadores , 
disposi^òes favorayeis de estimular o seu 
enthusiasmo, generosidade, fidelidade, ar- 
dor e genio para acgòes brilhantes, encar- 
regando-lhes segiirar as povoa^Oes limitro- 
phes do Rio da Prata, naqnella època, em 
que estavSo eiifraqueeidos os Hespanhóe3 
pelas guerras , quando conduzidos pela 
mais crassa ignorancia e barbaridadè, uos 
n5o podiao disputar pelas armas os di- 
reitos inauferiveis que tinha Portugal a 
taes limites , apossacios desde a descoberta 
do Brazil , e tanto assim que forSo depois 
reconhecidos os antigos PadrOes, qtie pu- 
zerSo OS primeiros descobridores , que cor- 
rér5o toda a costa do Sul , de Ordem Re- 
gia, e à despeza do Thesouro publico; mas 
por fatalìdade desapreciàrao o merito de 
tao illustres homens que nSofaziao sombra 
& sua autoridade , por quanto o que en- 
tao se conseguiria com gloria e sem risco , 
hoje nos tem dado que padecer, com a 
guerra -, e pirataria que tanta deshonra e 
calamidade nos trouxe , desarmando-se a 
marinha Nacional , e destruida a mercan- 
ti!, ficando o Brazil com huma enorme di- 
vida , que cedo ou tarde o precipitarà em 
^hum abismo de males. 
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§7. 

Foi em remota època ordenado no Rei- 
Bado do Priucipe D. Pedro II, a edifica- 
^ao ^da Forlaleza Villa da Colonia do Sa- 
cramento, por D. Manoel Lobo, Governa- 
dor do Rio de Janeiro, ella foi porém t5o, 
mal construida e tao pouco segura, que ale 
elle mesmo eahio no poder dos Hespanhóes,. 
que a escalàrao e tomàrào em 6 eie Agosto 
de 1680, que posto nos fosse restituida, 
^ foi depois dos tempos retomada dna» vezes^ 
e da ultima com a queda de S^ Gatharina,. 
yergonhosissimamente , fundeando Seva- 
Ihos em 3 de Junho de 1777^ avvista da 
Colonia em 22 de Maio do mesmo anno^ 
€om 48 embarcagoes, fora de tiro da Praga 
estando tao desamparada a Fortaleza , que 
por mais de 8 mezes nao recebéra muni- 
§Oes d^ boca ou guerra , e a penas resta>^a 
a guarnigào composta de 800 soldados , 
mantimentos para cìjico dias , nao ficando 
aos paizanos ( que se contavao duzentos ) 
nem para bum so dia, Nao parece acredir 
tavel que bou vesse bum tal desleixo e abaa- 
dono; mas elle foi imperdoavelmente ve- 
rificado, sabindo a Tropa indecorosamente 
humilbada pela porta da Gampanha com 
as suas mocbilas pelos desfìladeiros das Li- 
iihas Hespanbolas. Taes forao asdìspo^ir 
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qSes da defesa dada pelo Goyerno do Rio 
de Janeiro, depois do aviso de El-Rei para 
repellir ao inimigo; governo que so era sus- 
tentado por faustuoso apparato, e que sua 
ihactiyidade attrahio tantos damnos aos 
povos , deshonra ao Soberano , pelo dis-^ 
credito das suas armas ; e tanto mais se 
éompararmos o qite , em dias menos sere- 
nos , Ihe trouxerSo ao Genio Nacional por 
glotiosàs proezas , o imperio dotnar , com 
as riquezas das tres pàrtes do Mundo adr- 
quiridas pelàs briihantes virtùdes doà Ga- 
mas , Albuquerques , Gastros , e outros im- 
mortaes Varóes, cuja heroicidade, imitada 
pela nova Carthago, Ihe transmittio o Po- 
aer , esplendor , e consideraqao politica de 
que hoje goza. 

§ 8. 

Os Francezes invadirSo està Cidade do 
Rio de Janeiro em 1710, e ein 1711 por 
Mr. Du Clerc e Guay-Trouin , que a dei- 
xàrao no mais lastimoso estado, por quanto 
ò Governador Francisco de Castro e Mo-- 
raes por trai<j5u , ou estulticia , -e imbe- 
cillidade, sem a menor rcsistencia, a en- 
tregou à Guay-Trouin , recebendo este 
huma contribui<j5o à titulo de resgate de 
a.46:5oo$5^46o, e além do saque , e assu- 
car còm que carregou os seus aa^^rios; fi- 



cmtiSjO sem éevido x^a^ìtigò tio abòminavel 
procedimento, que iios levou a tanta rui»- 
na e deshonra. TinhSo os ininiigos em 
tanto desprezo o Goi?ertio, que Du Clero 
com milhomens, pela mais ousada temerì- 
dade, desembaròou na Guarratiba y e entrou 
emx^oItnQnapelasruas da Gidade, e Guay- 
Trouifi com menos de tres mìl bomens, 
cotiùprehendendo os marinheirosv saoueoir 
e p<^z em contribuiqSo huma Cìdade de. 
Tinte diil habitantes> que às mfius os po^» 
disò despeda^ar. - » : * 



t t 
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Nao melhóroii tde foctuna este paiz^, 
se engrandeceu 'atéio Gondede Bòbadela-j 
o mbdelo dòs bons^ Goremadores , que. ^nd. 
Ministerio ida XDonde > de Oeirasi 'Obteve a 
maior booGira., )amais^ .permittidai^' de man-^. 
dar El^Rei D* José »I por o «eu retratO' na; 
Gasa da Ganifara^-por Avìionde 1 3 de Agosto, 
de 1.760, hayendo/ side mui melindrosaa* 
situaQgo doseu Governo, que se e^tendeil 
a todas as Provincìas do:Siul, o.que.lhe 
nao permittìa fazer toda a extensao de be- 
neficios que tanto desej^va. Se embarcou 
para o Rio da Prata, a firn de que com o 
Governador Qespanhol.aoQcorclia^è pac^ifi- 
c^niente^ QQ$,;lHDÌtes. Teve OAitrass >ecr^td^ 

3 ■ 
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tima do Ministerio^ e applauso » admiri^ 
(jHÒi e satisfaijao dos poy os. 1.1 * 

0;seu successor o Gonde da Cunha, eom 
buma spolitica oppòsta , quasi despoYòou o: 
paisyr.para encher o& Sectòesiou. Costai 
d^Afiiica d6>iioitoén« sem eirime ^ . :<lpe^ Wr > 
metterà ixl0 seu iiìota proprio'^. recusaudo 
obedeceir às nièsmas DeterarinagGeèsi Reaes ^ 
que ordenavao a soltura de Nego^aiìtes* 
presos pelo seu despotismo, fèchando os ou- 
ìiidos aos Conselhos da ^Sabedoria, que Ihe 
Jbradavao n5o convir perder a hum Cida^ 
d&o que tinha bensy e cu|a rique^a o^^b- 
dia diri^^<para^a estrada^dotdeVer^: ebem- 
do EstaaQ^>^ aondei encontraria còmj[>anh6i^> 
v^s 'generosos *i^ jpaiw^ sofecori^erem ( às xiecèi^^^ 
sidades pybliefcs • centra ^ asj desgra^as vda' 
afdvei^w0Glei(l9 Palaxsio^doGov^rnjebdòrera» 
a 'b^rÌ:a^À^ idn^^oiidào 6« fio t^ror \ 6 po^a 
estr<ifheciir'4&wi$tai dia Tyranno ;' iprocJt;riin4^ 
do • roubar-^se '6' ima' vista ; 'eerravào as* poir-n 
1;a^'por.on<^«i€llè^passaTOI^^•-^ i ;.i > r 

■ '^ ^v • '' l'^t^lTfK ^ ì:^^oi '^*\<.il s-.;; .;?\. r- 
r ' ■ ' ' ^ ■ 

'" -^ ^^ $ IX.- -' »• ' •'--' ' - • '^- 

"Mas c[uém 'ó'ci'èrà r Da fìftìfe cte lantofr 
«tìales ' SaìiìrSft- ^bèns 'iiidàféulénfeia,' J>oif 



t 

<erào«pela$':btenlia^^ abrirftò p^ir liiil ve^ 
redas a 'C<ymmtiiii(>aQao <iom as •Micias'^ en- 
*aa |à eie Yadaig a Governò partibulàìr { e os 
Yaìos do 3ol pèii^lra»do>t)s bosqnes der* 
i^badós paftì a tmltUra dds mantìméiitDs, 
fomecérao ^sylo a6fe' pferéeguidos : o traba- 
llio^ sendo Vigoii^do 9^ ^deit generòs pai^a <> 
«ondumo e «xportn^aò / que augmeiiléfr&o 
a*f)Qpùlai^&<!^^ è Goùìihèrcio produziò a 
abttmittla^SfO da Tlqtiiétjgi; Pfir Gampos dos 
'Gòifacafc^S^^femteàrao a ntais prodigiOÀiA 
fertilidaddj te p Gòmnttercì'o de Gabotagem 
dali para ó Rio e Babia > *4^ 'im|Rilsao à 
fortuna pablica. EnlroU-sé a ènltiva* -eom 
affinco afs caìiias de assuesl^ ^ levan-t^aéMse 
niuìtosr Eiì^eilhos^ qtiB 4^ircuDstaneias*fe- 
lirotaYéis nb'^rcado da Europa Ifee^gr^n- 
gekr^d pVè(^òs ìAtii stiperiores ^ dui^atìté 'O^ 
tempo * 'da 'guéìrrà dos EstadiJS^nido* e 
pcraa da floreale Uba de S; Domìngos jida' 
xev'olta dos iit^ros; ^ ' '" y ' 
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Poi jftoViee^Reinadw do Misdpqt^ 
irrsràio ' qiie - se pome^ou a cultivar o anil^ 
deseoiibeokiò atò o anno deYi749i^>e(EÌqtìe 
JoSò fiaptista Darrid ,' Gkurgiao^ ¥Ì3iÈL€è%^y 
Oi oonioeeéu ^ prodti^do espontaneamente 
nas Tisinhan^as da Gidade; e para o^seu ^iSsi^ 
brieo l&Tantàr3o Manoel da Gosta Gardozo^ 
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e .Frapcìsco Xavier Lisboa os primeiros e 
tabelepim^ntQS que a imperici a deixàrao 
sena proveitp. Forao renovados , eHi:i77r 
p^lo Franeez Jo5o de Marins , aperfei^oa^- 
do$em tyy% por Jeronimo Vieira de Abreu, 
rei3aettejido-se em Mar^o de 1773 para a 
Còrt^ias primeiras amostras do Indigo^ que 
ToItàrSo em Outubro do mesmo anno apu^ 
r:ados no Laboratorio Real da Àjuda^ or^ 

d;et;ian4P*^6 a propaga^ao de tao util-culr 
tura e; que se pagasse aos que depurassem 
o anily OS seus valores pela Real Fas&eada. 
Tao feliz multiplicagao da$ fabt'icas de aiiil 
produzio que se colhes3en> para maia de 
duas-mil arrobas. A^ochoaUba foi apac 
daquelle novo ramo de agricoltura , ainda 
que impericiamente manipulado. O /e^fé 
se piantoti com affinco : era de muìtQ me^ 
lho5 .qualidade que O: de S.. Dqmingo^ ; 
o.qi(etudo deu a mais lisongeirà esperan- 
qsL do progresso da industria e riquezsi 
deste paiz. 

§^i3/ 

No seguinte Goverilo dè^ Luiz' de Vàscon- 
eellos e Soùza.^ aquelles importantes camos 
de Tiqueza dìrauìuirao considèravelmente 
pela falta de boa fé. Bemettendo^se as safras 
de tàorricas producgoe^ por cout^darReal 
Fazenday e qiie alias tiyerao bom consu- 
mo e sàhidaem Lisboa ;9 oSq* Yoltàrao as 



PROIiaGO. XX| 

sommas para se pagarem aos proprietarìos, 
e as fabrtcas desalentadas cahirSlo. Todavia 
aquelle: \f ice-Rei formoseou a Gidade , fun^- 
daado/huixi yistodo Passeio Publico., oma- 
do de lampiOes ; formou o càes de que 
hoje se goza , e deixou varios outros mo^ 
auinentos de cWìlisa(;Sto* 

§ 14. 

Nao seguio a mesma politica o seu sue* 
cessero Conde de Rezende, que fazia pren- 
der por traidòres aos Lomens de letras 
que se juntayfio para communicarem os 
seus coiihecimentos sobre a Historia Natu- 
rai, Aff ricultura, e artes do Brazil, clas- 
sificando por crinie de alta traH;3Q a 
lif^ao dos Gorreìos da Europa, e até^ das 
Gazetas« 

Tinha side prohibida por-DetermÌBa<jao 
Regia a; cultura do tabaco. , Desde o Rei- 
nado: de El-Rei D. Joao V , Fedro Bap- 
tista Pegacbe procurou introdu sir naFranga 
o tabaca do Brazil,. escrevendo aos Con- 
tractadores geraes da Franca , que Ihe pro- 
mettilo recebe-lo e paga-lò com preferen- 
eia aos Inglezes, se fosse da bondade de 
Maryland e Virginia. Indo Pegache a 
Paris consultou em 1758 a Mr» de L'Alle-r 



mand de Bete, La Porte, Le Normand ^ 
Chevalier, sobre o tabaco do Brazii, ob- 
teve instrucQoes circunstanciada^ sobre a 
sua agricultura , purifieagaa', secca è em- 
barricamento* Tendo sido ajpresentado ^o 
Soberano, bum Memorial de Pegache, que 
promettia a entrada e consumo do ncàso 
tabacò na Europa , além do que promet- 
tiao receber os Gontractadores de Franga 
nos valores dò dous milhoes, pedindo a 
diminuicao dos Decretos de sahida, que 
a Retti Fazenda ganhairia multo mais com 
a isafiìda, e seu consumo i fìcòu tudo ^m 
èflFeilo nas mSlos do Cardeal da Mota j è 
tìlésmo depoìs dàs conferencias Aqtìe a teste 
rtòj[>eitó lete còtìa e Embaixaddr de^^raii^a 
Mr. de Clarini. Nao leve melhor iforlttna 
depoìs, tto Ministerio do Conde de* Oei- 
ras , sendo-lhe apresentadas por JoSo Fer- 
nandes de Oliveira aquélias instrucQOes por 
copia, e o MemoriaL Mandou-se vir de Baio-,, 
faa'dótls Mesfre&daquellerattid^de cultura , 
pòrém o Contractador de Poi* ftigàl frustròu 
a yindà, dando ordens'contrarìas. F^icoii 
àdsinl teste objéctoi scudo de tanta impor- 
tàlìicia à nossa lavoura^ etìtregue à itnperi- 
cìa , e'à inenor Valla. O'tàbàìco Naciòiiail, 
ifemèVtido da Bahi^ para ó Rio , tebaiùa-» 
dò o dà Rainha , e impottado parafa Iiidia^ 
ali règularmtehte cbegaìra perdido , po- 
dfendó s^t aqtai fabricado iias ferteis var- 
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gens de S. Cruz y Marapìcù ^ e margens do 
Gandù, ,e ^m nmitas outras> por novas. 
sementes, u&o degeaeradas, que cumprla 
adcpiirir . 4a Virgima ^ para ter o maior; 
consumc| e>v8jor) ehwm ramo, tao utìl dò 
nosjso GommexrcÌQ^btudoi. se desprczou 'fi- » 
cando rio JRio de Jaaeiro^ seryindò dcób^\ 
jecto de sahida, o assucar^ èafé^ coilros^. 
arroz, e àgu ardente, e pequenas poip<joes^.. 
de afììU è cochonìlha. t 
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§ 16. 

Supposto que as guerras da Europa trour. 
:]E^essem pela neutralidade da nossà Bjsin;^. 
deira , ùq ^eJiz, Beinado da iBaìhhà D. 
Maria 1 9 pelo Goipmèrcio^grandes iique!^ 
zas e valores mui superiores aos generos 
eoloniaes, de sorte que a Agricultura 
Subio consideravelmente ao maxìmo pon- 
to de prosperidade, qovol tudo novas tem- 
pestadas polìticas com a mudanqa do Go- 
verno da Franca , e Tirannia que se Ihe 
seguio, preparatilo 'grandes successosi e 
huma mudanga desastroisa: sias iiela^dès 
Gommerciaes^.e Diploflftftticàs. O Rio téve 
entSo por V>iieer-Rei , m& quedepeis foilVIar*. 
quez de Aguiar ^ Ministro d^Eatado^ olqual 
teve por successor ao Goade: dos Arcoai; 
que por suas illustre» rac<}oes;€Òntrihuio>. 
quanto Ihe lei possivel, . ]^^rà a feireidadeù 
oaste paj^ 5^ , exeiieita&do no»: ^^yetxiajài^ 9^ 
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' emulasse das virtudes, protegendo os ta- 
lent06 e o heroismo, para que se preferisse 
a Terdade que he a niesma virtude, à am- 
btQ&o e ae crime, a fortona à pregui^a; cul- 
tÌTOu as Letras, e honrou a applicaijao 
dellas , protegeu a Ju^i^a , atiimou os tra- ' 
badhos do campo, e por elles desenvolveu 
a nobre emulacjao e os bonestos lucrois V 
por via de Jbum Commercio leal , prepa- 
rando OS povos para collocar sobre seus 
coraQoes o Trono da Immortalidade ao 
seu Principe Soberano ; coròou os seus 
desYelos nas Fìnangas, onde se distinguio, 
dirigindo as rendas da maneira a mais ap* 
propriadà à boa ordem, à prosperidade, e 
ao esplendor Nacional, prevenirido todos 
OS abusos , que podessem fazer nascer o 
espirìto antisocial. 



« * 
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Tal era o estado do Rio de Janeiro com 
acbegada de Sua Magestade e Augusta Fa- 
milia. Termkiarà pois a tarefa deste meu 
trabalho dòs Annaes , quanto à sua pri- 
meira parte, com abistorìa desdeafunda- 
ijao do Rio até à revolta do povo contra o 
Governador Salvador CorTéa de Sa, o que 
se coinpreh^nderà napriméirà Parte* Pror 
seguirei na relàgao .dos ^uecessos que acom- 
panbàrào a paz da HoUanda até a invasaò 
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tdos Francezes, o que tudo forni ara a se- 
gunda i arte ; « a terceira constai à do que 
se seguio depois da recupera(j5o e resgate 
da Gidade, até o memoravel dia em que 
aportou El-Rei D. Jo5o VI, com a sua Real 
Familia, o que tudose coroprehenderàem 
.seis volumes. Supposto quePlutarco nos en- 
sina que niiiguem deve escrever coni fran- 
queza , uao tendo a fortuna em suas m^os, 
eosGpvernadoresdequem se escreve, aiu- 
da que nao existfio no Brazil, téem paren- 
t^s que fìgurao na Monarchia Portugue- 
za , conoi ludo o meu animo se tranquillisa, 
pjorque .nao escrevo para calumniar, mas 
sijcn para instruir em geral aos Brazileiros 
dos successos desta Provincia, que tevé, 
pelo firn dos tempos, a honra e gloria de 
spr o Trono Constitucionai do Brazil. Os 
Governadores que concorrèrao para o seu 
engrandeciuieuto tèem por récompensa o 
Ipuvor e a gratidào publica ,. que sabe dar 
desconto à fraqueza .da humanidade , pois 
ii'o ha perfeiijào absoiuta na terra : os 
metaes preciosos participào pela sua natu- 
reza de huin veneno que' se evapora na 
Cjalcinagào ; assim os homens que tèem com- 
- s.igo o selio da fragiiidade, merecem escusa 
exn suas acgoes , quando se prestao de boa 
yontade a gloria da Patria, sendo vigorosos 
na execucjao das Leis, occupados constan- 
temente da sua segurauga e feiicidade^ 

4 



ceFrig^do séusr (kfertos^ , tev/tì^Mò M idèi 
l^essoa teda» as virtbdcs malraes^è pdlitìbà«,^ 
adsejBelhaa^se aosrdf amatìte^^ qù^ à NtìrfttVéf^' 
iia fcHrmou dè^ materia' ràM,» ditìra^ é^resì-* 
jllaodecente 9^ pati seWir de ctobleifeas'dii* 
ìmmortalidade^ e objectos de rìi|nfe5rfa' absl^ 
qpe a. possuem. k trlà^ adìUÌHistt^aQ^ò doP^ 
Governo produE irreligia5', • itìj Uàti^ìis; mi^'* 
seria publicar, arrafiitsò e fW'tìéfipMSO'na^dys** 
gra^ ofi^ luelbore»^ Estad«5 òs» ióàié* hètà} 
constituirdo^^ À^ bistòrìa' he a Mésff à d à" vidèf , '^ 
cahifiiPOS'em itfuhos etrcfss po#* nao fiigif*' 
n^^ùSr dos escolhos que eifà prcéafifèiÒ^a / 
neferin^o - o» * siaeoessoB ' qtré* pnei^déràò tàii-^* 
tf^£$tados> ac»uteiaretìrm^-a«ìM)5556^péssòtì,^ 
p^arfr- editar as desg«*à(jad'qtie' Ibesf sòbfe-* 
vici-àa^. Julgo'faaèr* pói^' fatilo^ 'algtìriìf set-* 
vi^o aeste piaiz , escrevetìdte- saia històrià*^ 
pai^tieular em' tres g^a ndtèl? époc&s qttc óu-'^ 
tro» maidsabius aperfei^oarà® piii^à a'glÒ^' 
ria da' Patria. Eiste ti»afeÈil*b^ fofr extràM- 
dó dos seus Archi^vòs^; «stilli ùifefà^X) Patrio-* 
tÌ8ino de outros palla prosfeglaireni^iii^is *di-^ 
gjiameiite^ em^ tàó util taréfà. Tal "fòi 'o^ 
meu iitB : assim possa «erV ir de' piarti his-' 
toriQ ^ dos- acontecimemos ' pàsì^ados ', pà'rà^ 
bjem se acertar^naactiial Sitiia^Sodàs •Còti^^ 
sas, em que o espiritd' hutìiàtìò 'sef*teto" 
esiforgado akaii^r^-sua^ petfeolibilidadfe' dtr^' 
sej^dav- '• 
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PARTE PRIMEIRA.' 



LIYRO PRIMEIRO. 



, CAPITULO PRIMEIRO. . 

Da desboberta doBrazil; reconhecimetito da sua Costa até 

o Rio da Prata. 

^ s »• 

Apenas acabaya Portugal de abrir para a Asia 
noyas rela^óes politicas e de commercio , escla* 
recido pela genio do Principe D. Henriqne, por 
cuja consumàdà sabrdoria se formórr^o os mais 
distinctos e mèmoraveis Cidadàos, s'elévou a Na-^ 
cào,- pela navegacào , à grande exaltacàó de glo- 
ria .q. prosperidade; tao felizes effeitos produzi- 
rao 09 conhecimentos da Astronomia e Kaycga- 
cào, pela de^coberta da India. Pcdro Alvarcs Ca- 
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bral (i) da mào de ElRei D. Manoel recebeu na 
Ermida de Belém hiraia Bandeira com a Cruz 






(i) ■ Os iiiesmos Histori^^ofssVEslrangeiros relitao que 
liuma terrivel tr.inpestiids. .arrojàra o Porlu^uet Affonso 
Sancìics aos inarcs nu^^p. «tpntes nafegados, onde em certa 
altura avls^tou terrai *^9iSon1iecida , que nao pódc arribar 
por Ihe nào perii^ttliretii 08 Tentos contrarios e as cor- 
rèntest sendo fé^js^b pruneiro qoe nt Iliia da Madeira 
publicoii a nblttjà das terra» quo dcscobrira no Noto Hc« 
mispherio ^ delle toi que oufio GhrialOTào Colombo na- 
quella. Ilha /ein cuja casa se hospedàra, a maravìlha de 
tao gimódé successo; porém cnfermando ali morreu aquel* 
le Piloto Portu^ruez Affondo SaBch«6i Era bem naturai de 
qae<!oloinbo fisse a derrota da sua ?iagem coin as notas 
de tio memorafel descobrimefiio , e a carta que da terra 
incognita notàra e desenhiira Sauches^ o que sem du- 
fida Ihe ìnspiròu a coragem de a poder rccouhecer» offe- 
recendo os seus servipos d sua Na^^o , a PorlugHl, -e A 
ilespanha^ os quaes desprezados pelos primeiros» depois de 
Tarios tempos forào aceilos pela Hespanba, de que resultou 
emaera ^e 1490 omais itnportante descobriiDento, tùoglo* 
rioso que duu o mai or Imperio dquella Nayàe, produzindo 
kmDa no?a ordem de cousas , e que deu ao Muiidò novos 
gDioi 6 refir(<^ «omoierelae^. Consta do teUtattirento ^\» 
J«Oo Raviàtfao, que cela iMisKotas daYiHa dt S. Palila, <^Uo 
pela ¥ab«lHid fj'wireiico Vm ^a 3 de Maio ^ t5€» mm 
a a^Biitencia dt> Juu <^r<liàarì<i' P<«44r9 Oì^Sf ^ 4e qanitt^ 
testemuahas.^ perante as qua^s rep^tira* que tinha norenta 
aanoB de asslstencia naquellé paiz : a niio ter sido assim, 
aqùellas pessoas lite ai^gulrao do seu erro, ftlurtin Affonso 
de Sonri cm 1751 )ì etrtao ^ncontroa cm S. Vrcenie,^ 
Jteadt) {ìorent^ ann^s «leklile iHk^iielk pah' 4Ma 1 1^: «e* 



DO RIO OB XAlfETRO. 3 

Invada em Procisaào em acoinpenhameiito ma«* 
gestoao do meamo Rm até o Caea , com destgoi^ 

gue-se ^vi(]eoleineQt('t que trinta (b pore aim09 anles 4« 
SlarliiD Àffopso descobrir S. Viceiilis . file oli exihtU eqi 
a/iQo , dous anno9 anles de havrr Colombo descoberto a 
Americano BraziI recebeu eui seu Belo algu^^ Portuguete», 
qne na9 Costas naufiagArAO| e qne por falli de ineios nfl« 
podèrtto publioar tfio coarafilbosa d«80€>brrta. He huift 
Arto MMKurÌQo coinprofadOf q«Q^ Joio RMomlbo. d testo 
4«f 3<>o Iad%6Pi)» arcnadoi, vi^rn «tii M>icorvo do&P^Ui- 
guetesf i]ue aporlar^lo n^ Qertioga , M>licilap<lQ do Cariqup 
T^bìrieà a protec^'do para oom oa «eus Nacionacs, cu|o 
Cacique toinou no Baptiì»mo o nome de Donatario, e tefe 
8 tneiTé do Babìto de Cbit»to , que ndqucUa època so se 
4t*w% por fmndes e tnipttrtaote» servtcos i deste modo 
arrogou-se Colombo a tao grande gloria de desoobridor» 
que anies ganhàrSo os Portuguese^, Nns Memoria» do Pa- 
dre Jorge Moreira 9 cscriptas no Secolo antepassado, se 
refere que Jo5o Ramalho viera com Antonio Bodrigue^i • 
qnal se casdra com huma filha de Jequirobi» Cacique da. 
Aldéa de Thuranos. He mui proTavel que arrìba^sem nea- 
te9 climas alguns Portugui zes antea de Blartim Affonso^ 
palli ter fugar o facto» donde a ffittorla Argentina manui* 
cripta em Hesspanhol, e o Francex Jesuita Francisco de 
Chartévolx ddo danominayfio do Rio da Prata. Ramalho^a 
8CUS companbeiros flerAo «eguramcnte em algutnas dai 
embareapGea que nafegaTSo para a Asia e Africa desco* 
bertas pelos Fortuguezes , que nauft-agdrào nas Costas de 
Santos , quando se destinaTào para aqu«1lea diversos Con* 
tinentes, que }é tinhSo feltorias , e povoa^^Oes nossas. Ra« 
malìio foi prlmein^i dos b»h$tantes do Novo Mondo etfn 

'^490; % t%^t^ àÌ9$rf9 Cabrai por casualldade em i5op 

1** 
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de seofnrar ~na Asia tao famosas corno inve)adas 
conquistas ; elle se fez à vela a 9 de Marco de 
1 5oo , e teve a ìmmortal glòria de descobrir o 
Bràidl em 21 de Jiiiho dò mesmo anno , avis* 
landò hum alto montq ao Sul de Porto-Seguro , 
qiie Ihe deu o nome de Monte^Pascoal , em ra-^ 
zào do dia, de Pascoa era que o reconheceu , e 
de Terra .Santa Cruz oade fundeou; depois desa- 
ferrandov e seguindo a viagem dez legoas ao 
Norte achou a bella Enseada , que depois tomoa 
ònome dib Corda f^ermelha, onde levantou a Cruz 
da Reclempcào , solemnisaodo com Missa cau- 
tada, e Sermào pre^ado pelo Religioso Fr. Hen- 
rique , que com os outros U na Esquadra para 
.a Asia. 



na viagtitn para a, In'Jia.de^oobrio a Terra de Santa Crux 
c|a Pruvincìa de Porlo Scguro. 

RecentcMncate na Villa das Dòres « duas legòas de Mon- 
.tevidéoj foi achado huma pedra que cobria hum scpulchra 
de ii|òlo, contendo em caracteres Gregos nome de Ale* 
^^ndre, fillio de FelippQ ilei de Macedonia , com copos de 
espada ^ e nella a effigie de Alexandre 9 e capacele com a 
respresefilapAo esculpida de Achilles arraslando cadaver 
deileìlor, e està ^xpressdo-^ nestes lugares Plolomeo. — 
He de crer que esse Chefe d'Armada de Alexandre leT.ado 
por lempesladc ao allo mari insurgio na Costa do Braxil» 



* . 

i 
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, V . . ... 

. - ■ • , 

s ^• 

Nicoiào Coelho e Barlholomeu "Dias no recò- 
nhecimento da nova terra enconJrarào os Indi- 
genas , qne corriào as praias de arcos e frechas , 
e aos acenos dos novos hospedes , largór^o as 
siias armas , e os recebénlo com ternura fraler- 
nal , comò roconhecendo qiie todos os bomens 
sao semelhantes ; e que D<^os scudo o Monarcha .^ 
Universal nào creàra os mares por barreiras e li- 
mitcs , para separar as Ka^óes (antes ordenóra 
^e multiplicassem, e encbessem a face da terra] 
mas sim para Ihes facilitar as communicacóes , 
que Ihes levariào a variedade dos gosos , que re- 
partio por cada Regiào , fazendo produzir em 
desvariados climas productos differentes, con- 
servando assim a confraternidade e uniào , le- 
vando huns aos outros os fructos deliciosos de 
seu paiz ; e os. de sua industria , sorteados por 
aquella Providencia Benevolissima , que de bum 
a outro mar , e rios até a extremidade do Orbe, 
lem derramado a sua Bondade para com todos 
OS homens , de quem he o Rei Supremo , Deqs 
Altissimo , e Senhor. 

S3. 

A docilidade dos Indìgenas , a bondade còiti 
que recebérào aos Europeos , levando-os até às 
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suas mesmas chogis de piadoba, liberalisando-os 
dos seus iahames, e outras raizcs farinaceas^ 
apreseatando-lhes os seus fructos, e caca dos 
aaitnaes e aves , de que se sustentavào , aj^u* 
dando-lhes a carregar a lenha e agiia para os ba^ 
teis da Esquadra , enchiào de adraira9ào ^ t> de 
hum nobre enthusiasmo a«s Portuguezes , que 
estupefactos se maravilhavào da bondade do oli- 
ma , fertilidade da terra ^ docilidade dos nevos 
Irm^os , bem corno da grandeza das arvores , d^ 
vastissima largueza e extensào do Territorio , re- 
gado de taatos Rios , formoseàdo de lindas e se- 
guras Easeadas « que cheios de sua tao justa ad* 
miracào , miudamente communìcàrào aElReiD. 
Mànoel tSo grato e famoso achado ( i ) , deixando 

(i) NSo seui alto desi'gnio da ProfidcDcia descobrio 
Carforàl tHo fbnnosa Enseacta , que tere com razrio o noitie 
4» Porto S«9i»ro , p«r M»r ubrtgada e ile b^tt ten^ eoivM) 
^•MgMiiid]». 9kMedB 4q liiiacM datHisia graoii^a Gidades do 
SraMl gelA «uà |k.ofi(ào ooMaalogìea » eseelleol» P^^rlo^ 
capa» de recebm* graude^ Ta9a&« fertilidade da terra , rir 
quiBta. de sua» uiattas de P40 Brasila inetaes preciosos^ 
diamantes , e outra» pedras precio»as 9 que deTiào altra- 
hir progres9ÌTa rlqueaa e popufacSe pela facit communi- 
oapSo dos paize» centraes, qui*. fo,tiìiÌo as grandes Pro« 
vincias das IVlinas , cujos rios desagu9o e se precipitilo eut 
dirersos pontos oas uguasdo mar que banhSo as Costua 
de.ste dilat'idisàioio Continente» N.I0 so pòde concéber a 
^u«a di» de^évaria de abaadoiiQ deste in^ortome sùi'^i<» 
^QiKOf ((Me domiiiA hoioa da# oaia Km9 porj^óea da Pr<ai* 
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« 

com OS natitraes dous do6 seus degradados no 
dia 1 "^ de Maio de 1 5oo, em o qual procìssional- 
mente ertgìrào a Santa CrBz com mui DoCa^d ire- 
neracào dos Indìgenas , qiie fauSo ludo quanto 
yiSo praticar 08 Portngneaes , recd:)endo algunt 
dos sens priiicipaes de presente hiima Cruz de e»* 
tanho , que em seus pescocos ian^éra com hum 
beo ^e fita o Padre Fr. Hmrique; e Gasparde 
Lemos foi immediatamente despacfaado para lo» 
yar a ElRettào grata noticia a 25 de Maio. Entao 
a Esquadra leyantando ancora daqudle Pento , 
soltou as Tefas, para seguir o seu destino. Mao 
cabe na e^^pressào significar o alvoro^ , que fau* 
ma tao inesperada noticia canson aoBei ^ a lodo 
o Povo , e a teda a Europa. 



tìficia^ ino «ssignalado pela Fr^viAeucia ^ pelo M\n ampi» 
ciò ^B'cliegada dos prkne«ro« PorUigdetfig, |para fazer dir 
Iosa s prospera, e poroiancnie a populapào , com cstabele* 
cuncnlns loduMrioAos ; e que fossero cinco legoaa ao Sul os 
habUantcs ftinclar a Yilla , cuja fòt entre rcclfes nSo ad^ 
mille a nafegapào quo de pequenas laocfias , asquaes Ut^ 
zein o trafico da pesca das garotipas, que tisro h€ propofclo» 
fiado para n accumu^^tf^ da rlqueta quo se coasegBiiJA 
fe\é «gricaltvra t ct^minf rcie da» inadehrae d« qat^ibuadaf 
Ndo sexemedìon tiò^niigo erro , <}4uiiWU) se abrìo a estrada 
das 1^1 ìaas m^Tas, 4)iie ^v^ra ciicaipiah|ir-«« a aquelli^ 
grande Porto f sendo com tanta indìscri^iHo lerada à'Viira 
dos Indios de Belmont^ por coire insondafeis paues e 
pfti>tanosT 



y 
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Anno - Americo Vespuzio, Fiorentino de Nacàò , foi 
depois escolhido para ir roconjiecer o Novo Man- 
do, e està viagenj Ihe trouxe a incomparavel 
honra de Ihe serem attribuidas tao famosas 
descòbertas, pois qiie o mesmo Novo Miiùdo 
delle reccbeu o nome de America. ^Aqiiella via- 
gem teye piwcipio em i5o3, supposto que 
Gzorios no Livro 2" pag. 89 de rebus Emanitells^ 
equivocadamente assigaaloii naquella data a via- 
gem de Concaio Coelho^ sendo alias mui poste* 
rior , aportando este a Lisboa depois do falleci* 
mento de D. Manoel, que seifìnou em i52k 

s 5. 

• Nào estando bastantemente rcconhecid^s as 
tcrras dò Brazil por Americo , ElRei D. Manocl 
as mandou examiiiar por Concaio' Coelho , para 
que verificasse exactamentc a sua posi§ao , e pre- 
parodi para esse firn humà Csqùadra para taes 
descobrimeatos. Exploron este Iiuma parte da 
Costa Brazìieira , e coi^siuniado varios annos em 
fdo vkstos e utèis exames y voltou a Lisboa, ^com 
inenòs'duas Embarcacòes que naufragarao, een- 
tregoua D. Jò5ó IH as rela^óeà e cartas das suas 
.yiageas ^ as quaes o mesmo R.cì approvando , as 
mandou proseguir debalxo das nicsmas vistas. 
por Cbfistovào Jacques , Fidalgo da sua casa» 
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Osnossos EscriptoreSjVasconcellos, nas noticias 
do Brazil, Liv. i*" n"" 19 pag. 16; Joboatào, no 
Preaintiilo 3, Est. 3 n" 37 pag. 28; pita, na IIìs- 
torìa da America, Liv. 2* n. i*pag. 67, referirào, 
que Chrìstovào Jacques depois de navegar huma 
boa parte da Costa firazilica , surgindo em va« 
rios portos , descobrira a Bahia , a quem deu por 
tao fellz annuncio p nome de Todos os Santoi ; e 
que penetrando, e examinando o seu Reconcavo, 
encontràra duas Piàos Francezas no Rio de Para- 
naguà , carregadas de Pào Brazil , em trafico 
^om OS Indigenas , e que as metterà no fundo 
por. se nào renderem pacificamente. He com tu- 
do certo , que naquella viagem levantou Jacques 
huma feitoria na terra firme , junto à foz de Ita« 
maracà^, pois que desta ElRei D. Joào III faz, 
jpaencàò na Carta de Dpacào da Capitania dada 
;|i Pedro Lopes. 

• 

Supposto que as noticias communicadas por 
itqueHes tao dignos Comosgraphos Portuguezes , 
dessem bàstantes conhecimentos da Costa Sep-^ 
tenfrioi^ , erào todavia escassos os dos mares e. 
Continentes ao Sul da Bahia de Todos os Santos^ 
até o Rio da Prata , aonde se diz que - chegàra 
^iBaèrico Yespuzìo. Isso moveti e infìammou 9 

9 
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constante enthusiasmo daquelle Soberano pela sua 
gloria e felicidade Nacìonal, de mandar explo- 
rar à custa do Thesoiiro , por Martim Afibnso 
(jfe Soiiza , pessoa distincta pelos seus servi- 
cos , e nobreza qualifìcada , descendente da fa^ 
milia dos Souzas , que recebeù ordem para po« 
vòar o paiz qne descobrisse , e conceder sesma- 
rias aos povoadores : e assim Ihe foi outorgado 
pelo Alvarà de 20 de Novémbro de i53o. Elle se 
embarcou, e se fez à vela immediatamente para o 
Brazil , o que consta da Carta Regia de 23 de Se- 
tembro de i532^ accusando o recebimento da 
quq. Ihc escrevéra o mesmo. benemerito Capitào 
M^r , por via de Joào de Souza , onde déra no- 
ticia da sua feliz ctiegada ao Brazil , e que ia 
C(WTendQ a Costa do Rio da Prata , dizendo-lha 
BlRei que no anno antecedente tinha mandado 
api:essar buoi Navìo para voltar Joao de Souza a 
tèp-se com elle. Conseguintemente, ià èlle em 
iB3i estava no Brazil, correndo a Cosja p^ra. o 
Rio da Prata* 

- . . . ■■ > 

• > ■ • . .•■•.■> ; : 

Sijippòz o Pacb:e Francisco de S» Maria ^^ sait. 
jim^ IJiJstorm^ dia i" dQ Japdr^ , § 4r Tit, i^ 
paig. 4% qu€^ MarlUn Affonso sahira <k^ L^l^bpa em^i 
i53i » edescobrira Q Rio de Janeiro em^.ot'* do 
djB .i53a.: e^tp facto Historico foi destruido pela 
C^r^ de ^3. de Sotembrot j pefe <|Ui^ Elj^ei J|;ia^. 
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aTisa^a qne em 1 53 1 quizera nnatidat vdHar pes^ 
a 8ua companhia a Joào de Soiiza , o qiial leverà 
À Augpusta Presenca as relàcòés circun^ànciadds 
das descobertas daqiielle Martim Affonso , e por- 
tanto se dà mais evidente crenca historìca , quc 
a sua viagem ao Braztl fora immediatamonte de- 
pois da assignatura daquelle Aharà de 2 de No- 
vembro , para ser entào Terificada a sua entrada 
no Rio de Janeiro no i"" do anno de i53i. 

s 9. 

Tem igual contradiccào a assercào dos Historia- 

« 

dores assim ^laturaes , comò Estrangeiros , que 

datérào huns a descoberta da Capitania de 

S. Vicente muito antes da era de i53i , e de- 

poìs della outros , comò o Abbade Valemont, 

que suppóz a mercé della feita ao Donatario em 

15499 bem. comò o seu Addicionadcx* Fedro 

de Souza Castello Branco , quando alias qs duas 

Cartas da Doa9àp Regia forào datadas em i53Li 

e i535. Os Hespanhóès pelo contraria datàrào 

aquelle descobrimento em i5i6^' relataodo.cam 

indiscricào a fabulosa Historia de Aleixo Gar^, 

e assignalando a razàp ^ porque cbamào Rio da 

Praia ao Paraguay. Padre Jaboatào no Pream- 

loiulo. Digres. 4**/Egt. i* o* 46, erradanienflè aàsig- ' • • 

nalou a irinda daquelle famoso Capitao eìxl i5d5, 

e he igua Unente ìnacredilavel o que escreTeuo 

. Jesuiia Braiìcez Ciiarlevoix 4}iiaBdo affirmou que 

2** 



Ruy Mosqiienr^ em i53ó derrotàra nas visJahant- 
cas de Cananea oitonta Portu^ueze^ , mandados 
de S. Vicente pelo Governador General do Bra- 
zìi, dando aqiielle tiUiIo a Miìrtim Affonso, qiianr- 
do alias^ nesse anno ainda està va em Lisboa , e so 
fqi .Governador General Tlionió de Souza , e nao 
aqu(3^e que leve so. titillo de Capitào Mór. 



<> ; V 



Supposto hum so dos nosscs Escriptorcs naa- 
linha escripto haver pelejado navalmente o gf an^ 
de Martim ' Aflfbnso de Sou^a com os Francezes, 
no decurso da sua viagem, he mduLìtavel , que 
derrotara diversos corsarios, aos quaes bateu ^ 
oBrigaùao«os a se ÌFénaerem,pois quedesses glorio- 
soV sùcéessos fez mèncao a Carta Regia referida 
ce 23 de Sètembro de i532, dizendo assim ho 
{Principio della: « A Nao que cà mandastes, iqui- 
zéra que fìcàra antes là coni todos os que nella 
^inhào i ddqcii ctn diaiitéf quando^outias taes Nàòs 
tìe Cól^scàrÌGS ààfehWdè^, tereis' com èllàs , e com a- 
j^ntfes'ttéllas', amaneira que por outra Provma 
■Vós*escrèVo. » 

s »»• 



- ( ■ "■ 

1» } ■ . ^ ^ >A.'Jl.. 
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Anno , ComF {MTOf^^fa ^tkgem iB Iptitude meridi<H 

^*^*^^'' ,mì 2^1 54njiiV^ longitudfe ;occidental 45-57" Sg' 

vdescohrio as altissunlLis tSerras ;do Continente 

•ib» Bìq de Janeiro xom varias Uhm ao «lai?^ 



^ 
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€ ordemm entào aos Pijotos que se appro\!- 
massem & terra, ^o i* de Janeiro de i53i avis- 
toii hiima maravilhosa fóz, cireulada de hor- 
rivei« penhascos^ e no melo delles liunia ex- 
teiìsa lagem , que repartindo as agoas em duas 
parte» , formava outras t^ntas. entradas para ha* 
ma Eafaìa , com perto de 32Ìegoa^de circiinirc- 
rencia, qué os Indigerias chamavào Nil/ieroY. Mar- 
tim Alfonso Ibe deii o nome de Rio de Janfiro^ 
e ali mandou surgir a Esqiiadra fora da Barra , 
desembarcaado ao pé de hum x>iileiro , que os 
JPrancezes (que posteriormeute occu|KiTào debaji^ 
a^d do commando de ^icoléo Yillegaignon ) se- 
vgundo o tesitemunho .do Abhade Lery na sua 
Hiatoria Navigalwnis in Braziliam^ pag^ i6a, 
chìamàrào Le Poi de Bearre^ e os Portuguezes 
¥ào de Assucar^ em a adjacente praia que por 
-dilatado tempo conservou o nome de Martim 
Afibnso^ e depois dq Praia Verxnelha : exploran* 
•do o lugar , i^Gonheceu ser a povoacào dos bel* 
licosos Tamoios^ vii^ativos e desconfiados ; en- 
tào persuadido , que so pela Tia das armas 
poderia fazer seguro o estabdeciro^nto , e que 
para esse eff^ito nào traziaa Esquadra sufficiente 
forca para vcncer a indisposi^ào que observaya 
nos Indigenas ^ jlilgou conveniente nAo expór-se 
a hiima desairosa luta , quando convinha adian- 
far OS descobrimentos da Costa do Brazil cU^ jj} 
j|^a 4a Praia. ;. /\ 



l4 JlNNAES 

$12. 

Discordào os no3sos Escriptores a respeito da 
'^iagem eùi a qual o Donatario descobrio o Rie 
de Janeiro: Jaboatào no seu Preambulo, Digres. 4 
Est. 2' n* 54 > affirmou que fora na volta de 
S. Vicente para Portugd em i532; e S. Maria 
no seu Anno Historico, no i"* de Janeiro § 4*9 dis- 
se que fora na viagem de Lisboa para o BrazU , 
o que he verdade que se confirma até pela na- 
tureza das descobertas que se forào fazendo , 
ttavegando , e segnindo do Pòlo Arctico para o 
Antarctico, e até pela conformidade com o Calen- 
dario Romano, de quém recebérào as mvocacóes 
as terras aonde se aportava. 

S >3. 

Comecou em o r de Janeiro por està tao me- 
ìmoraTel Cidade do Rio de Jnneiro : no dia 6 do 
^to mez assignalon a descoberta da Uba Grande, 
que se dignificou com o titulo de Ilha dos ReU 
porque a Igreja celebrava a adoracao dòs Reis do 
Oriente ao Salvador do Mundo : o dia 20 do mes- 
tno Janeiro marcou a epocha dk descoberta da 
liba de S. Sebastiào, em que o Calendario 
celebra o seu martyrio; e finalmente a 22 
do mesmo mez a fundacào da Capitania , que 
tomou o nome de S. Vicente , por ser aqueHe 
do martyrio do Santo, nome que'conservou ale 
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a era de 1700, vista que entàò secreon a Co- 
marca de S. Paulo, o berco do heroismo Paujìs^ 
tano. Parece pois qiie todas aquellas descoberta» 
forào feitas Da viagem do Reino para o Brazil y 
cnào deste para aquelle ,. tanto mais que no 
Campo de Piratinìnga se assignou a sesmaria de 
Fedro Goes aos^ io de Novembro de 1 532 , e na 
Villa de S. Vicente a de Francisco Pinto em 4 de 
Marco de i533 , estando a regressar para Lisboa. 

S »4. 

Era multo naturai, depois da intima persuàsao- 
em que esteve o Tonatario de nào poder fundar 
a sua Colonia no Rio de Janeiro , que soltando 
as ¥e]as> e progredindo sua derrola, telasse 4 I^ 
goas a Oéste a Barra da Tojnca , que negava an« 
coragem 4s embarcacóes de alto bordo, e achando 
depòts outras 4 legoas adiante a fóz da Guaratiba , 
costeando- a Uba e Réstinga de Marambaia (que 
semente tcDÉr 5 l^oas! de extensdo, e nSo 14 co* 
mro refere Pitò), descobrisse a Ilha a que deu o 
nome àdJlAa Gràvide ,) em comp|iracao de diver- 
sas outcas que se Ibe manifestànlo' na altura 
de 23"* ig'. . Formom a Natnrf7:a entre a liba 
Grande^. e. a Rcfòtinga de Marambaia,* huma fóz 
de^2ji^oaft de largura^ pela qual entròu a Ar-- 
madav Convidava est^ lugar a fazer grandes es- 
tabelcciaìentos : porém' o Donatario |uIgou mais^ 
acert^ido leyasitar aancsora^ efiizer-^seLÀvela, s^ 
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hlndo por oiitra tòz , igiialmente bella , e chama-* 
da CairucUj e prosegiiio até a Ilha qiie teia 
onome de Porcos, deixando à direita a Enseada, 
qiié se denomina Maramonis^ onde demora fau^ 
ma Ilha alta em 23^ 4^*9 ^ ^ue deu o nome deliba 
de S. Sebastiào : continuou por mais 8 legoas 
aonde chegoìi a 22 de Janeiro , e achou huma 
fóz para Galeras e Brigues , que a denominou 
cpm o titillo de 5. Vicente , com cujo nome di* 
gnificou tòda a sua Capitania. Depois de lancar os 
primeiros fiindamentos della, navegouentao até 
o JUq da Prata* 

■ • ■ . . ,. 

Entrou. a Gsquadra pela fóz da Bertioga ^ 
que està na latitude Septentrìonal 23? 522", en^r 
tr^ a terra firme, que vai seguindo do Rio de 
Janeiro, e huma Ilha de 4 ^ ^ legoas, que ch^r ' 
mào Ilha de S. Ajnuro. No firn d'ella para o 
Sudoesite principia huma Enseada de 2 legoasr.' 
de largo, onde desagua o Làgamar de Santos por ^ 
4uas fozes : a primeira e mais Septentrional 
tomou o nome de Barra Grande^ ea outr» de 
S. Ficente, por ficar proxima à Villa. Na fó« 
da Bertioga , a penas saltou eni terra , mandou 
levantar huma Fortaleza para por em seguranca^ - 
e a bom recato toda a sua gente ; assesto n a ar-»^ 
tilheria , e pòz em seu competente deposito tud<^ 
p ^ue trpuxe. Elle leroi^ entre os povoadores m^^r- 
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tas pessoas Ulustres, que se faziào gloria de via- 
jar, assim para adquirirem conhecimentos da 
^ayegacào, quetaatp florecjaem Portugal, corno 
para obterem as.rlquezas que promettiào os de^ 
cohrimentos do BrazIL à vista das relicóes da- 
quellas que os Hesi)anhóes tira vùo das possessóe3 
do Mexico e Perù , e outras Provincias. 

s »«. 

O ^esembarqiie de tao illustre Capitào , foi Anno 
em hiim dos Portos que se denominavào 6'«- ^ ^^^^' 
hatde» ^ os quaes ppssuiàò os Jesuitas de San- 
tos, e a que se deu o nome de Porto de Santa 

• ■ 

Cruz^ dantes pelo^ Indìgenas Armadias , segundo 
<^onsta da declaracào que fez p meocionado Mar- 
tini Affonso na Carta de sesmaria de Ruy 
Pinto, cuja entrada se fazia pelo Outeiro Pira- 
que pouco acima da llha de Teixeira, que foi do 
Capitào Mór e Provedor da Fundicào, denomi* 
nado Gaspar Teixeira de Azevedo. Elle teve a fé- 
licidade de nào ser perturbado na fundacào dos 
seiis estabeleciment )s pelos Indios, que espavo- 
ridos da grandeza das Naos ancoradas , que con* 
duziào tanta gente, corrérào a avisar aos seus as 
causas da sua adniiracào« Àpenas desembarcado 
«m terra, levantou as obras de fortificacào no 
Porto da Bertioga , successo que derramou muito 
«usto e espanto nos Jndigenas que estayào pes- 
cando j que corrérào acceleradaniente para as pò- 

3 
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Vòacóc^ji intei^naS a cbmmùfìidàfèàì és'sà tao èitf a* 
ii'ia'nóVidaàe. Oi^grttb^'cilé ddi* e de èsphtito atMa* 
^iìo OS a'i^^ ó &Hò'<fe rè^'éhìtf tlò fiò'in^is idtérid^ 
3asfiiÒi{tahhàà/é^s']ìhér<^ das^ribiis àcoràà- 
raò 'pài*a rèiinirem-se , àfim detari^,àrenl fora 
àas siiàs paicìficas praìas à quella gente descònhe» 
cida. 

... 
^O 'Cacf4'u<é l'j^ricà dbs Campós 3e l^iratinln- 

ga , obètìècido eteiÀidòdos Gùàiànazes, corno ò 

mais póderiisb giiéri^eirO) déù a voz èreirieiida quo 

OS chaiiijiva à glieira* Inéspérado snccesso'im^ 

mcdidtànleatè iHudòiì a opihiaò (faqtièììe Chefe^ 

pòrque Jo'aò Ràitiàlho hum dos Portugiiezes que 

VariQS ànriòs d'aiites liavia haufragfado hàquellas 

praiàs^ e ijiie achòu a gi*àca è òs amorcs da fi^ 

Iha do Cacii|«e , que nò Bàptismo tcyc o nome 

deÌzat)cl^ e coma qiial se unirà chi cónsorcio 

naturai, coiihècèndo pela grahdeza do successo > 

qtìb àó pòdiaò sér àquellés hoVòs hospedes > seus 

cóinpatrlòtàs ^ qiiédaddsao genio emptSehende- 

Hor da éùà Natjao ,* àil^girab haqùelle Pòrto, ób- 

teve do sÒgrò sòccórrfiJós , re{)réseiitarido-lhe qii^ 

eàses ìnfelizès^bìisòàtao lia ddàsrràc^a o seu fàvòir, 

e que tiaó* devia 'éx^'6ì*^Sb àbà dèsàSti*ie3? dàguefrà 

teòiiWiìtotóèiià qli'é OS Véiìtós e àà tè'mpeàtades 

lìa^^aò àrrbjactó ds iffàs pfàiài^f è pòsàèàsòeà^ è qtìc 

vinhào implorar a àUaàliiizide j "e òiaferecét set- 
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YÌf^M^ huftcan^Q fi terra pqra ^alvar^ii^ ^ vidai 
99IUO Si elle a^^c^déf^a. Obt^v^ por isep a faci^ld^r 
de da OB ir d^<p^f^r cop^ aquf)^e§ me^o» quf 
^aiayfLo preparfid^ para iheft faz^r toda a foa^ 
de ipaleB , ^ ^ppor Ipdo o generp de cODtradiQr 
9òes e obstaqulo^ ,ao^ pstabek'cifpeyatf^^ a qu^ p§ 

propiml^Q* 

S ^8. 

Què fegp^ta<*uÌ6 tro tpciRnte naose-gogute.ao 
aspetto bellicoso ^ qtiaiuio Ramalho na fFobt«i 
das hordas Braeileit^ , se opresentou a MaftiiA 
AÀmso , e temiìdaÈ aé Èm^ i^agittaHas Cóhort^, 
fàlloà a06 FortUgtlez^ ,' «apdaildo e felirUcihdo 
isi aquefie )lltisti« Comikiandatìte da E^quudra, 
segiirariéo-'lbe qli<e -pteéte» iìnMt) viado para ée^ 
fetide-*Io y e Go<>jp^f* eotn elle' ha sna' gloriosa 
empfeza! Ao^-' Pottttgiiet^^s "parecia ittiis^ o 
que cm^vìao t a<tenl«s o fixos' c^ bltios eobre Ra*> 
tnaH)^ , rf^onheciilo q«e eHe pertencia a «uà'^a^ 
oàa% e Àé'o podiào còmprehender corno a Pro^^ 
deocia o aaWiTa, pà» set «m taeproispi^ra occakiab 
o seu maior abrigo e saWador. Grito gerai di^ ak«> 
gria depois de pavorguso ^lencio , retuirbou os 
ares : todos o abrada vào , e se felicitavào por 
taa ìàeBpetàèa acontec^oentd. 

Tj^rìcà Aitffecieìl»do por MaFtbn iJ^^ 



irièrecìa aquelle Principe : a elle deren os resuf- 
tàAos felizes da creac "io da nova povoacao , e da 
pi^osperldadé e ciiltìira da sua Colonia, Què pen- 
na" poderia dèsehèvèr o» àffectos , de que forao 
pènetrados naquella èhtrevista 5 assini os Pofttt- 
guéze^*, come os Inidigenasj Tenda cstes o-sèu 
Chefe tao incliaado a aquelles , desde o prioiei- 
ro encontro? Que pUreza de expressóes no Ca- 
eique , xujo coracaa^ generoso formado parù a 
¥Ìrt|ide , nào conhepia a dobre^ eengano. ? Com 
que dèmonstra9óes de àffectuosaternura eeffuisàd 
do corà9AQ para con).'^^ nossos kmàos condoi^ 
dos dostrabalhos , que ^uppunka soffridofi pe- 
Ia9 tcmpestadeft? Copfi* que>terQura sbracando os 
colisola va/ promettendo- todois im soecprpos.e; eom- 
modidades, que estivetssem.debaixo da^sua pos^ 
^byiidad& ? Que. ^ceria tàa adtnimv^el de tanta 
sensibilidade |; Os^ P-ortngueses (jocàto bem^ rece* 
hidoti^ e tratados ooitìMii Irmàos ^ e na iiiai$ Ira'nca 
e kal hospttalidade , se-iprestàrào a servir os Bra^r 
ulèiros naquelle estabolecimenta como^ amigòs g)^ 
aerosos.. .. 

§ 2o. 
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Mas que estranea fatalid^d^ !JV^Q><>b9t^nto^os 
odios Nacionaes com a H^spanha nos Estabeleòi- 
mentos do Brazil , segìiiràó' com tudo os encarre- 
jgados do Governò' as maicimas subversivas^^ da* 
^oellea Gonquisladores deskumanos , qiie com# 
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habifo de ferocidade devastàrào a Europa e o No- 
vo Mundo , propondò-se antcs a vìolencia , ma- 
tànca, estragò ; e total ruina de PoTos innocen* 
tes , con tra os quaes debellàrào , que de os con^ 
sertàr por amizade , e recìprocos interesses : em 
parte se assemelhàrao as borri bilidades , de que 
a Natureza taiito se pavorisou , ao que se pra* 
ticou nas Colonias Hespnnholas , contra os seor 
timentos natnraes dos Soberanos Portuguezes, 
que antes anhelavào a propagacào da Fé Christà, 
que engrandecereiH seus estados. As Minas de 
ouro e prata , que uà opmiàa daquelle tempa 
constituiào o que chamayào rìqueza , manda* 
da& explorar no Braztl, fòmentàrào a avareza , 
assim daqueHes antigos Conquistadores, conio 
dos Paulistas, que para obterem aquellas ricas ad- 
quisicócs,penetràrào osmaìs densos denossosbo$- 
ques com . huma coragem apenas crivel , e 
chegnrao .a intemarem-se pelo Norte nos vastos 
Sertóes da Bahia , Minas Geraes, Maranhào , Pat- 
irà ; e pe^a Sut ateo Rio da Prata (i). Na in- 



(i) Soulhty H istoria dò Bratti Til. 3'» Gap. ^7 pag^ 
562 , dis o S€guinte : Se na verdad*^ ée considerar quao 
peqiiena nosga de lerra constituB o Reino de Portugal, e 
quanto està pcqiiena ncsg;i he pouco poToada, e que Por- 
fugal, parte por siipersttipriOy parte por ciume, e parte 
pefo orgiiiho que predomina no seu Caracter Nacional', 
bAo derifa a . n-ssistencia nas suas Colonias 9 da su- 
pcrabuùdanttt popula(ào é actiyidade das outras Naeóes^ 
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ipeitigacào do9 metaes puàrAo os maU ferteii ter-» 
reii09 4 que apeaa^ amanhaTào para a cultura dof 
Icgnmes e firàds > que 08 dQTJ^Q maa^^ter em tao 
Ioaga» corrarias ^^ seado 09 diyergQs climas por 
onde traBsitaTao aadios e frescoa , eortadas as ter-t 
ra^ de muìtos Rios , que ae iào affogar ao mar , 
abrindo foze» e portos «eguroa ^ impepetravei» 
|iara a sua defeca. 



iatVt*s achar*8é-ka que *08 SrazUeirot tèein feito tnaiore«a 
mais rapidos progretsus, tm proporpào aoa seut meio«, 49 
que jainais Idem sido feitna pelos GolonUtas da» oulrasNa? 
póes. Tdoigiiofanto e fabaoiente t^em os Arpericanojs l*or« 
tuguezes 8Ìdo accuitadVis de ioactivìdade e faltu de «spirito» 
Elias se tdein estabeleei do ale o Air»OrelIana, occasionando 
muitas di9pulas ooin os Itespanlióes resp'ectivamente aoft 
ttinrtes » e teiido o» maik p<;nip'Ofltel' seus receìos p«?ta fie^ 
gàrari^a do Perù. £IU$a tpt^in abeno o eaminbo ale p Rio 
^f^grOfé dafai por boina cadda d? Rio e Lagos lèem cerllfi? 
cado o extraordinarip facto eotr^ os.Orellanae Oronouci) 
penetrando co:n suas canòis ató as •\lis!)des .dos Hes« 
pHnhóe^ , o ^ue f.is reinover tod.i a du?ida prlo tes^tf^mu* 
pbo de Quinboldt, de fuja nutoridaJe n3o ha appella^So^ 
Consta alèin disto ba?er huma rnca de mu1here$« giierrei* 
ra8« de cuja existencia ha provas tao f(»rtes e coherentes^ 
que se nSo podem desacreditar levt'inente, tendo»se detla^ 
ouvido, qpe^ partindo do centro doContinente, pur Ornerà^ 
.«àrio ale o Oreilaaa 5 para a parie de Gojana. 



y 



DO ftio m fiKfimc». à3 

S 21^ 

DéVétìdó fifarlmi Affonso ))tòdegfiif na fitta 
Kegia Commissào com a. intima confìanca que 
tliìha tao j ustamente concebida da atni^ade do9 
Indigehds^ dehoit età tèrra a gente qnc! devia 

I 

pùvostv -a G<^fortia <^ e crtibarcando bs Marìtiheiros 
é Sdlfladoà ^ riaVegòu para o ^ìò da Pirata , 
rdafcando t» tlhcrsos Portos ^ llhas > Ensea* 
dris^ 'Gàbos^ e Rios dé«ccnhccidòs , otidetnafni 
dbu crigtr diverso» Padróc» para testèmunharem 
è p<yssess5o qne tomàrà diiqii^Ua^ tefrais para ò 
seuBoberano. 'Levantou o primerrò defronte da 
liha deGiamtm'a^ o segando no Itigar qne teve 

# 

o nodé Se ' Gardodò ^ e foì reachado depois de 
tìttiis è^ntoi A <5 de Janeiro de 1 767 pelò Coro* 
tontel Affonso Botelho de S* Pàio é Soiiza^ no exa* 
b^.e daqnétfe terreno palfa Icvàntdr huma Porta-» 
lo'za: na altura de 3o gràòs descobrlò o Rio, que 
se ficotì denotìiìnàndó Rio de Màrtim Affoiiso, e 
t) d^tóarooii secando refere VascònceHos nas IVò* 
ticìas àtiligas da^ Cousas do'Bt^zil, Liv. i"* K, 6/|. 
I\a liha do 'Màldonado junto i fóz do Rio da Pra- 
ta^ levanfou httm màrbo etìm ai Qtónas de Por* 
tugàl , e' sùl^ por èlle atìitìa , perdendo no^ bai*» 
yés frtìtó dos seusW<avios, Clamo *eiH fica ò men* 
riohadó'Yaèconcéilos tio^ito Liv. i*^l, 65 pag. 
60/ Exf>Ìoi*eu anibàs as ^ài^ns do Rk)^a Pràtà^ 

» 

te^ààdò dcbnma e òfetrà poése ]terà *a G-oróa» 



i 
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Até essa epoca os Hespanhóes nào tinhào tocada 
em taes pontos, nem em suas margens, ou no in- 
terior levantai^tado povoacòes ou fortificacóes. 

§22. 

-^»n» . A Carta Regia de 28 de Setembro de i53a 

éit 1532 . - • V 

tinha deixado à prudencia e k sabedoria de 
Martim Affoaso recolher-se era breve tempo 
pom a Armada, e por isso elle com a possi-; 
Tel dexteridade conci aio nòo so a viagem im*« 
portante do reconhecimento do Rio da Prata, 
acompanhando-o sempre a fortuna por nào ser 
detido por ventos eontrarios , mas tambem póde 
ainda lancar 0$ fundamentos da Colonia, creando 
as Justicas , levantando a Igreja , antes mesmo de 
se recolher para Portugal , na moncào do anno 
4e i533, donde tomou a sahir para governar a 
India no anno de i534« Escolheu para a erec- 
gào da Villa bum lugar, que parecia improprio 
junto à terceira fóz , quando a Barra Grande de- 
fronte de S. Amaro llie offerecia terreno accom* 
modado para huma populosa Cidade; mas elle 
assim |ulgou convir-lhe, vendo que a Uba de 
S. Yicenté tinha buma planicie, a qual seguia 
perto de buma legoa para Oeste até o Outeiro 
Marapé^ e com duplicada extensào pelo Rio aci* 
ma. Foi edificada a Villa na praia de Tacaré, pri* 
vada de desembarque: por cuja razào se fez neces^ 
svia a aber tura da estrada de 5. Vicente para aquel» 
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iapraia, buscando' Embak^é^ e teratinòa: ho Forte 
da Estae^da,' frotiteiro ao Rio de S. Amaro. Como 
fosse menòs apcopriado o tùgAr para a fimdacao 
da YiHa , aconteceu qu^ no: anno de 1 54^ jà nào 
existia a Casa dóCcmscfHio, edificios, elgreja^ pelos 
haver destruido o ìsnar, segnndo se annimciou nos 
Actosde Yerean^a^daqiiella Yilla do >"* de Janeiro 
de i54^9 e de 11 de Mar^o do mesmo annoj acor^ 
dando os Officiaes da Camara em- edificar nova 
Casa deConselho no lugar onde ainda hoje foi 
o assento da dita Yilla, e se consignou terreno 
necessario ao$ povoadores K(ue acompanhàrào ao 
Donatario, para que podessem piantar na liba 
tudo quanto quizessem*. 

/ $ 23. 

Elle promoyeu a Agricultura e o Commercio a 
benefìcio da sua recente Colemia : introduzio ali 
teda a casta de anipiaes domestieos trazidos de 
Portugal , e das Ilhas ; mui principalmente de-; 
pois de haveir subido os campos de Piratininga , 
e observado a. fertilidade e.prosperid$d? naturai 
dos mesmos, para a cria^ào de todp o genero 
de gado», assim yaccum e cavallar, corno das 
ovelhas e cabras. Introduzio igualmente as canas 
doces e varias fructas, nào tendo encontrado huin 
so dos animaes e av^s , ou fructas da Europa ,-. 
oem: £dg»m moniunentq que designasse com pro- 
babilidade^ ou pela semelhanca, costumes ^ e 

.4 



ittici ^ «(19^ p0f^3^ s^ ftìàSà skXHàkmt % dàsofàt 
4opcm da pi)pu|^9jìa BroiA'KM, dft^tr^ pwtaa do 

^£iiidQ hmm* Q^pàfk ^fs» dedioott a S. Joaé*. 
^j^iwl^ i^ il iNfmfvm Sofettho de ; «aracor dò 

Por duas memòravels escrìturas celebradas em 
lihbòa (2), constava^ ig^nàlmente qué aqueHe Do* 
àatario com mu frmào Pedro Lopes de Souza, 
contrahirào huma sociedade entre Xo5o Yenlste , 
Francisco Lobo, e o P^lgtct Mór Vicente Gon9al- 
ves , a firn de levantarem dous Engenhos em sua 
Capitatila , obrigand<y-sè a dar pàlra elteà às terras 
necessarias , toèàndó très partés aos Soeios ; è o 
Bonatarbo coiisfgnou e deu as terras de S. Jorge^ 
e que havt^o sldode Rtiy Plnto nos fkitidos dà 
itha de S. Amaro, aò Norte da Titta de S^antos. 
que fbrma a fòt. dò meio , cujfo' Ehgenhò débaìxo 
de cerips appellidòs , |à ào Sr. Go^ernador ^ ]k do 
Jingenho das Armadores , e fiìialmente de 5. Jor-» 

ll' V ' . ■ ' ' ■ M^^^^lM^-ilMi»»— —————— —H——i^^fi 

(1) TascoDcettoft Ltn 1' das Cousas Curiosas do Bra- 
»♦ 
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g9 dai Era$9M$^ fbt k9^M i^ifdfdò ^tt<yti6tlà 

bem ooBifyn>ii^ qitii^ào de Y^tiidte; 

'■'.•'*■'■'■ • • • , ' ■ ^ 

Cfeécett pròdigìcsatilèiltc , e se àiigibentòtt etili 
^*rtradtictÓes a ì-ecèrite Colonia , de tal sorte qite 
èm poincos ìiifhòs se eohtatào diversos Engfenhós i 
OS priacipaes forào o p^a[^do de S. Jorge , o de 
Estevào Pedroso , Jeronìmo Leitào , Salvador do 
¥atte , m «MT d^4Suerro8 iim Uitilte» éè & Vietante, 
£m Sj»tto» buYfào iQ dadfadve deDms, defimate 
4$ y^fllA de& Joàov e o '4e José Adonto; em 8# 
4»llDo jQ de Eatey#b Adfioso^ Bartliokikmeo Attt- 
tm^\ .0: ^ N. Smd»r(^a dia ^^Deewto^So ^ e o^de 
S. j^):(^pp^ deM«mieLf^[fMx>d«Ki;,7od(is eates ««r 
^ii^r^entie 4<mi^r^ *)s .ciinno« de 1 557-, pw 
^1^ qii^iaiss90 aimO pedirpo os h^l»^iitfea a £1*^ 
Bi?4 « <lue ii s^v^^ 4ii Real Pazenda mav4as9e ì^ 
;yAiM^.4otts J&agQnhos^ p^woelfes ^ mooram ^ 
^Qas isM yin^hoK >(i}^ À <4aiBAird ffiigsia )à oeasa 
éfiQca n fteryà pam oonoitoto dos éaldoa pam 
a<tri«ti^b^|io (2^4^ »mif 091^9 IO :a .boa «mMefenr 

ckdaì Mestri^ (elMflÀad^PuigadQirf»* qite^d^ 
ficr fi»mÌQiidos àiites ,dà «i^ràfMlem bqudtta avte^ 



/ 



(i) A|>ofi|«i]ìèiito do liv. 3>*. 4ias Verean^» 4e Sél^i 
penie em 39 de ÀbriI de i557. 

(a) DitoLiv. da.-ig ^^ttttbro ée 1^57* 
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^ndo p]bj^a409; a jiinur qu^ nao preìudicàriàò ao^ 
4oao9<, a^sim «a tepartÌ9àò, comìo na purga9ào 
do assucar; p.QUfro 8Ìm |>ara aàQ cooflentìrem 
qiie pessoa alguma desencamiiihasse o melado , 
ou caldo; porém sim aproveitar-se tudo quanto 
se fizesse ( i ) . , Era entào o pre9o corrente do as- 
^uqar quatro centos réis por arroba , e s^is cea*" 
|«M réis por alqudr^ o do arroz em casca. 



: }-. ! ■ ■ 
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^ . 'Na justa el^penin^à de fazer prosperar o Gòm^ 

i533.nerclo, instituio o Donatario huma Socieda^ 
de MercaDtil , dando-lhe o nome aos Accìònis-^ 
tas de Armadores da' Trato {2) , lib' qual '^óttó- 
Tào ' OS- proprietarìps do Engeriho de & Jictt^' l 
eoi que era interessiÉido o liiefsino Dottarla ,' 
ie a .stta- mùlher D. Anna Pitìientel ^ «a tjtaiàt 
em -1542 constituio por Feitor da Fazehda'dP 
Trato à^ Gapitào Mór Cbristovào de Aguknr; 
A Gompanhia, reunindo òs* seus confa^oimélitos 
et^apttaes naquellas ci^ùnstancias , produao, por 
hiHD grande plano de sabedorla ; beneficios sum-^ 
mamente uteis para a proteccào da nascente in^ 
diistria de bum paiz 5 que jàmmsfdra cultivado 
pelo braco dos Indigenas , a fini de prodiiur 

•^■— — — — — ^— — —— M^— ■ I I I MWM— — — — ÉÉMfc— — — M— P— ^^1> 

'. (i) LW* 3* de VtireflB^a de S. Viceote de 39 de Abrit 
de i54a e i55o. ' 

(3) D. L* de 19 de Janeiro de i544« 
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abundantes seàras e fructas , estando coberla a 
terra de despojos annuaes das arrores y amontoa* 
dos desde secnlos , auginentados maifavUhbsa^ 
mente pelos dèspeda^ados troncòs e ramìageiis 
daquellas prodigìosas arvores , que a impetuosità 
dade dos ventos hayiào dessarreigado e^ pain 
tido , além da accumHlacào das plahtas parasi-* 
ticas ; o que ludo formava profundas camadad 
de terra vegetai que constituìào hnma fonte pèf 
renne de fertilidàde. Tao"" precioìso sediménto '^> 
augmentadopelas substanciasattrahidas da atmo9« 
phera qile as àrvores absorviàó, impedia pelai 
gua densidade a evaporacào em seu seiò impè- 
netravel aos raios do Sol, formando màtrizes prò-' 
priàs à6 espohtaneas^ produccóes analogas aos'gei>* 
mes das planlas que cultivavào. nàquella loaH 
liiensadadc de i^^servatórios de fieicundidade. Por 
isso nosprinieiros periodoada roftèa9ào das terrasy 
a cxuberancia da yegetacào era além de toda a 
concepcào, o que enchia da mais consoladora 
elpect^ào àos àgrieuitcn^s^ que com* pòuco tra- 
ballio edc^velo obtinhào prodigiosas colheita^i 
que (davdQ asmais bem fundadas esperaiì^as de 
sua inesgptayel tiqueza e prosperidade. 

A GompanhLi coin seus fundos importava as 
mercadoriaS de Portugal para se venderem ao» 
Coloùos e aos Bra^eiros. ^ que exportavào p '4^ 
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woar ^ 'tìPto%, e mais genoros Bstn^aes e indiU*^ 
tnacs ^ que deiéo a Pwtugid a mais beHa pers* 
fmtìitiifào ipranxlesda por aquellas mlaoòes coi!»« 
warsdus; que lafliiirào uà |>opii]a9lo « rtitoem 
ifada; ióboi inais peqiiènaB Vilbs , ipietamorplio$e»« 
«bt lem iià§fobìantBS ^ os ^peseados^ , tomando-4i9 
Hoaa^ j^refinsé e flarecèiikeB. Tomaya^e o.as&ucaf 
•eiiMrsiDedk ottammte , o qpiie 4e tom^u de odi-» 
ifMsat (Oénsnine , afte kia classo tnais pobve : q 
jlhiiìtwai fqae ymha <ie Portu^ era de tanta «s** 
eKsseì ^ iqae a maior parte ai ìa ter éstiifes f^aa 
Ifag^^ttiadfia te Bmpi^giido» pubifcois ^ tiviiè , «e ^« 
daiiaslAèM y ^or «sta vao^ muitas jiesaoas ao« 
fareq «seitHfiiKìSB OflMasicfSsDriviSes e TabeiUfies. 
Ao9 buK^cfiiiaà «e pagaTik> as aeas semi^qs xam ina^ 
frvmeiitoi^ tde f(0n>o , ^cuaiata»^ dhr^irsas quiiiqQÌH 
Uiai'ias jcpiiè as ikfeiainiiiaTàò*^-a«sga4e--^€i4« 
ì^res taacwa % ^iàtaaia. 

ly.. :••■<■ . •,: i. S-^8, . ^ 

- fistMdq o DoMi|a?iis> ^m i^o de Otilcil»ri» dk 
|S5^ «iòs C^ampiOÈ do Pfaratininga , aésigaou 4i 
Sésidaiia ide 9edM i&aes , la^rada por ¥eépò edi- 
pico; nellase fmsc^^eyli^ de que Ak^em seaa dvi^ 
licenca, ou dos seus Loco-Tenentes podessem 
subir ao Campo a fa'zer resgate , e que aquella 
i(lB9e/dàdH^xblnflKaìia civcun^péocSo:, e a pesùas 
kem norigeradas; Tao prcrvideute ordem fakéee^ 
irogada f or alia cMtlb^r D. AmiBi J^iuse^t^ ^ M 



ProYisao dada em Li^oa a 1 1 de Fevereiro 
de 1 554 9 que està no Arcfaivo da Gamara de S. 

Ir 0tt m^rfor- wsg^tar ao Campai, orde^^iìir! 
Qe3t2i , q^iQ ^««ivfou a qivUieii^àa^ d9& Ii^diifpa^t 
6 pfodiWQ^a ^m d€^oat9nUm(^Ato»5^ fom wm 
0^ Pcrtiigiieie^ ^ Pa^ulktaa ^, que a^i^doa 4c| 
ìip^s^* da^ r jg^za^ , £^ mào aroiada. 4>£ki^^« 

Ì«8» . 

N<» SS 6 7 do^ R/^stmen^a dadi», {igir li^i\4 
V^ Joào U| aQ >** CUa^^^erondpv Cri|n^a]L 4p« Srawi> 

Itt^iiakQ^aft B de pFev^cocaa fn gpn^d^ nial^^ akjm/r 
UsM^ »Q iatemr do paU » piemNtti^da rófneut^ 
]^ìf;a«ijUq»3m ViHa^s 4 bwdia dA Ma^ 01^ Bilirt i?)^^ 
4i^wfi(h WS- tBigaas de diMancm iU haftms, ds^autra»^ 
li^p ma^ioaesAars^ ordenadQ i;^s Pi^a^òe^ d^ Maiv 
^.Ai6fe«xflp eido^ ai^Uf kni^ Fedfy>(I^99SfiK de, Salir* 

^9^adp b»^ oaiotes^ dA p^t w^dl^ S«>/Vin 
:ateÌE»s «^i{uaJtFa^Uicé^;iar s^wti^r se accisF^s^ f 



^M infjefis^'e pela .vobeUtaó dot bMlk» de Biratinio- 

)ÉÌaÉmarié€»'&a^iiirf?mhAf«^ kpiiq^:ikiiy MMqueiKi 

elTeitiiàra seii dcsembarque.^ni'^ Vkentev-nH 

queàra a Yilla e Àrimaenis da Goros^, e fkera ou- 

Iras facanhosas accóes; e que voltando. £| S. , Ga- 

~ttiàrÌDd / d^ui^^ pafà 'Wueno^ ^vcé^ : com falla 

'ìSé eiaccào ' fòrao rèferiqos taes faqto^ , ,quan- 

~ ^'' uà Verdadè a Capital S. Viceniépunca sb{lri;eu 

assalto a%iim , a exceipèap dos. Lorsarioa de ry 

"rktàfla', ^Vóìii' a^óccìipacao de Pòrttigal porFg- 



aà RlDeira i existenfes' no teiritorio dos Inoue- 
nas Tt^ms , Acougiii , e Pamagua , ^eùcontrados 
pelos Gari)Ó8 que mat&r^ , subministrou o t»> 

.|irQ}S£tQ i^ .fistfioaiiuiQàa dns Pnrtiigiifiwia -.a 
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defensào confra os seiis. jxie^mos parentes , que 
com o odio e yinganca no cbracào detcstavào aoa 

tal fSKUÉilì i .€if0iìMmX'*omià ecfò .de facto ìds^oiif^, i 

Itoi)|}ée0|!£»Bào»l»o()iéÉ dqpooiidaiietìiéEbriblXiK: > 

d^j flf wwir i» ìa»t . jterB* lyig <até ieptftì «feiifii^ppQUhf i 

sahAwi anÉWfdió tedo8 :M fafiwidhffa ) 

4c»;^ftdrQ0J[e9tiitWiJUDéi»iiido»N^i^ ; 

A,W3^elÉi^.;pei»air«dMtodb9>td»f^^ /^ 

jiui>»i&iiqHi^to |Mftrìp|i(3Qi )iii|^o«litodovfl^m'i*i^^^^^ 

Ppito iitfr wttMdes fQMat%9^ppUtk»^l : -> od > 
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que politicas cansas urcUrào , as povoacóes de In- 
digedas das visinhancas 'de' Si Paulo contavào ses- 

il. '<: Lfu-Ji 'Mi c^HiiUtt iftiirtuliiiiiii ,<}, " ' ' ■; '' / ' .: air 
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• i^(jècl»>de' IMIà» ^mie|^i^n4ii(m<fiÉlErnoÌBlB^ 4eid«*eitt Iute Mio 

SW^?ft*¥^» W*»««[ì*Wfl^^ S»*imf.lftf **P^,^<^ K«fWP 
Qo verno f rancex.. Expuls&o 4^8 . Eranceies que occopi^vao a Por- 

^ , qm fiindoM a aava .fidadi do Bin de Janfirnu .. .. ^ 




f-^;i ■.:..' li. li ;: ,-;j^/ì <>:„ifiin!ri^'i 'ili» i.i .i.i.) «:.' «. .'t 

}riaès do JBrsizit , ' ap^às^fór^S /a^^' mei^dos <Ìa 

*|rMfHi¥06 v'rtoKubdndav^iàMóiaif^ è-' deitrauilflo 

-^à'noMa naseeiktè indlièféia'e 'CiVM&ia^lò «fandéi- 

Tdò s(U\aàciòsaj(héirité tfS^^^ sò'naVà^tò t^ da Gi^ 

^da^é da Baliià , còrno' nò Eecife de j^ernàmbù- 

.que^penetraiide.^ futtdaaiwi ;> cTWitlnéroiatida imu|i 

•0§ hidiigefiaft ,^ éii^tilip£to entinl'og sèuBeòmpatrto^ 

tftft ViTas' còmAìòbóèd' de àidc)[iiir^ b6|>iésà9'Hc(ùé- 

'ia? , èstalieteqcndò^se nos'èltihà^^ ^ fértéìf , 

,l?f^?«f#ì^ «eyppftfrfi q*ywtft^ri« Pwffsiwiljpp 
: t^dp (««f»» parr^ utìUd§c]0:^^:l¥M«fflìSf ^rdipapm- 
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fezer so privativos de Hespanha e Portugal, 
com excliSsaó'^dfe~òufros povos , tao vaitissimos 
Imperios. O Pi^, |A^^ip^c YI , induzido 
pela politica do tempo , q[ue Ihe dava o emi- 
*'iieiite e ? màvepialc. Imperio éo . Mundo , com m 
attlibùicòdr de r^ da-lo corno bem qui- 

'WWe Cf ) , qiiaiitfo èjiri^^^^ Colombo fez ^ des- 

(i) Alexander Epitcop^f ^rrut SerTorum DeU Glia- 
rissimo ìd Ghristo filio I^erdifiaDdo Regi» et Gharissim» 

CODorum. Sicili». et Granatso illustcibus daÙitenit ft 

Apottolicam BeDC/licuoneii)* latèr coetera Difinas II^* 

gestatf l>énépTacita operai et cordi' nòslrcy dèsidferàbilu 

ttiua t^r^^eto póHftiiiifmn^ ei^ t^dés Gatliòliim , 

- èl Christian ReTij^o, nMiiIsfpraMirHaaitetDperìbiii:, foód^ 

(liitiùfi,. ao. «ihililiei.- jamplaetet^rihl^At.idìlatetiir^ nuiojiwni- 

«11^ a^|us,pr^i^«ti|r/7^;^l^fm Iffi^ei d^pr|i^af^* 

^fiNP ^ : et ad J»jl««^. ^ps^ni , r^^capjtuJTf . Vnd^iqam. M Jka^c 

'aacram Pelri Sedem Dirioa fareDle Glementia f ineritis 

licet imparil^us) erócati fueriniiis, cog;ii09centef fos tao* 

qtiain féros'Ciàifionqòs Regìes et Pritti^tpes^^juàlés Beili* 

''per fofisté; nó^imWì^étéTÒbitf'j^MMii^lieWa;^ 

ifau oitii » botteiliaa^^ ^oÀOBsiHittti 2 aciluiii id exQplar^» 

^l#4: Qoipi;^oiimi ^:.iStii4io, et diiicepiJAjaiillis b^rihus» 

. nifUlis . impji$«uiif j, ^ innbi^qve pf roejidfl ^ periculis | ; etiaia 

lUppriiiin sang|(jii]em e^undendQ ejQ^re: ap oipoein aai* 

raam f.estrtm , ómnesqa^ conatus ad hoc jamdóduai 

uedieaase, quem adinodum recuperano Re^oi Granate 

^£^niìide ^riéèttòi'àin tòdiéiiiii^ temporìbos per tot, 

"ùìMtài tivnta Dhrini^'Noiiiinls '(glòrie V f^eta teistattir. DIgne 

. jliusimur : qoa iuiincxUo r et debenaiia illt fobii ettam 
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col>erta do Novo Mundo cm 1492 entrando nas 
lihas Liicaias , Cuba , e S. Domiagos , chaoiada 

sponte et fuTorabiliter concedere , perque ejusmodi 8nxic<« t 
turo et laudabile, ao Iininortali Deo acceptuui propo* • 
sit-uin in dìes ferventiori animo ad ipsii» Dei honorem f . 
et Jinperli Christian! proBequi faleatis. Sane aòcepimua . 
quid V08 que dudum nnìinum proposueratis aliquas io* 
SLilaa, et terras firma» remota^i et incognitas, ac per aiioè 
l^acteous non repertas quearere^ etìnfenire, ut iliaruin. 
incoia» et habitatorea jid colendum Redecqptorem No9«> 
trum 9 . et Fidem Catholicam proOtcndum reduceretis : 
bactenus in expu{^atione , et recuperatone ipsiu^ Regni 
Granata^ plurimum occupati ; hujuamodì sanetum , et lau- 
dabile propositum restr^jm ad opiatum finem perdiicere> 
nequeyisli^ sed tantum 9 sicut Domino placuit, Regno 
praedicto recuperato 9 volentes de^deHum adimplcre ves-«. 
trum f dilectum filiiim Christophorum Colon , i irum uti-« 
que dìgnuin 9 et plurimùm commendandum , ac tanto 
negotio aptuixi « cum na?tgii9 et hominibus ad similia 
inatructis non sine maximis laboribus et periculis , ao 
cixpensis > deatinatis « ut terrea firmas » et insula» remotas 
et incogiiitaa hujuamodi per mare ubi bactenus nari* 
gatum non fuerat , dlllgenter inquireret. Qui tandem ( Di- 
yìnQ tuxilio. facta estrema diiigentia « in mari OceanO' 
nafigantes, certas insulas remotissimas , et etiam' teff«« 
ras firmas 9 quaa per alios bactenus repertaa non fuernnl) 
Invenerunt* In quibus quae plurimaa gentes pacifico vi* 
▼entes^ et» ut asserttur, nudi incedcntes, n«c carnibus; 
Tescentes inhabìtant : et, ut preefati Nuncii restri pó8<«^ 
aunt opinari, genles ipsasinsulis, et terris praedictls hÈHj^ 
bitaiites credunt unum Deum Creatorem in Collis esse: 
21C ad.Fìdem Cathc^iieam amplcxenduin , et bonis au)* 
5CÓ3ID I, 6 
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Hayti, deu à Hesj^anha os grande Réinòs cfcr 
Perii j Pofpayan^ Caracas ^ Tara firme , ou Ca»-^ 



rrbus imboendam satil apfl f idenrur ^ !ipe9f|«ie 11 jbtildi'^ 
qtfòd 8} éruderétìtur « Noin«n Hdfvdinris Domimi Nostri - 
Jf9U Chrijilt In %trri$f et insolid pm^ietis fucile indil»' 
ctfetùr. Ao priefactit CkrUibphoras \n uitn ex priMipa*^ 
lrbu9 iftfulis |>r8firdiclìs jam nimm tttrffni sa'fis intinitàm^ 
io «[ud cerlos Cbrislianosi qui sec&m ttei^ht, i& eè»* 
to^^am ^ tx ut alia» in8uki9» ae terra» ilrmas^ ren^cr^ad/ 
et incegniliia Inqtffreretti ^ p^§uit> eoii»trui^ «t «diBcare 
faoit. Id qaribita qoìdoin iMutiay et lerrid fam reperti»' 
awruiny arotiUita# et ali«dk)U€ plurinatti r«B pNretiosi» di* 
T6r»i ^^e»iè^ «t diversi» qoaUtates fe^ritimitir. Uiide^ 
onMffbua di'^tuterf et praBserUm'FIdeiCathofìe^ issala' 
tirtiooè ( p^oot éécet ^othòliba» Ile^» et Prlndipe^) tmf^ 
«kratis j moria FvogmiitWirQ >és(ror«M clàfflef miiiiioiliefl 
ft«guni : ler^ra» fiitoesy et lurafel pr«fd{^tat> MlariMnqiie^ 
ineobs Jtt hebiUitwe» T^ia^ GM^ioa li^^ente C^emónlta ^= 
«aijtoerey^ et ad- Fidcnt Calkolieiiiii reducera propOBffi^' 
tea» No» igttar bufatiiiodl fe^rmn sanotinn^^^^t làiida*^ 
biié pnoipatit«ifn plurlmàad in Doittioo- ooitHuèndàniet ^ 
ao cupi^iitas y ut illnd «d disbttuiii> fiòeiii fi^rdvcafàrV 
ei l^smn ^(dnaì^or Salfatofis Méstci ifi jiliit^ìi^ iNitf ièf^^ 
Jiueatuf'. ttortaMur tm quUmpioritAÉn» ki^ DM»fiM> ^ et 
per Saeri Latraci 0B9eept^ffeiii|i quÀ "MiandaU» itpCisttN 
IlofS ob4»gfiri e$i^ /et Vì^sceirn IliMrkoréifli^ DoniiKÌ MèslA 
Jtrsn Cbrifiti alterne^ f^eqnirlimfa | ivt omn ezpedilioneìÈlt' 
btt{«9iii0di oftiRìiK)^ proseqiii, et desumere p^oila^ ia66fe/ 
oribodÌNta fidci' telo" iniemlafis / pafiuld» ki hi^uimo^dir 
ìImmIfs, éi lerriiF die^entes ad GlristianainReWgio iberni 
sli9oìpfeiidafn indolire Teliti», et die^aCii^ nec periett*: 
1ft> neo bbòrea ulto iiiUi^utM' t<»M|»ev#fol»delorr6llot-/• 



s-> 



tdla de Ouro , Gr^iiada , o Chite , Partìgftiay , An*- 
daluaa nòra , Tucutnan ^ Yenezitela. O Bradi foi 



yÈttmmtimtmm la/a*» 



ftrina ofM» 6duciaque con6epti§i quod D«iis Otnnipotófrs 

.eonatiis Teslros fblìeiter prot'èqiiotur^ Et oc tanti fìfegd- 

tU Proftoeiam Apo»tolicn graiiee largente y donati libtf« 

.riifi et audaciu^ assiNiiatl»: ifìotu prcrprìOy non ad Vc^'- 

tram ^ lufl alieriu» pra vgbia^ atiper hoc nobis oblrttd» 

petitioai» ( f«'d de noMra mera liberalitate f el ex c<!r(a 

tcienlia 9 et ApODlollc» Pet««latìa plenlttt(iine,omffei9 il»- 

aula»^ «t. terrea firma» kifentaSf et ipfeniéndaa» defeca 

las , et deèBgeiidaai tersira Occidcfttem ,e et Uérìdìeaif 

làbrìcando^ et ooii»traeodo unaai linèann a Pòlo Areti^ 

ea I acilitet ^ptentrioQe » ed Polom Antarctioetn , sci* 

Ikei Merìdleiti ; sire lerrso' firmas » et indulsa inteiffce ; 

et ineeatmdaB aiet veraos Indiani, aut remaa aliam 

4f€Hiiiid»ifique partem^ quce Un«a dlsiet a qua^rbét JffSfii- 

Jarutn ^ qoa TiHgartter nuncupenttff de \(fè M^ofe$ ,- t 

Caba Terde, centum leuoas terau» OddflèiìteiM^, et Me^ 

irtdiaiìi. Itffqee omnes incolte, et terraa àrmtè reperte^i 

e€ reperiendsa . d^teetéa , et detegeAdiee a prseFacta linea 

-rerau» Oeeldentera ^ et Merldieen , quae^ per allurn Re^- 

geeAi acit Prfnrcìpeno CbriHianom tank fderint aetttalr- 

ter poaa^^se» e^que ad dienì Nafifitatia Dorurrti Nestfi'i 

leaa Ckrbfi proxitne pr^teritoiB ; atque fnctpft annuis 

ffmséùé fBìXìéBìmm qnadrìg'enfealmtis^ nonagesiiiiua ter- 

tias^ qtiiafido fuerUnt per NiM}ie9, et Gapitaneoa Ve»^ 

trea ìntemté allquas pra^dictamih' in«tr(aruoa : Aivtetotì^ 

tale Onmipoteetls Dei nobis iti tfeatò Petro c^omeeifaé, 

tfcf ftcariatua Jestia Christi , qua funginriur ^ in térfia eum 

'^mnibtta^ lltaftfoi Doimniia » clTìtaiìbua t ca^lrts , l^cta^ 

et TÌilia^y JYffìbusfne , et juriadictiooibas, ae pertitìeil- 

fiie^ ufiifei^n YOÌ>U , beré^dibcrsqne et suceessioribus iretf« 

6** 
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.dado aos Portugiiezes com aa iiìe$i]]as eondicóei^ 
de enTiar a esses rcmotos paizes Missionarioi^ 



4ri» ( Caslellffi 9 et LegionU Regìbos ) ìq perpetuum te- 
.nr>re praesenliuin donamas , eoneedinfias f et assignamus-, 
.Y08qii€ t «t haeredes , ac snccessores prasfalos illarum 
JDomfnos , cum pl«na • libera • et omnimoda potestate» 
4iuctoritate I et jnrìsdtctìone , facimus , CABétkuiiDiis, et 
deputauius , dccérnentes mhilomious per hujusmodi dey- 
.•otioneo) f ooii«;essioi^m f et as^tgoationem Dostram nulk) 
jGhrbtìanó Prinoipì # qui actualiter prafatas insulas, et 
lerras 6rraa» possedt^rit usqiie ad predictuftì dieni Na- 
.fÌYilatìs Domini Nostri Jesi» Ghristi , jus qu»8Ìtum sub- 
latuuì intelltgi posse , aut anferri éebere. Et insupcr 
mandamus fobia in firtute sanctn obsdienti» (ut 8t> 
«ut ponicemiDi y et non dubìtamus prò ? estra mazinw 
defotione y et regia magna mini tate ? os esse facturos }, 
ad terra» firmas , et insula» prsedictas Tiro» probos^ 
jet Deum tioìcnteSy doctos 9 peritos , et esperto», ad 
instruendum ineoks , et babitatores prsefactoa in Fid^. 
Catbolkt , et boni» moribus induc^ndum^ destinare dcr 
J»eatis , omnem debttam diligentiaip in prsetnissi» adb»- 
.btntes. A quibuscumque personis cujuscumque dignità- 
1Ì6 , etiam Imperialis , et Regalis , status ,. gradus , or* 
.dints f Tei conditionis , sub excomu>unicationis latae sea- 
tenti» pena , quain eo ipso si contrafece rint , incurrant» 
.dictriclius inbibemus 9 ne ad Insulas ^ et terras firmai 
.inventa» » et invenienda» » detectas , et detegendas ferr- 
.sus Occidentem, et iUeridiem» fabrieando» et constrneDdp 
.lineam.a Poto Arctico ad Poluin Antarcticuin« sive ter^ 
ree Grmse , et in.su!ae inyentse , et inveniend» sint^ ]rer8U3 
.Indiam 9 aut versus aliani quaincumqne parteui ;. quap 
linea diàtct a quuiibet insularum | qu<e.?ulgarHer nu(\* 



DO Ria DE UNEIRO. 4^ 

itistriiidos e pios^ qne pròmovessem o conhe^ 
otmento de Deos e a Fé CathoIica« entre as Nacóes 
barbara» que os Reb de Portugal com graades 



■**i 



.capantur de Io» Apores , et Cabo Verde, centt^m leucU 
yersus Occidenlein , et ftleridifn», ut praeferlur prò mer- 
•ìbus habendis , vel quafis alta de causa accedere praci* 
sumunt absque yestra , ac (ìfleredum • et successorum 
vcstrorum prsedictoniai ncenlia sproijlì 9 non obslantf- 
bus ConstiCultonibu9 , et Ordinationibus Apoatolicis, cm^ 
teri«que contrarila quibuscuinque , m ilio , a quo ìm*» 
pena , et dominatioiles^ ac bona cancta^ prooedunt« eoa- 
iidenlcs 9 qupd dirigente Domino actos restros, sthujua- 
modi sanctum , et fnudabilc propos^ituru prosequamini , 
brevi tempore 9 cnm felicitate • et gloria totius Populì 
Cbrisliaiii, vestros labores, et conatus exitum felicissi'* 
m^um coQsequentur. VeruiiL, quia difficile foret praeaea* 
tes litteras ad singufa quaéque (oca , m quibas expediens 
fuerit 9 deferrt, volumus, ac motu , et scientia simf" 
Fibus decretimo^, quod ilfarum transnmpli!j man'u pu*- 
Mica Notarti inde regali subscriptis 9 et sigillo alicujus 
personse In ecclesiastica dignìiate constitutee, seu CuriaD 
Ecclesiasticas mmiilr», «a pror^us fides in fudicio et extra^ 
ac alias ubilibet adbibeatur , quas praesentibu^s adbibe- 
jretufy si essent cxhibitaBy Tel eslensas. Nulfi ei*go omnino 
hominum ficeret banc paginainf nostrse commendationis^ 
requisìtioiiis ^ dotialtonis f concessronis , assignationis » 
constitutionfs 9 deputationis 9 decreti , mandati 9 inhibi- 
tionis 9 et toluntatls infringere, vel ef 9 auso temerario'^ 
conlraire. Si quis aulem boc attentare prsesumpserit 9 
lodignatroneol Omnipotenlis. Dei, ac Beatorum Pelri et 
PauIi.Aposfcolornm efus 9 se oorerit ineursurum. DatF^ 
RoiDse apud Saockum Pet.tim^ anoo Jucaraaiiooi» OO" 
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jdespezasde armamentos conquu^irào, ciyiiisArào 
por meiio do Ev^ngelho , que fizerào lerar aos Po- 
^"00 a0tropograp}^>i por iirtermedio dos Jesuitas 
« Franciscanos , seodo attmbidos pelo deseinpe* 
xiho do sagrado ministerio Apostolico , os Indt- 
'^enas a custo de muitos trabalhos e sacrlficios dos 
Missiooarios , que pelas siias virtudes e auxilios 
.de Deos , favor e protec^àp do Governo , propo.-" 
^àrào ^ F^ Gatholica , tr^icendo os habitaates ao 
4{iiinprimeiìto dos seiis deveres , e qivìlìsàrao e 
engrandecér^ tao ferteis paizes , mórmente ò 
Bio de Japeiro c^ue bem se póde comparar com 
p Eden, * 

Tendo sido esse seculo tàp singular pelo de<f 
isenvolvunento e esforcos do espirito bumano , 
que tanta, gloria coube aos Portugueases , que suJt- 
càrào deaconhecidos^ mares^ IcYaiido ao Cabo 
tormentoso , e ao Imperio d'Asia as qiiiiias Reaesi 
piantando nelle a Beligiao Catholica Apostolica 
Romana ; descobrindo em suas derrotas para 
jaquelle Imperio p Bramii, florecendo pessoas dò 
jxkni escjiarecida fama ^ em tpdo p genei^p ^ de be^ 

ininlcao^ liìUlesiino quadrigeotesioio poaage^nip tertio-f 
quarta NooaA. Mali». Poplificatua oo9tri aoae j^ìmp. 

: Quaéi samcUiaiitc foi a fiibU» dada ao Rei IX Manodl 
fw oceaaifta d|. de«€«fa«ata^ da F^ta SefUfo^qaiJfiagt^ 
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robino ^ tendo at Iilze» peneirado o§ espfaitioii 
de ftabedo^bi , comò de dene^io o PdBticò tLaru 
sonte, cótifiiùdìdosi iin^astados òs poVos t bum 
furor desmetUdo ^ por causa dai èdias ^u^ iiH 
spi^irào deCalVioo e Lnthero ^ ^v^tenladai eom 
4e9Varios da sa ra2ào, com furioso cncameciiileiitc^ 
pela feifiaram emsadia de setis bistituidore» qi]«r 
se prockmàrSo liberladores do fanatismo das Na-^ 
cóes ^ a qnem bM>rrÌTehixii:rte atoriaaitàrào , quo* 
flzerào eorr^ riós de saiigue ^ cotti eiipse da sa^^ 
bedoria humana^ rifina dos bon« costuittes^ e bor^ 
i>w da btimanidade y prodamada a increémlida^* : 
de que se tratis£»rmou ena system» politicò , e 
qil6 pareeia conduzìr as ^iàfòea k sua antiga bar^^ 
ll^ridade? Ò CalykiiBBfiAo ramifidlKib na Europa 
rebentou logo em guerras civis e religìosas , .m wi 
chamas daquelle yolcà.(f lèvàrào até às Provin- 
cìas da Franca suas devastadoras lavas. 

S. 5' 
- KaO ^So dei0èflb6<Élid# &^ytìS^ Il c^pà^"* 

Àos violonfM qnd aMtfviéf )k # ^éiH Trcttio é ò^ 
Mil Rdtio* AppàÉ^eUéli Nicolai y&l^%Mtt , Gd^ 
itdkcteo der UaltaT^ Vke^Àbàtan4« étò Bré^i^b^V 
oònbecida peha pToafza» dtf ii|M^ ei» 15/^1 $ ^ 
qoal «bdtHaudo cw seu» nafi^ci^ desi^io^ bd!0^^ 
OCEU àproteecào db Atamtao^to €ol^^ ^ àuiit ddi^ 
eglrimì Pratettoresi éor CffhinÌBffid^ paf^ qifef é^ 
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dizia confaecer,' pointer estado nelle, négociando 
Gom OS Indigenas , formando hnma Colonia dos 
]»t>selytos daqudla doutrina , gozando ali oa setis 
partidistas dos beneficios da Beforma; assegura 
do qiie em nenhum «atro lugar, havia para 
aquelle estabelecimento mais favoravel asylo^^ 
aos perseguidos na Franca por opinióes Religio** 
sas : com esse especioso motiro , obteve o arma^ 
mento, navio e gente ; esperava fazer-se mni po^^ 
deroso no Br^zil armando os Indigenas , nào so 
contra os Portuguezes , mas tambem coiitra os 
seus compatriotas s projecto qne tendo felizes 
auspicios , foi ìnteiramente annicpiflado por cnusa 
eia sua imprudencia e tnconducta , qùe atf rahid 
oontra si a indigna9ào dos mais exaltados da 
Seita. 

' • : ■ t 

^n^io Henrique II annuio à insinuacao do seu Mi* 
BritoFr.» bistro a favor do projecto de Yillegaignon , ao 
* § 6i« qjLial xnandou entregar dous Navios de :20O toiie- 
ladasv ^ huma chalupa demetade da carga; è 
permitt|o que elle levasse além de soldados , arti- 
fìces, e pessoas nobres, aventureiros , segundo" 
testifica p Abbad^ Lwy Cap. VI da sua H istoria^ 
navigationis in Brasilicvm ; e se fez à vela de Ha-- 
vre de Grace , antlgamente Franciscopoli em 
honra de Francisco I. seu Fundador. Succedendo' 

i^rir 9 N^yìo agua^.eUe serio forcado entrar jenj- 
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Dieppe, ahi vierào oshabitantes em seu soccoFro, 
corno eiti seu louv^yel costume , os quaes condii- 
zirùo o Naviò a reboqiie: occasipnoa o desuni-» 
barque algumas daquellas. pesisoas que enjoà** 
rào l'ccusareoi proseguir aviagenor, o qqe Servio 
de grave traastornp à expedÌ9.3Q. Boauchamp na 
sua Historia do JBrazil disse fòra. em Maio dei 555 
feita aquoUa der^U:, lacerto que chegajEido ao 
Ilio , eiitrou por ()atre oà ^dous alto» rochedps , 
cQtre Q GStreitode meia ipilba; de laj:g:ttri$ :que se* 
gurava o porto, qiie continha .buo^a i*ocha em 
torno , de cetu pés de compridoi e sossent^ de 
largo > onde toniou posse, e denotninou>> Pais 
Franca J mar etica: levantoii ali liuma fortaleza de 
madeira immediatamente: observando porém que 
o rocheda èra poucò etetado sobrea superficie'do 
mar, e Ihe impedia a;re^ca as obras ^segato mti 
pàssos à diante (i) onde démbrava hiima Uba 
inculta de lood passos de clrcunferencia , de laiv 
jgtira seis vezes maior^ circulada de cachopos a 
ilor d'agua , o que impedia appròiLimaoào dos Na^ 
\ios; e era olugar de sua natùreza inexpugnavel^ 
nào permtttiiido entrar senao pequenos vasos dò 
lado opposto dt0 Oceano : elle q guameceu com 
oitcnta homens , qtie fez desembarcar , que a sua 
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(i) Nic. l'arre na Carla ad Flunien Generban - jn 

Brasilia Francìce/ ÀnlarUcsB ProTÌpcia. '|'h<tvct no L<> dns 

Àntilhhs. Lcs singuinrités de la Fraaoe ADlarclique « au^ 

tremenl noininée- 4iiicrique,. , .. n 
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^mm^ tèi\§6à a ijtóll(ftì»i* à^é(^1^cftié , òtt : àéé^ 

cMffeké> db Otiiteif e^^h^tti mtt^, é c^ì édiflò^m à 
cadili j^ì^à ^a H^idétìcid ( i)^, tlitlià a roéfcà è!r# 
fórft^^ tìmo^nU pés» de àll<^ , àhrìk^ Mltó a Fii^ 
^ ^M ò>4t^ìenéff. l)i;^)i^toil' àf Fei^aléz^i <;^ 
ò lidi^ de Goligi^y , ci^edi^' ìn^^édi^àitiefitè 
tìlìiÉi^ Oé^rékr #}' ^Ifóiràtùe CéR^,' dàfiìdo^lhe 
Féldodd à>Sisiftl>'da sitò' cfaeg^dài ; Mtii<> dÀ^riquèìea 
d^ fìtffìMmgé^ ^ dàiiièltz d{ét>òéic3ò dò^ ìhdìg^^ 

S'5v 



;^:* •• '1. ;'.'•: ;• : -.IB>^- * ■ -'y • ^' '»'\ 
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èJBflaaitodf^ra "^iflJiiira did^iepuic^ qué osi. Franco^ 
tua ) peneteiràOi e haUtóf^o 2 He seilii dbvìda > ^puf 

iftacte: pel* ^0tH«<^Ba ^ para omoi^V) dw Iiup^ 
CÌpa^ I>o j^itar eoi gr^inle drst^i^i^.M arista Q 

5bS. . . . • ; 

' -(a) L*iry Clip» <5* TFitórfé ì^OéV VSÌHdfiè' Gdjì* J^ 

€bronic, da Cooipaohia Ca^*iÌV '9? ;^. 
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rogljfphiiqo jdo se^ {liQder ^ *prosp.ei:<idac)^« Se p§ 

4^ .^ijtage»ft da:SMa)locaJW^de , ^à^ teciàp i«a^ 
jC^do 'OS fiin4«W<Wto9 da FjC'anQa A^«^r'C|ÌGai Tpk^ 
.Jllh^ ^qqe perixetHOjiji «a i^emorìa daqi^ielJe anfeatti^ 
ji^no , :lqg£^r j^nproprìo para ;a.fiMi^§igào deiiucp 
^p\0 JipperÌ9 , .(^ia Jbus(;$uip ';na3 Ti^iii^anca^ 
4a <;q§^ alg?» nMigaiF Wa(»s agradawl e iffipqrr 
.t^t^* Qi^'Madp ^stapip ^e SÀpc^fn s^u Tio Aléjd^ 
ide S^j^g^jK>.os f4u^^{^iniQQtQ8 desta Cic^de, osar 
4Joj^ iP^rf ua4irào f^qr ;in^Ì3 proppsrcipnAdo , efir 
,9Pfl|irAriK> pillivi' yarg^W p^urfp^ .qerc^da 4'altpp 
j)[ipi«Tp§.,'sqiie Ih^ o^CiT^piào fortiiftc^cóes , cppip 

Jù S. J^eoitp r &tp4arfio ppr ' isso a Cic^^ ,da pax;^ 
(cIp <;S|i40e9te a, dlprpp^e da poiana >^ JI(|ìseri(M^]rr 

atcrros para esgotar o vasto pan^f^^o ,^6 s]f<^>V9j?* 
gem , e se eiicammhé^à^ . pela Praca , onde le- 
irantàrào os abrigos è commodidades {)ara habi- 

-tea^t 9I*€5 mpV9^ ?e,,c^a^i3?3efHaJ^reita, 
jer^ d^^igilftl e l^t^p^4i: peuctr^va ofu^ir o j^or 
-l#»a|^ ^j}a^to,qp,e ,aQ ^^^ pfiAehoj^ o^i^ a Fi^q- 
{g\\^apd^:N/ SqcdipA*^ d^ £a^deUajria 9 psteveaptji- 
g^^oenti^ £^ encaUbM^! bujpa N^o daq^ellfs xiom^» 
^ec^)99 madeicas fpi p^gq-aUMa aquollfi Igreja. 
jJi'^CHip^va buma 11^^ S. Benito ^ep 
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aos peseadores em chocas cobertas de pallia dÓ 
sapi3 , éxpostas as ruas a'fref|iientes immdacóes , 
por quanto o mar cobria os terrenos da Ganiboa 
afe a Prninha. Da valla para o campo so se acha* 
^fio lagtìas e charcos , na famosa Pavima onde sie 
iao lavar os nejfros novos , rio lugar em quo hoje 
fòi formado o bairro das Pedreiras. A Lagoa da 
Sentinella era tao grande qiie se crtavao jacarés : 
o lai'go da Lampadosa foicomccadoa entulhar^ 
se no Vice-tteìnado do Marquez do Lavradio , e 
delle se formalisoii huma ma à esqiierda daqùeN 
la Capella. Foi tambem tremendo b^ejal, liabita* 
òào de crocodilos , a rna que depois. se -denomi^ 
noù dò Proposito oU Bobad^a , e seinelhantc^ 
liienle a rna qtie he hoje das mais' bellasda Ci»- 
dide, denóminada do Lavrarl^ò, em' honra do^ 
Vice Rei de quem tomou o titillo jVjuea fez do 
«{igoar e alerrar* 

§6, 



i- ■ 



AlVm daqttelles lagos , havxa o grande boq nei- 
rao , onde se ajuntavàoas agoas doces das enchoF- 
radas , de mistura com a* das enchentes das ma- 
r(^s , que apodrecidas pela sua' estagnacào im=- 
peslava a' Cidade de vapores mepldtiòos , com 
gravissimo prejùizo- dos habitantes della , suas 
victimas , que com pasmo e gloria do Vice Ilei 
Luiz de Vasconcellosali formoli o eléi^nte Passeio 
publico. Ko Vice Reìnado do Condc de Ròzendo 
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a Camara foi qiic com as réndasda Municipali- 
dad^ Ise empenhou cntiilhar os yastos paatanaes 
dos campos de S. Anna , e S. Domingos , em 
quo dispendeu para mais de tinnta mil criizados. 
As elevadas montanhas dos Orgàos na Cordilhci- 
Fa inagestosa quc tornea a Cìdadc , a qiial tcm 
quasi constantemente no Estio sobre p^scu cuuio 
densas nuTons , donde rompem os raios que se 
subvertem nas vastasprofundidades daquellesval- 
les 9 rebimtando de seus rochedos depedras ag- 
gregadas, o enxofre nativo e diversod inetaes^ 
e seniimetaes , sào : eofaertas em diversos pon- 
tos de frondosas e altissimas arvoi^s .que dis* 
pholesticào o ar . atmospherico , pela abundantc 
copia dadstibstanfias que absòrviao, e quediffun- 
diào huma res^piracào mal sa ^ por effeilo da de-- 
còmpo9Ìcàò dos -seus differeates sàes , pelo calor 
e humtdade que fazia pouco agradayel sua pro- 
xittia habitaoào, incommodada ale pela copiosa 
quantidade de insectos , comò npulèx subinlrans , 

'^uSgamiente bichos dos pése horriveis reptilès. 
A Cidade està ediflcada abaixo do nivel do mar : 
pela cònfiguracào locai parece ha ver sofFrido 

' grave mudanca cm sua conformacào , de ter side 
antigamente huma immensa lagoa , pelo despe- 
nho de muitas agoas que Ihe serviào de barreira, 
que o mar banhava até as fraldas das montanhas 
dos Orgàos , que pela sua semelhanca se Ihe deu 
aqucUe nome. Circula toda està Bahia as alias e 
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cscélbpoeas penhas da cordiiheim ,c|iie lem&o siw 
"direccào p«%i o Sul : ^sao infeotado» os l^bitat^te^ 
^dà httmidade e |>odridaa daa aguas estugiìada^ 
«per folta da deyida corroQtooa para o ma^* A^ 
Tiracòes sfio escas^as no £atio , e . nac^ {HmcIqp^ 
-conservar a elasticidade do ar naliiral , oqn^ f^ 
-fli9iip{)or{avd o calor abrazador., priocipaltn^^te 
'no nnez de l'^ordro ^ apeim& mpmeiitaaoa.ii9^en^ 
te'mitigado ctoka as ohuras .das troYi^adas , 4> 
qlié fas ^ser a «iiimospha» «empro yari^el , .e al* 
( teilada •diversanieiite' no snesmo dia.; .o que1^« 
*do^^ prova ter dido fKioco agcadavel eate locala 
HO pi^inc^o da fiinda9àb , ^além de. imalsào', 
'e que a bnh^ade siìperalauidante imffey^jSfi fO 
de^trUia' mais -vigoroso tenipecàixìeKit^ ; ;a «O^ 
"se àttribiiia asfi^oté8tia8Jndèmidàa'da;Jepca9Ì(lt)Hr^ 
''^héa, crysipelas , iebres jaiery05a8..e ìxAim^t^r 
rias ,' tube^oulos , hngores, hydrppegia^ qiie f^ 
'^aò lev«p [ao tumulo loiittiatés de ^pesàtoisC .Cqqoi 
^a miidan^a da Córte ée PortUgaL , àe iiciho^; pcir 
èxpetienoia > fioar ^ '.clima mais -aaJudavd^i'par ^-* 
'feitós ^d i»elhomi»e»kos ^qùe ae aHOcedérno^., 
<e com a limpeaia , liemfeifbiìaa^ e piill«raid^ 
' Biiburbios, 
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Srà <lMn fìnidàda a c^lpedacào de YiUega^ 
^ iKm' denominando o Paiz , a Franca Antaitótica , 
'r$^ntt0cemlo, pela pòsiDòd anaj^estofiaodb JMò^ 
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^ gJTfifndeza' é rùtìiira pBèsperWbdfe de iàa àAttn^ 
favèl foidalidRidel Aqfttlfe Blià, cj(itè fòrtificonsttìt 
AtTtéà^ òfféféèSa liunVà iieffa pò$icSù rnìEtar, miy* 
pò^ t!pié ffiniiAWà' a stia fói*ciaf ò incónveriiénfe' 
aif fehrf ffhgtià/ €>à eirds <ìrtc ccWimetteit ci* 
éf(ia aAMmièC^àcào , é ètra nlripi^udchcià a iriuitosi 
té^pétiiÉ ^' hbs tteulé ^tidfe behr ; • porquc mè9^ 
ino qiiiè ttSò hòUveésàé ]()iatiidè pdrà a Fran^, 
iìSò liédid fetìs«éftìfel^-%é htì còfmtìaiicfó jièlo odte 
i^tó !gè^ à^WItìW ètti tcidds oà atiteiò^ , désde? 
qftìè èlle élii*j]ffirtrfd; as^ ràòóei dèr à^ardénte è 

Bì^oìtó ;^o' fetórttà de'acu'sttìitìài' à JiriVaoóes i 
iYrd- ^ttte i dè^nVfc è bòtìdd ètti é^ecu^.à(]f 
iViarffé-tej yegtìVrdb' o'Uègfalàr esfado djl terrd ^ 
Mó* obiitàntè jhàtì festarèrii ifedùzidòs a penuria, 
petó'tdpìtìsh ^ttàhttdatfè i^iié dìhda tìnha dos' 
mantimentos Europeos. : ^^rescia de dia ero dia a 
indignacàodosseus siibditós e corapanheiros, pela 
jpróhibìfeàB ifH^ IHéfe Tèz «e iè tòthimntica^in 
Itoto ttì^ nicrHwre^ <& ^^>àtó v fói^ dò màò de iha* 
IHirtòiiid, b '^ne tektìtett à i^JiE^llIàty dos attistì* 

é hifeHcènorftrsJ V ^'^ *^ jJroj^tihhàò à niata-Io ^ 
€ fóiér vò2*^è!bB arfek tì A rJBehal; intento i|iTe teri^b 
fcffoitéècfi^, Ì8è àl^ùh* HWstiAb telasse t>fty>fiòi^ 
l!è ^ùk ^^loSicàè , ]irfiraVlòl5p(jr tao fatai sticce^^i^à 
^Ò9 ^tìiéi^ coitti qtjfe podrào trafitiir còm os Iti-ì 
dì§[enà5 , b mairter ?i éiia: atnncbde. tì'éteii todt^ 
kìà ViUègaigiioii a stia saK^caò ^ H&defidade diri 
Ites^ Eiscoceìes da s«a gtiàrda , tpiè ò* cóajtita- 
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<Jos nào podérào corromper , os quaes Ihe com- 
municàrào a traÌ9ào. premeditada ; e èlle fez eil- 
forcar aalguas cabecas da,con^ura9ào , condem- 
uou outros. aos trabalhos , coaio escravos ; ten« 
do-se cvadido alguns para os lodigenas , o que 
por algum tempo Ihe deu grande cuidado , por 
liaverem semeado a desconfianca dos selvagens , 
e por Ihes hayer persuadido que a fehre conta- 
giosa que OS assolava fora pelomesmoYillegaignon 
^)aliciosameate trazida , para inocula-la no paU 
interior. Poréqi elle soubc prevenir o fatai gol- 
pe que o amea9ava , cakindo na indignacào 
^os Indjgenas , porque so busco u ganha^lo^ 
por caricias, fazendo-lUes . varios presentes,,,^ 
cuidadosamente providcnciando que nào fo3SQ 
^Iguem ent^xì elle^ mplestado pc^QS Ffapcezes, 

Ao Abbade Lery deveu por està cccasiào 9 
(""ranca grande obriga9ào, pelos bons 3ervÌ90^ 
que fez , ganhando a benevolencia das Ilordas 
pela sua sabedoria , e boa condiicta , obtendq 
pela Religiào , que empregou em sua politica coia 
OS Tamoios , muita propensào dos naturaes para 
pom OS Fraricezep , e todo o favor np projecta-!» 
do estabelecimento , e nas facilidades das produca 
gòes naturaes , para ser transportadas a Fran9a; 
p conhecendo que os Indios tinhào idóas d'hum 
pQQS , e dq et^rDÌdade dos Espiri tos, soube aprq? 



ir 



DO RIO DE JANEIRO. 67 

leitar a opportunìdade que Ihe offerecia a mh- 
geleza de humanciào, a quem , por interren- 
cào de interpretes que jà tinhào aportado a esle 
lu^ar , elle explicou corno fora o Mundo creado 
por Deos, o qual sobre a terra enviàra a seu 
l^ilho unico (1) que moiréra para salvar aos ho- 
mens. flessa entrevista, em que se tinha acautela- 
damente solllcitado huma boa carregacào do Pào 
Brazil , além do conhecimeuto das localidades do 
interior , Ihe perguntou o Anciào se na sua terra 
Hào hayia lenha para^ueimar ; e sendo-Ihe res- 
pondido que havia , mas que nào era daquella 
qualidade aquella que se queimava , pois que es- 
.ta servia para extrahir a tinta , e com ella pin- 
iar OS panos , da maneira semelhantemente 
corno elles pintayào as penas dos passaros e 
aves, e. que na Franca hum sóhomem tinha dos 
^annos que Ihes apresentàra maior copia de to- 
^os aquelles que haviào conduzido os Navios; 
maravilhado dessa riqueza perguntou de que ser- 
msL a esse homem tanta riqueza, e se elle nào 
^oìorria? Como Jhe fosse respondido que morria^ 
^rém que a sua fortuna passava à mulher e aos 
iilhos , com està re^posta pareceu indignar-se o 
^nciào, e disse— Sois huns loucos, Francezes! De 
.que servem essas riquezas , se todòs morremos? 



(1) ReU^ào de Lery Qt suft kist. Da?igalioDÌ8 in ftru.- 
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iài* Ufi» ^n^i^deztsi^ db Dèòs , e t1àÀl*aTtlfKi àa^ tvoA 
tói!^ft j e ^ èttói dAtigaè ^nSsérircordìas , -etti tratte* 

na^ w^oi^àV^, óiré'c&tàavèt^ ^vte^et^ttetilks é*ti^ 
?fà e^Wréas iadmiràt^is ^ Dèe», i& pot^e tj^'setis h> 

^e§<^5 gtìerràfj^, c<^ftì a idi«pei?«ào dtti stttts Trìbito, 

l«ftiébi^3, ^ (ijffW? j^rotfc^vSo coto ^aade ftsfttm * 
integrila , milrfftdó défede ia JAfirticfei ^ itt^efetYè! 
¥)»dk> cimerà tos mimr^^/ Mad t!fe#ft qa«f la*liMà 
4I1» bttftiàrBid»^, ^éjtte «è flSo p*^ «xpriim^, ^eè^eé 
Ift^^ifiiiiÉ^ Pra»rtcèz«lo*vav*o« eraetd^réè dé^Tsfe- 
tntdid&v ^Md^ifikr«re^ò>4lK9 i(3o!rrartfeét^ de fi^!^ ^^ 

1^1^ ifà^^fk^^ ijiiafì^ dnfr'^f^ iiI^^Éml» s»l(^ 
de-"ee d a a cor dai eogi» yre ^ » » » ¥ à » manietadoa fre 
€T4idìu0 dte ià^ cr^sa mas^tm. Ud ^mtsÉaù %éry 
fi onde e:^trahiinos o que fica dito ; bem tWdé 



no niOÈ Al) «^ANKina, 

gooveéitavàa òai^ (mmortalid^i^ d'atmay està iinìr^ 
fu pCNpsohcio clasi €vea(tu9M , qDi«t ivftsoiffriétt^i»- 

«'astra \ìdsf i cH^ óbser^v^o # cfiintò^ das^ ftioe^ ^ 
jp6r»iaclldK)9 dÉ cfue vMbiò ai^Ì9«r dà qn^ a atmà 
inondbié cfoo» p lifadkao sea#aA«gfiiireA e^ St^^érdotcs^ 
imsixgisilowae (ie^tfèrem aleraiéntadDs peto» dé^ 
imènioii,: Ibllarid obi dìl«iTÌa , sùipposto deUè tlr 
veagem idéas cenfo^s } éovtèà civtfe allei a tprà* 
digàa qjHC es seìi» antepfibsodm 9t ka^a sahrixiii 
dbUB^CNPte (f ne eilej oai^àra ^ agarr^cios ào eumè 
da& akaai arvoret x miàe; s^^uado a Lei naturai 
qjmr Beoa: ìo^pvqxiio nos coracòei dtt^tofdo&os bò» 
iOenac -«^ joào faigaa aù» ovàrast & quo lOfiia queee} 
4|uè te facào t: enàa {M)r taato kidesauipaKeis ix| 
crueisa de com^s os cadaicrea de scoa iiàioiógos^* 
(slepof^ de^ )hes fapcep' sqOi'òi» crue» tòi^pieiitov. 

A^ Tisia desta^^,; e» d^ militds^ Outrà^ ìièh»»ìsiééèi 
|»vidas^ de pesMas sensia^fos , app^kibèe qnlocon-** 
tvapio. sefa da verdacfe o qa& a^^Ebkle ìreeeH-* 
t&f phitotophbs' sobpe . o^ oslaidb ^ dn» ptiiitfttva^ 
floci^aidfts, eqì qu^ os &^tlien^ gozcB^aé^ deplé^ 
Ba libeiKlbde 9 e iì^pmidefiék^ em- qné a ^à'^ 
tiM^Z£| OS ooRStitiiv^ , ^iiasd^ 6i^ %ttóbi|idé 61^ 
ftpcnas liias lagtWfia$^ , ti^rpor , fFa^iiezèi^, e (^ 
pende^iib doi^ii^^ a c^^ p^dM^ ^ mÀfér^ 
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sollicitude foi imposta a obrigacao moral de 
prover na conservacào da especie humana , 
desde o prìmeiro estado naturai e eonjugal , 
onde , crescendo com a razào o desenyolyimen- 
to dos seus oi^anos e sentimentos , o oeo e 
terra com os seus resplandores e maravilhas sào 
OS mestres primitivos do conhécimento de Deos , 
Pai de Infinita Bondade e Misericordia , que 
nos mostra o Poder de bum Deos Senhor In* 
dependeùte unicamente ^ que do nada creou 
todas as cousas com hum — Faca<*se — crean- 
do OS Ceos , OS Àstros , e* Planetas , sugeitos 
comò a Terra com seus montes e valles àsLeis 
etemas da sua creacao , entregando o homem 
para se poder. crear e crescer a sugeicào dos 
pais na sociedade Patriarchal o modelo do fra- 
ternal Governo das Monarchias , representada 
ainda no estado da salva) aria pelos Caciques e 
Chefes das diversas Tribus, os quaes a expe- 
riencia da senectude fazia recommendaveis à 
venera9ào gcral , que Ihes grangeava a wtudè e 
amor pela feUcidade da sua associacào. Na^ 
Tribus Indigenas con&tantemente se nota» que 
OS mais velhos , valentes , e experimentados sào 
OS chefes qyie os conduzem na paz e na- guer- 
ra , e a quem obedecem em suas determina- 
cóes, pelo instincto da mesma natureza , que 
creou £^os homens desiguaes em talentos , in- 
dustria y e forca physica, mostrando yisivelmen-* 
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ié ' a experiencia , que a multidao nao he ca-* 
paz de governar , e so de ser governada. Hcf 
representado por alguns sabios o governo de 
bum so homenì comò o homem ràcional , da- 
tado de sa razào , que destróé os vicios que 
atacào a sua organisa9ào ; e o Governo popu- 
lercomo apaixào daconcupiscencia, qtie destroè^ 
a constituicào a mais bem formada do homem, 
eolevSo ao padecimenta de ìnsupportaveis do^ 
res, e à morte deshonrosa; ou corno a for^a e vio^ 
lencia das aguas que nas^ tempestades sahe do' 
seu recinto , inuada , alaga e destroe as prò- 
priedades e culhiras que com tanto trabalho 
se prèparàrào. He comparada a Monarchia bem 
governada cbm o Piloto prudente e sabio , que 
supposto o naviò soffra o impulso de lium ven- 
tò rìjo e tempestuoso , o conduz por encapel- 
ladas ondas ao pollo do seu destino ; e o go- 
verno popular aos ventos teitipestuosos que so- 
prào eom violenta explosào de todas as partes 
dò horizont'e y qile a pesar da experiencia e 
sabedoria dòs seus Pilotos, he sorobrado de- 
Èaixo das oppostas vagas : assini he o povo 
agitado pelos tumultos violentos , matando ^ 
roubandò , e incendiando os monumentos da sua 
fortuna e prosperidade , por vehementes pai- 
xòas d'ambiciosos , que a pretexto do mào go- 
verno , tiem suBmergido na miseria o paiz , eX'-^ 
citando contra elle o furor d,a canalha voluvet 
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aiiV>sa , q^ ì^ ^i^f ti(HtffttajiM[ia,te traWIl^irt; 
\fv4os ^ q^ i^ ial>wdi^: ^q»^ p«tfì^air qi 
e p;&S#;^i^Q ^,l»i?!M^i^ «i€rviik*e9r d«i Na^^Qt 

p q^?, ^uq^ei^ ìm% TfméìQAt Govomos Re^tef» 

§11, 

^ Aq^uelles mesmos fràncezes da propag^aipLda in^ 
^épcn^èiicia e ljiber4ade dos In^genas ^ que e^ri 
àlias p^I^vras atfei^tavào' ìntqresse pela, sua ci-- 
yìlÌ3acuo , haviàqt altamente projectado l<?yar acf 
cumprimento seys planos de dpipina^ao , aibbiT 
cao^, e desliuipanidàde , que concelperàV ua-? 
quelìè mesmo tempo que tinhào ^ido acqlhi- 
dbs benigna^lente entre as Tribù s que ti^ocayào 
OS séns productos por vestiarias 4p variegadii 
cor , pelo ferro e divetSAS bugiatia^, as qu^s 
jpareciào n^aìs desejòsos adqui^irlas ps homeos^. 
do qiie as miilheres \ que so apprepiavào, a lir; 
bérdadé naturai de seus, membros , bà^ihareiiì- 
te frequentemente , desprezapdo os attt*actÌYQS. d% 
clviKsàcào Europea , è seus ornato^ pqlb g©-? 
zo da naturerà (i]. Villeg^aignopi ten^o com? 

. Ci) h^fiy. ìQi 
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««ài^ tiitoé eM tél^ da Iltei^ pìivà senlirem 

Para gàttlmf à affi^^to àoé f tidtfeftàS $ èé alif * 

^f isil^à €(y<i^as t ci>titi<»$tès , ^^ldèl!iceAdo ò« ad- 
tòè dà taéi H^tom }uifi}ò^ i5<3Mra m vidÉi- 

^1^: ^ c(Myd ^éfó 4Ad seti ^ét^lliftr int^restK) 
ddififkiar fio Bì^i^H ^ dte p^èrf^^a(]^ c($meddU u 
^ér(^lè^ «Od Ifidfgeiia^ tté fhd^o dilli ^akùs» , 

fet adestfados e a^oé a ittt>md*i^ é d^ti^r ^ 
tioisb* €étohdteèfeliéfito^ nd StiJ , & à*aféar Jfif^- 
ttaf ^ ims^ tmAnètéiò^ d» kidia 1 ftcli^ p4m- 
^àH a sètférèéaé cf^iMlnft^ qwe ^«idiv^jiOd i^eéil- 
^è««^6s Jaéél^u pm^ f^^ifdr o <>dió doa nèh 

fl^É^èAr f^iém nol^ mtÈi iyiftef1es»e&, oatvégando: OS 
fia^lolt <}é ^à^ ^»t 5 t» |^òidif<IM«' nAMcneà:, 

^fffà^ peia ^mt c urÌ Q a i dttdc e «e^kkide^ 4 pu- 
blica consideracào dq| laiHjaD nttfloì de tocjas os 
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tneios da conservacào da naya Franca : perante o 
^oyemo Francez, escreveado para reste firn cner'*- 
gicamente ao Àlmirante Goligny, que se mo&- 
trou o mais interessado de prover a Yillegaig^ 
non de todas as cousas necessarìas para este 
novo estabel^ioiento, assim no qiie respeitaya 
ao tempól'al , come ao espiritual, de conformi- 
dadt; com Calyino , que para o tal objecto con- 
vocou aos Àncióes , entre os quaes se nomea* 
Tao a Fedro Richer, e Guilherme Chartier, Theo- 
logos protestantes pela importancia que dcrào 
a està Missao. lleunio igualmente diyersQs yen- 
lureiros à mesma missao , ^ pessoas mui nota» 
Veis , para acompanharem a aquelles Ministros 
do culto reformado , que de boa yontade se 
prestàrào. Por conta do Goyemo se fretàràp 
tres Navios, que reoebérào em seu bordo 290 
pessoas (1) aléjcn de seis mocos para apreuT- 
4lerem a lìngoa dos habitanjtes , e seis menb- 
nas debaixo da direccào de huma mestra , o 
-que causou aos Indigenas summa admiracào^ 
'0 Conde Bois sobrinho de Ylllegaignon , foi4 
Commandante desta expedÌ9ào , este iia yiagem 
para o Rio de Janeiro foi roubando os nayios 
«que encontrou, e hayendo em Tenarife tomar 
do hum oayio Portuguez, prometteu ao Mest- 
are deixar segnir sua yiagem , se aprisionassp 
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Busoa outra embarcacào; lar^ou-o em hmn bo- 
te para aquelle effeito com \inte bomens , e 
acontecendo tomàrem ent4o bum uayio. H^spa- 
nhòl , naquelle bpte lan9àrào aps Portugùezes 
eHespanhoes aprezados^ aàolhe mettendo prò- 
visóes, eapenas Ihe dando pahos rótos, os lar- 
g'dTùo a mercé dosmares (i), De atrocidade a 
mais hQrrivel era m^nchada a Morinha daquel- 
le tempo ^ ^ «^quelle Cpade todayia ei^cedia em 
atrocidade ap vejtio, Vikings , que condemnava 
à morte ps prisioueiros que faaa, com sum- 
ma crueza : parecia que tiahào dentro de fieUs 
corpos OS espiritos inferaaes pela atrocidade coni 
que se assignalàrào 4 e tal e^ uaquella època 
ocaracter dominante dos Francezes; aioda ago* 
ra estremece .de horrcwr, a bumanidade , pelo 
que praticajrào com ra toni.^a de bum navio 
Portuguez em i52.6 na derrota da India que 
freqiientavào os Piratas , que Ihe puzerào fo- 
go , quando em seu bordo tiuhào mil pessoas 
que todas K(orrerào queimadas vivas (2). 

Goligny mesmo fez escolhti e nomeacào. de 
Corquillerai para seguir nessa expe4icào , comò 
bum dos principaes collaboradores da profissdo 
de Calvino no Rio de Janeiro , gloria: que < el- 
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(1) Lery %l. ... 

(3} Aiidrade GliroQ de EIRei D. Jofio III. V», (»7r 
tosio I. (9 



le pféferià à tó(feià b'4 gò2os àttfetl ptàt, ptts^ 
taii<ÌÒ-sè cTe Boa Vontàae à*òòihpanh'à4ó dìVèì^sòS 
p^ticTistas àaqueiia s^ , hÌI6 óbst^Yite fattat- 
Ibèé ^òVqtiilfè¥ài é'ói» 1teaiÌ4tt^^a hófe '^crifitió!i 
è Womniódos qUe ^inhàtS è& ^à^ìf* àS(^ Yi^ 
"iiagèìn ' àò mar , èoìh'ó aepòì^ t)iVè WuVé^àèth 
"de ch^àr aò ìug^r ^é imi désHft'òl téh^ èb 
Vivèfr àe ifructis òràtóéà, àò (ivJhéìpiò tttJm W- 
nùncià absohìlià i^o yih^b 'é' fìl\i^ tóilttìl'ó<ìt*- 
^dès dà ^ufópa , àéih de^^tktirétti a mtxàati^ 
^à àò cfima , è ós aìf4i>reS àa Solila tort'iAà. 

Èmbarcàrao-^ Viotti fittile tcéótóéàò 'doótrtnplS- 

meìito àé sita JirttóeàSà ìfeYtt Hònfletlr , sregiftte- 

Ho ^or Ifti^èh, àòriàè Se^Wé^ aggregatati itttÀ- 

fdà òùtf OS ptoséiytofs , ì&rpottàtìAò at) RÌÒ ite Jà- 

heìK) em ò aànó de i^'S^r, onàe déséìftiitóróà- 

rào nàqùellè ÌFòfte àé ftoli^y , ìré6ebèìld6-*s 

Vmegaìgnon corh a'ftectaàa 'bèiievolénCÌa ; atoa- 

^oii aòs 'Mintslros feìdièìr e Chartier òòto Còt- 

quiftefai è Dùpbh , àós qùaès ^ri^ìò ò^gfuitir* 

te dLscui-sò V « liréiis ^bos Xp6ìs JJIiéfó sér Yòfe- 

p so Pai) agora qiie èst&mos juntos he neces- 

*% sQrio>, por trabfilhmìcadBStiiìiimv 4brttfiòikr-^ios 

01 oestar 'Ce§fiào»' Tetipho-lem^ «t'ertafceléòer acpìi 

^ ^ds^ rpobies iieis pehsèj^dk» '^m l^eancn , tied- 

-ft paaka^ì, «>outi»s ^paHett^ kitìm iTefi^gio iraétr- 

> quitto > -ftoade -Sem -temer - potenoia algmua 

n humana , possào servir a Deos > "fiiegUiido a 
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' tìonclnidò este dfscurso na sàia ^ f irrtaNU' 
dà Illìà , o Kflnistro Bicher invocou d Deto , én- 
toandò ào mésmo tempo hum cantico ; o que 
ftìtd , segiiiò-se a OracAo do Padre Profestairte,' 
tornando por thema o Psalmo TLTilh Aà tìa D»^ 
mine ctamabò DeùJtìn^m, n^ tHea» afne: ne quatìdM 
tàceas a me ^ et àsslmitabar dencendémiihm In la^ 
córn.' DesjikHlio déjpòis Vfftegalgnòn ao» clreum-' 
stantès', 'mandando fiear os recéèitiiidos , a^fli 
qnàds thandòtl dar huma refeifcao ^dé' ràises é- 
peiiLC as^do , de qtife ilsavào o» seWa^nff eom 
agiia salobra verdenegra d^ cisterna : forào de- 
pois alojados em huma choca coberta de ervas^ 
doriùihdo énl 'Mas' màcàs su^pèndidas. Fohlo ^se-* 
giitdd^a aqùdle recébtménto tSt> desabrìde òsi 
àrdncis tràbaihos da eitraccao e conduecào^ da^ 
pedra éteiira para as obras , de^e'o despoataf « 
àà anidra »té o occaso. Elle soiìbe eli^Har ftColi- 
gtìy 4u^' estava ^rsuacfido ter lieMe e* vaioli 
pregador\e piiopagàdòr da 'Relijg[i5o^ r eftM«Bada , 
para cn}a fithdaigào no Braztt laoiieorrèca eom ^ 
snà ìnfliienòfei nb ^^orerho y e eom, o seu «Balirih 
rb ( I ) / ficando JHutUdb em sna espeétawa^ ^P 
tomar Villegaighon outra diver^ «fiiwo^dO'^bii^ 
cando«-se nas iinaos do Cérdeal limse , ^plara gé^ 

■ il i' ' l' i ' ' I ' I ''''^^mmtmmmmMKmmmm i ini» ymrmi^maa j ujn. iwpy* 
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nhar o conceito e estima i^o Rei Henrique II , 
traliiado ambos os paftidò^ , seguio o prospecto 
q.U^ julgou mais favoravel a-^sua. fortima , poÌ3 
d^sde:4qu6 se julgou seguro <^a protec^ào do Car^ 
d^ y^tirou-a.m'ìscara, desgostou-s^ com os Mi* 
nìstros Genoyezes',.,adoptoiv em su^ conducta 
bum cacocter duro , ìntolerante ^ e tiraoiiico, o. 
que produziQ grxmdes bens aos. ik)ssos estabele- 
cirneatos , pela dissideacia. e ìotriga entre oa 
FrancezqSy que occasìoniirào o feliz exitoda e;sr 
pedìcào da Bahia papa sua. expulséo do Rio de 
Janeiro f g qi^ priTOU a Friia^ do 66]^ projecto 
d^ eograodecimento e pod^r no.Brazil*. 

E, com effeilo lom que* os Francezea.se-vìrào 
Pirivadps.da liberd^de de;con3CÌeQqa^ presentar 
rào 9 gr^ndi^^ ho^rìyel de males €[ue os preci? 
pi,t'^y^, oa. m<UQr |e ;todas as miserias , haveuda 
saprìficado por ;aqu^ila a expatriacào , e todas fia 
privacóes eincommodos; pedirào immeduitamenr- 
te liceaca para voltarem a Europa ,, que ihe» 
f^i dad^i por escripto-, coi^. direccàp a. Franca y 
p0rmittindo-se-lhes l^um nayio em tao màoestado 
qua cinpo delles immedi^tamei^te desembarcàràp. 
Iiéry.com algunsoutrps preferirào, indo nelle, 
mprrerem submergidos das pndas , do que y1^ 
ywea^ debaixo -daauloridadc daquelle que. o$ 
trahira, supportando além dps peri^os imminen- 
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tes ddsDfiar,* todas asmiseiias da fonie.. Tiverào^ 
a fórtund de aportar a Benei^Bie ', levaoido car^ 
fofi^ .off \iVteig^ìp!i0n para os- principaejs Magistra- 
dò» de qualquer dm porlos.'de Frmra onde 
ancoraMem; denuRciott^s portadorf^a della^ qua 
tkihào aldo conyidadofi -para no^BrazilexetCìtar o 
culto e regras da ReligiM refoniiadar comò' be« 
reges e* mereeedores dos mdiores-castigo^^' Dia» 
acontee^ii effeio contrario , por aèrei» da n)f8ina 
scita OS Magisirados daquelia CidjEide , jquè es- 
pavoridos da feta e indisoceta traÌ9òo< de \ il legaigr . 
non, ^8 •pTotegérao'', ,eni ludo quanto pojder^o 
c^tribfuit^ pam melhorar'a sua desgraca* (^oube 
em verdàde^ mui adversn sorte ; aos que d^seHiT 
barcàrio :no ^lìo dn ^ Janeiro ,. por ìfiso que sofr 
Ir^àOitantq que peréeécào hitns , e outros fur 
girdo patra os Portitgnezes , entre os quae9. se 
TÌr6o, par»' obter 8eguran9a, obrigados a prolesr 
arem a Religiào Catholica, 
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■ Quando: todaa essas qip^sa& a^sim ^passfiTao, 
msensiTel aos i seud mais» urgentes intere^ses o 
Goyemo Portuguez ^.deixou aos, Francezes , dur 
rante quatro annos , fortiGeareiQ-se neste ponto 
tao inexpugnavel , e que forca alguina poderia 
impedir depois a. sua con^eryacào , se a Provj- 
dencia nào salvasse o, Pajz , inediant^ os plmn^ 
que se ordenava sua execucào com a premedi* 



tada MpecKedo proxbha a largar dez mìil FffUjnoert 

zes , além de hum grande corp^ da ayeiitiii^WH>$ 

Fbm^^igos , cspenK^do^se sóiimrte p^ta ni«^dai> 

^ir, a chdgada daft boa^ luotictaa; foi:i|ii^i|td<^M 

{^fiblieàrSo A^rdlvgóes d^ iery U)bH 9k%mi^Q-4(f^ 

¥iIlegaigiion; o que desaniiBcm a sans auJbMro» pp?ch 

gredirem sem uiiwior «nfoemaoào. O9. . J^suil^ 

pot^énd V {MMtrando a frandesa desto «(^QÌ(H ui^ 

eaècattelmettte instaìiéQ e aconielhàviie^ ^.toa (<«9fw 

te-, èfé preeauciÀnasse coQtra I&q {md^na^o :U|ì^ 

lOigo , cabendo nhto nuikta glori» ao l^cb^J^^ 

iiregà , ^la itt9 disericàft , ^ìoceras a nfloans^p^^h 

•uaGóes-, as c[iiae8 podarào acurdar^' g^f^fM 

de ^seu fu0e^<» ' lethar^a aoa i^egoniioa, 4o . Br^ijl 

i|lie 'QSlavéo^ qucisi. pévdidoa ^ 9i^r«afntmd9nM 

i^antò anteSf ifite' se obstassf afiis pmgoia ^fm 

tarìéa€iBi¥éo OS Prancezet^ aiia pevda e Atmqjpìb^^A^ 

aerfa '^pta , defdo que os Fmai^a^ sìbà .9i^ JksHir 

ficassem, povoaado a pdMalmteroo^.^ltofìdkl.'li 

adestradas as Tribus I^dig^nas , passariào nào so 

a senhorear*se dos estabelécimeatos de S. Yicen-* 

te , mas impecer e defetmip À^C^amaewA^àlAjAsif 

tendo "Como espei»^ èepiosMjefoffoosìe^itppiir 

trièntos dicfodo o^ gisiier» daè'v^póa i ayqimMk^ 

ià^ provava qndo imiBfiiehtea esta^o of> qossm 

p^risoa , fanto maSs ÌR8i||iàìpaveEb pe^i qcm&decar 

^Sx> dos T^moloft com ^aa^ Maeóas «isifiéiias^ itfiqpc»- 

lihad&s pelbs Stigiienaile» na aniiiqitilaeàia da fi«r 
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turaes convertidos , para eUa , fazendo-lhes odioso 
o nome de Christao , lisongeando e acariciando 
òs ^etil( tnah gross^eito^ ticiod , ]para t» tier fevo- 
t^lrefo alò desenirpetilìo db seli projecto de partici!- 

far èiigWrtrdétiittetito. ■ 

... . . 

P^rt^Ji téafisslr "stitis iào ahSvas ^prrtwicècs éé 
IkJrtKterari^e dtfs' pèìssei^des de Porttigal -e de «eti 
tdmtìiefcfò, paffb TWegali^oé pdrà Franca, iconi 
fj desSgtii<5 ilefof^mafr httóia Ei^epiàtira de dìvcr* , 
liM tiaV^ tnttMidM , pcàrA tomkr a Frota dà 
"itìStà ^' am)^tiHérndd *o nosso ct>nitoiérdo ^ -eas» 
ìpokir -e 'destitA* a» ^eoltmias Porttigtifwis qué 
liòtnèl&sh^a ^ B o rece r ', perraàdido^ iqpne nàdà 
)yodéÉfe embtitt^ar y» «tiiD^rìttiettto de 'suas «m^ 
^rei^ds , iaté ^ernsa^iitn^f^ affimmva -qne iiem 
T<id© 'o *ptod^ ^ 'fle^panAia e do ^rtte Turco 
^ ptrdia Iftficar 'pm^'ifora do Rio de Janeiro. 
fVesta òcca^ào tete tiréèm Afem tfe Sa 5* CkH 
^emàdDr 'Gèral dò Srafll ^ Desetnfyarg^ór ila 
'tBasa da Snpplicàcllo , ^afra ^e "empenhtese 
Itodos yw^ens esfer^os de trarerà Santa Té<» 
^ndios do^ra^^ 'dteendo-se^noKég^ento cpiè 
Tic Jihie Wiandou dar qnte « prindpijl parte >dè 
sen officio con^tia «n de^ruir os -eiÉftaracda 
qne òaflastassem daqiienc fini ,*tendt) sempre etto 
^Vista a 13)erd£ide dos Indio», ^ cjpiScte^àòtlo'^«t8K 
^do, te a expi}l^otlo3¥rafaeezesjLdo^ftiodè9anett«. 
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Tinha pagado o tributo da ,humani4a(^e o 
Rei D. Jorio III^ o qyal ^ quem decretou 
com sabedoria a expulsào dos Fraacezes :. a 
sua morte foi desastrosa nào menos a Portu- 
gal que ao Braztl , ficando pela menoridade de 
D. Sebastìàp^ regeado o Reiuo a Raioha'^^ D. 
Cathario^f qua ..fez jp:^pe^ir. aa Goyerqador Goer 
ral as ordens daquella expnlsào. Alem de. Sé 
achava grande .difficuldade jqo sèu desempenho^ 
p^la fraqu^za e iasufllciencia das fior^as dispo- 
nivejs , , tendo em vista a $u^ diguidade , e quào 
Yergonhosa seria a sua derrota, pois que.segUQr 
jdo as upticias que se accredita vàp , eràp por 

i 

jderosas as foir9as do inimigo , pelos successivo^ 
reforcos mandados pei^ .«tua N£;i9ùo .; porém 
Gonfiando na Pravidencia que iaubministra graiv- 
deza d'espirito , qas eniprezas grandes ^ corno 
^sejào as fundacóes dos Inoiperios ^ que para glo^ 
;ripsos fins sollidifiea , resolvqu a seguir, viagem^ 
.nào ' obstaute se coinpór , a sua esquadra , ape- 
,Das de tres navios de guerra^ e de oito trans^ 
portes , de conselho de JNobrega , além de ha* 
.v^r..prestes varias canoas de guerra^ "com geijr 
te e munÌ9oes , que adquirio das Capitanlais 
dqllheos, Porto Seguro, e EwSpirito Santo Le- 
yantando ancora na Bahia em io de Janeiro 
.de i56o , elle aportou ao Rio de Janeiro em 
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ai> de Fcvereird cem o plano foitkiado de tcn» 
inar por assalto a Fortàleza de Villegaignon : fim^ 
deon net Barra-, onde' esperoù pria reàni^or dà^ 
forcai de soccorro , que de* Santos , e' 8. • Vf- 
cente eSpcrava , haVendo para a quelle effeito , 
para sua breve expedicào enviado ao Padre No* 
bregà- ' 

• S '9- ' 

IVSo eiseciitou o sen premedìtiKlo dèsignìo de 
^urprender aquellà Ilhai , atacaodo de hoite^^ 
por ter sido presentido das sentinellaj» inimigas, 
tendo aportado^ mais cedo do que èsperava , 
i8t>por is^ fnndeou fora da Foz, e knmédta-^ 
taHmefìte 'OS FVatìcezes correrao &s fòrtifìcaf^óeÉ 
da Ilha ^- desamparanda o»*s^s niivicf^, acòiìv- 
|wintiados de ^09 SagittsHrios Tamoiod. Nobre- 
ga no , (diissempeRhd da sua ccMViiiiissàé , déspe- 
dio bum Bergantim , Cauoas , e Lanchas , car- 
regàdas de m unicóes de bocca e guerra , e de 
PerHìgiiezes , MMoetticQ9 , elndigenas^ que co* 
nheciào a .costa e. sua i£^T^9ào, ddbaixo , dog 
Cpnduetorcs Padres Jesjuita^s ]F<era|k>.. Lijiiz è ,Gas^ 
par Louren^p. Apenas «hegaya. aqueMe réfor- 
icp tao j[)pport,ilnajDi;icnte;» M^m -de $à mandati 
levar ^os ferros , e, spltai'-.as ^e]a8 .entrando pel^ 
Foz dentro, ganhou o desembarque na liba ^ 
quC; toda. ella formava aegiuidas fortificacóes , 
«que borror causava de perlo, aquem, dek>R« 

TOMO I. IO 
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^ parécia t^jài e accessìvel. , a bateu p^ do4K6 
iàaA sttccessivamentE^, «m todap ^s iiiuraJbas ^ 
baluj^ftesk, de «solida. TX¥:ha^.<M»mv«wiira eora^ 
If^m dos combatenteB , que pH^vao- coi}» utdig^ 
£ia9ào o haverem de voltar ai co8las m iotim^ 
gf^'y n«9> c^Qse^umda o esito da e^pedi^àQ 9 ^ 
por isso obrarào prodigios de valor ^ cons^uioH 
do o assalto della ^ escakndo a monte pelo la- 
do do Arsenal que senhoreàrào, o que cau- 
«Ait tacito tediar aos J^isaiiceees ^ qnf^ um sei^in* 
te hqI^ d^seiiipiU*arHO os j96u» pafitos ^ e am bo- 
tes que * a^ihiìrào , fuginìo . jà para a^ om^ 
bì^vjacóeft , >e fé plura o oootiotente Fm ìiìhìiM" 
tane! ((^ooKnporlalliepla -valonnsa oesle iM(alto:/d# 
Iadie>; qu^ no b^iplisHio loflaoii' o jimac^*^ 4r 
Maitiod 4tfhnft^ ^ ^«iie .seiido reofmnlendfiAl «H 
Gc^si^Ao da GiQ^e de lisbòa ^ foi ^u40iO9lt94^^ 



i . ' 



* « . > 



Por «ào aMgSàfoa^ vieiiOt^1W«ieg«illlè^ éSà ftJÈ 
lend^o Govemaobr g^sr ad fracaér^n 4>^» ^ ' :e4d^<* 
lifaAdo «dft Jé#tiilà« «o Mterifk^i^ Aa «Éissa , a^ 
«piai toè^ tdèvtita»»iM)!te ^^ÉR9^ iMHùAiahlod éé 
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tÌTer9<» por mm e6fer9os tahla paiate ni^' gloriai 
daqaeBé dia, pt^p^sé «e sìsria ^tnèlhòr servilo 
d^^ftei comtìiuir a liha em p<^feit^ èsta^ de Ifi^ 
BÌ6tenoia dei«iinéo-lhe (guarnfedo bastante, eu d^ 
sampani-la , arrazadà? as sùas obras , por * hfio 
ter duffiòiefìté copia de feombatentes. Poi tomU- 
da ahi a resoTire^o de a dteixar , fieando desguclfL 
neeWa de artìttierìa, demolidas èdéstmidas asfbis 
tlficàcóesj pela w^a de q»è as fòr^as diTidMiàs » 
«olmqiiéeìiLTo, e qué tto teknpo è circunsfandas 
prefftiiites, tiào^efaxiapralfcavel 9c^irar oPresidlo^, 
reslstir aos mìmigòs intemos e èxtemos qiiefteay3o 
«m ^seifs narios, quando se fada' urgaite ti i^eces^ 
ridadé de acildàr ^ defeza e seg^iraiieà da^àpi^ 
tal a Cialde da Bal^. Sendo assim ajiisfiido ^ 
reettibareérSo-se -aa Esquadra éòm as pecas dà 
FoÉtsA^aiBeiìilida ,«despO)os do ìfiHnigo , ^aéi^ 
do«4e «x^to velaiDàò à l^altibà D. {laAiarina .se- 
gi]«ido<a cartar jqne «i^éin ilBpóessa nàs memelthis 
ém EIAei 1}« Sebastilo ^i) , ^na q^ial ^biéiilea^ 
va o Insfificado receio de yollareiti os 'Fraocefeiiv 
a oceiipar eqvc^ lUra , e e perigo da «uà fmr 
pondeiancia sobre as nossas Colonias/ 

■ . •■ - 9 •?»^'* I . ; ■ •• 

A Esquàdra ^azendonse k '▼da segnio ao Siui 
para HS. Ticente , para aH obler os fomecimeritbl 
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{i) Barb<»«a nit. i> pa;g^. 4$8. 
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peavenie^t^ de que abundava , laccando a ai^ 
aoTSi DO porta de ^^ntos no. iilttBpK>. de Mar9o d^ 
i56o , -onderò vcneedor da Franpà Afìtarctic» 
^ congratHlou com os deus dnoìgos os Padres 
JNpbrega e Anchieta ( t) , pek feiicidade que 
,4^ Deo» recebéra de voltar coni gloria à sua Ca- 
pital :,:haveEidQ por conselko de Ndbrega bati-* 
.d0 c(m)pleU|iaente a liba. Yisitou a Villa de S^ 
Apedré , e ordenou ali: a, mudatila do Pelourinho 
paradefroute do Collegio, tornando a Villa o no^ 
.me de S. Paulo de Piratininga. Eqtào os^ Guata* 
Dares seus oriundos , vendo serem devassadas e 
frequentadas pelos Portuguezes as suas terras^ lar- 
l^jrào o lugar da. situa^ào da Villa- de Sr Paul^t^ 
indo arrapc;har-se nas dua^ aldéas que povoÀF^Q^ 
huoia da in^ocacào da Seniiora dos'Pitiheiresi^ 
e a outra intitulada de J^. Miguel (2} , para^as 
jquaes o Donatario doou seis logoàs eni quadro* 
Descfìndo o Governador getal para .a : Màrinha , 
46poia de dar ^s providencias . que os negocios 
do ; tempo exigiào , sé fez à véla pard a Bahia 
em 25 de Junbo , onde lanfou ancora no 
principio de Agosto entre vi^aB e publicas ac^ 



(1) Anchieta nesse campo predisse havia d'ali forinar- 
se huin Jarditn das mais bt^llas plantas, que se realisou 
éoiii a fuodayào do^ Gonveato de mulheres virtiio^s « 
que scguem a n^gra de ;S«r. Gaetano t-debaiso da Se*, 
nhora da Luz. 

(a) L" a«» do àrch° de S. Paulo pog, i38 r 
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damacéeò de festqos de touros,' s^imda ouso 
daqudle tempo; 

i ' . '"■-"- ■ " ' ' ■ • 

Retit^ndo-'se para a Bahia o Govemador genal 
o susto e o alarme sé diffandio pelos habitantes 
de S. Vk«3te^ Piratminga; eS, Paulo, Téndo^se 
ioopinadauieiite cercades de poderosos inimigos»' 
por causa da rebelliào dos Tupis do Sertào^ que 
9e declaràrào por implaCaTeis inimigos dos Por- 
tuguezes , desde que souberào que os Tamoios 
ajudadrà e conduzidos pelos Fradeezes errayà^ 
fugitivo» e (Uspersados , se reunirào em liiilhare» 
de Sagitiarios, sitiarào os P<irtuguezes para taUal^ 
e ass(Atf^ snas habitacòes^ fortifica9óes e lay6ti-^ 
ras , dando-lhes assaltò gèral em vinganca de seus 
aUiados e amigos ; e para cu jo effetto derribài^àa 
as mais grossas arvores para construir, cavando 
o amago ^ canoas de tal for^a que podessem 
conduztr i5o pessoas coni ^o remos por ca« 
dà Jado j que serVissem de triiK^héira e de afi^ 
ma a iseus adestrados Sa^ittarfos , e a Soldàdésf 
Francezes e Norm.indos armados com areabuzès, 
com cn)o preparativo elies reuniào todas as snaB 
foreas que todas as poyoa^óes pela Costa ; fica* 
rào amea9ada» da invasào. !^stas desagradaveis 
rela9óes chégàrào ao conhecimento dosJesuitas 
aos 3 de Julho de i562^ estando estes em Si 
Viceiìte , QS quaes pondo sobre seu Qeos suaieon* 



fianca ^ iDardeoarào se faessem procissde^ publU 
cas de peniteacia , nas quaes pregando éexhor» 
tavào aos habìtantes , ^e emendassem arrependi- 
dos em sua cooducta de vida , buscando a Deos 
i|a QOìiitiqio « httniiUa^àò, € Ifaes pertuiadiò qàào 
l^rigoa^ t oontrarU fcca a bem da sua seguraaca 
a^fisUcidade o abuso qiie m fazia da ttberdade 
doa ladkis^ pois uào flatuleitos de lefunen ò seu 
MUTO 9 8HaS pedrams ^ e ludo que coneorria a 
fimMf tetis inlerelaès^y os trata?5o eoiuo aseratos , 
fesi&ttdo-^ odioto» am Indigeiias testeoiuAhat é 
"mtàmM 4a sua orudidade ^ dissoli^o decost^ii* 
IMS «y e do todoa os vicios ^ o ^w tanto os afes^ 
IMà Kk eretica da Bassa Santa Fé , a ^uifÌK^ 
dfi jpesboa» cbristSd uo ncmne ^ ^ ^^^ obrairào tao 
iQoatra seus prsfirios icrtanesses, e4a Religiao^ 
l(4i^ì|;od esCaudalos ^ presenciadoa pelos Indioft^ 
ÌMÌ|UuQ9Bfiando fMir euti« pasta «os habkantef a sua 
I^Mi^a 6 ael<^ pelo 'secirioo de sea soberano^fueie»* 
ciAqu ìm affoetos .^ brìos dos Soittugoezes ^ làém 
4os tnesn»oa. hudtgenas c]|aàsl:aoB » ;a8siiii oé 36 
fipl)iyèi?(idios ^ coflBO d(» tieoplq/tes mn defcza do 
pais I tornando irjgorosaineentB ai ««nas<coiilra os 
Ì9wig^» *^[iie^ ù Tiahào atacav noi sena mesmos 
l4ff0l ; isloijirodiiizbejKaitostào inwa^ittiosos, que 
S^^uUdieas «e .annàicio deb^iao daa tiossas ban^ 
Jleìtoasi f aaénchi Toto de imorrereoi tpéLù oa^fesa 4o$ 
Fèdres^ O oach|iaa Tiberiti chofe 4I06 lodios 4e 
1K|nrtóiHigai*biusa| Satmbmwà}veÈ^$ pmdt|^4^ 
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^àlof e eomfem , qtie coroàrào «ei» tiov-o» esfoiv. 
^. Alandoti aotes de tiiilo com 4iidinira¥el )m>1k 
<iC^ <lafi|f4itr as fo^$ d^ angadioca « inaj^ viv«r^ 
anrazar ibis «^loi^aa daa Akfóa^ de sem comaiaiido , 
para <iiia patdeMem a asperaoca de ali voltar^m» 
40 o» tamJgf>9 1 se ^encessein , nào eneootrasfiBiii # 
.m^^oor a^fo » ^eid itftiQ aww falk)ii {< ). « Yed^ 
« que Y0>i» €D«aY#9op ^eontra men proprio irio^ 
« AMmyfir^.eineii Sobrkifao, qifa^fglieit^ aoioi^ 

♦ •0iig» do$ fWtugnQz^ ^ voH pelfjar prfa Fié d^ 
« ilbrtsto , qua j^tinia ^ez tovnei , e que i^s Pi«yJai# 

# file iemtnéféo. Par iella amsco a invJit^^ fìlbop^ 

• fwva oti^ fodoiBr <qii6 aoiti!90 Chri$XM^^ ao^qnr 
.r ;aioda i^ aao s^., pfH^i»eal#d«B.I^^toipn dadf 

»• 

dM inAos , qHetndhio tanì gnmdè coiiftEmea wqNi 
ie9i^tlal( admk^di» de n§o qiff^sem ^diMeii Mfl| 
0UM, ftem pHMei^es, prèleiìdend<^ 9i6in«irte'<fM 
tsonheéeffiévn aDeas^^^ «alvaMoiic ^BttéeJiMé 
i^de^nlemisaio^ «olire o niodelo«ffeack»8^écll( 
Santos Apostolos, no exercicid ó^^mttìm^WkócQè^ 
de instruir os Indigena^ nas verdades da Beligiào^ 
o qiie milito penetrou a sènsibìlìdade dos seWa* 
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gens,' qne observàrào de pérto o caracter' deste* 
nònros Aposlolòs , sua docura y sua conducta vir- 
tuosa ,- que po2^esse nelles tòda a con fianca- pelas 
Ttsrdades que Ihes annunciavao , abra^andò^à còfn 
linneza. Gom eflfeito Ararayg magoado por yir daf 
iiatalha a seu Tio , levado pelos sentimentbs da 
fiatureza, veìo procurar a Tyberica para Ihe ex- 
per OS males e ruiiia a que seria expofito, nào se 
l^ennindo à multidào dos arcos que -se dirìgiào 
eontra S. Paulo, quando jà atròavSo os campo» 
'de'snas alagasarras e alaridos, nào ter- o qne op* 
por for^a bastàiite , sendo v$o e sem pr ovetto "o 
"Béu sacrificia pela amizade dos Pprtugmis^^ A 
Virmeza' todavia daquellegenQH>soainigoen^tffsis-' 
tir às seduccóes de «eu sobrinho, coUocon seu 
nome nos altares da virtude, elle com-decénteMcìf- 
cunspec9ào , Ihe disse que tendo posto a sua con- 
fianca em Deos, estàva certo, de que bavia de 
.^jmcer^ Hiatando e di^rsandó. aqu^lte esercito 
;que o vihha atàcar. ; àinda que fosse do.superidr 
ppdcF ao delle, por quanto pelejava com duplica* 
^>forc4 na Fé, e por defezi^ da Igi^ja Santa. 
Jieabando de fallar, ijirvoFou a.su^ bandeira:,,JeT 
pandora diante de si , vestiq-ae d^ gala , e IpiHQU 
4^a8.io^Q|[;es ^maSf 

§ 24, 

. ^££tumbavào. os .alaridos dos inimigos , .nu veiB 
^-|ió «scucQciàoiOf» afess^ e o;furor :dOs Indi0BQ^3 



IK> RIO DB lANEIRO. 8^1 

se m^Hitfestava nò» setis pàvorosoB grkos de In^ 
pendencia, que Ihcshayiào inspirado os Francezes: 
elles vlnhào. ammado& daquelle pregsentimento , 
de aoffràram pela sìm Fecupera9ào todos osrìscop 
da luta, e de se nào retirarem ante» de assolar, e 
desde os fùfidamentos arrazar todos os estabeleci» 
mentos dos Portuguezes. Haviào pintado aqueilcs 
{[uerrdros seos. corpos , estando diversos outro|s 
òmados : de pennas. Yoàrào namais incxplicavel 
jfapidsK as sétas: payorisa?a o som do bater.dqi» 
pés; vinhao em sua retaguarda as velhas para 
preparar, assar (i) , e cozer os cadaveres dos cap- 
tivos^ segundo era costume rec^ido da sua fero- 
cidàde* Tybericà .com os Portuguezes desvelàrao os 
yiolentos golpes da multidào com firmeza e deuo- 
dado valor, qiie desbaratou , matou e poz em des« 
eoncertada fuga aos inimigos : ibi inexplicavel a 
alégria còm que alcan^ada tao prospera Victoria 
se abra9avào huns aos outros , readendo accóes 
delouvores e agradecimentos a Tybericà. Durante 
a batalha os Jesuitas oravao corno Josué, indo 
com todo o esercito Tictòrioso render gra^ ao 
Senhor dos Eiierc|tos por tao feliz^ acontecimento 
de^tào completa Victoria. 

25/ 

Ì9s Indigenas nào obstanJte o revez que soflrerac^ 
jkào desistirào do ressentimento de vinganco, espo- 
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(i) 3f4da dò Padre Aachieta fBg.ft e seguiotes. 
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fiìS^àbséh ^^Wt lildirftlbléiltor Ydf9tè9 cfan^ 

«ì^ftièft^Ha pofl'àiH^ sé ìhfcMHV« sóSnl de & 
S^iifltd ÉiSié à tuffi» pbfl» dtt«nW8(di» «le Mih 

^F%fi%iS«rm M i«ti« àsAillè^s ^s^trae»)' tMÉMvd» 
"Skebi fot- %iMPg ìeif(«liill !|fi6 ^efaSxa veeoÈmm i, 

''fR»kò'i&l[màm^Ìtikm^mÈ^eg9élaa,9i baiami' 
-fktSms^ShimÈ^ tvìHite <itlr4ette»ft»r^ «Ìmi]iéaAQ 
%I^^Sa[^ÌGHe^l#eft1«ll^oeÌAl iJWìl^pItcllteltdèndada, 

^ES8ì^^^ ^ii^M^ ^ft«icf^ Qffi^ Mikon^o 

dos Portuguczes aqueU€^^titi^^ì«liib<^iVdfe fc^iii^ 
INobrega e Anchieta , penetrando indomitas matas 
habitadas de povos selvagens , e ' summamente 

%eos , ■ CÓ& ' as "^^ces "^at^^à Hìe "^^^^ 
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ébuis i^fOtti^» ^^KoM ^ise f èrirfto còtti a 9«tà dòoitìfii 
M ^BfpMcden dM ftidig«iMft , >^c ^M ^ett 4tki itt^ 

MMiós , ^ 'Uj«4iAcàò ^ f aÉ , bMnMi^ki ^ ^èa !fi6 9 

fÌ!»iÉÉSli 4iè tt ft)«^ M iNSftìAèBiéèi {tla 9^a«k€é| 
4»lMa ^iMTilhMa i^ftt^ sciìti t^<Meràto, «ém 4Mt^ 
M&mà laljNÌIàe(^o,<òdaèeg^ &MP 

«^^è ¥éili^ PinddlMiciÀ I a ^qiMiii t>6 iPaér^ ga^ 

«Mfe^4Pé cte^ìP«ito,4Hifiiìdi^as4^ ^é 

lAei^ào dfe pélaWii, «oimim «p^de 4)Mii «i:a)Mi)iÌo , M^ 
4qftie 'OS e^réiteA^^ se ^«i^iMtwar ^mm ^ Émtìg^o^ 

t^tfbaif^o,^ iMHiiiatfttiiia <Mlf^ fj^èce^do^ fvuic^ 
palmente o de comerem os cadàtmt^ 4|tt«ttì!da4li 
feras nào faziào isso aQ^^e^sua raca. 

da oondegcandencia de^aattJRai .f>aca4M4a 4»£a«- 
dres , conceh<l«i m»Mr |b a^cxfje» lUmìitrosdie ^^^os 
Embaixadores daPae^ Lpdt «srMDifiesloas ^iM'elvVdr 
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ciaes aos intercsscs da sua Nacào, buscando oppor- 
tunidade de exercitar tàogran^fìiiialdade. Mas 
dcsde q\ie ouvio fazer o Pai rela9ào de boa con- 
djLieta dosPadres, que tiaha emJSU£| casa, desiias 
TÌrtudes , da constancia do animq e sua presene^ 
d'espìrito ^ e ao mesmo tempo mostrando hum 
sembiante alegre. e sereno; despr^zo . constante- 
mente I pelo$ be^s , e pdos prazere% que ^aborre-* 
c^o ; fugkido dp qii^ o commum dos )ìomen$ 
ipaÌ3 empenhadameate sollicitavào conseguir daa^ 
mulheres, que ensanguentavào osseuseorpos com 
a. disciplina ; efcmiim pessoas que fallayào epigei 
Peos 9 creador de todas as cousas , que sabi^ ps 
seus^ segredps ,' m^ido^ de intento, abra^pu aps 
Padres, a quem;Pinddba€Ù louvandpì, e fallandlip 
com p filho disse: = Vede meu Filho , se os.TaT- 
moios quizerem fazer inai £KifS:Padres,eU^s bào de 
fazer de^cer do Geo, sobre eU^ a ogiorte de:peste;^ 
pois se nós outros tanto temprtomamps dos nos- 
SOS Paés ( 1 ) , que nào ousamps offende^lps^ quan* 
to maìor nào devemos : ter dos Abaréa (a) qu^ 
iidluo com Deos ? ^ ^ 

Tal foi a sitna^ào daqudles Ministros de Jesus 
Chrìsto, tao difficii de sua iaiesma natureza,, e ex^ 

(i) Sào OS $eu9 AugUreii cu Feitiòeiros^ ' 

* (a) Ciiàmào aMÌBiuO!» Patire?* .. 
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posta a tiio grave» perìgos , sustentada porém pela 
virtu40 do Todo jPod^rp^, que abencoava os seua 
trabàihos ,* Aizendò-tse ^nteoder dps Iiidig^nas n^ 
se\\ Ministeirfcx Apo.$tolico^ Vtdùo eltfis^sé aprovet^ 
tàràoi da-.bpa disposÌ9£k> e Depurai bpndade do Che^ 
fe a qiieiB^pbedociào oaluctios , pa^a os iastruit 
sobre aexisteacia.de Deos, e creaeàp do Mundo, à 
quéda do primeiro homem , e a Redempcào prò- 
mettida. Pindobocù cotivocando os Ancióes das ÀI- 
déascircùmvisinhas^para concordareoi nos condì- 
fòesvdapa^geral, Ihe escapàrào varias qudxas con* 
tra osPort^gllezeSy dizendo sere^m elles os primei- 
ro0 abostilisar, e a quebrantarem as pazes estabole- 
ci^s^tomiando-os sem provoca9ào, reduzindo-os a 
captiveiro, tratando-oscommaior desprezP, do que 
s0 praticava: com as bestas. de carga , sobre o que 
o Padre Nobriega com expressóes de docura acu^ 
dio ; dizeado-lhe. que por isso Deos setinhairado 
CPntra elles ,: que. £lgora estavào arrependidos , 'e 
pediàp a paz^ aqual por causa alguma quebrsin- 
tariao , para o que cm refens offerecia a sua oh 
be(ca , e a de ^u cpippanheiro : acrèscentandp 
porém — se y^s putrps as vlolarem , . estai certos 
de ' que a ira de Deos cahir à sobre. yós , e sereis 
perdidos. Partio entào ]Nobrega para S. YicQntè 
aiim de tralar das condicóes de paz, ficando ÀOr 
,chieta em refens, o quai ^ hpuve tao felizmenté 
quecpnsfguLO as pazes cpm os de Itanluaem, Pilla- 
ti nuiga^ T^moips dlp IU9 4^ J^mìvoy Parahi^a » e 
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htéfik ^ét^ , «pie t9é tÈoimìxiÈmi;imtèm& m ikmetn 

. . . -, • ... .^ . , . 

flè Sà;^ ìpem tìM #ft ^JiMmiÉ* a t^em^^ mk^iaìàtà 

tM t^ ^|!iidlì^ do ìlio ^ J^affi^ip^ -^^ ¥^^ 
(Alfìdà^Mk» «li hvrmà 'ÉidkHte ^léfciailiò ^ìi SémmA^ 



no ma p^ j^ANEina. fa 

ilQ«M9l^;e4Ui]^si|i(^ iHOB' aegttr^siy^ paca A dprpj^ 

«ha^tm^dp » mnw^, p^n^ Jp p^r^ :?, /g^. por tp^ps 
^ ,«iai?9Ì&(:iPi «^ .cumieir^^s^e jem {H)7 PP4XI 09 T^l^ 
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.J^qptfMi toGigi^ Ef tKip x^ ^g )as ;ni[^ia9 fjp r]^o iS^ 

l«mw#y ffiuwdp.saMbe fior JmMx Fr^^g^? rg^ 

itado «9» iM(ze$(, .jb lO^Sita^dp 4^,gwwcsi4^m^psca; 

«eodovaoivrer ;9^ panp^ 4^ Jjm>9Ì9» sgfy^^s ba« 

^. a .oudljco 4p3 Jlaruib^^^. ^JEjyÉ^ §q^ mostrayAo 
«OS portos , e m;was4WIPWrJ^pi»Ìa^^ , a?;ma4p§ t 
em grandes grupos empenados ,.batendo o chào , 
despedindo setas aos Rarefi , assim significando o 
axiii^iine»Jta da |piÌOT:» ^ .^il$^i^4<>> j^ .^{l^st^dos 

^tG9Sìsn^fmnttìs ,hoàtw. P. Qp.y^iwdpr .chamoii a 

:|fayor^:i(»l .ite ,as cJwmr^^ra^a^^ja ^Qavi|l^ sp- 



rcconhecia que a sua forca naò era sufficiente 
para sustèr-se em terra , por ttié faltarexQ éiÀbar^ 
cacoes miudas. Gorrià iguUlttiènté a nòtieia, dada 
por hnm dós Tàmoiòs, qùé se apfisiòhoìi 3c qne 
OS Indigenas deS.'Vicéntc, esf avao ' iguàlmènfe de 
guerra. Com taes ineàpera'dòs' successosi parecéii 
ao Govemaidor mais conveniente dirig^r^se para 
WqùéllaCapitàniaVa firn de a soccórrer com a sua 
instantànea presenca, e prover-se de embarcàcóès; 
«niudas^ e de mantimentos de bocca. Tornado éste 
acordo, levantou ancora', e se fez a véla para 
Santos ; onde verificou a falsidade da noticia da 
infidélidade dòs Tambiok de'lperuìg , com quem 
Kobrèga eAnèhieta éstìverSo, é cohverterao a Fé, 
soube igualmente'que confstantemente aos Portu- 
guezes offerecicìo os seiiis 8èrvÌ9os, mórmènté t'ei- 
nhambebìi j com tóda a sua Nacàò que avisinhava 
aos Tiipiis , màììtèiìdo tòda à boa afféiòào para 
ì^bmnosco , tend<>-sé alias declaràdo contràrio aos 
Tamoios do Rio de' Janeiro , por infestarem com 
' $uas canoas armadas toda a Costa. 
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Propuzerao4he algiimas pessoas que vinhàò na 
Armarsi, a imprudencia daeriipi^^ , própenden- 
^o sciis atìimos para o tetnòr , pois consideravào 
isuperiores em forca òs inimigbs, qiie em seii Paiz 
tinliàò OS recursòs iiedessàrìbs &e i^forcòs e de 
jmantiinentos que faós fò3tàT5o« PbrSni os Padreji 
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TSobr^ e Anchietà 9. pelo mais exaltado amor do 

ben» do seu Soberano , e da causa da salvacào dos 

Brarileio», c<mi discursos sabios e eloquentès eoo- 

fandio a opiniao contraria , concluindo que a nSo 

serementao destruidos os Francezes, seguramente 

toda a Capitania ficava perdida, e o inimigo com SL 

iiosaa retirada,effaqueza]iiais insolente e infrata- 

veL Allegava quésenào podia considerar a forca qùe 

1109 oppunhào., superior à de hum Sòberano tao 

Poderoso, corno o nosso, interessados em debellar 

OS ininiigòs para manter com segiiran9a;'tào im-' 

portante por9ao dò seu Reino, coni a prosperida**' 

de> do Brazil ^ gloria dò seii Real Diadema , e ^ 

guraqcà doi) seus povos , que nào convinha ma^ 

lograisse hiuha ac^ào premeditada^ e sabida pelos 

Reinos estranhos , e preparada com tao grandès 

dispendìos. « Que diriào ( votarào estesillustrés 

t Athletns da;Rdigiào ) Portugal , o Brazil , e ot 

a mesmos inimigos , vendo , que sem sentirMos 

e ainda os désastres da guerra, e a sua ma fortù* 

n tìa^ abandònarmos huma empreza, de ciiijo bom 

« succèsso' dependia a nossa conservammo, a glòria 

« dokSoberanò , e a fama tao justaineate benfilò-' 

fU'gKdda de suas arnias em todò o Mundò, e ha»- 

^ vemòs de voltar a^ costas, sena ' sòréid satigfen- 

f tasna peleja? Havemos julgar formida'veis hùm 

f inimigo seiù muralhas, e cu)as armas nàò levaci 

< corno as nossas , o mio s^uido do bròvaò , a- 

^ morte , e o estrago nas siias Cohorles desottle* 

TOMO I. lil 
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e SleQS a sua Qsperafica » que eUes 0e;g»ea(ràOi ^ 

i, Ii9i} pedevp«a[9^ vsuÀQSt Estoeio dtf;: Sé nàck so 
dpmiiA 1 mm M looftoit por oraenlo , e bom. pre^ 
sàggio ^^Qi& déteRinìiie^ deciar«anieiit6 sMis^e da 
aiMom^wo ac EflqtitMlni^ e seguisse a d^maodan^ 
a ](Ì9^ de Janeiri. ^ onde cstroit m do de Marco, 
hpiNMida wandado de proTeiicslo vir da Capitan* 
vìm da E^pìk'ìffo Sditloi o§ c&poniireìs a<ixili<!M» d)s 
booti Q guorra. Df aembaveado; a Iafa»l«;ria^ co-^ 
QilcK^jam a fi^rtiScar-'^e eom^ trinchdraA e fosso» 
jiiuMia» 4 piea^dM 91 qua temou, o aoine de iPdir 
4^ J§$ucap y Off^e^ nosi. posterìores tempos se 
QKHifi^truki tk Forl^kaa^ dei S. Jèàé , para def(radef 
s^ eiiitmkd^ 4aqi«^ fe»^ 6sb» psénedéa tem geo»- 
niehriaaiBPM^i^ oeiiitQ e oito brw^asu Còir^m para 
^1)^. cbt QoirdUbeka< aiuileft &ìea; trinla e tres 
qmbocidpa por m^^ i¥mes , e par boca de ctn»- 
Cib ser ipeuaem aa Ocawou ik Cx^rdiUteira em for** 
m^ 4^ iMU^Uia ii»fiene<mTeKQ9rca e feeba bum 
pr<i4%ìa4Q^ ^' Wtto t^«^^ cfue tem de INor^ 
4f)|sA^ « Svdbesìtd .ftewHi» leg^ratf eos^ liiiba recta, 
de^^^V^r aS^rva % cr d^. escasasaa de Sujdheste à 
ISor^Qfite'^ dand0 ^lasua maiar gvosmra, coiio 
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iM , rfrMt6lr«s %Emh de onfvo , tcnk dtslatida de 
tmv 4fe oaaii^ ; o éa p^rte ifo ?)oi4e , peh) Bea 
^ddo «cima v ImmU o ii<mm de Pito , qpoè tem 
^ureK^9 fiHe^la «e q«at)K>Ì^racas leinefedeahu- 
ra^ «aaftm itik Mfcfmou a Toift^eza deKe« 
foto , ip» «6 'fiorii "elraimhdo "de S; CtuIe. 

S55r 

Kn ifMUM «e e9»lènt¥àò tòdos etn acudir às 
ibraft dM Ibf^IReacées , défentSidbs os trafbaìhc» 
^dk ^«pl«i4ra, fesé 'Adorno , « Pedro Mai'ttiui 
Kttiiiorado, (€[€ietieòfHpaiifti^rr§o de Santos ao ^on- 
If9tfs%aèat E^ééio idé Sa , sibriràt) Aa "àrSà' faum 
fiMé 'jptara ^defle ^t^aMrem a agtia para as iieces- 
lidtKleft 4a ^dn. Àealmdsi a fertificalcào assim Tal* 
km e ^GfrTfrfiadòr; « Sdldados e c«ihpaiflidros; 
« pmioftè fMltfvTbs Iwstto "pstra os aniiii0s4)i%o- 
¥ MB «e "refiofcrtiM. 94&o fxe -d^ facmftem a em p rea a , 
fi dépoSs 'ée ifarib (tèmpo ^e larrga f ort itaa , Temo» 
m ^ ^^ftte faftwmos ile 'gomr : tMe^staos'k extre^ 
v -aHdàfde , tm de perder a i^tfa com iiotiraiìò 
^ campo «da ^kitmortdlidade , ti^ Ìia vemos de gà- 
%^afr OS kywrbs tine Tito ttogir as frentes de 
« ig^oiVa , "Ctrando a "vida aos que oppuzerem a mé- 
* %€Pt «o^islencta, "pAù cutnprìnitràto daB 'OtdeM 
% Adacjs de «oonsefidar nos ^otriiniosf da Cdróa 
il ^le ^teimefté ^e 08 f nimlgos' "óòcnpàoi IVtO 'ha 
«^enipo n€«i-opM>rCttniidad!^ para Tecuamiòs , 
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^ porque , de bum Jado nos cercào estas penhas^ 
« e do outro as agiias do Oceano ; e pela direita 
,« e esquerda OS immigos , so podemos romper 
« o .cerco deb inclaado--os. Eiles nàosào tao dif- 
f ficeìs de serem vencidos , comò aqueltes pe« 
« nhascos , nem recusàp difficilltosa passagem , 
fl comiò .o Oceano : os 9eus estroodosos ,alm- 
« dos soàò desagradavelmente emnossos oiivi- 
< dos , mas nào amedrontào nosso constante va- 
« lor , pois o trovào da nossa mosqiietarta Ihe 
« atrqarà logf> os ouvidos , cravando-lhes de 
« balas OS peitos , que os vereis immediatamente 
« 9ahir , ou f ugirem desordenadamente ; estai 
« certos de que os arcos e frechas, ainda que 
« velozes , nào nos hào de causar mui grande» 
e damnos. Ninguem ignora jà o fiim para que 
« estamos aqui. Vos nàointìmide a jactancia ar- 
e rogante dos misero^ selvagens iicencio^os. Lem- 
« bremo^nos da justì^ados qossos motivos, para 
« p castigo e.escarmento seu, a firn de que co- 
« nbecào quào cajro Ihes custa a infidelidade e 
« ma fé , com.que faltàrào aos . pactos de uniào 
« e amizade. cpninosco , preferindo a dos Hu- 
« guenotes nossos horrìveis inimìgos , e da nos<- 
« 9fi Santa Ile%i$o, que téemem seus cora^óes 
5 a noss^ , ruina ^ assaltando esses inimigos por 
« mar ejterra i^os, pacificos hahitadores>, per tur- 
^ ^baudo.i^ destrijiiado a nossa communica^ào pela 
e Costa gopi PS YJisinbos^ . roubaado OS nossos 
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« hayerea, bebenda comò tigres o seu sangue^ 
« do^qual japiaìs se. saoiào. BoiPj>4lo jàos.^chos 
« c^a^.victoria que sobre elles alcanciiremos , por 
« cima daqu^U^s alt£|s montanhas qua aorgàoB 
« se a^i^eJ^bao,; e o seti sonprpéi^bo esegue *^ 
tt às eji^Uic^dades.d£| jterra» levando- Uies o nos* 
« so Jty*a90 forl^ a mortfjndace e eatragaalé às 
« mais, iiu:/9gpi^$.^reQhas^..(^pDhje(;^ JSlEeì, a 
• Patria «. o,Brazi\) e oMundo.todo , o. bosso 
a deaod;uili9^ valoir. r Lievantemos e^ta Cidade qu<? 
SA ficarà por memoria dò nosso lievpismo , e de 
« exemplo de valor às vindouras geracóes , para 
e ser a Rainha das Provincias , e o Emporio daiS 
«. dqu^s do Mnad^o^ » . . ,. 
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Attic&rào os'Francezes^e 'fàmmos em' 6 de 
Marcò OS nossos ihtrineheiramentos ., segiitìdo o 
séu costume, empenadbs eom algazairad esfròif- 
dosaS' ; e a pde)à se travoti de anfibos os partidòs 
vigorosa ; perdesdòs bum Indio Christao ,' e' se 
puzerào em desordenada fnga^ aqnéHes ^ d^^n- 
do a praia funcad» de cadav^reis dos seils , è ddfg 
pròptìos alliados ( i ). Depob se' pmeràó de '^tladsi 
com vntte e. sete canòa» e dkiias lanche» FfancezsKd 
com remos , qne sahiràó a ataear os nosìso^no dia 
12; huola das canóas cahio^m nossó' podèr», ìs 

' Il . I I II I ' . ' li I 1 1 ' I I II . « j l i I i j in II 



(t) Ya^oQcelIos pag;, 34h 
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1^4 isfii^s ' 

apparecèf aò ^'?iMta db iifi#M> Atrerial trw naiiog 

nòffs 4é guerra ; ^ ^apftania itifmgSL cornetti 
o Mu feg^ yfWò% e deslmtiido HO twsso a-sita mas- 
trea^^ , i:^ìifo sn^bre a La^ , e ^cnstofi tnuito ti 
salvata , luAérub^lbe os tìM9<)s tSe déntidada- 
ìiienfee , «[tìte^óz «m fb^idà OT%Smi»oB , «icctil- 
tande-^se |K>r atgum tempo parasse refiMsesrerti dos 
claiiiiios fsoiFiìdos* 

. ; . ..'■'■'■;••■ ■■■ 

Da fé de Officio que detl o «Govcmadof ^Erta- 
ciò de Sa a Beichor de . Arredo , extrahido da 
Torre do Tombo de'tì^oa, constava o se- 
g^iMe «t « Estacid de &k ., «Capitai Mór da 
A.ArsmtdaL que £lftm -IXaMe Semi»» Manéoni m 
.M cmsfev a Cm^ da Rra^ìlvi «r « ^\qqt: ro ftio db 
;# Janeiro^ saetta «6t<i«i m^ fii^e^dk» a Fortak» 
41 om Mm»« d# ditprSeohot : fiipn ^Miber.poi cine 
f «flto.mÌBlia X^lertidào omnssÈbs^ 4eUaicMWiéH 
iM froìto p^tfiMDer», «ttmeasi , ^m MAmndo tdgiioB 
f< dbfl 4|iie ttàe- tìaha «irtas idofttMntmi» Xm^ 
4 ^aoj^ idoslls «dito fib , «culi dbsJPranottn^im- 
-^ «no «filawo^ « ^ qiie ddlflrtnftaafi^ £mdv ohis 
i« aiiHea «» #ia aadar tt«i «fliaMlas e afenenidos , 
« 4{tte 4iq«u fttBÌe-tlesla -Gtdade tue Tter ào -por 
« duas yezes fazer ciladas , de '^[ite ^m htimadel- 
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it Ia9 matàrào bnm no^o q^ desmandasda-sQ 

e fot frechar peixe., e da ooUa maiUrào huiu, 

% looca Indio ; edeseiando easaber d'onck Ihe 

<ir i^idba esle atse^imento , disse-^ esa viuida^ aU 

(f. giinb foccarco de Cabok Crìoi , o«^ Ci^àos de Fmn-» 

« ga^ maiidei oko caaàaa de gante paca ver so po« 

e dia fosec alguma pveza , e tornar tingila ^ a 

< posto .q«e U andarào^ daus dia» , a fiaaràn^ ms-^ 

« SO: todoG s^ii. dei9^, ]|éo (rouxeràa^ aada* : j^a 

ff que vendo eu , corno necessariic»' me arai Kogua^ 

i^ mandei a Belchor de Azevedo ^ Ca^aibeive da 

« Casa cb dUita SentM>r ^ ProveckMr de suih Rcal 

<l^ Faacnda na Capitania do EsfÀrìla SantiO ,. qua 

<^ na dita Armada sedava ftor Gapitiada Gale 

<i S. Ti^go , da qataneica que ^ etia outvas eer^ 

f^ tìdóes.tentiQ dito ,, pof 9ev homeav que poc 

e sua- pessoa, quaJidado 5, e animo, se*lh« po^ 

ff dia encarr^ar teda a eoiiisa do servieo de.I>eo8 

f e de Sua Alteata que quisesse iazer huma pre<* 

a za , o que ella com boa. vootade. e melbos 

f anima se ine pfferecei].^ q<tte iria, fezendo^sa 

t ) logo pvesle& <?oB3i mfi^ giunte e- escjraVoa , e ìehhiì-» 

f gos que aeom^idiàva» em huxna eauóa qua 

e ^q^ t^n ascu cargo ,,B9aiidandl»^eu> faa^pcear 

f. tea e esquipar oitOr caapas , e<M9» sua gente ^a 

}K. pa^ i^sovera necessari&i dasula4h6 logo^ denuda 

0. haviar deir, por ter<deUe infwma^do^ posta 

Q que era: mwto^ longe ^ e^ pai?t«: a«inda. afaida nao 

« forào^ canéaa d^ »04sageB•yle;,^€!ip€ll^««rdilltonr 
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« eia de 6 ou 7 legois' di Ci'iade. Elle foi hon^ 
é lem à noite, qne fòrao 12 do dito mez de 
à Julho indo ter eiti dita noite, ao lugar epe 
« -Ihe tinhfk> n'omeado ,^ d'otide se poz em ctbda 
« aos ì3 dias do dito tnez lio mar^ estàndò 
« ijiplle ^03fli espiaseli) terra, Ihe derao nova 
« cotritl^^inha humà cahóa 'de guerra bem esqùi- 
e p^da è' prèparàda de gènte , a qnal elle logo 

• fèi «sperar èoih miiita quieta9èo , qnè'étn- 
« pardihiaindò coni ella' no fugar onde estava , 
li retnettéii a ella com as mais canóas , o que 
i vendo os c(^trarios , se ptazerào em defensàTo, 

* .pelefando vàlentemetìte , è dórnbahdo elle a 6 
principal da dita canòa com huma setada que 
Ite deu , a)udandò os mais conìpahheiros ; 
pelò'^ùe a dita canòa foilogo rendida^ e a gente 
della tomada , e niòrta algn ma , : é si 'màis cap - 

' tiva -, Sem escapar nenhiim dòs que nella vi- 
hh§6.« E sendo assim feita a dita prezà, póz sua 
gOTté ém' ordem de catnibìa^ : e por^qtie sou- 
be togo-dos ditos^ caditi vos ,' -còrno se'.virihào 
pela se^juntar com : muitàs oulras canòas de 
guerra- ' qué adiante eslàvào''|untas , pela d'ali 
« virem fazèfr ciladas à està Gidade , vendo o dito 
e Belchor de Azerédo a taPnova , é. ajuntamento 
« dos contrarios, eomuito danino que podlào 

« 

a fazèr/^ untoti também as q uè levava a cargo, 
V fazendò-se prèstes; pelo que ^endò atssim que os 
€ que OS captivos diiiào pel^ar com ^Ilcs , vin- 
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jr use ;TÌata das ifitaO 'OanoM , jdp ^lye iUie Aiahào 
€ idito , .o tfaeA eSBr^s ^s^do ^ atemo ii;iaiifiHU«r 

-e .ao8 jcapturos iqueitr^iao , parar jfleaptììwsni «9 

€ jdìkasioaadae ,ipela'Se |)oder^e]ejar coin osiqpm- 

;« itearicMiaaait dffspcjadamcBite .^ )e. teiiriaedì ipava 

^M )lhisB.!Dàb aeripùrìeUcs feito jalgiu»alrai^o«:BO 

« idoiis.:^^^^^'^^'^^'^*^^^'^ canoa ^ os quaos xf(Qz>I«- 

«j^^qidr jepiij^m meoàto; ej6a<i»f(àlo«CQniislo 
- « rfee 'iaHa ;àiSiià , gente , dìpeiu^Iheg que ooii- 
'«/fiatsaém lepsolSqs^Oi&iihor que.èbes iiaA^ia ' de 
i.«.£làr oi^oiinaifir (laanoiznénté ^'idoiffueitìnha )>& 
:r« ihaiviflo ^com }a <ditiiL>pi»za)ppQfHpie' IVoiae ;Se- 
i« !hhcr i}àa.i£»tta;a9i«ua3ÌCQàsas icomo iqs.iia- 
uii.jafiens^.ipoarqneùaBOjdcbvar >^aéo Gousas jgran- 
" jrndeft V «jqneìAliie^ shalàaud'atli tmoMparisentifiiid^i^. 
,ir.€X)iH as <iiiuitE|s icanód» jque ^ se ìUms' 'offcireoiào 
'«tidìante V coinoilhe^ alasl^(Mi^coitk)hUiiia;^is jqiie 

iif Gom<^ està eonfiatiea iìpekjaSBMi )todo8 loemo 
-« ibons fGkMfiitaas , e^^^os idb«»i|i «> vc|[iciiaénto. 
• iv fAoiqtie)tod0s ^respqndèrao >coih> bom «niiho , 

>c: c|ue ;e88a )Gpnfianca:itinhàó , ^eqi^eipfdifejatiào 
.>i[.;e>>]norverÉàoìcoin ieUe|Como ]bom ^lafn^Oéque 
: ip tambsm jos ^mmaica >è foviienaya.' iiE:' vendo 
ù«!jsiiR8Ìmibam esté^aSvorocó <e granisce igoìfUìs #s 

r^ditos ooptr^affios y '^se iregactinicl tni tirèstpfimtes, 

TOMO I. i3 
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^qm veÉÉdò e àìH^ Bek^^ déf As^édd' fottiMi 
•> aàf^tmsc sTsTt^ gente* ^tdìba^ set fùìto àatttnó 
• q^e htìc^ó ÌMm escfWór è très' hfdiós ; tor-^ 
« HMdo otrtr» i^ézr a Édfor^r é^^è^geti^ para d 
r pefeja^ povqiié os c»h«Wrì<wr ito t<*tì(Wàa sé 
<^ a) cmtdir pisii^xi tornar ar ^Hé» , ]pd^(^té fanto quc 
<) chègosgeni) a^^ d«itfisi# qìie esl^do didi^te, pelo 
% <j^^\€i>c(mieem a p6f ìó^d iàdbs' etiw òréèui 
r dÌQ«te d^ 9^, e se pm^tìih éAtiAtài& dfreif^ ^ 
<^ oniÈk^ léflttóiOi' OS cftfò aind^ naò fitihào ha\i^ 
« dii^ easligo , co»ie(|aiid6» ft^ititeni 6s eontrarlos 
r qste c^é^ fiòa^cla dis camiilhàf» pai<af etie^, e che^ 
•^ ^kè^ cf(i &fgàr^ <mdè fot st dita pelej[à ^ tèn^ 
« d^ fóm»» nf^lOfti y e O'is^a^ fóo tinto^ etb sati-^ 
» gtieff sci fmetùd à apaisllar e récolhei^ o^ fiiior-^ 
4( M^j d^xatiidoi de <é^ ^og^i^^ E vonào w da 
<r dhiMéihsi^ 4^ee (»» outvos mìo idnhdO' , ^ p\i^ 
i^ 2»r3o ea» fogidct , -es^acòlbendo^se log<i a taira 
r cpuH teaobpoe mtni.eéiti^eolh&tta^^ por iisfpcm 
€ senhteesf dllBHait^quB v^ido a dito Bietehò^ de 
e Azenedor; e qfae Ihe i^e podU^^ feìslhr ifétitettin 
«vniaè n^m> dsMno ^ se pdij èiìi cainiislko'direito 
•^ pds Gidade , cnde hm^ai m^niuais» eiEij^Ci^^>^ ^ 
<t deixannb« mui^oi» »io^^s^ ^ i» otili<D^' liftlltos 
<t. moir^ feriiW. E póifqtf^ db> tcRlii' c^ ^/&€f^to 
« nmtoidt e^ tornei ìA^m^dtà^ rtiiisdfìtìf^^ ^ de 
« eonio s^ j)adsadt>y (Sdì qae teom elle ial:^^ e 
<• peto* <fltó> drfte feòllftkr» j e fètido tiSIO licita 
^Vin%à\xìy^ q^iehdid^ÈtHl!ia^mezéSy i3.YJii pòlf de^ 
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M Zeno ve que anda na Hiisha companliia uesta 
t Armada o fazer assim , e nio pedir està certi- 
a dào por miiatì assigi^o^ flh^fti&^(^passair:ti*ès, 
r tòtks^ deste^thèòr^ pek nidàdar aò Reinoy hitf^ 
e tiià ctud^pridai ^ sis.^t^ast il^ìo^ tal^ta.* O ^& 
* certifico assiltfi F^ilS.-twstd Cidatle ^8i 8©^^ 



*"• 



S se. 









Gomo hXin» i^bref ^tm«($l§ fhn^im nd6««M^<y(f» 
làvào afd' liéd«il}dddél^ , etti 2fò^ dè^ Jù^ I^SI i^M^ 
tìr ó tìé^i^tkìéxxr sÉvBfelétìdf'' de A|èi^l9ito^ìHé^N#fia^ 

é* tìnti ée qfié mkì^ Vi^^t^' dl^'t^ef^»>^€Élt ' 
délfo , èè l^o^sfié afH éft^ ti^^i^a^kif ^m sftitilbvdll 
itovat 6idadeHir v^ IT gim deftul^ ^r^^iafé^<^&m 

da. E«i i^dtìOH^ilbrt)'fe^?a*ftr sfeté^l^adóa^fWisJf 
sas arfòàdlfó'em>blfó<3à éod inHMigd!^^ «9^aè8 t(P? 
pàrao ^sèenta e qu^ti^ ètn óiladdy e esta^^^foraòJ 
at£lcada9 còm hum valop prodjgióso q^é «srefMop 
tao deiigiiaiés etfì fidasi e qucintidade^) tornai 
rào qnatro dos- Tamaio^,-^^ e o g<rbfklenumerd qfnip 
restava tòlnót^oi a fiigida por salva^Aoi ^ 



N. 
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. Depois de tao memorayeb successo , ^ se de- 
termino ti Efttaoio de Sa atacar as Nàos Fran- 
cezas pela abordagem , otqiie exQcutòu com gran* 
de estrado de feridos e^ moi^tos que se rendérào a 
£8crÌ9ào. Entéo alcaticàda tao grande viatoria 
despedio £8qnadf^nif|9ara atacar as Aldéas inimi- 
gas , e canóas de pèscari»9 9. basendo muitas pre« 
zas, arrazandd^ e assolando duas Aldéas (i). No 
firn daqueÙe ranno de 1 566 sahio elle mesmo com 
hum tro'co de Soldados a investigar e destruir hu- 
ma ;JU43a^ sabendo que ali estava eongregado 
hufià grande numero de gentes, para celabrarem 

... V'sua devocào que se intitulava -—A Saotidade— ^ 

„ • • 

'•/'.Uarohando contra a mesma^ a bloqueou^ e de 
' improviso cahio sobre ella a ferro e a fogo, e- 
]|M>ucas esci^&rdo com a fugida, matando e pri* 
aionando a mais de trezentas pessoas , morr^ido 
dos nossos unicamente o Soldado Antonio de< 
Lagéa. Coroado de gloria Estacio de Sé , recor** 
reu aò Deos dos Exercitos com os Jesùitas e O! 
Povo para render a:ccóes de gra9as » entomido^se 
o Cantico da Escritura— 'La^/i^eis conirilus est ,1 
ei nos , Hberaii sumus. — Forào despedaigados os; 
seus la908 , partidos os seus arcos , e fomos re* 
vestidos de for9a pelo bra9o do Todo Poderoso*. 



(1) Vawoacello» pag. 544 § b3. 



/ 
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Todo o rc^stante do anno se passoii em cho«- 
ques, em ataques e pelejas, mais ou menos th 
gorosas , e em diversa^ escaramucas e correrias | 
e o illustre vencedor nào perdia hiim instante 
de aiigmentar as fbrtificacóes , povoando a vai^ 
gem, para a qnal se passou , e murando a Ci- 
dade da maneira que as fortifìca^óes daquelle 
tempo exigiào. Creou as Justicas Ordinarias , e 
Fedro Martins Kamorado, que em o i"^ de Mar- 
90 de i544 ^^^^ ^ primeiro Juiz Pedàneo de 
kSantos (1) fbitambem o primeiro Juiz. Ordina^ 
rio da nova Cìdade , que se dÌ£[nifìcou com o 
titulo de S. Sebastiàcr^ a quem os seus habitàntes 
invoc^rào dèsde o principio da funda9ào porPa- 
droeiro , e por ser aquelle o nome do seu Sobe- 
rano ; a elle se dirigio a Provisào de 9 de Set^ra- 
brode i$66, ordenandoa suspensào {2) do cur- 
so das causas , que d'ante elle corressem por fo- 
gos de cartas , dados , e boia , e em outros modos 
que fossem comprehendidos em pregóes civeis ou 
crimes ^ que ha\ia mandado lancar ; porque sen« 
do a^ Gidade recentemente £undada de muitos 

(1) ÀrchÌTo de S. Ticeiite L^ de Yerean^^a de i5l\ól, 
Sem numerando de folhas. 

(a) Arcb. do Rio de Janeiro , L* 1^ ^de Vereanpa de 
i566 pag. 
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giros c Iraballios , que actualmcntc scntiào, pelo 
grande numero de gentios e Lutheros Francezes 
que OS mais dos dias \inhà.o combater , andando 
03 moradores e "^oldadòs ^ilùidos e enfadados sem 
haver tempo ao descanjo , deviào tambem oc- 
fcujpar Qiguma parte dos sentidos , o que nao pò- 
denào fazer em outras ,occ£|SÌóes , julgando as- 
}5im sefvico del Deos, è de sua Altéza j e -por tao 

*" • l'i"! • ^ ' '' . 

urcenles e |ùsto^ motìvos mandon que me fos- 
sem Temettidàs as eiìlpas , para prover .0 que jul^ 
ga^se jinàls conforme aó servico Pubico , ^ de 
Deos ; e que *liavia por .soltos e livre^s das penas 
aquelles qu,e nas mesnìas tisesseox incorrìdò ^0 
bem assim 09 que sem sua licenca f ivessem ido a 
partes . defezas t porémi que d^ali em piante ps 
que praticas^m ac9oes.prohibidas por seus pre- 
gòes e matuìados , pag^iào cem niil réis de. con* 
deoio^cùo pcpra a ClonJDrarià.d,e^3, Sèbastiào , qùé 
tinha .creado , e que se avisass^m a todos pai^ 
ilào cahifem em outrà , porque ém tal caso , b 
Jtiiz ^zesse o seu Ofiìcio cóaio finha juradp e 




Muràda éTechàda a Cidade , deu posse de Al«* 
calde Mur. deJJa a, £j?axicisco Dias ?into • Cayfii- 
valheiro Fidalgo, e Capitùo /que tinba isido >4a 
Capitania de Torto Seguro , pn)vido pdo Go-» 
Yernador Crer^l A\ém 4^ Sa , por Provisao dada 
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Ila Bahia a i o de Dezembro de 1 565 , pelos ser- 
VÌòos que havia feito ho editicamento da Cldade, 
e. por iicoóei mìlitates praticadas em m^^^ e terra 
na EQseada.do Rio de Janeiro : do auto da pos-. 
se de 1 5 d^ Setetnbro de i566 consta va ( i ) que 
apresentando o Alcaide Mór o seu Proiinieiito 
ap Qapìtao Mot J^stació.de Sa , estando «presente 
Q Juiz Pedro Martins. ^iamòrado > e o< Alcaide 
pequeno Dqiì;iìo^os F«rnande3 j pedio que o em* 
possasae» $eg[uiido o que ElRei Manda va. em*6uas 
Orden^icòes,; detendo-s^» o Govcrnador coni ai 
mais pessoas à porta, principai da Cidadella e 
£ortale2^ -Ihe disse — Que ccrrasse as portas ; — ^ 
que^.fez.o Alcaide Mór com as suas propvias 
xpàbs y bém corno: os dous postigos sobrepostos 
noUesscòmlstias' aldravas de ferra; è ficandoEs- 
tacio de. Sa fora' dsis poitas e muros , Ihe per- 
g^intou .6 Alcaide Mór que estava dentro , se 
qiieria entrar, e qucmelle^ra ? Ao <|ue respon- 
deu.que quer^^ entrar, e que era ó Capitao da Ci- 
dade^de S.Sebastiào em< Nome de ElRei Nosso 
Senhor ^ ^JOiinedialamente Ihe foi aborta a porta^ 
dizondo o Mo^de Mór que reconhecia por seu 
Qapitào ,e«l Nome de Sua Alteza , cuja Cidade e 
Foirlaleza . era. Ta^s/orao as ceremonias da posse 
do Aicaide Mór , escripta pelo Tabelliàó Fedro 
da Cqsta^. 

" • ' . ' ' ' . L 'I' — 

' (i) ArckiY» 'dv Rio de loiieiro L^cUado pug. € ew** 
guinte?. ♦ . ;, / 
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Aquelfe f%dp(^^ Costei "fòi ppe>rldò^ pfelo tn^«^ ' 
mo GovePAadop Gettai V f^r" ]^ro¥Ìsào d^ g^de^Sen' 
tM4>^a d& 1^565 , Bserìv^ dsi>s Sesmanias , eta^ 
belttdo d^ PSoteuf , vefisrHidl>--0e aelhi se» peb> ser-»- 
Vigo cte p haiser acoofifuiiiiiadB» n» sua- prtmeira 

mmi anittiossiBepta "Bende d^d9ilid(> d^qn^Wé»^^ 
Officio^' j 0k oMsmcu Govenujid^p G^fiik #» P!n>^ 
visùci. èit 3io de fcariro^ de^ ^^67 , Nia dni ^d^' 
TìfaeagmM» dot Bsfoiii«4 #> A«|eitftM^, eitltand€F- 
nftqiidfe» €baya9 Rodiìii^ie^ de (&(M p«p 'Fto^^' 
visdvìdG^4;apìUU>Mte<BstttGSo dè^Sft^dePid^dt^Qiev 
zeoÉfaniLdttt i56fi^ pdqs icnnìictM l0tos:^naj> imoM^diif' 
e-€2àpiiaMaid» S^ ^ioeiilev daxidb<>ewJ6:déilXDiBMi^ 
bro»4^f96/Si«oaMsmoiy€4rod»€otla o^Offibia d^-^ 
rjÉllQ dùiarmqiu d» Gidikle^ Moai0oci Akiajidi^^ 
Gaffo^raìrOi |ioo I%««b£toi àmiS^ ab ^UmBàyva dc|' 
xHiesaio mamfka Fmnciicp EerotiÉid^ e arS«p|li|laii 
F«eDandea»por Pto«isào/do iig^ de> l%t6»itMM)'>d»' 

cìm^às ^iwIJOji ^fsajetnd^ fbrOo pMitidbs^pdtè^ji^' 

ai^dd(|Bk»enflMi»'dli't^5) d^^d Mign^ FM^r^^M^ 
Qiffimbs did^iy^ffià^dl Nc42^, pela^desidletiÉ^dbiJ 
Pedro da Costa. Na Villa de S. Jorge do» ^litla^^^ ' 

Peres , Provedor da Fazenda RcaL 
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^é de Aitelìi^rta pitta se ordéniài? de ^tèéùs Sa- 

^ras pètoTJtspò ì). ?édfòLéltàò, s^ulie "por éìlé 
circtifìstanckddinleiite t^ Cit^emàdÒr "Géf^l , àléiii 
dò qùe fhe palrttòlpka %eti àdfcdìÀitr , do éstàdo 
da Fùyidacìiè do Rio de Jaìtéiit) , è Vjfiiè ém tiiò 
tofftjlcà i^tQàcfiò preti^itVa de àitdtdd M|ferf6t^ 
Vèfoifùoà À *owi le dte gttétta , &Aèbta^àÈ, ^kìk 
pÒt ifeitt re^^td -èè^afneà tSÒ bem dóinécà- 
dbs edtàti(ìele(^ poterne n ètVÉàdk d^s 

^^mblòà, ^ItìtSfdà fe èt^tadà peloà T^tìfnòè^s, 
OS expunha a imminentes perìgos , sé ì^eóèlbesselai 
OS reforcos qiie de ìi^ittix^a esperavào , tendo-se 
passados quasi dotis annos em continuados cho-^ 
'4itte»^htt;^^ gràhcle fatta de 

^^À^tétéÀ h dfe tfitiùibòeì^ de ^faéinfa. 

■ % ^, 

T^ife Verididrii jreiacfies frz Mi pàtviotid« «stmòOé 
-do Oorcmador €enil a idarklsr impf^ss^O ^ oOtiM 
fMfdftt « tò«ÌBa^|mlftioa'5 à «hoiiirà ]>liìi«ioaal^ e # S<^ 
tioè de ElRei' Fte pdr tbifto ;à{Mr^iMr 4 JSsqn»- 
iéba.^ imbarcando nsfia asshÉs ^s «oU^dog i^eC^^ 
riiiò» ^omo «8 KidcxÉÓSR V ^ pstrtio ^ Bab«i iii^ 
Novembro de* i56& parsi S. Jovgè do» Hheot > 

»4" 
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mente batendo-os , por havercm assaltado e des- 
Iruido aq nella florecente Villa, queimando qua- 
Xvp dos eeijs principaos En^enhos ; d'ali ix^mo 
communico^i a RatnhaD. Cathariaa tuo fflonosa$ 
ciccóes , e qiie demandava o Rio de Jajieiro ^ 
tenclo deix^do em paz os Indigenas. Restabel^* 
cida a seguranca pub^ica , prQyidencìada^ as con- 
sas do bcm commiim , mai^dou surgir a Esqua<- 
dra> soltando as vélas no i** de Janeiro de jSGy 
para està recem fundada Cìdade , onde fund^au 
aos 18 de Janeiro , vespera do Martyr S. Sejbas- 
tiào y cicoippanhadp do Veneravel Anchieta , e de 
varias pessoas^ aobres , além das. Ttopas quepó- 
de a j untar, 

Chamou a Conselho, apenas fundeado , aEsp 
taelo de Sa , e aos principaes OIBciaes e pessoas 
nobres e condecoradas , concertando com elles o 
plano de atacar aos inimigos no dia seguinte quo 
era do Santo Padroeiro solemnisado : teve a sua 
«extremada cònfianca em Deos que^ Jhe havehdo 
dado tao prdpicia viagem , o esperancava nos buc- 
cessos gloriosos das accóe^ bellicaft. Sabia^sé-que 
r09 ìnitnigosse tinhào fortificaido em duas Aldéàs, 
abastecidas de gente ^ fossos 5 e cavas com: e^*- 
trepes , e <;onì artilheria dos Franicezes assestadiì, 
à» qiuiesi se chaaiuvao Urucumerk e Paranafucui. 
Unanimente fui i»e^hido se parJtissem atoiea*:las , 



À DÒ BIÒ DE JANEIRO. IO9 

f^nAo ^Doprecacdes a Deos pelo feliz resultadò 
das Armas R^aes ,' sellàrido o acordo tomado de 
se investir aò initnigo còm lium voto soleitìne ao 
Martyr S. Sebastiào. 

§ 44. 

Descaiicada a soldadesca , e os demais vale- 

• • - « . • ■* 

rosòs eombatentés lìo dia dà chegada , ao rom- 
per dosegùitite^ depoi^^ de outirem todos mui 
devotamente Milssà , - tAvpcórào o ausilio Divino, 
porque so elle hc^ qnem' guarila as Cidades , e 
protege as ac^^s virtuosas; fieando os Missio- 
naorios Jesuita^ em oracàò , o C apitào Mór Es- 
tacto' de S4 ^ frante • dos batalhòes jformados dh 

_ « 

fior da Infanteria da Armada , e dos habitantés 
povoadores da Cidade , fallou aos soldados , ani- 
mando-os para a proxima accào ^ segurando-lhes 
que coni £k)iida Divina teriao gloriosós resultai- 
dos, pois que Deos nqo havia de permittir quo 
OS HuguenotesLiitheranosvéncessem, profanas- 
sem òs UOS80» Templos e Altare^, e perpetuassem 
naafuturas jgeràcóes doBràzil os delirios dà stm 
lleforma , que armou os Govemos e os Povos cotti 
tantas guerras , é quo tendo todos a confiaiica 
em Deos , tivessem na boca e no coracào o séU 
Santo Padroeiro , que rogarla pelo boni snccès- 
so da causa* A voz do assalto na principal Praca 
de Urucumiri foi re^pondida com os gritos da 
Victoria , pois que os soldados com brio^ osten* 



^9io cU vstàw ist iojxkàtsio immadUatamente p^ 
^s^to, nSo csc^pando bum sa dos Franceze^ 
qm /iMeii4iÀP oa intrw^bfeiriajmntos , com os 
Tamoios ^ os qiiaes fic«^rào iiiortM j ^ri^oomdKl*- 
60 cinco (i) que padecérào o ultimo supplicio. 
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. .^trjgira^'Hse Ì0^i«0diMMll»Me «I ncneedorai 
j^^M^ a Pmoft fertifiedd^ ^ciiioiiiittiiiéei ^ dima «e 

^ pajta dib <:oii{l«izjl4o ^ #eu lUarfne 'de artìiiió* 
1911 ) Cbm o> ^^9Ìk eome$>àtmiii^ biil»«s eeixaa «pmifc 
erfio dii^Uc^a i^ ibrtiaafaaas. ^ ^ qué erii yòvio» 
t^ooipo ^»kfa*2ia^ étaéb mètaiitAiiclimcttte toMJadk 

.{mUioi^ir^ esiQaf>aiidtHBe Mtrd^ te «exito^ma 
to» FmuG^isiQ» p^ fiigidft. T-io. graiide «kst^ria 
IKK^ì fwi i96fi(ttradafd«i8BMb^iB^te9aaitii)^^ 
*OjS ée d^r ;« j^pisCem , por^foslÉ* icfid« « Caffi- 
tao M^ 9 que t$a» dlj^aamcntè amifae ìbmt ot miis 
ii^^te» seldadQ» no Osimpsféft^^ ^bxm^ m€fAi€iÈiÌ0 
m> (curar bttOia. aefiida \ ^ de $«}« fenda flbkni- 
f^;f^ga«igpeiiae«imc^te; defaMidD' huniift tele* 
II10i4ei s^fqpi^ agradbvdy e digoa de aer raderai- 
ttìPftdada a Postórid^d^v Inda» soas inttudea Cfam- 
taea e ooUti^s k fienio e tatento mffifctt ; «eiuAo 



" I 



(t> Tas<rorai^e^9 àa tiflii è'o t'ad'rè Anelitela/ Cap« i^ 
ftor Volo eR(5. Brifc NbtJi ttistfafnJa t* i* N* t?*. 
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sempi'e mostrado em lìu) ardua commissdo , hu-* 
ma grande constancia, o pacicncia nos trabalhos^ 
é^^ttkj^B nas $um déUÉf^rocóes^ : foBectÉn àéìt^ 
Hèrèév4Èf Bepéf» (^hristào , ^q^c^idq fu ftUKlad» 
bitftta €idà4e qiie li^ ià^d^ ^iudbiirafr p^es^n^' 
tii^ terM s0^ ^ Còlale* dif tfttttt^^ dof nedoew Imr*» 
peric^ qtie i HSsfMt^ difs^i'e^iM'à Mo^ admiraieaa^ 
do HaiMio^. O Fiédiré ÀH^éiriiM ^s»c mbìw aen àen' 

fltfdf^ ME BeM Mi pMteo^ d». GopiisiB tf ór £»*^ 
Itei^ 4^ 1^ , ' ^ q«i^l à10iii db séa: gmnde csKir^ 
€\piifi<iènlfft^ ér£( d^db coauK «laempla de vùsliid • 
e ril%iaè. CcAèi^iéiiiro^^se M «S!!eiipua« Da Capclbr 
db^^ Jlitoial^^ db Yfflte ^ìk» , ohdb fié s^nltadpr e» 
dif^ét» ^» tiiMlltill^tia^ M ftdttfwn» pater, a ne^A 
%p4» db <Si i8ioksisriia^<NH» kgvitt» qw o aomb 
&à^|^terdadéìddl?miifói^(o>pmi^^ Heràe, qM» 

tir d M^ MMlb. ' 

J^ e^pèffiif db Affi^ftÈdt inr T^iHa l^oUtti , ostò 
M i^^^ltad^ É6tBmìi9^de*^ ;, «sftmikdéite ssniÉ 

qM< «IP ^Md^ «^ Ut ginivardòr o; E|»taphkr^ 0CK 

§sf^ CapcUà acahu tifi anno de i.5$5, 
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Pela derrota de Paranapucui até podiràó M 
Indigenas apaz, promettendo lamais quebranta^* 
Ja ; ella Ihcs foi dada por Àlém de Sa. Fugirao 
OS Franceze» que escaparào da morte, e repre- 
salia para Gabo Frio , e aterrados , perdidos , e 
castigados da temerid^de» &Qv;eraadoi: Qeral, 
depois de jdar à Natureza por momento , os.tri- 
bntos da «uà sensibilidade 4 pelo sobrìnho morto , 
com a maior serenidade de espirito se icntr^ou. 
aos desvelos e trabalho9 qiie pediào .os negocios, 
do .Governo.' Na Provisùo de g de Marco de 1^67 
ncmieoù a Christovao Monteiro Ouvidor da Cida- 
de ; e por Jùiz de Orfàoà a Manosi Fteire;' e.a, 
Balthazar Fernandes , bum dos primeiros .pòvóa-» » 
dores commulbér e filhos ali 9 deu ps Officiosa 
de Escrtvào e Tabeliiào das Notas que vdgàra , 
por morte de Miguel Ferreo.' Monu^óu Meirinho ; 
da Cidade a Joào da Silveira , .dàAdo por mo-; 
tìvo 'da mercé od sèrvt90s feitds desde a primeva 
£unda€ào da Cidade 4 ao Mestre Vasco, p de Por-> 
tdro e Pregoeko ; a Clemente Pires, o de Escri- 
¥ào da' Camarà ; a Jorge da Motta, p de O^strU^ni- 
dor, Inquiridor, e Còhtador , eEscrivào :da Al- 
motacaria ; a Francisco Fernandes , Reposteiro 
de Sua alteza , o de Escrivào do Publico e Judi-* 
clal ; e para Alcalde Mór vitalìciamente, a Francis- 
co Dias Pinto ^ tornando por fundamento da 
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gt*aca ^^ ter estado na compatihià de Sstacio de 
Sa na edtficacào e povoam^to- d& noya Cidade^' 
achando^se em todas asguerras e ba^lhas oom 
milito yalor , dìspendendo gran^s sòimnas'da 
«uà fazeiida (i) ; e finalmente a Ruy'Gchcalves; 
criado deiSua Altcza<, Feilor da 'Faz^nda ReaL 
Elle se demorou por tempo ^ de douB nflezcs pe^ 
los interesses do Real ServÌ90 , nesta Cidade , a 
firn de deixar todàs ad cou^as bem órdenadas. 



I. :. 
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Ghamou ^epoìs disso a Copselho os pnoicì- 
paes membros da Cidade, em 4 de Marco do 
mesmò anno de. i Só^ , ^ aos quaes propó? a sua 
partida para a Bahia y pòrque éséavao sati^reitps 
OS seus desejp^ , cumprida a DisposÌ9aò Reat, 
deixando a terra em paz, Qestrmdòs e expulsos 
OS Francezes ; e queypor tanto ciimpria partir 
Sem dèmora^ para correr a Costa , e fazcr remei- 
ter 'da Bahia os mantiinentos e hpmiziados quo 
la tinha em auxillo da povoacào , e prosperidade 
da nova Cidade de 5. Sebastiàò , qiié ialém disso 
elle devia ir accudir [a Cidade de S, Salvador , 
para destruir as rixas em que vivlào os seiis ha«< 
bitantes que reduzirào a Cidade aos extremos de 
ruina : e que attendendo à^ unanimes sollicita- 
cóes do Povo , a favor de seu isobrinho Salvador 



(i) D^'Arcb. do Rio de Janeiro^ L** l'P^?* ^^ ^ se^uidtes. 
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antes cortado , mìo obstante cstar exposta a fron- 
teira a Foz, e a impelliosidade das tempestades. 
Apedra dc-caotaria, obrit da arte, fof substUitida 
pelas cabaoas pusticas cobejtas de folhas de palr 
nieira , das q[iiae8eQtào se formàrào ascasas jdpa 
seus liabj):sli>tes. Para a gtona do Eteruo foi anteà 
de tqd^s as casas erigida a Capella e Igreja, Matriji^. 
CU'cumvailoii o Gavernador. a Cidade de mura- 
Ihas , fez -ronpiper as matas , para se, facili tare m 
as. ccmiiTìun^cacóes , e tirar aps iaimigps o ahrl-^ 
ffo das suas piladas. . IJntào .a terra recebeu no 
seu seìo o soprp dosi veatos , para dar pitici- 
dad^ ap, ar » ^.f^té .a§ ^agva^s por bum fai ì^ene- 
^cio adqiiìrircu) mujto maior perfejcdo ^^js^lu^-j 
bi:idiì4c, A Naturei^a r^splamdecendo nps ter|:^ 
n.os; amanhados pèjo, bicacq jejndmtria dps^.hp- 
pieofi , o3jtxìqeaipensiQi| pela, siia f<?rlilidade cj^ 
abimdautep friitos; Taes foi^ùp qs desr\qIos laQp^, 
IKiraycjis. dQprOTeiro QpyeruadpCj do Rio de J^^ 
ucu o. , . prptesg^iji^s p scgujdos dpppjft do, spu . lai-; 
loeimgiitcìjppr, peii Tio Alem. de Sa^ YarAp insigne 
piela 3iWaf sab^dwla .e yalpr , foi d9ta,do ,dp uxnlr 
ta^ picd/4^e^ ^p dp .bum espiritp trapscpnden*^ q 
yU>^5^% c\|,sj^{i$ .^rpftpfttA||cia9, :Jqi,tof»k^ 
niaio^, 4f)j, Bpoj,%itQjp8 ^03>psij^as ,^^s^fin Qomq 
sua.Fjjlja^P^/dippa^^ de Ì^bi(yps. Fai- 

leqeu ijfi Jiqbk^ ^é fjc^ PijterrA^Q nj^ %r!qja. do. Col- 
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^ome , e de- 3eus graadcs feitQS no^ prigieiros eii<^ 
saios dat Conquista , e iuterc^se qiie tomou pela 
(ausa que ii;^acéra, r^comaiendiàadq e pedmda 
providenpja pam icpi^^os Frfiacezes se nào for- 
tificasse , trauscreve^ei a carta ; que, , dirigio a su^ 



Corta : 



». 



Torre ito Tornio -^Oaveia 26 ^ Masso lOi 

•»»..*-. .. ,. • 

Senhor, 

. . < A Aro^a^ que Y. ^. mandou^pf^^a o Eio de 
Js^ni^irO'Cjiegou a Bahia no decradeirp dia. 4^ 
NiQvembro 9 tacita qua a.C^pit^o Mór Bartholo; 
inen de Vasconcellps deu ^ as^ car tas de Y. A. , 
pral^uei com elte» , cod(i;os o^s Capitàcs e gente 
^a terrar, o que; ^ f^ria ,.se fo^sepiais serv^o de 
Y. A. : ,a Jtodes parqc^u >qiie o melbor era jr 
gfWftm^tter/ a rFortakzajj; j p^rque, p anda^ pel^i 
q^ta er^ gastar.O;.t^inpo , e. moncào epa. cousa 
muilo incita. !£u ine^fiz Ipgo ,prestes o melhov 
qiiq pude, quo, iqi:p peo^.^ue hi^in Goverpii(^o;r 
ppdia'ir ,^ e palati aoS;i6 diasele Janeirp. da BaM^, 
p ch^iif^i.ao Rio d^ Janeiri aps 21 dias do ^lez 
de Fi^fprpiro, qcjiogando sub^ que QStava buina 
Kào pelo Rio dentro do proprio . Monsenbor de 
YiUeg^fgnon , qw;lhe n^nd^i, tQi^ar pela (Ja^-j 
lera t&apra que Y.. A. .ca^m. Q^i|n4o o C^pt^ 

t^o Mór ,. e Qs mais da Arjppt^da yirào a forta- 

* . . ...... . • ^ 

kza ^f a^^^suas forlificac^e§ , a asperezu desitio r^ 
amuita artiiheria e gcn^c que.lwba ; a todps pa^ 



recati qdù téiò o tVaImSìtdrtm débalifc ^ ^é&tìé^ 
priidetites reccavào de eotritnettéf itmiM téo fiwt^, 
èò0 tdo potfca gente. Requerèrjl^Hfhé <{tié Ihetf 
e^tcvedse primeiM httaià carta^ ie^ est adilli!iè9ftMM 
que deixAssem a ta*ra ({iie «m de Y. A. Em Iheii 
escreyi; me rpspQudérao soberbameate. PraiftFei 
a 1Nq96p Smfaior ({uè m^ dlpteriniiiamas deacjDm-' 
bater , e a combat^os por mar por todas as par-* 
tes i)a Se^ta l'eira 1 5 de Marfo , 6 bàq^iielle ipea* 
mo dia qtifartilio$ 4 Ilbft , onile ili Fi^tailete es- 
cava poski , e tofdb nqueHe dUi a* <^ outr6 p«l^ 
|cfìsios setn deffC^meat de dtti ^ lieift de iteiléif, é^ 
qim Nòsso Scnhor fig^ seryklc;^ de a eMftii^iiidè imn 
mtdta victorti^ emerte dMcòRfhiriès, édo^kéèmv 
poticòs 1 e ^ està l^feloriQ "itìe nào* tIdcAra' "fómto ^ 
poderéi ìdtkthtàr n Y, A. q^h^i mt^m anfto^que 
^ ttàOr fez duti^ taf lenire M Ghtìi^Ott^ ; p6ifM 
supposto qtte Tf iyi]Aito^ e HìsÉtik&É, a Ulto «M 
fyairécte ()tie $e ttio irio ^jHitfa Fertadexa tao ùftta 
no Mundo. fh^ ndfe ^ FmnceflM ao femptf 
fpcre tiegodei , e algfttfirs^ aerata ; éepcis'€»wéat9tì 
tnsaìs de 4<> ^ dfei N*i? ; « <mfttté midat jiqr fftìjf 
terra, fij^ ttvéto mais^de mfl ìiMtìéa§ém ad 
filentìb^ i& tbrra , Itrdo genlCe eseoffiitis , e Cào 
l^ìis td9{^bgtiììAé{ro^ 4io^ té (Vmceces ; « noè «e^ 
riamo^ i im hoft^eits fértu^eaks , e i4i^cfo»Xreiv« 
pasj OS tn^ deM4a$fàd(^s ^ e t;<^ poiie« if>otttadb^ 
de pèfejùr : a l'Étnada frsu^^ i ^ soIjimiM' 0|0^ 



j^emsmnantósw BrSò Làthet^i <* CftlvitM» ; o WVt 

è OMler # piilt&f i^«IIK> tfnk^Q fotte (>Qtlc6i tetù- 
pos liavia cm S. Vicente. MoRsenhor (farTiUet 
gaìgnon havia 8 ou 9 mezes se partirà para a 
Francai , com m determina9ào de trazer gente o 
Nàos , para ir esperar as de V. A. que i^éem da 
India , e destruir ou tornar todas estas Capitaoias^ 
e fazer-se huin grande Senhor. 

« Pelo que parece muito servico de V. A. man- 
dar povoar este Rio de Janeiro para seguranca 
•de todo o Brazil , e dos outros màos pensamen- 
tos , porque se ógr ff r a ^g wag » tomào a povoar 
bei medo que seja verdade o que o Yillegaignon 
dizia que todo o PoderdeHespanha, nem doGram 
Turco o poderà tornar. Elle leva muito differente 
ordem com os Gentios do que nòs levamos ; he 
liberal em estremo com elles , e faz-lbes muita 
Rustica , enforca Francezes por culpas sem pro- 
cessos, com isto be muito dos seus , e amado 
dos Gentios : manda-os cnsinar a todo o genero 
de officios e de armas , ajuda-os nas suas guerras, 
OS Gentios sào miiitos e dos mais valentes da Cos« 
ta , em pouco tempo se póde fazer muito forte. 
^ € Por outra via escrevi a V. A, do estado da 
terra , e do que foi no Percacii : o que peco ago- 
ra ci Y* A», he que me maudc ir , porque jà son 
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velho , e sei qtie nào sou para està terrà. Dev o 
ipuito ^ p^que guerra» nào 8e;querem xom mi-: 
seria , e p^rderf^me-hevs^ inais cà e>tÌTer« N4>8so 
3e9hc|r a vida, e ^Estado ILe^lr^ y^ 4- ^ wr0sceiìte« 

« l>e S. Vicènté, a i6 dia do mei de Jumtiò^ 
de i56et' ■.•-'■". :: ■.if' . 
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CAPITOLO m. 

Sobre a otrìgcnCdas Na(5ès Brazilciras , e sua degradarlo e humilia^flo^ 
^ jnvàto prìodtKilinente dojpiob que gassarlo & direc(&o .doa Cleiigoà 
Seculares. 

Os Jesuita8 e outros Hissioaarios que pene* 
tràrao o interior de tao vastos paizes , desde o 
Bio da Prata até o cias Amazonas , jamais ,pii- 
dérào descubrir algum monumento que confir- 
masse d'onde i^ierào os seus habitantes , e tanto 
mais he ìmpossìvcl assignala-lo , nào tendo os 
Indigenas o uso deescrever., nem monumentos, 
jou hyeroglificos , que determinassero està ques-- 
tao tao diffidi., comò he de saber porque pò- 
ATOS se £ez a passagem para este Continente, te 
jnais porcóes da America meridional e sep^entrio; 
,nal ; nào obstante serem os maìstcivilisados en^ 
tre estes jos Peruvianos e Mexicanos,^ com tude 
jamais se achàrào ao menos tradi^òes oraejs da 
x>rigem de seu nascimento. He jpor conseguinte 
iemwidade assignalar-Jhes alguma origem, havea- 
do lido as ohras de Padre Gregorio Garcia, sobre 
a origem dos Indios do novo Mando impresso 
em Valenca de Hespanha em 1 60^ , e a historia 

Jiatural e moral das jndias pelo Padre José da 
TOHO I. 16 



Costa. Hans atiribuirào a origem ao^ Europeos^ 
outros aos Africaaòs^ muitos outrosaos Asiati- 
cos 5 varios aos ScjftoSi M6 Tartaros, aos Ethyo- 
pes, aos rhenicios, aos Carthaginczes ^ aos Celtas^ 
«los (ttilig^s Galkfi 9 SueeM ^ DkmifiarqttfóQes ^ ìn^ 
gtezes , Irlafittezes , e Alemae»* Oirtroy eom Oò- 
mara aos de Cananea, expulsos de suas possessóes 
pelos Ilebréos no terarpo de Josné , varios com 
Thevet suppuzerào a passagem para a America do 
?ft)rt« d^Ama, qne i» IsraeJttitì fòrS^ ifaaldèè da 
Med!iiEt pelo R«i SàlmAnsimr , isto ketjfesdeftéeft* 
milcfto db Aefaia db Isi^aeli. 

6rocft) nst sftti <il>ra softrè^ii w^JSgcm do* Stweri^ 
can©s, pnMfcatfer etti tft}^, ìitipf)6rpina»r&rd<!« JK^ 
Td« tta Ettrópate^ èk AtSa, atìSrnKrtìdo^qife ol!s*- 
thoro db ftmàmi , (Jtte Un^^pam ^ptentrloftaS 
còlti a irietìiJfottàl% fefar eonrfècftnfo coix^ fi^ 
ma barrdra itopt?ntEftr&tel , cp» sèpìitdYa^ o» hrr^ 
bìtantw de htima parte dh eottlmtrmtó^àb i& ott*- 
ttfoL ; pélrima^iò-se qite t|tia5i tòdh a Araterifca ìiéph 
totitriofìat', à e5K:cpcào cte Jucaltm, fior*' poVuftdà 
petos Noruegas , qiic passarlo por Tst^mtfet, Grtie^ 
landta ^ Eàtotffand , e Nofemìterga t t^m w Afe*- 
m5eà seguitaò aqueflfe extittipto , p^mi repatthtjrt» 
cntre si os paizés ferteis^ , tetodft^ adtod» etti Jueà* 
tain o usa ex cìtttkmCisàOy e até cte*ajt&i3tt<^; qpife 
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Uos <iU Ethyopia» Sup^éz dedoorìdeoleft dm Cbi^ 
ueses, OS Piertfviaaad^ poroaufta ida «emdhtiii^ft ^ 
Costufiae», leis f e ou^raf vild eofiiecturas^ d^siftei^ 
tìdai por sabios vbjaii tes ^ e por Laate» A£riaott 
Padre da Costa > ^pie muitd tea^po TÌ¥€U no 
Perù y e Garcilasso da Vciga leiido diesceaddote 
por nua mài do saague dos tacasv ^^ ^Ufuell^ 
ppyos i|ào conheeéisàa carmsteii^i^ ^ neai aiguQ^ 
genero de «scriptiira. Sastara s^ differeoca da» a^ 
tea eali« os Cthyopdn quesào Oeg^roa-^ ^Os^ka? 
bttaaieft de Jucataa <{tie o aàir aào^ paras provar-4k^ 
qu^ ediea aào prof iubdo dai%m41f!^« Hm tell^ for^ 
9» o dissei^ae qito o» povos tioida» da Bthyopuv tè« 
rià^ ifi^dado da póf cosi o teclhpo ^ lùvc^idoefia^ 
)hi|fB pais inenos arderle ^ Vf^os y he fecdaido f 
perdei^ewa «JguinaiS ; pes^oais brancas aJgttma ci^iuwt 
4«^ Bua ajvitra iiaiund Ho» pakas ^pumiBs ^ po^ 
rem ipkào ha oxampl)» de de$C6adaat€s de pesso^f 
D€|gras defffiuwreiii^hvaQoaa^m fe^uai pAtf 
{[imdo ^expt^sate de J^rapimak*-^! muié^e.f€UH 

Se pdde o Ethyape n^ucfer a peUe } e e; liaopardo 
a YarJedade da^ auatf eétes. 

. Aa 0^3 ,e^i^oeii» de Judaisaip e Christk^* 
ato 4(h Joodtaià a« ianìteuliiitf^Premcm«, piada pr#^ . 



vào contra or teslenranho dos Missionarios e pe«v 
soas intell^entes que apeims descobrirao em al-^ 
guns idéas coafusas da^^ verdadé dà Fé. He ab- 
surdo dizer-se da falta de commtinicacào por fal^ 
ta do Isth<no de Pànama , quando sem diflfìcul-' 
dàde o% Hespanhóes rompérélo x*ssa chamada baiv 
relra impenetravel : tanto mais que a descobertà 
de Groelahd, feita emgG/^ daEra'Christé, jàn Ame- 
rica Septentrìonal tinha habitantes , varios seca^ 
Jós antes qué ella pudesse receber pavoadoreisf 
pela Nòr^iega. Nào passa der tradicào popular ; 
que sendo a Hespanha invadida pelos Mouros^* 
séte Bispos x^omm^tod Christàos seembarcàràp 
Ha persegtficàò' pelos Màhonietanoi^ , eque ntfve-» 
gando à mercé das ondas e yento», tomàràe W'<> 
ra nas Antiìhasv onder làncando^fògo aos jifiitfoft 
se estabélecérào nò paiz, edificatido cadà^BtepO 
ar sua Cidade, porquealém de s^ nào nomearem 
OS Bispos, riào se faz-crivcl quecom a mones^- 
perada Tihda dòs - Sarraceno» se a<$has6em logo jun*^ 
tos em bum porto de mar os sete Bi^Ds,dispo^ 
tòs a partirem-se naquelles navios, coni grande 
miniero de Christéos ; o »que nào«ra po^sivelna 
afiliccào geral serem avlsados e a}«iìitarem''^se tao 
prestemente para partirem. Se queimàrào os na- 
vios, comò fizerào passar este conhecimentó a Eu^ 
repa, coni a no icià dasCidades edificadas? Entào 
' «enà naturai ; se istó fòsse ^ verdade , achàrera os 
Hespanhóesy que sé setibòre^àond^se paiz no firn 
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do XV Seculo; alguns Christàos com o culto da 
Rèiigiào , pois que desterrando-se os Bispos poi*> 
edusa da sua fé , - nào deixariào de a propagar: 
no pab em que habitàrào , o que os HespAuhóe». 
Rao encont(ràràOé 

- teVitt^ OS coDtòs fabulbsos , he tìdà a opimàa 
de Oviedo , que quiz persuader serem as Uhas 
da America , as Hesperides tào^ famosas no lou^ 
vor ' d^s Poetas. ^ AqUella palavra Hesfieridés sig- 
nifica hum paiz : occidental : ' os* Crregos chainàrào 
Hesperides à' Italia , porqne ficava ao PoeQte> 
assitn • corno - os Romanos denomiuavàò à Hespa* 
lihà. J Alguns^^ para «xpUcar a orìgem . dòs Ameri-^ 
canos , quizerào' qne:se realisasse nellès ,o Atlanta» 
ik) de filatào ,> nàO' duTÌdando: coni indìsculpavet 
erro ^Paracelso: sustentar de-^ter havidà* emlcada 
Hemispherio^seu Adào^ kavendo Déos crèadohum 
unico,, seguodo o-Oenésis^ enmhdadó'depok 
jnesmo do dilùvio qùe crescdsse è povoas^ a ter- 
xa ^ depois: de haver lancado à sua bencao« He 
eerto que seguida a conf usào . das liùgua^ nas piar 
nicies de Sennaar5'<« dividio -^DeoS' os desoendentes 
de Noè, e desdeenfcào se dispersatelo por todo 
o Mundo. .Moysés nos disse que os fiikos daq^uellp 
Patriarcha partilhérào entre si as Uliasdas Nacóes, 
consequentemente devia entrar nessa parlilha as 
fèrras d'America. argumento sobre a difficui* 
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<fede de se passar de hnin eoAtinente a oufro ^ 
traver de profundos e TastcssimM itiafes, scado tao 
pouco coDhecida a BaTegacào , he de pouca pe-» 
«D , mesmo mc» pecorrer aoa metot ettraord^ 
narios da Providencia ; pois sabemos que os nen 
tos de Noe que povoàrSo tnuitas ilhas pela na-* 
vegacào , sem duvida o praticàrào em algum 
ponto qoe fosse iheDo» diffidi, eu porque o M«n- 
do liào tendo aeffirido em suas lek physica» gtaqh 
des nnidaiìcas ^ que d^ok dos teinpos sotw^kH 
rio, inconlestavehBente se conprava t^ fa(|¥ÌdQ 
submersóes degrandes pdise» dentro d'a^^Aai^ # 
imgindo ootros nào conhecìdos «itigametite;» Po* 
dia aqueUa messaa llao^fiie fez abrir i^cataran 
lag do Gèo , cobrindo de agna» toda a terra^^sidf 
^ando na Arca a Noè , cosi a sua familia aohn 
vasto waty j^oando? fear paraor onda aìPtooTt^* 
dbneia qiik que ebegasse^ levar tantbem ìsai» 
lantes à america ^ para serem iiovos propagpado^ 
tes e instituidDres das Nacóe») aasim eemo cliei^ 
-gàrào As extremidade» da Asia^ Afiicaf Europa» 
^ àa Ilhas , tao distantes dos contiitantes^ firmes , 
^jmque tao havido de penetrar porix^da a Ani»' 
lioa 9 qne sondo descoberta, foi vista potoaoht dip 
liomens racionaveìa, maison meoM ignorantesy 
feroies , benefioos^ e até hoepita|eÌ9M ? 
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8ét6^ coffi s gi t ei t a ^ e^ttmnniie, (Mii^ o» éaptì^ 
tkr , Httf9>tri<nèìiMÉte9 até* od iMafes pliyi^M dars 
enfermkfe^»^ « t{tfe ficairai» st^fb»; sa^hindoi 

^irrtt&Mi , m^ feferirfiò «bm pfow^as e!tfc^pede§ 
qtìe as^ àomfes iSritòSeirM nSo Imh^o ìéést ^ìgHitiA 
ik DiyiRcladie , tÉdik éfi fUrnuùtfaiM^èe d^aliAi», é 
TsScy presfevSo {tlg^om <-ttft^ et Bteot^^i^diye^Mft- 
inmiyehte debah^a tb obedtencfel dfe hmA cliefe ^ 
fcWffdìfcH^o citit aìgfènKi*' IV liìtìfg^ttaè^j eti&& 

Iter «tHjfto^Vettipo, send(9- AnmidèMe cfo F^o^ineìÉ 
idè Métto 6r6s^ , o Sasatfot" 9ù^ SatnfifìAH> dfk 
*6dsl!zi B*efra , AaMkr cffle biMtta' PisAetite SM** ao 
Caet^ '^ b»iti^ AkWa; die petettsbil pof de nSè- 
<^«(sfi«^«r tttstb' a» eàeky^ efiHio^ de" e^e^iié; 

m^f^^ «oda^^i^ posstlemr hém citefe , é^sc^Mcló 
'^^Éfl^«' o# ftetaieM de vdor é twfk^rteiie**, Sìlo^etó 
^idf fodb» «^ftM poi^M cfH^aiddiN^; pHntòn eltHS- 
^rtè € J^té*^ oèlegwii^ ©%' fedlblriGa^ 

«ttaeàet fa«6É0 oomMtltii' o prodii^to'db^tùM t^lr^ 
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manente, por andarem sempre vagabundos m 
caca dos animaes , que segundo as diversas esta- 
9óes concorrem a certos lugares , em procura dos 
fructos de que se nutrem, sempre alérta e dcscon- 
fiados de seus inimigos para os atacar conyemen-» 
temente. Àlguns nào tocao nas consanguìneas do 
primeiro grào , ^e outros . com todas as mulheres 
se ajuntào,^ eiitrando aquellas xne$mas que a na«< 
tureza veda a Gopulacào. Pintào quasi todos seu^ 
corpos , manifestào seu prazer e alegria com dan*- 
sase cantigas nos dias de.maior fartlira das yian-. 
(dascacada^, e se servem em seus festins delicores 
4a ferventacào dafnandioca e de diversos fri^cto^ 
além do mei 4as ^belhas que.vào colher. Se f^U^ 
lecem algupsrdclle^ se }UQtao.em torno de seu. ca^ 
davcr , dando vozes lastioGiosas com.iium choro 
confuso pela. perda dofilho, mulker,, marido ou 
plgum amìgo, e mesmp de bum ^ C4cadpr ou defen- 
^r, e o enterrào entào. Entre aquelles que sao menos 
Jbarbaros se encontra Ojcuidado de enterrar os ca- 
/laveres em vasòs de barro , que formào.para es^ 
se fim,: os,Botecudos , pò voscacadores, quando 
^encontrào abundantecagada , aquelle ; que matoii 
^ caca 4^ h^m grito , atra vessando o braco esr 
^uerdo soln^e a cabeca , por signal ^ para se chei- 
.garem os companheiros. O jseu cbefe governa tao 
jabsojutam^nte que he obed^ido em tudo , sof- 
frendo paclen temente até o castigo das. sipoadas; 
J^mbem ;o4o recoolic^m objec|o alg^ia^ de ^<>> 
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tacào; porém designaocom nome proprio no seu 
idioma o so|, corno o astro do dia, e a lua corno o 
4a noite; marcando os tempos pelo periodo do nas- 
cimento, t>s dias pelo sol, e os mezes pela lua; nào 
conheccm eutras necessidades qiie as physicas-^ o 
da prop^^a^ào da especie. Em snasalegrias oà seus 
cantices sao unisonos , mas exprimem apaixao 
da colera e furor ^ dancando , . batem a terra for- 
temente , divagando de bum para outro lado , 
cibando simultaneamente de reyez comò enf ure*- 
eidos. Aprendem desde a sua juye^tudejii^itar 
lus manfaas^i:oncos de ftiversosaniniaes ^ e o canto 
^s aves ,. o quc.imitao perfeitamente para enga- 

nar aos nossos qacadores. 

• . . . / . . 

• ■ • 

Os Pataxós sào pòvos antropopbagos , erran- 

tese ca^adoreSy bem comò todas as differentes 

Ibiordes habitadoras das brenhas. Gracas aps Je^ 

suitas , e depois aosHìssionarios Franciscanos « e 

Sarbadinhos Ilalianos , e alguns ^Garmelitas j pois 

que £| elles se deve levar tantas Na9óes barbara» 

ao chrbtianismo e civilisa^ào : os Baibadinhos le-* 

vantàrào ao Norte as YiUas de Abrantes , Massa-* 

randopio , Carmo , Aguazeda ^ Jarapatuba , Paca* 

tuba ^ Collegio , S. Fedro , Pào de assucar , Gur^p 

ral dos Bois , Rodellas , Macacarà , Saco dos Mor* 

t^egos , Toire , Cana brava , Nutuba, Saud^ ^ Jer 
TOMO I, 17 . 
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fò^oi t^iMtò#xllàtttd<iMÌ Fé , i»èl6 ftidMft^^ 
tfel Molate £^i(&ióit 1IÌ»Moti«Hbè , iiataidàiéé 
fitifto dlétttt^iia6 nt^ ^ÒtM é t^t^àcSdà (fé 
fistia' tàaf ér«àft)a<f»i1i6 ft^tfòbd ^. t/nft de Uà- 

éscb 6 tMeàM'ékttmstìk , little fòi «ktsostò^ a #^ 

neracào publica quatro> Sài , iit!^^StìlÌ!è dd^ctt^ 
so do P<Mro> t Fr. Apolonio de Todi fallecido n» 
ininisteriòr Apostolico^ "j^f ctncoenta annos nos^ 
Mrtóes da Bahia elle attrahk> muitas povoacdes 

^é. a§^(s ^ ÌAt!fWMi €o Mb^ S^fifd ,-m 
f^ Ite ^^fitt^, * <*ritetìà Séftst,- tfaétm 

Gm éfém ^^s m(Mà- m^m<^i(isimè 

ttfiintè Vuàtiìfà ito 4^ouné3ih6Ìtlo tK i^imidMy ii 



v 
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^ntfi # tf^ a^Q9 fitf^ .^npfìi^a Um^ùf hKfef)A9 

^ M^ #AI<)<$a # S» Felix, Pac^Jb^ na» pn^fr 
gefm àf> ^9 4l« 3' f«m«8C0; «cjoD^JjiafiJteai^nDe 

«te» WW» . m««4f> P<W 4|^ .f .<te?peUo de ^o^ 
iCBaxinlui à .sua ^felkndade odo amor do traballio 

j)<«» «Avulsi. 

He verdade que {^p ;§e Jtei)^ j)9di4o PonaeguÌF 
a perfeicào de sua civilisacào , comò convinha ao 
bem ser deste Tastìssimo ^perio, pela avarezados 
povoadores, e erros de nossa IegisIa9ào sobre a 
e^^fja^ fiìwl ,4pa «|fl#»S» p4yadf)9 4e iww di- 

f^ofq^ m ?»W ?»fre)5r*W9*<? , tftp W9.oj»JWendar 
4aj)^9>4)«r^l^??5VlHfi|^z^, 9^^UiB^^t},9^3p 

<jfli» pi;u<)i;i)f;ia .e^i^i^iipelU^ 4^ Wtwstrps ì» |»iay^ 
il? |)PWrg?9l<««d9^98,(?|ii9fc? dps IsidiQ», ^ seup 

^ if^H? fi^fP » aqs j^jna^ Ih^ fpi 1/^4» » pr«- 
^c^ .^.fgigafìi^^ ^f^ s^ij^t^s , « iSip de jKjr 

jd^n» ito)r\caiwiM, j)el9 jH«^ paciew^ia^ ^ 
«W^ffflW afttfftbi^xwj» ,99 jiHl^a .sejdjpi» despqi^ 
Mm /P ^#>iaiSr^e jif^p999^jj||'i^<ja ,?fl» §eMje»Pimr 
^m^^tìm» 'i fW«WMWcMf .l««*»*<?§^/ e lt^i^9 dfl? 
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lancia , arrastada pela indole e vohibiltdade db 
seus desejos por caiisas physicas e moraes de sua 
cstupidez e ignoraìicia. Elies tinh^ào de combater 
as suas inclinacòes corrompidas pela vaga Yenus 
contram à pareza da moral Evangelica, e de Iheir 
fazer comprehender as vantagens da Fé, na mul- 
tiddo d'* povos de diversos idiomas desconhecidos 
aos Missiònaribs^ , € que sòmente pela frequencia 
de sua communicacào com aquelles ^ pod^iao t<h- 
mar conhecimento delles para se fazerem entet^- 
der dòs selvagens, couvertendo-os SFé, provendò. 
na sua substancia, mas obrigando<>os ao trabalh6> 
por meios suaves e persuasnros; 

E na verdàdé, sendo aquellc obstaculò grande*^, 
maior era o do escandalo dos conquistadores, qué 
sendb Christàos, se fòziào odiòsos aos Indigenas^, 
testemunhas e victimas de sua crueldhde , traìcao^^ 
immoralidàde , e iiijusticas as mais msupporta«- 
veis; que pareciào nào baVer passado do Brazil 
atrayessando unmensas agtias , senaa para dareni 
Tasta direccaa a todòs os vFcios e paixòes què 
desfìguravao a santfdhde da Religiaò qiié se pre^ 
fendia f andar, sendo tao abominaTel a conduòtà. 
dàs pessoas que a professavào; Vi<>se tordàva-em 
tantas successiyas occasióés, quào poderósa di?a 4^ 
palàtra de Deos na boca dos homehd ApostélicòsL 
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jtticbieta e seus còmpanheiros obravào os mcs-' 
znfìos prodigiosa admìrados nos prìmeiros seculos 
da Iléligiao , quaildo domoQ o orgulho e sabedo- 
Tia dos Pbilosophos os mais aflfamados , que se sit- 
geitàrào à Lei do Crucificado , mudàrao tambem 
OS Selvagens em outro<( homens : nenya sua estu* 
pidez e paixóes brutaes ,* seus habitos inveterados', 
o seu apego às suas supersticóes, impedirào de se 
fazerem Christaos^ enchérào^se os vastose densos 
bosques de adoradores doDeos yìto^ pela Luz do 
Evangélho , que penetrou até as* mais inhabitaveis 
cavemas. EUes achàrào tambem povos doceis & 
Ròligiào, venda os seus Ministros desprezarem to^ 
dos OS bens do miinda, vivendo da oracào, pre^ 
dica e jyehitencia , annunciando dias de paz e sal^ 
Tacùo, véocenda a sua tndocHidad^^ e trazendo ao 
Santo Mini^tem màvavithosoi» successo?. A Mèla 
do Todò Poderoso facilUòu aos prìmeiros Pregs^ 
dòr€» pelo dom das linguas o de fazerem èn^ 
téùder^ ganhando a cohfkinca dos Indigenas para 
attrahMòs & Fé, aideando^-os, e éstabèlecendò 
casas de oracào* para ^rem instraidòs, onde à 
Fé tornava sòUdas bases pelo exercicio dàs vin- 
tudès: forào instruidos na arte da Mtrsica, que 
dava ó glorioso espectacnlo de tocarcm elles 
mèstoòs- todos OS intrumentQS com qile acom*- 
i^ahliavàa^ OS byninos e oracòes da Igreja^ A 
poiygàniia sediminuio, a fereza dos costittfies se* 
lOili^ti II e OS Indlios comecàrao^ a. aeatir ad 
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é[tLè cohéé^ìéèj <odo^ é»4«M8iis da Trihìi fitoTéitr 
fsàc^stÀbé tf txkÉtémé^ ^ A^ tòntxsjém sé RnpLùai qit' 

dtìtìtto ^MàfèiAei^é^siA éxpètìmdisi « feetos €óft^ 
fii^àtdfcy. N^ h^ ftiMti^ atiaoi» (fse aqneUe Saairr 
fa ÈièRsfóiiàrfe^ Ff . Lute dk) Bpfenbai a» Aldéas^ 
^Uii^ dò Piseli h;f , sè^àìndo éito wu ^osiolko 
itAhbtefl^er de ìtttr& à bMtb i«lg^ , nào ob^taàtf» 
Vir àcb^àtlliadòf fitìM IMto de cincoeiita pessoaè 
Maààkk ; m iERfét» dò imbiba, aifneties Indm 
que se fingirào tranquilléd^ 08idt> aéQBì|;neIIsi^^ 
deixando varias pessoas frechadas. 

S9- 



{ . 



^ò ò^ éflrdlt:6s^^é èè àtìfhiélà^; ^a^apjiàmee Jtef e 
ma imt melameli ^vu^ì^a^ ^ pdka ,4Fft^ 
|àiidb '{nM^Sllàé aA^s^ {»6#Mrbeb^03 ^ id^eiufai 

fife^òÙf^p tittòHdM^ ^sA«b^ ^ dos ^jNM^tifio^ 
ifittifenfè tte imbft. Ilè%ilb d<^ «^i#^ <èl «iM«^ 
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Mór da Villa dos Indios de Sóre em 1785 ^tra- 
tando do Directorio qiie Ihes déra ElRci D. Jcsé 
I, para que fosscm bem govemados pela sua 
propria )u6tica 9 disse o seguiate: Sua Mage$tade 
mmio n09 tem Iwnrado com ^ste Directorio , pois 
nos declarou òrancos ^ ^ com os privilegios de bran,'» 
eos. E asam se ve por experiencia. Esie novo Di^ 
reciorio que -annullou de D. JoMo V nào era o 
màis proprio para a civiiisaf^o dos ItuUos. Pois 
de que Servio o Directorio quando nos deixou o 
mesmo corapào ; e por isso obrar^mos serppre.de 
Indios 9 £ UQO de brancos^ 

Foi de mui infausta ruina a popula^ào Indige- 
na , a réuniào eiii suas Yillas de estranhos mora- 
dores : essa permissào foi seguida da Iransmigra- 
cào dèstes para as brenbas , ella so foi favoravdl 
aos interesses dos habitantes que ambicionavào a 
pòssessào de Indios e Indìas em- suas fazendas , 
pela conyeniencia de seus servifos, e faciijidade das 
mancebias cóm as Indias , com as quaes raras 
vczes : se recdbéràp em matrimonio, (jonbeci bum 
morador branco junto de huma Àldèa, nella ric- 
camente estabel^ido, tendo mais de sessenta filbos 
de diversas Indias 1 negando-se porém ao conhe- 
cimento dos filbos , e abominando casar com 
9lg[umd 9 pek^ faciUdadie que tinba de a3 d^o* 
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rar, e depois, ainda mcsmo prenhes, deas lar^r, 

concubinando-se com òutras; e assim viveu até a 

morte. Tal era a abominacào dos costumes seguÌ7 

da por causa dos màos Parochos e Directores que 

se derào aos' Indigenas em substituicào da a^- 

ministracào dos Josuitas , e de outros Regulares , 

qiie OS deixàrào entr^ues à sua iadolencia e yìcìos, 

tanto mais difiiceis de se doutrinarem pela cor- 

rup^ào e deg;radacào a que subirào, que impe- 

diào poderero-se reconciliar com o Geo e a Teira, 

pela sua ìgnorancia , e falta de direccào espirir 

tual e civil bem dirigida , desprezo que clles téem 

as riquezas e honras do mundo que os reduz ao 

aTiltamento e insensibilidade a Sociedade. EUes 

nào appreciavào a virgindade e honc^tìdade pu- 

bUca , nem a delicadeza dos pontos de honra , 

motivo porque ficàrào inteiramente sem vergo-r 

uba deDeos e dos bomens. As Indias nào se in- 

clinavào pela falta de educa^ào e habitual avìl- 

tacào a se casarem com pessoas brancas , mas 

sim com negrost , ainda captiyos. Eis os effeitos 

de taes communlcacóes que cobrirào de oppro- 

brio nossos costumes , e occasionàrào pelas brir- 

gas e desordens entre o»moradores que toma^ 

Tao, de arrendamento as suas terras , as desercóes 

. successi vas, pelas quaes despovoàrào os paizes em 

que residiào , formando^se dessas illicitas unióes 

asracas degeaeradas de Mamelucos , Caribpc^s 

ferozes. 
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Era tao senisiTél a dtspe»l?o d«rs InàSos jh irretì 
Ttmàiùi Ustìtpo9^ cfne ó Prificipe Hégetìte D.iPedr o 
èéljréveu ém '3o de AbrA de 1675 k Carmara deS. 
Paolo , para informar o qtte se affei-ecesse a res- 
péito dàqtidla dos IndioS de Pinheiro, Barriieri, 
S. Mijg^el y e Concéicao d6 -Garnlhos qtie passa- 
Tto de sèflldèntìi inil, levados piara as^coì^s de parfi^ 
qtilares'qfne os éaiàrao com os é8i!rav€tó, e servin- 
dò*se deUes corno escravos , contra a -pre^hibicSo- 
SaslLeis e Congtituieóes doyPrfelados.'Pèr batereiii' 
ds Jesukas defeodido a Hberdade" ^o^ Indios è à 
ina ciViiisacào , cultivat^ seu cniteddknerito , 
wffréMo tanto 'odio flos potos do &ui qiie 4>$t%^ 
pulsarao ignominiosàmenle «de sèiis -Gollegios ^ 
^Éiig[tiando huimi represeritacao q«e letàtào 110- 
ei^nliet^kÉ^ento do Rei D. 40^ IV, a^sCattia^s Ite 
S. Pàtelo, Saiìtós , S. Vìceàte,»e'Uiò'de feiie}»^ 
'Jiém «a expriìSdào <los mesmtìs Jestiitc^ tto 'BraziI y 
'sóbrfe a q iitìl o Rei ordenou inforttiac^o sobre ^ais 
gfaves imputaoóés déHa , e péfe-Alvat^ de 5o^ 
^Otrtiibro de 1 643 ordenou a stra renttegrafc^o uùs 
^oll^iòs c(Hn adtninistraoao éas Aldèas , e pelò 
Afrarà de 7 de^^Onlubto de 1647 ^^oneedéu pei^ào 
gerdlàos erìminòsòs id^ vieletitos exces^os obr a- 
dbs ' ^oiitra -0^ ' èae^tnos Jesuftgrs . A Catóara ila 
Hha Grande esci*ev^ii 6 dè5. Patìlo^^ito^a de Al>f11 
de 1677 , queixandO'Se do Governador do Sio 
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4e Janeiro Malhia» d^ Cwifaia^ , de haivev 4ado lir 
ber4^e a toitos os C^rjijóa, /fu^^ (iaipielb Yìlta 
aU 9^r&8t¥aj9^ 9. pedindo qiio Ihe roga$sem néo 
co£K:ed^8«^ xn9h> taes alfoixiàs (^) ; e escvovendo à 
Camara àqueUe GoTernador a tal Fespeko , elle 
respomleu {2)^ em carta de 6 de Agosto daquelie 
miesaio anao, ener falsa aquella queixa, por qua&la 
OS moràdwea d^ Rjo de Janeiro se serviào ì^v^ 
beni, dos IndÌQi^^ q que elle so dés^ liberdade a 
humdai Uba Gfande, por •provar eooi testemu*^ 
nhais que ba¥Ì^ descido do fiertóo Tolunlairìar» 
mente ipiHrai se bapli^r , e ostava casado , com. 
fiUìios^€^ Rio die Jai^ìro , vMido a s^ o qinie die 
cì^im. mgnnifì hnom Pt^ovisào de Ellk^ì ,J>. Se*. 
bai^tiwi ^ qiuie « tei «espeito dir%i?a a ^tn Q%- 

Insistirao. sempre os habitantes de S. Paiijo na 
ìnjiista detengào dos Indio^.em captìveiro , e poj 
està causa fizerà.o bum novo contraete coin qs 
Jesuitas em :»4 de Jiinbo de 1677 (3). EHe^ de- 
clar^rào aos Padres Jesuitas qùe vinbao delibè- 
rados a deita-los fora, da Capitaria j.pprsuspei- 
tarem que por sua \ìa, viera ao GpVjerno do Rio^ 

Ci) L* da Commarca de S' Patino do regfUlo de 1677 e 

i6S8 pag. 6. 

(a) Dito L« pag;. 7. 

(5) Dito L<» pag. f— lar. 
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ordem para se dar liberdade aos Indios ; no que 
eiles Paulistas recebiao muilo prejuizo. Consta 
daqiielle Termo que o Reitor do Collegio de S. 
Paulo 5 o Padre Francisco de Moraes, e seus com- 
panheiros declaràrào nào saberem de tal ; e por 
iàso, quanto em si podiào, promettiào que em 
nenhum tempo fallariào, nem tratariào da li- 
berdade do mesmo Gentio ; e quando obrassem - 
o contrario se sugeitariào ao que o povo Ifaes 
quizesse fazer , sem poderem allear nada de sua 
Justi^a. Parece incrivel que os Padres tendo-se 
mostrado tao influentes defensores da jndtaeau- 
sfa da tiberdade dos Indios , deserlassem deste sa- 
grado dever , escarmentados dos damnos sofiii-^ 
dos tao indignamente por buma causa em que a 
humanidade e a Religiào exigia todos os sacrifi-^ 
cios em sua defeza. Os Jesuitas resentidos toda- 
Tia daquelle procedimento se propuzerào sahir 
deS. Paulo; fpientào que o povo e. a Camaralhes 
dirigirao huma supplica em 2 de Movembro de 
1684 (1) para què se nao partissem corno pre- 
tendiào , estando todos bem persuadidos do bem 
que a sua. presenta ali concorreria ao bem do Es- 
tado , pela administracào das Aldéas dos Indios, . 
e escolas publicas que abrirùo o caminho da 
educacào e civilisacào , e que por isso estavào 
promptos para os defender de qualquer insulto 

(i) P-f f— 114, 
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dos homens màos e libertinos ; e quando elles Pa- 
dres nào annuissem a està repTe8enta9ào , os en-< 
c^rregaTào de todo o mal que ao espirìtual do 
poTo se sentisse. Por està occasiào nào podendo 
conter o ressentimento dos Padres que porfia-» 
Yào em sua retirada do paiz, dirigirào os Officiae» 
da Camara està Carta ao Padre Geral (») em data 
de 17 de Marco de i685. 

« Rev"* Padre Geral da Companhia de Jesus. 
Tivemos noticia certa que V. R"»* Patemidadc 
m^nda retirar os Padres dos nossos CoUegiot 
que * tem nesta Villa de S. Paulo nas partet 
do Brazil, pelas razóes que a V. R. P. se repre- 
sentàrào , a qual resolucào causou em nós 
tal sentimento que so com nossas presencas , 
e com o testemunho de nossos olhos poderia- 
mod significar a Y. R. P. Este nosso sentimento 
propuzemos em presenca do Sr. Bispo ao mul- 
to Reverendo Padre Provincial Alexandre de 
Gusmào, que ouyindo as iiossas razóes, nos as-^ 
segurou de nào tirar das nossas terras aos Re- 
verendos Padres , que julgando qtie Y. R. ha- 
veria por bem todas a» razóes cpit à Y. R. se 
representàrào para tirar os Padres da nossa ter-« 
ra , durào a mais decem annos, em todos este» 
as toteparào os Padres antigos , e santissimo fot 
4 o Padre José Ànchieta que fundou està Yilla ^ 
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a Q Padre Jieào/ de Akneida e outros varóe» A poek 
ft toUcQS defttir d4la IVeUgiào, q%ic babiliiràei aste 
tt Xldllc^io; CK>n) iitnil^ Ig^loria de ®cos ^ e fr octo 
tt ^àtà» ^mas. £sla Vt^ia hie hum po?Q dik^do eam 
« <mtras muìta» Yillas dcumvisinhasi ; ha malia 
« Calta de Preg^dores e Mestres que ensìnem o ca- 
<t minho do Céo^ e 96 os Indtas pa^sào de ae&séii* 
ff ta mil almas , em que os Revetteiti^s Padre^ 
€ p&diem anopregat sei» saolo zelo com ^s niiu- 
« dadas missòeft, pw estar està sorte da gente 
« Biuiitcì fatta de dcHitirma ; e porque conheoeitto» 
« eata felAa padimos nos tempo» pasdad<^ aa 
u, «nuUo Reverendo Padre ProYiwcial, Gai^par AK 
a Yesy qiiiflesse mandar alguna lttìsaionai4p^ >qAio 
« ^^ibessem a lìogua da BmaU , para que CQnti^ 
e iMiif^aimecAe ajodiassem doitteìnanda os }&di€^^ 
tpeki. grande ser^t^o quenbdo se fa»a a ì)em f 
« mas wiA^a até agwa houve effeM^»^ esiii»fM>fi6a 
« pd^^ ^ !QScaft$a^doH9^ 09 fievanendod Pad^^ 
u. cQim a £8^a de ^In^irQs^ maacom. t^dQ ao que 
t agoas^ pdd«mQ$.ay. R. P. esp^^rawoA <#r. d^-« 
e fka^tiQ eeiAcu Assisa tiodo este mbfS^ Seap^^^f^ax 
if n.om^d^ 1<%d9s.«^tes p^vos prD9lpe^o«.dÌ£^^ de 
« ¥.. R, Pfe Ifee pedSim$)£k ^^ a^^rìdos pw h^ns» q, 
^ ìgJorikk <dB©eoA, eb«» di^ Alinas ,jq^ os Pam 
% ^fim.mumJ^tìrmii^ smCiollegio^ ^lasaulÈes» 
« ^^oqftinjieoi 4m 6^u §anjiaJ(Bftl^ti^M p^ i>w% 

« erisino qu^ qq9. aQSSos filhps nisso ^:q)erimen- 
« tamos. Senhor, por cuja gl^Mr^a. reptJesfe^i- 
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^ ^arffO^a V. R. P. està peti€à<», darà a V. B. laiv 
« gós^ &nm>8 de vida,, comò Ihe deaefana^s. £1x1 Gar 
« mara de S« Paulo , a 17 de Maio 'de i^85. 3^:^ 
t viAcftes de V. R. P- — Ga«par de Soi^a Falcào. 
t GasfKir e Gody Collasso.— Maaoel deSà,— ^Ma? 
^ noel Pemandes Cortes. — Estevao Barboza $ou* 
« to Maior. -^'Lopo Rodrìgues IJohoa Pcocuj* 
« rader. 

. , S >3. 

Dirigirào-se os Camaristas tambem ao Rei em 
Carta de 17 de Marco de i685 , expondo (ij que 
òs Jesùitas qnertào defccsa* a ViBa por desoón^n- 
cas do poro, que temia sem-fimdamento «stenla- 
rem osfPadres privacies da posse do Gentil da lenra, 
mas que se socegavao , conhecend^ a perda q^ie 
"Hies prOTeria com os Pacfces, innocaite* dà oeeiK 
sa^ào, e tanto que omesmo povo^oavencideydèlte, 
llaviao-lhe dado Procuracéto para trafaran do re- 
medio de suas consiencias, pois que nào* descobriao 
modo de ^ matìterem asTiBasda CapttanÌQ sem « 
«ervico dos Itidios , os qtia«s sen^k) fossem obri** 
gadòs a'trabalhar , pela sua naturrf kiconefaiìcia 
se perderiào as povoacócs com os'Oireitos da Co- 
rèa , pedindo por conclusào que S. Magestade al- 
tendesse a tudo is^o (n). As leis ha^iào altamenfe^ 
sanccionado a Itberdade dos Ind^nas , mas Fi- 



mm- 



(1) D. tir. f. 134. 
(a) I>,1Lif, t 11 5. 
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lippe li escreveu a Camara do. Rio de Janeiro^em 
lode Setembro de 1611, que em atten9ào ao 
qua ella e as outras Camaras supplicàrào contra a 
liba'dade dos ladios, revogàra a lei de 3o de Julho 
de 1 609 , sobre a liberdade delles pela nova de 1 o 
de Setembro de 1611, fazendo varias declaracóes; 
legislacào tao in) usta e funesta à conservacào dos 
ladios quanto à sociedade e Religiào. 

S>4. 

Careciào osindigenas pela debilidade desuaca- 
pacidade e inconstancia na Fé , de continua assis- 
tencia e instruccào dos Missionarios , para conserr 
Ta9ao della e dos bons costumes; ao mtnos sempre 
^proveitàrào aos filhos; porém até as missóes mes« 
mas dos Jesuitas cessàrào : os Missionarios d'outras 
ordens religìosas, nacionaes ou estrangeiras, fizerào 
muitos beneficios aos povos que iào ouyir as pa- 
lavras do Evangelho; elles pregavào nas povoacóes 
das Yillas, Cidades, Arrebaldes , e nos desertos, 
levando comsigo os Indios convertidos para attra* 
hir aos que Tiviào nos bosques. Da fonte de tao 
grande bem rebentàrào graves inconvenientes , 
por isso quealguns se erigirào Missionarios por 
particular utilidade entre os quaes apparecérào , 
nào so Frades e Clerìgos , mas mesmo Seculares. 
Acudio a està desordem a lei prohibitiva, de se nào 
poder pregar sem Ucen9a por escripto dos Priela- 
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ctos Diocesanos; mas- se cahio em excesso op^ 

posto nào menos prejudicial a bem da Religiào 

e dos bons costumes; cessando a prèdica , ces^' 

sarào as conversóeà quefaziào os Missionarìos^en-'' 

\iados até entào coni amplas faculdades de re^ ; 

mediar nas grandes dìstancìas , urgentissimas ne« 

cessidades a bem da salva9ào das Almas : os Pre- 

lados coarlàrào as faCuldades dos Missionarios , 

a ponto de as nào poder esercitar d'huma para 

oulra Freguezia, sem obterem novas faciildades ' 

especiaes, e sem que os Parachos pedissem as mis- '- 

sóes , a que muitòs se negavào , para nào serem 

patenteadas as suas faltas , e por Ihes acrescér 

maior trabalho na assistencia dos sèrmóes , con^-* 

fissóes geraes ^ procissóes de penitencia , sem ibé 

pesar na consciencìa a perda de tantas pessoas q ne %^. ■ 

perpietuavào em suas desordens por nào ouTÌl*éìÉì 

asmissóes que tanta miidan^a nos costumes prò-« 

duzirào pelo MhHsterio Apostolico. Jà nàopodéràò- 

fazer OS Mìssionarios Barbadinbos Itralianos orqne^ 

OS antigos praticàràò ^ de pregar aos Indios aldéUi^^ 

dos, internando-se com estes a converter os Geft^* 

tìos, formando varias Aldéas ; das quaes informa-^ 

dos OS Govemadores e Capitàes Generaes j se> 

providenciava na sua manutencào , educa9ào , e* 

Gonseryacào : assim se tena consumado a preva-> 

ricacào , nào so dos Indios , mas dos moradores* 

dos lugàres mais notaveis ; cresceu a malicia .é im^ 

moraMdadé, a ponto de sacud^-se poi^ toda a^ 
TOMO I. 19 
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paite o jiigo da Réligiào , e com o prestigio 
da faUa ^abedoria, se tornàrào pela falta da 
palavra de Deos e mào exeoiplo de seus Sa- 
ccardotes, de peor condicào que 0BGentios,oi 
povos civilisadog. 

S >5. 

Muitos forào seni duvida os beneficìos mo^ 
raes e poUtidos que provierào da descoberta do 
Brazil, pois que inuumerayeis Na9óe9 Indigenas 
participàrào das luzes da Fé , e da salvacào que 
jimais alcancartào no estado primeirp da sua sei- 
Yf^jaria e ignoraacia. A prèdica do Evangelho abrio 
as portas do Céo a immensidade de po\os que 
babitayào no Brani , sepultados nas trevas da^ 
ìgnoraucia , d'onde fotào arrancados ^ e chama^ 
dos ao 3eio da Igre^a à glorifìcar ao san creador ^ 
que foi ^dorado e sanctifioado sieu nome , por 
muidilatadi^regióesBrazUicaa, snrgindado melo 
dc^s tantas pesstoas emioentes . om aamlidade de 
hujQiie outro sexo, fervorosos Ghristàos^ yiBgenscas* 
taa e piedo^as KeUgibsas ^ excelkaités e sabkis Jle» 
ligiosoà 9 e Bispo» que téem Jlhi9trajdo e sahtifi^ 
cado o seu paii, com muitas outras. pessoas se- 
culares, quie amontoàrao os thesouros. e^urituaes.; 
da IgTQJa, pela obseryaneìa e illustra^éo do Efaflh^ 
gelho, desdooRìo daPpataatéaoAmazona»- Mu»« 
toft bens tamhem ¥térào« da commaiwcacao) com. 
w Portugm^zes , ^e pienetràcaa*oìateriordw.p«H^ 
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zes 9 obtendo conhecimento das riquezas natu^ 
rae» , as quaes fizerao mudar todas as rdacóes 
poiiticas d'Europa , dando forca e poder &9 Ma- 
cóes. As TÌagens pelos Rios do interior , e as coi*- 
rerias das montadhas em a pesquisacào dos mcs- 
taes e pedras precdòsas , quantas liqùezds e cù^ 
iihecimentos novos nos nào subministràrào eoi to- 
dos OS Reiaos da Natureza ? Que mào ibi collodar 
nas cabecehras de Yaza Barris nas plankes do Ri- 
]>eu*o Bendego ^ huin pedalò de ferro ptiro , fle*- 
Tàvel , mall^vet à for)a , duro e limpo da féìYti- 
g^em, de fonala quasi ovai, com 9 palinos decotà- 
prìdo , 6 diloS tià màior largura , e de 5 net maiot 
alttirài, (^e seis fdliFas debois, apenas sùbió a 
cartiBtaf^ amistàrSo 40 passò^^ é^àihiiifàda de ordém 
dtir^^GGN^rfifiadcn^ C<mde da Ponte sòbre hiim 
tettcnodestrèsis^lià ^ longe dàs montanfaà^ ,' fféttk 
aigum indicio de vokiào , liem de àlgum òiitrò 
metal otr sémifdétal em distaci» tasta dsts &et^ 
ras da Ticebaf, p(A* diiataddlóaù!i|y)iiiàs , e dèstre 
dellas^ lagéas d'agila mlgatéà , em hvLiùa da^ éfitÈàiéi 
eu achei h«im mùtìstifé^ {Sefrìéciàdà qitfe pàtec^ 
buma bald^ ì 

S 16. 

fioh&t de Cely e D. Pe)Ìfo C^^vitìo, quc? pc«* 
drdem do Rei de Bespaiiha ém i^^S, partitìdo dfà 
CidadeJ de Santiargo del Éstem fatìttfdé 2f 4' 4^'* 

fbrào esaminar httm^ tm^itài de ferro ttàtivo, étt-* 
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contrada a 70 legoas em linha recta ao Norte em 
rumo de 85* ao Este, na planicie qiie se enconlra 
^m toda a extensao do eliaco. , a qual era de 1 3 
palmos e meio , 8 de largura, 6 de gròssura ; se 
persuadirào quehum tal producto tinha Cidiido 
-do Geo. Muitas outras iguaes produccóes se téem 
•achado no BraziI, tal foi a massa de cobre nati- 
yo .perioda Villa da Cachoeira , que està no Mu- 
seu d'Àjuda de Lisboa; e quantas outras cousas 
^iCas e admiraveis se nào toparia nas ricas Pro- 
vincias de Matto Grosso tao invejadas dos nossos 
visinhos, e que pela navegacào dos Rios , povoa-* 
do^ nos pontos de importancia que segurc tao-in- 
teressante dominio , dariào sem duvida ioealcu- 
lavel riqueza aa nosso commercio consti tucional, 
pois estào as suas matas virgens, e em diyerac^ 
poiitps infestadas £|p. passagens dos Rios por hor-^ 
des selyagens, e que muito convinha civilisa^loà^ 
papa termos os conhecimeatos geologico» daqui^lr 
les dilatadissimos paizes / que ,tocào o Pai^àe Ma- 
raohào , assim pelas su^s naturaci e raràs pro- 
duccóes commerciaes, comò pelas novas idéas ad- 
quiridas de antiguidade desta massa intdrica, 
preparada pela Natureza desde o Equador ao Rio 
da Prata , para ser o emporio de f iqueza , asylo e 
seguran^a do mator dos Imperìos, empregando- 
se Sabios Naturalistase Gosmographos nas vìagens 
d^ lìuma tao transcendente importancia , que nos 
$ubministraria reflexòes enoticias deseu interior,. 
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€om a exaccào e verdade achada nos exames ocu- 
lares, a firn de sobre as mesmas se tomarem a« 
medidas proporcionadas a tao grande ob}ecto l 

S '7- 

A immensidade desta maravilhosa iiha lào ri- 
ca efertil, he dotada de clima doce e suave, com 
tao faceis meios da sustentacào da \ida , pelas 
copiosas prodiiccòes naturaes de diversos cereaes 
e fructos , carne e peixe , que espontaneamente 
e sem trabalho se adquire, nào obstante a selva- 
jaria dos cqstumes dos Indigenas, sua extrema 
ignorancìa , seu desprezo pelo ouro , e mais ob- 
jectos de rìqueza , o que nos confirmà no senti- 
mento de que estes hàbitantes ha infinito tem^ 
pò forào privados. da communicacào com os ou- 
tros bomens ., e que a noite dos seculos nos oc- 
cultàrào a causa. A historìa nos transmitte a re- 
cordacào de oiitros anligos povos , a sede da ci- 
vilisacào , e grandeza , que hoje desapparecérào 
das listas das Nacóes y restando de sua opulencia 
apenas os vestigios que tanto a humilìào hoje. 
Os terremotos submarinos téem feitodesapparecer 
gi:andes Cidades , hoje cobertas de aguas damar. 
Em 1817 bum trovào se sentia nas minhancas 
da Bahia, para o Engenho do Caboto , onde 
huma montanha foi subvertida , e apparecérào 
nas bordas do mar huma mina decarvào de pe-* 
dra , pyrites, e moiibideno. Nas memorias geo^ 
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graphica!^, physicaES e historicas sobre a Asia, Afri« 
ca y e America, T. 2*" pag. 2o3 se faz mencào dà, 
liha de SaQtorìm , a mais meridional das Ilhas 
do Archipelago, 5o legoas da Ilha de Candie, co- 
nhecida dos antigos pélo nome de Thara ou The- 
ramena , famosa pelo seu gc^fa ^ que ali appàre- 
cera httma Ilha ch^oiiada hoje Camoni o a Ilha 
grande, queimada dti^zentos annos de Jesus Chris- 
Io , que chafiM)u-se grande por qudìEito em ^5^3 
appareceu outra no mesmo golfo , entre as diias 
ilhas qneimadas em 1 707 aos 20 de Maio ao roni^ 
per do dia, e dahindo do mar h»ma no^a iUm 
distaste huma tegóa de Santorim , ann^neiadà 
ante» por hum tremor de terrà, que em piomcós 
dias subirà à altura de mais de 20 pés e 4o de lar- 
gtira , crederà logo a 3ò pés sobre a superfièié 
do mafr com 5oode circlifiiferencia , se]iiiiido<*se 
o enxofre a 20 milhas em torno, com grafinde 
aj^facào das ond^s em tomo da ilha, e grande 
caler que impedia apr^iùmdr-se a ella ^ rebenton 
depoìs dezoitò rocbedós negròs , età lugar do mat 
onde Se n»o acbara fando, que pareeendk) se-* 
ps^rado htìns dos^ outros , ste» recmirSo e forméràó 
httflìà itha que se cbàmhfoù Ilha ]>f^[ra, jtinta da 
Ilhai Éranéa, nào sé te«do nem f umo, nem fc^, 
8e óiivirsì de noitè' el^paiitòiios estrottdos aco^mp»'' 
ttb^adós de tfOYóés^ sttbterraneos^, que pareciào> v^ 
dò centra dà ahd e à qàe ehamou liba Negr^t , 
cfefntimioti a TomHar tmUy fc^c^ qué se vira da Uba 
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de Candie distante 5a legoas de Santorim, voar 
pelos ares enorines pedras abrazadas de fogo. Da 
boca do volcào sahiào corno montanhas de fumo 
misturadas com cinzas, que levadas pelos ventos 
cobrìa OS paizes i^isinhos de turbilbòes de cinzas^ 
que cahirào sobre a Uba de Anie distante mais de 
8 legoas de Santorin^. Em 1712 a Uba jà tinha 
3 legoas de ciltjumferencia. Plinio nos disse que 
Santorìm sahira do fundo do mar , e attrìbue a 
mesma origem às Uhas do Arcbipelago. Agora 
mesmo nos mares da Cicilia rebentou do mar 
buma nova ilba , que os Inglezes sendo quem 
primeiro a virào , della tomàrào posse , que em 
pouco tempo desapparecèu. 

§ 18. 

Quem nàové, à vista de tantas alteracóes, que 
o Mundo tem soffrìdo, e de tantos exemplos de 
subversóes em nossos mesmos dias , de paizes que 
estavào à vista que se submergirào, de que 
iguaes pbenomenos se passàrào nesta grande ilba 
da terra firme da Asia , Africa , e mesmo de Eu- 
ropa ? Acbamos montanbas de pedra calcarla na 
Serra cbamada Loie nas visinban9as da Fregue- 
zia do Lagarto , animaes petrificados e concbas 
em distancias de mais de 100 legoas do mar. Nào 
sei porque fatalidade , nem antes nem depois da 
mudanca da Córte de Portugal para o Brazìl , 
depois mesmo da Independencia do Imperio, se 
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nào tem ordenado viagens ao interior deste aben» 
coado clima para fìxar as idéas cosmologicas de 
sua crcacào , sem as quaes nada poderemos 
affìrmar ou dizer com verdade sobre a origeiUì 
dos Brazìleiros , conteatando-nos com presiimp-. 
cóes a respeito doa primeiros habitantes ; verda- 
de he que sera de pouca impor lancia para a feli^ 
cidade nacional o conhecimento da originalidade 
dos primeiros habitantes que p ppyoàrào. 
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GAPITULO IV. 

Continua^ Ao da doMripf&o naturai do Golfb do Rio de JiMieiro , e dóc 
Rio$ quo noUe entrXo, banbando as Ilhas que estlo na entrada e 
t6ra, della, oom a edi6ca(5o da Cidade, suas Pra^as memoraTeii , 
, croaffto « fuoday io das Fre^ezias , e JuriadicySo Bcdesiaitiica. 
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Às agtias que confluem de Cabo Frìo , onde 
^ costa muda de direccào , e que Yéem lavar as 
penedias que formào as Ilhas das Palmas ^ Re- 
donda , e Comprìda , abrìùdo a Foz do Rio de 
Janeiro , eatre dous pilaresi que, comò se disse, 
tomou o nome , bum de Pdo d'Assucar , e de 
Pico outro , e corre para a Enseada (ou maii 
antes Golfo) que circula o Paiz vastissimo dò seu 
fertil Reconcavo , se repartem pelo Ilheo daXat^ 
gem. Neste se erigio no Governo de Duarte Cor^ 
rda Yasqueanes a Fortificacào que della tomou o 
nome , para fazer comò huma Gadéa impenetra^ 
vel desde a Foz dog dous pilares^ à fechar a en- 
trada por mar aos inimigos. Gomecào as fwti- 
fica^óes desde a Fortaleza de Santa Gruz ^ con»- 
truida por Martim Gorreia de Sa , filho do segun- 
do Govemador Salvador Gorreia i segue a de S. 

Joào da parte opposta , que 8ao inexpugn^Teis ; 
iroHo I. so 



sendo convenientemente guarnecidas, defender a 
entrada do Porto qtie he' vistóso pélo visinlió Ar- 
chipelago , o qual tem de Sueste a IN or ceste 6 
legoas graduadas ,è éélsòtdè'sie a Sudoeste ou- 
tras 6, e em circumferencia pela Marinha 32, em 
Ihiha recfa i5 ya , desprezando algumas pontas 
ou enseadas, Sào n>ui lindas* e agradaveis as qyie 
se denommàràd^ ù Botaftfgo , quie detófotàò pòV 
detraz dos fortinhos de S. José , S,. Theodosio , e 
as do Saco, ao Norte da-Fottaleza de Santa Cruz, 
em cuja Praia se edificou a Parochia de S. Joào 
di^Garahy. 

Sin^ttK n^^e Aidhi^laga iftttftais HbaS'r^^ 
m^or te aqtìolla qUe tétti o liéihé à^IHia db'tìi)^'' 
vemador'yqiìètettì, pou(5ó'nliiis'de dttàs*le^oaif'dè?^ 
csmprimento»Leit^^ Ocfàtè , e He dc^huWà fòrtfiK^ 
irmjirii*^ ooniii^rias^ lk)ittas^é^^efo^^ 
deu a Fn^tiè^ià dà S^htoà^Ajudà , é^ EbgeriÈiò' 
de$< Padt^ies; Bteritos>,' all^ sé €*igto niódeiriiaìnernté! 
hum Balaeiò de it^sldétìélEi para* d StìBéHihd. A^ 
Ilka ) dosPradek mi Batk Jtsus ao SuMi^uella^^ 
que tem pouco 0£MB'<)e mela lèguà de cbthpridd, 
e wglbreia;{ de posftuir< btito Goriventò regalar de 
Ca^ddbiaàoé dò Stirasi}, k: lìhà'de'Pa'^Uetd teìri 
moia? legoè dé'compriMélórtè^, is fèi^D^Ji cre^ada 
a Fregpueziado'Bo^Jésii^ 'do Morite', qfaàsi'nà 
eXtl«Biì«|fadi&t d^^JBétfaia ; c^e càmìdjà aòìsiV^tùt'a-^^ 
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listas ao exame de suas metallicas prodiiC9òes. A 
Ilha ^as Cobras he cdblwe pela grande Fortale- 
la , que de Ordem de ElReì D. Joào V , levan- 
tou Q Brigadeiro José da Silva Paes , que e:x.lge 
3,000 homens de gyarnicào, e 900 bocas de fogo. 
A Ilha da Lagem he notavel pela sija sit.ùacào^ 
e fortifìcacào que se leyantou , e de tal vanlageai 
quQ OS Navios sào for9ados de passar, ao alcance 
dos seus baluartes. A^ Ilka dos Gatos he recom- 
men^avel por ser da gloriosa ac9ào , em que 05 
TamoÌQs et Francezes . forào derrotados ^ e q Go- 
vprqador Estacio de. Sa ferido. Sào menos recom- 
mendaveis as Ilhas dos Meleòs y a das Enxadus , 
a das Pr;mAtìf.<f. , a d^ Onca , Galinha gorda., Ter- 
reiros , Sapucaia , Manoel Lui;:f , Funddo , Terra 
S^manas , a Memoria^ a Ao Raimunda^ a de Sidp' 
nio , a cjo Catào , a^o Baiacii , a de Calambé , a. 
Ilha Secca , a Raza , a d'yéìgua ^ a dò BoqueiràOj 
a de Brocoid , a do. Braco forte , a de Pancàrai^ 
ba ^ a de, Jurabahiba grande ^ a de Jurabahiba 
pequena , a do Simào em Pacobahiba.,^ a da. Barra 
de Surtihyf a I tanca ^ a do Romanos , a, do ff tan- 
na j a do Mancagué a dos Molai ou Cajiij hoje 
frequentada pelo passeio dos Priiicipes que ali 
téem huma casa de recreio ; a Ilha Grande da 
ArmapòQ^ a do Padre Lemos ^ a do Ferro ^ a de, 
Anhangatd ^ a Ilha Comprida de Gomes ; a Oom- 
prida do Finto , a do Jfagunde$\ e yarias outras 
inforiores. 
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Da parte de fora da. Barra , além das tres junta 
della 9 Palma y Redonda onde està coUocado o 
Pharol ou Raza , e Comprieta, se numerào as qua 
chamào a Raza , Àtagada , a Lage j a Calundu-^ 
ba y a do$ Paios e Toucinhos , que sao estereis e 
despoYoadas. Ficào para o Sul a que tem o appel'^ 
lido de Àngra do$ Reis na Latitude 23'' j ig^ Lon<* 
gitude 342'',32 y e varias outras : aquella he mais 
larga que comprida , dotada de tres Fo^es ao Sul, 
fonuadas por duas Ilhas denominadas Ilha Gran'- 
de e Marambaia , cuj^ entrada Occidental tem a 
denomina^ào de Cairussù j entre a Ilha Grande 
e Ponta de Joatinga, abrigada coni 8 milhas de 
largura , e 5o bra^as de fuado ; a outra fica enr 
tre a Ilfia de Marambaia com 5 milhas de largu* 
ra ^ e quasi com o mesmo fundo da outra , a, 
Orientai que seappellidou Quaratiba., heestreita 
e de poiico fundo ; nella desagoào os Rios Guan- 
du e Mambucava. Tem a Ilha Grande 4 leguas de 
Qcimprimento , e ho)e assim os montes corno o& 
vales sao aformoseados de cultura dos nossos ge- 
n^ros com a vantagem da sua Foz que dà boa 
tenca nos ancor ade uros do Scio de Abrahào , E^* 
Irellas , e Palmas. 
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A Ilha que se chamou de Marariibaia , forma- 
da com hum alto monte , com 5 milhas de com- 
primeli to , he povoada e diltivada , coiti sua Ca- 
pella da Senhora das Dóres. Às mais notaveis 
Ilhas conhécidas naquelle Archipelago de Angra 
dos Reis s^iO a Tacoaliba^ Jacarahiy que temmeia 
legua de comprimento ; a da Paixào , de pouco 
mais de 200 bra^as; a de Francisco Nunes , e a 
dò Barra , que teràò com a do Pedreiro Bayaci* 
ca , e da Caria i5o bracas cada huma ; a dos 
PorcoB e Sape com 1 25 ; a do Boqucirào eRedon^ 
da x:om 200 ; a dos Buzios e a da Capa com i5o; 
a ontra dos Buzios , Còca , e Algodào , com 3oo ; 
a de Gipòia que tem quasi 2 legoas de compri^ 
mento , he povoada e contém diyersos Engenhos, 
Fabricas de aniì e pescarias. A do Bom Firn tem 
35 bracas, e nella huma Ermida com aquella 
invocac^b. A I(ha do Ferreira tem 1 70 ; a do (7a- 
vaco 4p^ > ^ do Pimenta goo bracas ; a da\Sarra[ 
Soó bragas, e -[/oo de largura ; a Caiéira 8^00 de 
compirido , e 4^0 de largo ; a outra Redonda do 
Rafael 400 bracas ; a do Jorge 5oo ; Sepitiba 600 
de comprido , e 1 5o de largò 5 a do J apdo poiico 
mais de 100 ; a dos Papagaios e Cobras i/p ;-a 
do Sandre 1 ,5oo ; a de 5.* Joào 70 ; a Cunkamtibà 
Gfande lyioo; à do outro Boqueirào f5o ; a dòi' 
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J orge goo; Tanhenga 1,200; adaPalmeira 1,100; 
a do Pinta 160 ; a de Itanpca 5o; a do Algodào 
5oo; a Sambabaia 200 ; a das Palmas 4 00; a dos 
Morcegos ?oo ; a de A br alido 3opj 



§5. 



Recebe em si e&ta formqsa Bahia do Rio de J^nei- 
ro, muiconsideraveisRips, quenasceinnoscor4piS3 
das Serras , e suas maeestosas torres, transtormaT 
dos erti Lafioas, e diversa» correiites de navegavei.5 
Rios , que banhào e fertilisào os vales. Come^ào 
desde o monte qiie temo nome do Alcorcfmado 
pela sua forma , na encost^ do qual foi edific^d^ 
a Cidade: pela parte de Sueste nasc^fii. 03,c[^e 
teem o nome de Calete , BJio Compriflo ^ ^, Bica 
de Marinheiro. e vem do Oeste outro , cujas ag,ua^ 
sào conduzidas por aqiieductos aes Ghafarizes da^ 
Carioca, Praca do Paco,. e do Moura, e M^rr^cas.; 
A Ceste fica o 'Rio Ae Irajd^ que de L^goa^.des^ 
pede a sua corrente navegavel .em pequecia distan- 
eia ao porto , que Ihe deu o nome : o terreno ad- 
jacente he frequentado e ppvoada peIo3 habit^- 
tes das Freguezias de Iraid , Campo Grande, , e 
Sepitiba , que distào 4 legoas da Gid^de. Dacjuelle^ 
Rio na direccào de Nproeste hum quarto. d^le5gaa^_, 
apparece o que se denomina Merity ^ querebenta: 
da Serra do Bangix ^ e he navegavel huma legoa^ 
ftp porto que Ihe consignou o nome,^ frequenta- 
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do pelós liabilantes e p'òvòadores de Merily Ja- 
cotingUy Marapicu ^ e viajantes das Mìnas pelo 
camihho novo. De Merity etti rumò de iSfofdes- 
te 1 % legoa escaèà ; desenvboca o Rio Sarcfpuky^' 
que nafsée da Cachoeim naveg'avcl \ Té^a erri li * 
riha recta , fazeiido JjoV sita tortuósa direc(5ao é 
éiìTsa a navegacào dilàtadà^ ao seù porto fréqueh- 
t^o OS habìtatites dàs Fregùézias de Merity , e 
Agaassin Aò Nòrte' de Sèràpuhy està' 6 Kio de 
Àguassà\ q^ite nasbé lià Serra do Tingaci còiìi' 
successiva' naVegàCào por 4% le^'as, t'òniìandò* 
etù Seii leit'ó ós ribetros Jé Ignare , qtìé nasce ae 
La^^ , faì«ndb-se li^VegavfeF hum tèvc^ de lé^^'a 
ao' sièuk' portò o Rio ùapivary , è oiitros riSvégS- 
vei^ rios teittpòs dàs')aguàs'/ Rio.Mtìrdbahi riaà-' 
ce na Serra da Boa vista da parte do Sul , e fiè^ 
navegavel 3 7» legoas eifl liiiha recta ao porto , 
que tomou o appellido de Conto , e nelle se enla- 
9aò as ^ à^uas dò Rìo de tta mós que nàsce ria Serra 
dh iflantiffùètrd ,' na parte de Óesle naveg|avel 2' 
legòaé e niéià até ó pé da Sektà'/ohdè hirota a, 
sua coiréhtfe , iltìiiitlo-sè córri' a dò Aguassu : 
desp'èdè pèirk ' ali tarnbèrri ò' Atò ' Caricamboàbo , ^ 
cpÉiei^ Serra Seìladà\em o seu' màiìancial , e pòu- ' 
CO iiav^^avél : dà serveritia e córpn^ùhicàèào dos 
hàbitàritè's'da Fréguezià do Filar, e viàjantcs qùè.. ' 
se dirigerà para as Minas Geraes pela' ^Wr^rfa rfa ' 
Conto. 
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Ao Norte de Jguassu era distancìa de i legoa^ 
e8ca9a se lan^a no mesmo golfo o Rio de Inlixh^, 
merim , que da Serra tomou o nome , e he naye- 
gavel 2 leg'oas e meia em linha recta: nelle se lancad. 
as aguas de «/^o^^uar^mmin paludoso , nav^veL 
meia legoa em linha recta. Rio de Sqracurana^^ 
que nasce na mesma Serra que Ihe deu o nome, . 
he navegavel i legoa em linha recta. O Rio da Fi^. 
gueira nasce na Serra do Frade , he nav^avel . 
até o supé da Serra , onde se descobre o lugar , 
chamado Cayoba, poyoado com os habitantes das 
Fregueàas de Inhomerim , Pacobahiba^ e TÌajan*. 
tes das Minas pela estrada conhecida de InfuHi 
merim. 

.8 7- 

À Leste Nordeste de Inhomerim se precipita 
naquelle mesmo golfo o Rio de Suruhy què traz a 
sua vertente da Serra dos Orgàos , he navegavel 2 
legoas em linha recta, e nelle se affoga o Rio Goyd . 
que nasce de pantanaes , navegavel hum terco de 
legoa, facilitando as communica9des e rela^óes 
commerciaes aos habitantes das Freguezias de Su- , 
ruhy j e Pacobaia , ficando distante de Inhome- 
rioì 2 legoas escacas. 
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AK tàttìbéift etittA mek l(*goa de Suruhy , ir 
/?«) /rM que procede de chardòs , ilàvcgavdl 
^eià fe§foà para coòfidiòdidèlde éos habifettlfe^r de 
M^geassii. A Leste de /f*W ve» a ktb'Mhg&aésà 
efigtòàdàr as à^os dd[ Ensieadà , preótpftatdo dà 
Serra dós Órgàos dà parte do Sul, nategàrel pót 
mais de SÉ ìégotiÈ étti Utifta recfó ^ e qtie sery^ d^ 
^hto prot^ejto aos habitantesr, 

§9- 

He por aquelle Rio éOift o de Guaximdiba que 
9e tra9ou a divisào,, ha mais de seculo , do termo 
dado a Cidade cotm a Villa c& S. Antonia de Ma- 
caca pela cotta , onde em largura de legoa e meia 
tMtnJbào OS Riot Guapemerim e Macack , dirigindo** 
ffì à. costa para Leste a Guapemerim ; e d'ali à 
l^udpeste a buscar o Rio de Gua(eiindibm ^ quQ se 
inostra hanbando a«S^ra d^: TaipUy navegavd 
tres quartos de jiegoa coia torpicolo» ; o seu porto 
he accommodado aos habitantes das Freguezias 
de. S. Goncala do. termo da Cidade, aos de Tobo* 
rabie^ Desterro , do Bistricto de Macacii. 

S »o- 
Sudéfii IguahMUlè a Ei^dba Kb de Embmaik 

TOMO !• 21 



Serra de S. Concaio, navegavel era pouca disfau*^ 
eia , sendo lodavia comniodo aos habitantes de-^ 
S. Concaio. De Embuassii porre a cesta. ao- Sul 
até a Armacàa das I^alei^s , fronteira a Cidade^. 
na distancia de i* legoa , e corre ao Su doeste até 
a foz do Rio da roesma Cidade out^a legoa de dis^» 
taocia : se Ihe ceuniràa tapibem asagiias que des- 
pejào asfozes da TijjJica, Lagjfinlia^ Jacarapaud » 
e- Rodrigo de Freilas , demorando^se a Lagpinha 
junto a Cavia, entre està e a Serra de Jacara- 
jfaud^ e após desta a Lagoa de Rodrigo de Preitas^ 
entre o niar e o monte Àlcorcovado^ 

Ak agnas que despqào para' font das Serras W 
còmprehensào o tèrmo da Cidade, vèfem da' Serra 
dós Orgàos. He memoravcl o Rio Paquifiteer , o* 
qtial se divide com Macacii , tendo* o seu nasci^ 
Addito nà mesma Sèrra , nò ictfais alto della ; e onr- 
dé a cordilheira he mdis etevadà: o'tteu curso và^ 
do Norte até o Rto Parùhiba , ónde entra cauda- 
róso , attrahindo e ajimtando noséu cUrso todas 
às aguas da Sferra em dtstancla de' ì o legòàs , na- 
vegavelduàs: Desde o seii princi|fió •co^ib sue- 
cessivas'e engracadascascatas, que precipitàa asr 
suas aguas sobre lindas bacias e fontes ,.que la* 
Tando bum grande lagédó, toma a fórma de ciuco 
ahafarizes zestàs bacÈiS'Sào'liadanKnte levautaetes, 
otrculadas de suas orlas di^ ^yersas cpres; e suas 
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aguas yào-se precipitando em outros profundios 
.iBiiques, hiins seguìdos, e aipós destes outros com' 
oristallisacòcs de crisolitas, e de pitigos d'agua, de 
TàiHostainatilios, forma V e taf^idade: aquèlle Rio' 

rségtie depoi^ sereno, e navegayèl trom copiosa 
quantidade de saboroses peixes , que se chamào' 

rlundlàs, Piabanhas, Trairas, e Piàós. 

*<§ nz> ■■'■ . 
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^ .Demora narm^sma. Serra para Oest^ o Rio Ne-- 
groy que he pouco inferior ao Paquiquer, e delle 
se separa por bum bi^co. d^^ miasma Serra, que 
nào Ihe permitte o ajunl;arem*8e : be navQgayel 
depois de 4 leguas do seu berco com abundante 
pescadó, buscando aflTogar no Ilio Parabiba. 

Passada a Serra «a éétrada das 'Mìnas para 

Inhòmerim, appaile o A{(7 Secco, hàó porqité o 

. ^ja, mas sim porqué se vàdéa de pé : elle rdieiifà 

da Serra de Inbomerini da parte do Norte, e en^ 

ttà rio Rio Pfrtft^nArtj^Tiavégavel soméÀtè no tempo 

flas Bguàs^ Rio Tanibraty^ apparede mc^ià lé^ua 

àò Nòite^ recebeu da Serra dos Orgàos o nasci- 

. tmiittìj -nào he navégavièl, pof^ causa das gràndéè 

pénédias, que obstruem ò seu lèito*: a Nóròestè; 

ha dìstaricia de tiùm quarto de leguàf, corre oRìò 

^VàòànMt, ò cmal jedi siia bi'igem naSerrà-da 

2i** 



ffi^fm direp^óc^ ^ d/i {it^te do JKorte /ck^eoiboo^ Or 
JBf(i ParuHJbmw^ ifm^yi^'vd ^ legii^s d» 34ifi iiacs^ 
<9^w99i ^ depo^ 9 ficfi jseada parg «t9ì4^ d(i% 

S »4- 

£m distancia de i legoa escaca apjìarece o Rio 
qne vem k Cidade, o qual pasce na Serra do Fa*' 
eòo , e se abraca cam o Rio Piabanha ; fce ìnnaYe' 
gate}, porém abundànte de pescado. Depols de 
legua se descclH^e o tiio Bòa passagem , que traz 6 
ien nasciifhenlo dia Sèrra dg, Màhgq Tjirga ,, f^oii- 
ft)hde-»c cotn o Ilio aite fem o nome de /T10 i^a« 
^(in</«s, nav^avet.-Este Rio t'a^undès, ècpphi ^e 
escaca legoa, mostra o seu cnrso, tendo o seur , 
berco da Serra da Viuìut , ^o Caminlìo do Cauta». 
Passada a Serra da Boa vtàta^ se descolsv o Ria 

^W^* sm a^<(>g» np <ke9mi ^fe?» w4« 9^mt 
44fw^ «9 ^«r"» «WT» R Miti' M§r^^ (i<k <^«^«» 

»:^<ft 4%, %Mi d^ tifimi, ^km^m <=.«»» « ^ 
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em nimo do Norte apparece o Rio Parnhiba^co]sL 
origem e firn vai além dò tevtno da Cidade, he na- 
vegav^I^ e ^une pò ^u ci^rso a^ tnes £Strada& <^* 
nhecidas p9i:a as Jli^as. . 

S >5. 

Pela eÀtradia ^à tértra fiWfié, Mnetr&tìa à atiet^ 
thra do ^liigtliS,8eYadèà t>i?f(y Ve Ot/ro, qneparà' 
oOccidetìté'tevaiiMac<^rrèrtt<5y itarteh^^ nà diéii* 
iSferw flte Ting^Jtà 6a pafttf db Sudocrte, eftè abracà^ 
€ tine «òm o Rio qiie de S. Aiitonlò $e dl^fikH /ì^ 
fitfott <iaVegàVe!. Adlantef em l'nimo èf^ Nòf ttifi^òeste 
^m dlstamcià dfe i tegtia |)f oségtie ò Bto S. Anto- 
nio, i^e tra?^ tanibem dò Tingila o barerò dà -ptìfrN^' 
de Oeste, etigifo^safido txÈ feèrrlèètei dò fffo rfeiSi- 
Jenna \ <jue #d torna a^sr^veftttértte ^tèprégaftìe- 
]^>trcò ttiaiÀ* alante a lSòHi(òrM»Ìiè ée tòpa té plà^ 
éidSat ^jottenfè db Riè ete S'. Prdf&, t^iié détkovt ttilt 
^irra SeHauta à sua yertoité , e a Oesle^ de Mèòehi 

lliéshiot^tinà appiètode^ii^V irffe È. jrft^/rm^é^^^^^iWf 

he;<) métoio Rfai £pié liòéoMW tomòtt* éttetiiéé(^ 

« 

de Marcos da Costa seappellidou jf^se^àfibgàtì^tMI 
ArchìpelagOy sendo nav^a^pl debai&o do nome de 
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lPclo lado do Sul, na Costa do poar se descobre o 
io da Prata^ que da Serra de Gecinó traz o nas- 
cimento, .^ se une com o Gàndii, sendo jà navega- 
vel, ainda que em pequena distancia. Depois que 
ojG^dii tem penetradoo Oo^np^ 3€gue-se tam- 
bem o Rio Peruque^ tradendo o.nasQÌm^atQ daSerra^ 
de Gecin^, e o fazpela foz 4^£e//iriia*éa,naye|[ave^, 
por Lanphas. Desde qiie|Ov/{i^ P^raque 9e slSì^qì^ 
no Ocewo appajrece immediatamente a Lagóa ile 
Jaracaganhd salgada, com, i J^ua de cpmprimentQ, • 
eputra e^ca9a, de. largo, que abunda de ptscado, 
de toda a especie : abrepi-lhe os moradores a fosp 
que p mar cpm a ri^cwa Uies cobre d'area, e a ^n«v 
tupe..Adiante o/{ècii/a T^'u^ra^ que tem a vertente 
na Cavea, o0erecendo-iios pela semelhan9a as .sau^ 
dosas lembrancas de Cintra; he navegavel para 
lanchas. Paasadp este se descobr^. a Lagóa de Ra^ 
driga de FreUa$f' fqne tem dous teroos d^ k^a d^ 
comprimento, e fauqi dq largura., sem fpz, m^s 
abundante de pescado. Qs corregos que aelle dcr* 
sagoào offerecem na sua superfìqie azpQgue^ ru- 
bina» e )aqintQ9. 

Passando*se além da foz de tao lindo Archipe-* 
lago desagoa a Lagóa de Piratininga^ que passa de 
•meia Jegua de comprimento, e bum quarto de 



\ 
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làrgtim5:nmi abunidante 4^jpesdadp9» Ap jaascente 
dai Fonia ^e'gra fica a Lagóa de Marie A com tn^ 
iegua&de tdcaprimentO', ehuma dcjargoy e; cria 
no 46ta .T^i^o OS mais gosto^s peixes, rde qiìe se 
faz copiosa pféscìpi : . aind)» quo. os: habitantes nas 
grandes iQUtidacóes Ih^abrSoa foz> ornar ap^ìiaa 
o consente, por diàs^ ; tapando-o de'aréa pelo imr 
pulso da sua vecaca. V ^ • - •- - • -^ » . 

I ... ; - . i • • » '. . » . 

^ Taes Si^o. os mais nof àteis ^ios e Lagoas ; qi^ ' 
banh^/pco Tasto territonp desta Capital, aopriaci^* 
pio cobertos e g^ianiecidos de besques <>doriferoi|^ 
ramificados por mil maneiras por cintos e, rama*» 
Ihetes de flores de todas as córes, coroados de ar-; 
Tpres^ que se;elevaYào em amphitheatro, e por suas 
desiguaes alturas deixavào entrever diversas ensea-f 
das^ rios e li|gos> que vinhào muitos lancar-*se no 
Àrchipelago, formando a mab linda e importante 
enseada dos reconca vos deste bello paiz. 

. A'natiiral divisàè.e: limite desfe Governo j^airèteu' 
ser no principio idò Oriente pela Cid^de de Cabd 
FrtójLatit. 23"Long. 345%a^,Long. deLondi 4^ 9 *5*' 
que pertenda: à Doacào dor Gotide da Ilha do Priil'^ 
eipe^ que nào'pÒTOOii, sendo oècup^dò aquèlle 
territòrio jà pelos Francezes,.que com os Indige-^ 
adrs teatavào ,. e ali ém suas embarca^oes cavregà^ 



|6* •-'•- itìf*ikr- • 

<rSè de pào Bifidi ]ii'peìài^ fifiOé^ WsXL^iiSim!»l 

lOiSy mìifiimd& àéiè Oiàèm^Bf6^1m èMgì^n» 
ié ilfilgf^ BSi^r^>dì^U»^ka^ éc^ 

da por Artur de Sa e Menezes-fifll J8Eilìié<^ iF6|g^V<Ì 
seproseguia de Mar ice afe Titindika, buscando 
^eì^Corrego das Pedras o Rio Guaximdiba, e di- 
i%{hd«NÌé Btó Ufo Mage^tf, e puf msC'tàftèhte k 
Éètm dai 4}f^&f pa»^Wò qù&, fKiM^iidtót tiéB!st 
éétà à ttfythè de f^cfttlcfttet, élè fffiìcli^ft AÀì^ ctn>i 
tàté^ Ai VàtOìibà dà Stfl, àtìgótì ddm& G^oM», 
qtte ^ dtip&iìA ém tiàstaftlB, ((ite ìkf&ò tt&iAi de 
èinrò, é peAtèts pteclaasti pÈita à ji^itè dèCÀUtii^ 
gàH& t èéÉ^ìkè dò Iad<^ db iliàr, ath^hifmiidltf ^ tUà 
Btnbt, aitiifefò nòs twtt^ dbg tté^ AÌo^ tpik ^ 
«ì« tf^Ott 8d!t* déSctehd(> Jiàtfà d'Éhah ^ 

« 

Fda<P»rafaibà dtx Sul teèMè^ éoib nAMktas 
Ger(^»ì^:diA^àfy^w oRioPàfabibiifi&alii&tgts^te; 
^fUei sé dvcMNl para aèobr^iiifa dff Bli^teaÉ iUaiey^ e 
vigi)gni&% tdbnd oli Gaiiti^b»idii»tiEiÉ r i«^ 
^SmHÈ. étGerrfém «t desta, « kioTjagùahy^ dewm^ 
«ando^et com a ¥UlAéi Pwràty pe|a OccìdtatGK; 



mmà» pelo Sdì iom^Qtmik^^ HJii^ ^^M^qgii^ 49 

Itrie ^? T4Agn%^ «edafi^oM^ I^a»|liì4e ^^a^ ^ 3ij0i 
ém^^ iem\ tfm fBÌm Mm^ 

lifiinia fiwi^ 4a 4o £quit^ AtnAè/de $^4W> ^Wr 
«m^fV9^de;«ipipta, mimt^^i^itomSmm^mt^^^ 

\eniador Geral, qua era a melhor Capitan^ «fMir 
rem tambem a mais ^i^rawada e perdida, motiva 
|>orque aquelle Donatario , yendo-se tao cancado 






X0M9 )* 



^ ja^ Patetite (bi confipmaida por EIRéi 13. Sebasti^ 
etti Maio de 1 565 ; e deterìniaòu :a Camara em . i & 
de Outnbrò de 1 56 1 , que tomasse posse, dà Capi- 
tania '-phjfi 'a Cciróa , - goyernqoido-a . em Nome ^ 
ElRei ò dito Belchor^ por baver respeito aps fieiifr 
:tferv|cóSy è ser criado do mesino Senhor, e Fidalgo 
da stia Casa,' a quem Sua Alteza mandata prò ver 
:ém sétnelhantés cat^os, sendo além disse pe^ssoa^ 
qué ^or suas virtudes, discricào, ^e e8for908y b^fTi^Ei 
de servir bem e fielmf^nte ; e em fórma tal qiie 5. 
Altéi^ ficaisse bem servido , e a terra sustentada 
Ism paz e jtisti^a, visto que Vasco Femàndes tiobfi 
desi^ìdo a beneficio da Corda a Dóacaoy que Ihe 
fora feita da Clapitania, e finahntbte maadou que 
a nenlitlma ótitra pessoa a>Camara ,entrega8Sjp);a 
Governo, à excepcào daquelle refmdo Belcbor ^ 
Azflredò, óù Vasco Fernandet CouiitthO;, ^fiUiii d^ 
Donatario, levaiedo Provisào 8ua, ou.fde,8eii Sii«^^ 
tessei^ '-'^ ■ •■• ^ ^ ■■■■■': ■ 






)\\^^: ^■ 



'f.-^i-'i^ 



1 

£ra Itanhada està famosar'Provmcia, e Covarne 
do Rio de Jànieira ab meio dia^^.e pelo Qrientev 4p 
Oceano; se Ihe reunio aCapitania.die Sy Paolo coni 
5o leguas de costa m^idronal^ que decorrem de 
Cabo Frio ao Cabo da Trindade, e desde que os 
Panlistas por hmna cors^m sem p&r uos anoaes 
dos ^ovos^ pen^Àrào o interior de lodo o Brazil, 
4g;sdé Sv, Paulo i^é a S^ia^ huiis^ e outros ao Ma- 
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mnhao^ e'diversos outros aos sertóea^què com-. 
prehendem as Minàs Geraes y Goyaz ,\ e Matto 
Grossa^ e outros a té o interior do Rio daPràta^^ 
sóipente pela briosa ostentando da descbberta da 
metaes'^reéiofto&i por serem . tao malogrados ^' 
grandes dii^endios da Coróa no seùexàme,' e en-^ 
earregados a^diversas pessoas, ficàrao.perteneéiido» 
a e&feGovmio por isso todas as Minasr / corno «ùs» 
GoBtinèhfees do Sul de S. Catharina^ Rio Grande,! 
.Colemia, ocMDi toda a inàf gem dò Rio da Prata, ató 
qiie, por Carta Regia de 24 de Maio de 1698, foi 
creadaa Ouvidorià de S. Paulo,' e em 20 de Màio 
do'<^i7òoràConiaK:a della,: umndo-^se^Ihe asVil-* 
las de Santos , S, Yicente , Gonceicào , Cananèa y 
Iguape , Paranaguà , Rio de S. Francisco , a nova 
Taubaté , Guaratinguetà , Paranahyba , Itii , So* 
roeaba', o que' se'cmfinhou pela Carta Règia de 
d9 deOutubro de i;;oo» - * .. 

$33, 

... ... -, ■ ■ . f 

No anno de 1709 foi seporàdo ó Govwio de S. 
Paulo e de Minas do Governo do:Rio> de Janeiro^ 
e Antonio "de AUmquet^que foi o primeirb Gover»> 
nador das Minas, com Patente Regia datadsi a 9 de 
NòyeitAro de 1709, Ihe foicpnferido o Pod^de 
4:rear às Yillas necessarias : eem Tirtude daqu^Ua 
fàculdadb^ creòu no Ribèirào.do Carino >a9 YillaQ 
que tiVetào depois' o titulo de Cidade de lM[0rÌ0ìia,e 
Villa Bkà^ ' o que £m approva^ por Carte Regia 



«kivi* t»3b6iil ^ ViUainracifo do Smùnd^ mtfmrtHà^ 
Ufk €Mrtft Ri^>de od ile Jointiivo «b 17 rf) a^é» S^ 

é0 S. l^anria ^ Mém» ; ie Ict^àò «sitlàv s^fnnaAM te; 
Aktaicdifli aqiiQÉef Gmfenamy muoÈMoàm^ fmm 

f ^8v fio! p^ «Sitodier &. iloicr Von^ènb *o <ilM«nM, 
MoiÉs €6»ae«y ««Ni «Mio tiriubew hÀ ttmatéaLtmet 

• ■ J 

Smàm WaaffèiMkt a <ìiddde d» Béo> de JMmor 
para a Misericordia^ ediitORcb 3lrf)m à ^fcftlido j^ 
ludosa^ ao longo das. cQlinas^ e montanha» de di^ 
Yersas altiiras, que Ihe'ficéfào ao Stri, luiirada ao 
iSkirle ^{Ri» M^dfio ìie leiiKo élìdDiig^aì^ ie^^[)«iftraE 
Mote «ila «€Qiflaiifrv% wemA^^^éam Wx^emìàmibBr 

M^iblftitfbMir Nft épMt0 QéMiiieif ^^tirnk lii^^ >fi9f 
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ifaM# M^ ^fte OticiÉaatal ifgi iboIBìcìmIIi ìk- <kmpQU(k 

eia de 45o 4nòàs Ikirin i»!»6ilrem Ki^ft 4»$^ 
quena eIeya9ào , sabre ella edificàrào os Jeniitaa 
huma casa de recreio, à 'qual depois da pros- 
t^ÉÌ)^d«^>éieéifMÌaM»4 fei aq^pSenda frà» iiiis|$tal 
tffi iMftrà^ IW mfi «ntva ihiuB hÉnw jekfiiiir^ 
«(ftie #($paw a «c{iie lioje iteintHnk £XdàUe Mmif] jt 
if<tal ^èMMiià do affÉMd]idA& de Matar^PcrrocKs {mm 

^«%riMft*ll«iB. £MiifKt&»ìien i|>«ii«RdQ«i dcadr 
d^ ]Cir«Aa«i6Rt08 id» i^timeìni €ìdaclc i^s icmlrar 
^IftÉitM «Etite JcterriisAoB ^d&&i&dwi9tkk^ ^n^nsfirii. 

:^Nfl[^ AÌ^VoÉsiBLSMli^M^réiil€oiic^^ 
caadc comprimeiìta norte a siil^ oMi^^èSS é^Jàni^ 



gnra^ coberto a 4o anìuM pela deseccà^ao de htim^ 
TlEisto pantano ; ali foi edificada a Capella da ÌA^ 
Y0ca9So ' de S. Anna, ho)e ¥regaeàa. Pela parie 
Septentrìonal se divide em deus batrros;, Occiden** 
tal, ou Cidade Nova,' quetem milito cresoido 'eoi 
populaci^, formosura, e grandeza dos sena edifi^ 
cios, e Orientai,' pelas ruasdieSw Pedro ja^SÌ9Ì>$^ 
que segiietn por todo o comprimento da Gidadft 

Nova a terminar na podte de S. Diogd. ; . > 

». . • . 

S 26. 

O désembarqite da antigà Cidade offereoé ojtfe? 
gre espectaculo da Praca do Pa^o Real,^ qU0 tem 
64braca9 de compritnènto, 4o de largò, oal^ada 
com symetria no Yice-Aèinado de Lùiz'de 'Yasr 
concellos e Souza, que fez levantar huin apìro^riar 
do Caes, que servisse tambem de fortifica9àO'; 
€ollocou-se na sua extremidade, a beira da agua, 
lium Ghafariz em^forma de torre, diesmancbando^ 
se o antigo, que estava edificado no meio da Praca 
a fim de que com mais commodidade 'se fizesse a 
aguada das embarcacóes, ficando a Pra9a desem- 
pedida para nella se fazerem òsetercicios e evolu^ 
^óes militares. O Palacìo e Oii^inas Reaes occu^* 
pavSo o lado da Praca , e do opposto as proprie-» 
dades do Juiz de Orphaos proprietario , e na fron*- 
tdra do marò Convenlo, e Oi^d^mTereeira do 
Carmo , que hoje wme: de GapeUa Rea! 9 e L^ 
vnim PttbUca.» •; y .<• . , ^ r . 
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Merece tambem entrar na enutncracao das 
Pra9as o Campo chamadò dòs Siganos , ou da 
Lampadoza , em^ ra^o da Capella que atitigar 
malie se <^%lo cdì^. e '^ué tem 75. bra^as de com«* 
{^rida ^ 5 r de ^ar|[^ :^ tem o titulo de Rocio 

f/o-i^M^oig^j an.d«p;al se tem lindamente edificado, 
e£pi3iipS|ea4o).QJkigar com excelleptes casas^ decen- 
r^te The^trQ^^em ìugares que ha pouco menos de 
;35 annos erào impenetrav^is de pantanos, e bem 
assim 00010 o C^mpo de S. pomin^os que .ora 
egualmente se conyerteu emi huma linda Praca 
€om èxcellei^tes, edificios. Ha tambem \.na Cidade 
Kova a Praca, que occupa intermedio dos en- 
jcruzamentos de quatro ruas , além de algumap 
outras inferìores* 

As trpvoadas occasionavao na Cidade grandes 

.inui^dacóes, Em 4 de Abril de 1756, depois de hu^ 

.ina bora da tarde, choveu tao grossa e copiosa chu#- 

jva, pr6cé.dida de vehementes concussóes do ar, e 

.espantosòs fiu*acóes, por tres dias sem interrup- 

càp, que p temor e o susto se apoderou de tal 

sorte, do animo dos habitantes, que desde a prir 

icaeira noite muita gente desamparou as casas, 

' af quaes cahirào, fugindo sem tino para as Igre* 

Jas: desde entao as aguas crescérào por tal ma^ 

,neira que inundàrào a rua dos Onrires , centra- 

rào pclaf casas dentro, por nào caberem pela vai* 



Ade ft^tttt? èoM «l'peuMf»; 




■/ . » 






a t're^ueìfia de S." ^'Baéiftaò , 'ÌÌWriWW !à%aH* , 
creala j^eìò Igpo ^a %à^^^. I>e«lrà l«itSò «M 

cào da de N. Sénhora da CandInìfMtl '€fh ifSsO^ 
Gonservàrào-se aquellasjdt^ Freguezias até canno 
de 1 749» cni<juc pelo Al vara de 9 deNovenibro do 
inesmó aìmq, V Ibanadti éi A ^^ò. %isà^\tm 
mi^tro qo% os\iìfAiié^W^^ 

«ìlkia, precedendo ò ibenèbl&cifò 'àSà ^StKfK^htfS 
Padroeiros e d'onds. Xlònstaya naS|lfella e^diCà là 
poi)ulacao ^atfàd^e àè Ws mì(Ì 'Sétà^^ 





se por òonseguinte , em cò^ormictóae ÌÉà(Jtfdfe 
Bueal DfpioiT^a , as làiias T^guea^ai ife'S, Tdtó , '^ 



S. fitta. Da FregUedai da Sé<4K bròa^ a^ S.^osé; 
^ o 6isix>4hecottsigi»Mi niiiè^Q setentà e oito fpgos, : 
e sete mil-e.iiuatceccQtoa e quarenta Parochiano»^^ 
véuBÌndò éìCitteUa > eildb aslGapdb» iittaed de .N . 
Seokora ^da-iCalbeoa^ TU-. Si^hhòra 44 CoparCabatoa^': 
N. Senhorajda Copoi5Ìcào,.S. CJtemente^ 6ii fSenhoi^ 
da (Giwìa^ cola GapeUa#fdi:>foriBada«iii hmm alto, 
morrò, ifvejeiihordlt ó n^còm casa» pstrà o&lW: 
iBeiró&y ondeipùriàlgum jlmi^.habitac^ Capit- 
chinhos Italianos. He tambem mui freqticatàda'da 
Romeiros a Capella daìSei^ora da Gopa-Cabana, 
«dificada emliuinaprazivcl lugar, regadopor hum 

rid «umidi in ^ b'^'-^i ;;i■i^.^.:^.^•^> i-i: \ ;.i' ■ ■• .' 

f(^,- e !i6r«^l^e'^«tòt%^9« nbVèfita'e ({ùìitrò 

SBléa 'ao BMi^9ezd^,|^Sl'I}òlhing<^,ÌN.'SéÀhòi^ da 
haìupài»i& '/« 'lio' Pdko. Bstò' se à^'bòiri liWm 
9ecoUÀiiento^')ÌHrti dittìRi^èl# éòtf v6rtiiks i'qnè 
TfaséStìtój^ a'mserìéoifdiavmfiéììlìi '^dSb'V'fèk 
hntatiqmsiìùiio pr«st«tté'&'Sé,' d&€àli^;'€lii8tód{& 
"éàmbiflà' dò' ^ìmeirò' «l'ilio dbft'qfumtdè ^WIIm: 
'^^etSÈ/ÌÀ Mhià^; àlétfa ^éhfàÀtàr tai^ificéi «iatiqnetft 
4tf pAtfeV -« (^ ^agé«tb944 ìMrtistiiietitos. 

■l'A f Fi^Hez«% do^iS. JKìtai 'ifQÌ.tii9tffoffda lembuma 
iCap^idi9qjHslbiiiì^99l(Q^ esmoias 
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do povo^ e'peU pied^Mlede bum Manoe) .NaacoBles: 
Binto,quel3iiiitodespeòdsu«ella'fio annodai 725$ 
8eildo-*lhe« consignadof? qnatco mil ifovacejatos e 
trìnta. PdTÒdhÈmbsy cMn cinto) Gofp^lasfiliaGiida^ 
Senhòra da Sàit^^'^. FràncÌ3Go; ìi^ Sènliera'^dà 
LÌTrameiyto , S. l^er^za^ S« BitagcsedoostODato^ 
rimi E^ta Piorochia celebìNra' comf glande» podi]^ 
|fciiÉATrìdilp^-ao DWitio^EspirHotSàbto;^ qipe^asMrtf 
tre^ DonseUofr com ^fM/'d^dimptòs inU'.i^i 
C£tda- huon^. "^' i'"?'^ *'• "H:' J '■•» .^.:.:'ìii<.fi .■.■...:..•.?> 

A Freg^nezta dà Gandélaria teve dèz mibdÉOBiitaf , 
e oitenta e trcs pessoasv j6 mil e quatroeeiilos e ses-^ 

fpI^a .fpgPIU;4fJ«S^ 

J|^ $u^« fW9?ó^ .4}Jrfpaiidadp;?jiróJj^ 
gb^9r<^^4>|i4? se^,pf»a|^^ OAwa^^Bìyìn* pprjwfffis- 
p^qi^p de qiiatorze coi^ qsfiUr BiSSJdfWrf»^ .s#p 
pagQs pelò redjt<> do P^tPHU^oio qiju^ 8^^c^ pa^^ 

pia Instit uigàafeUa poi? ^m^^^9lA^mWp^ 
chegào a duzéntos mil i^éis. Xendo-^e desmaiicha- 
do a Igreja, para se reeoifiòar com maior làrgueza 
a Bomptu^^àdè ma^^tòÀà, fikpMtf^8^p^d^4cà•- 
bar o^ se4« :>q)à^ifiQ0 .»l*t^6«|b]p^ lJt$U«u^i^$e >v 
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eeta: F:reguezia fis (gf^J^s FUiaes de Santa Cruz dos 
Hilitai^s ,. ^los8a l^nhora da Boa Morte ^ e IVossa 
Se^dìora. 4^^ ^oncei^ào dos homens patdoa , além 
éei Ifve^ de ; & Fedro velho que foi erigida com 
«smolaft 4p .Bispo Yencravel IX Antonio de Gua^ 
iMiip^ifl^architectura roqxmayCom choro perenne 
do Officio Divine^ e soicecnTo prestado aos Irmàos 
jpcòres ^ ^&Qrfà08. que tiyessem jocacàio para o 
estado £cclesia^|icOy e pela, falla de commodidade; 
^dadi surgio o empenho para a ediiìcafào da Igreìa 
e-Seminario de S» Joaquim, qne vinhào ais^islir às 
sòl^xmidades da Igreja de S. Fedro ,: triusendo na 
isua ropcta'astrescruzesencaniadas.Encorporou-se 
iambem naqnella Freguezia algreja daSenbora da 
Iiiapa^$Fectafte)a:|)iedad^4oa:habitantescom hum 
Senainario dee4iu^rà{^raii Jiivent^c^ 
4Hi0 servicQ da : tgrejac^ e . onde . hpje habit^Q -os Reli*^ 
l^sos de Nosaa Senhora do Carmo. 



'• '^ •._^ r • «T '" 



O primeiro Preladp Ecclesiastico dado a està 
Cidade por Provisao do^ Bispo da Bahia de 1 5 de 
Agosto de i56g, foi o'PadKre Matheus Nunes, Ou- 
.yHcmF dò Ecclesiasjtico (e o prìmeiro Parocho) : foi 
JOb^ti^o poder.de reprehender , castigar , e sen- 
^tdieear a todos aquelles que vivesaem mal, sen- 
^enceando atè dez criizados^ sem appellacào, nem 
^grato;.bail<:ùiti0 de conhecer dos casos da Sati»- 
tir IiìÌ|fiisi^iioy e 0^teQ0eando scjgiindo q Senhov a 



i 
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aOumiasse, appellando para òBispiavoivteii Vi^ 
irio Geral; e finalmente se màhdòù ,' debaixo'dér 
pena de exconiunHaa , ecbndèmnaèàfò'dè^tTÌnta 
cirùzado» pài^ a Chartccllartà; às Jiisticas,^ € a tedas 
as pesso2^, de qaalcpier qualidade qveè fosséiiF^ 
abedeces^èm ào dito Mathèns' Nuhes; còtnò'a^dle 
mcsimo Bispo. Na FrovìsSò qne ^assfòii ae ttìèiinio 
Padre de Vìg[ariò , com data de sto-ée Feverekndì 
de 1 569; sedeclarava^'qne Ihe còinmettià ^odasair 
Tézes', e cnmprìdo poder ém^todòs oè caì9ès éòB 
reserracbsao Romaiìo Potilifiòe^ e ors dà Bulla da 
Cèa db Senhor , emrazdo dk distancia ^ tefra-;i 
e que podia adniihistrar' todbs òs SacrémetàM àòs 
seùs Fregiiezes , òù\tr db confissào, iéràl>éoIV^ dòs 
peccadbs^ qne Ihe'conféssàsseniv dhndo petiiteìafcliM 
sandavels para as stias alfaiaii^ aicx^rescent&tidS; qiie 
EI-Rei iUcì cnviaria tbdòs osf podjsrèa doPadìreSèiàl^, 
para que nest^s parte^ de- Brazil t§o ireltoolds dBI 
Córte de Roma, e dos remedios della, se podessem 
absolver todos os casos dò Papa coafonne o Sa^ 
gradò Concilia*. ■''''•■ ^* 

» . : • V 

§53: ■ , 

El-Reì nomeou depois bum Prelàdò da JuitifH 
diécàò'Eèclesiasliea, em virtùdé do Brève de Gre- 
gorio Xlflj de r'9 de Xulho ^ i576'j=até que fòi 
crigìda cm Cathedi^al està Igrcj'a ,' sufiVàiganeo aò 
Bispo da Rahià por AJ^ràrà de El-'R^'Di- Fedro, de 
19 de Agósto de 1680, Foi^pirinieirO'Bispo-jDi?FT^ 



■^ •:. 
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Sbnoel Pereira . Dominicano 4|uerenunctóu^ D« 
José de Barros e Alariao Sacerdote Secular tomou 
entào posse a i5 de Junhade 1682 ^ elevando-se* 
a Cathedral pelo Papa Innocencio XI. Erigio o 
Bispé o seu GaBtdo em 19 de Janeiro de 1686, e 
coiistàVadehumDeào^ Ghanire^ Thesoiireiro'M^r^ 
Mestre Eschola^ AroecUagOy seis Cooegoé de Pro** 
benda Hiteira^ e dcHTS de.mèui Prebènda^ e'qnatrtf 
Gapellàes: porém EKRerD. Joào V accrescehtoa 
mais- très i^bèndas inteiras^r que cpnstàvào de 
Doutwal^ Magistral, e Penitènctario!, e dtias méias 
Prebèndas é quàtro CapeUàe8 por Mvarà de 1^9 de 
Ontiibro de 1733. Finalmeote, à.instancia daBiiSf 
pò D. Fr. Ant€mi€k dot Dèstorro, aecrescentau maii 
quatto Capèllàes, e eonstituindo^se e GoM detsìnr 
dorDjgntdadesv ni)^^ Conegos .de Prebenda, inteirà 
i6F4|iiatrci db «eia Prebenda /eoUadpsyedoze'CaH 
pellaes, ehutn 6araé Coa^nctoTà: Por Resdln^ào 
de 3o de'Marco'dS ijf^i^em Gons^tà do Conse* 
Iho Ultramarinob, niandou EkRei D. JoiSo Y dar 
no Thesoiirèiro Mór para a Fabrica^ da Sé oitenta 
mìl réis, qne se lancasse eia ìmta livro particiilàv 
de rèceita e despeza , recomineiidando ^ao Bispo o 
cioidado de tomaia as cohtas 43'laiscafido*)estatRe«i 
Deténninaeào por appenso no» Estatntos da Sé'^ 
qiie trata das obrigacSado Thesbureirp Mór^^ e*pe^ 
la Provisao de ^ de^ Janeiri» de 1736 so wdpnéa 
BoProvedor da Fazenda Real parade kuniaexaofia 
jrela9ào das Igrejas q^^ P^ tivessem Fabvica> 



i8i» ' ^nfàs ' 

ìhponào o Ben |ftafecer* rwr qite se ccfathÀA 

mandar^ 

.0 mèsino Soberarrio por PrcKistta- de 1 8 de Fé-i 
veìreiro de 174^^ nraftidoù tnrh!<ierir a Sé da ^|ihbà 
}ff -^fineir» de S; S^a^ào porrà a Igi^a dar CSriiJì^ 
kidrendo por Win bnvir aé^ Proiedor àac Heai ¥h^ 
rsàdst f pani ^ìsé sé éHgUsé ftmna Oonfraria 4. & 
SebiMièfo parar a perpètuidade da' «Ma detoeSo.^ 
erdenand^ pela Réaè Rèsolucà^ d& 3o de SeteAabé^ 
jdb 1 733 celebrar na itnr pHmitiva Kgr^ Wmiii 
Missa quotidianàv Aqttella ifìra^adacèè de S: Sé^ 
liastidfa jiara a J^reja da Criiz eiùM&n ^aUdM ref 
sentfanentos' do Póvo , ordenando éf Bisjì^^dfesfei^ 
brìckr a Igreja Ma^iz ^m^^sè collocar^iii^mi^<^S«b 
icìAyra %reja ^iiétaanecèn-por' lume» tìMajfianpm 
qluahto dà IrihàoGrde S. Fedra Gòn^aliiés , H|ile^a 
tmhac^ edii&i»^9 p^dìrào a El-Bbi^ resGtAÌGao ib 
tua Igréfa*, òu o pa^ainiento dasrdèspezaB^t^binrà 
fliesma praticadas;péla Pro^Ì9àò^de6deMiyveiiiibro 
de 1734» mandando-se ouvir ao Goyernador, e a 
Camaràv jalgaraa elles «er fundadò era ] listila o 
hiqiiei^aieiito, e :i|ue^*higar do Ferreo dacBaàé 
(fiooiè qile eUtàa se daviar é Praga do Paladkl d6 
Goi^nto), cjhe «einciircava para se fazer a nova Sé 
tiàa podiarter Ittgar^ por seènctotrar^a RealOrdeiA 
diada a favorir dbs Rd%tds<ri do Ckirtea y para «ào 
ae cóidbé<itìrefBroinrar>làa<}ii9Ua Pre^ qub tirassèm 
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a vista do seu Convento ; e ifue ìgiialioepte q Séah 
Bado da Carnata tinha req^beruDoentos peiì^^te; 
BOt ^Jiroao , para ^^zer hum Chafariz na melina 
P-rttfà-paFa; servéntia do& iBaìiad0ré&, e d^;iia<ÌB do^ 
Naviés. ^A ludo isto attetìdeu a Piedade Real^ 
mandandor. dar aa Capellào .de & . SebastiUo. wnU^ 
a ses8iHita efaico rail^rìéis por. anno , ìstalie , f^U, 
Capellaiiia d^ Missa quotidiana ; fieqtods quaneiHa 
e aineo Basa e dtumrtqs^lein virtude da Pitovln^p d? 
Si0iHe>Q«rfubUò-de» 1*733;. « qiialoiae niilfe ^ejter 
e^ttos, pelsir^lNrigao^idevOuìdaD nà lìnipfanr.i& 
fgrejilpé cinoÀ^mii réis para cera, TÌnho^kostias^ 
e la^ag^em da6 «ananas sq^adas* > 

Por Determinacéo Real foi entào mudada a Sé 
em p anno de 1757, para a Igrejfa da Senhora do 
Rosamo dps pfelòs, que se jeonaervou aA^ ^: i<^^pe« 
•Bads^ ehsgada de £ffieiiQ» Joào VI, iqye. pQr A}ir^r^ 
-^^rS^de J^uBhd'de iSofi dondfeeòrQi» fX Gfiii^dpal 
isxinì o titulfaida Gépell^ Realy parafa q^al ae t^^an*- 
ifeario 0>6abidodfis Cenegos eilons^nbfkrt^^ AP 0,9%^ 
iVÉfitode^l^/ ^^Koìpa,4&-€ara^ n; 

i i iFor * àUmàu^ a 1 de; fieiembra dòimesui^ aoBp 
c4e'iitiaiidòii vdariftttrafatBientjo de Senhii^ria aos Qq^ 
-ns^Bm da^BbaL GapeHav passat^do Bispo a ]E%i)l-' 
"^ade ide' Gapetlào^'Mòr )i por Cartai Aegjad^ S.d^ 

'Jlinh6 dodiUrantiOi > '-^ 

» - ■ . . 

V J i 

^q^difo Igi'^a; <ìo^ RoBai^io dob pretosy ; erceta 
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em 1709, tomou posse o Bispo D. Fr. Antonio. da 
Desterro em 1 de Janeiro de 1747^ vindo de An-* 
gola no anno de 1 745 com o augmento de Con^fma 
que 9end<> de oitocentos natii réis^i ficou tendp,huiii 
conto e seìecentosri^il réis. Pela Bulla de Luci» 

menta de 6 de Sete|tnbro de 1 744 o Summo Pon-. 
«ifice Benedicto XIY, a pedidò dElRei D. J^aoY^ 
dÌTÌdio o Bispado do Bio em cinico parteSy-lidjii- 
dicando hùma ao^nlig02 Bispado, è dùaa aos^no^ 
vanente erectos de Marianna e '$.<Pilul^v^^iSua8 
ontras.às Prelasias que forào ao mesmo.tepifKi 
tambem creadas de Goyazes e Guiabé. £rig|o*M 
a Cathedra! de S. Paulo j[>elo AKarà de ì^jk^* \ i 



1. .. ■ \ i 



f ' -..■.■. ;.- 



S 36, ... 

' Em virtude daquella desH^mbra^o^ £l*Aei D^ 
Joào Y «iigmentou as CongriiaS do Gabtdb e Pa?- 
tochos dò Rio de Janeiro, devatido as^eiéinìOD^»^ 
ta itiil r^s por Provisào de gdeNovembco de 1 749^ 
a do Dedo que era de duzentosi mil<ri6ÌF^ passou^a 
ser de quinhentos mil réis; a da8'IH^nìdades,^quie 
erào de cento e oilenta it][iIi^isa'<|uatixKientoéji)il 
réis; as Prebendas inteiras do cemtoié^vinte mil réis 
a tretentop mil réis; e as meiak Prdl0hdii8 de ses^n- 
mil réis passàrào a ser de ctìdte ciioipcoenta ^ .eos 
Capellàes ficàrào com cincoenta milftéis^ Annuio 
igualmente tuo Pio Soberano às Representacóes do 
Bispo sobre a Tgreja Gathedral, mandando por Al- 
4rarà 4e 20 djfs Janeiro de i749,r.giti^'sci^igisaebu* 
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ma nova, para a qual euviou ricas alfoias, e vasos 
sagrados ; e para se fazer a entrega com 8olemDÌ«* 
dade que. immortaUsasse a memoria do Magnani- 
m^ Soberano, que os offerta va edera, para 8e<;e|e- 
l)rai^m os Oflficios da Religiào coin ostentacào e 
pompa que convinha : x^onvidou a Govemador 
Comes Freire de Andrade, ao Bìspo por Carta de 
4 de Sctembro daquelle anno, e à Càmara, Nobre- 
za , e Povò V tendo mandado antìcipadamenite 
armar a Praòa de S. Francisco de Paula , para 
qué sendo regulares os edificios , que ali se coiis- 
truissem aformoseassem na symetrià e boa direc- 
^ào anova Sé. Nò dia 20 de Janeiro do annaseguìnte, 
ém quea IgrejaisolemnisaoMartyriodeS. Sebastiào, 
convidou a Catnara ds quatro horas da tarde, com a 
assiètenda do BiiSpó, ^ara que se cel^mssecom as^ 
mais festivaes demonstracóes de alegria, a quelle 
memoravel dia, lancando-«e a prìmeira pedra da 
nova Sé , que EbRei mandava edificar a custa de 

T r 

sua Rea! Fazenda^ indo em Procissào o Govemador 
coni à Nòbreza, Clero, Rellgióes com o Bispo, que 
hàvìà primciìtamente feito levantar huma Capella 
de taboasi para nella fazerem a sagracào e ben- 
cà<>3 : o Govemador cfàrregou a primeira pedra, e 
logo que foi lancada no lugar, salvàràò as Portale- 
zas, e as Tropas dos tres Tercos da Cidade posta- 
das, com as descargas de fogo de alegrià. Està obra '- 
continuou durante a Vida daquelle digno Governa- ' 
4or ; e forào despendidos nella para cima de du-* 

TOMO !• ^4 
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zentos imt crazadc»; He imcoHiprehenstvel por^pier 
motiTO- parte div sva cantarla; ibi proxsmaflieiite* 
applieadà' (febabco das: ordeo» dò Intend^ats d^^u 
Potieià para aS'OJirafpdaf csmdi^ Opera 1; 

0^" Bispas ficarào. habitando na i^asa ^. Merra^ \ 
da Conceifàa x <£Ue depoi& se augmentou, pfura se, 
cstabelecei^em deceiitesaccominoda9óesasuapcshc 
soa.e famiUa. Na fcalda deste Morrò. ^.se.edific<m> 
hiirn' AljjuJ^e para prisàa dos £ccleaiasticos,,e aiaia'. 
pet^oas addidas ao san Fóroi^ Ficou perteopendo àt^ 

JurÌ8dk)^c>'dQ BiesmO'Bispa.a :I^ja4e &£raaci9ca^ 
d9 Fc^iUav parafaf^^winp diatS d^ Jaaeiisa de i^Sg^ , 
ia lanQQVk a .piimewa pedra c^nok^ia as&tet^pciaf^Ob^ 
Bi8f«i^.DF, &^ AotonÌQ do Besterra MoUxeìpQS^ 1^< 
Iigh>sa9 , Ga}^idoiL^ e pes9Pa& pespeit^^yeis ;, e ali, a 
Go!«enuKÌPF Iiit<9riap José AntomoFFpeire.pegou jia , 
colber d^ pedi^iro^ e pée tr^s decal {^a {^k^ a. 
caixada pedra^ em a qual'Se jixot^a^memoria /da 
Iraslad^So ^ e o I)esenJ>a]3gad0r.QiaQ(;^ 
Spares Tavares pegaya flt?! pé d^ cai,, epostados os 
Redìmentosi dérào trea descarg^s^ de mosq^uete^ 
rifi., e aiitlheriai a Tropa- foi commaudadap^lo 
TeQi^i»te Gorofid^Batrìcio Maaael da Figwiredo^ _ 
Hfi- iHiia do^ m^oresTeesplQS.qiiiQ tem.ha]e as 
GapitaJdflfeBji^i, 
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^icàràò igiralnì^hte mgfeitos à Jurisdiccao do 
ISispo OS Seminàrìòs de S. José , e de S. Joaquim , 
bom a administracao do seu pdftrimonto : ò prìmei- 
Vò se creoli para manter estudaiites pobres dan- 
do-se^lkes edudacào dos estlldos que se requeriaò 
para serem habiiitados ao Estado Ecclesiastico; 
lìum Reitor^ e Mestres de educàcào ; e ali se ensi- 
cinàDfO JiadiDÉ^ flSranoeK, )higlegi^ «Geograpiiià, Mathe- 
iH9atia»t, Piulosc^ìlua ^ Historia Ecclesiastìea ^ e 
vEiiGolegia. @ .de S. Joa^mm foi em 18 i<8;p€ìr Chr- 
idem ìRcgb^eihTirtode'ctd'offerecimeiito doSispo 
«èotìssao'dette aElReiB. Jbao Yl^ «maso-ismi filho 
nrdstituio ao nsesmo Sefiainano a iiemcta ediica9àò 
'dosCtrfdos, ^srtando applioado p»dx)8 ;éstHdos da 
Ooi^poracsMi Jf ilflsar. Depoisdalgfdja'deS^ Sid^as^ 
tiào , ^ Ijleesicieréia Ubi :k»go edificada com io ^u 
.ftoGottrÌEiiento ipara Stulheres, fiospital dos '4oen- 
iteS'^ eBtédoftlUiftacesTnos àtìsgm tém(ioS', dcm 
bum «èro perpetrile , « SmOMcm, liebett na ìmité 
^ fiosfifital delisboft,^ gòsa 4k méSmà 4^esd Bi^* 
teco§ò , ^^Gra<;»s ^ebtfieeiéidbs ^cfftélte , f»^s Piis 
imetti^aeB do^ «ieyttB d^figitit^^ S^toirtfiìOB^ Miti* 
^àa&é0-4fe \èo khf^ìA de 18 ^ Ont^Éli^ de 18^ 
%0g4iiar ^pressamétìté^Io €lA»l^^ 
iCàsà4eMiseritKMrditfdé Lisboa, « 4se!tftatid^ie pfèlò 
khpAtk de 4 7 ^ JUnltfb 4ò m^iM cdMie , €a De^ 
*^^a dM f^^edkM 4)Fb8«iói^ 
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CAPITOLO V. 

Confiniytf &0 4» descrip92fD do Rio de Janeiro em cont^pla^&o dot oligec- 
tos naturaes de que abunda ; tocando-se na forma^ào das suas penhas , 
arvores, arldustos importanCes , dcscrereudo-se betanicanEiente o»mai» 
utets. 

A natureza nada obrarido sem dito firn da Pjro^ 
videncia, patcce que na elevacào das grandes tor- 
res , tao horrÌTéis coìno magestosas da S^rrs doé 
Qrgàos ^ que. èm montaiihas se eleva até as^mais 
altas Cordilheiras do Rio da Prata^ uos impellio^a 
seguir a sua direocòo. Està Serra dominando bu- 
ina è outra costa da Aiuerica, nos aponta as Re- 
gióeis adjabentes desde o Gram-Parà, o tlragpuayy e 
Tieté; e apontando para,a famosa Bah£a de Santa 
Catharina, nos diz, que o Brazil deve ser o depò- 
sito. e o Emporio da rtqueza dos vasfos Gontioen* 
jles , , que pelos Portuguezes forào primeiramente 
apoteados, nas margens do Rio da Prata,, consti- 
vtuindo-^se o; centro de bum novo e maiis prospero 
Imperio, que os nossos antepassados^ profetisàrào, 
,8ua grandeza, susténtado pela JM$tic9y e pelas Leis, 
feeundado e engrandeoido pela fraaqueza e liber- 
dade do Commercio ; com o pé na Africa , e oit- 
tro na Azia, se acclamaifa por todas as genles e 
INacóes do Mùnido o uaais Aitò e Poderoso Monar- 
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cha, Sènhor do Commercio Uiiivérsal, edehiiiiia 
fonte inesgotavél de riqiiezas e gozos. He a natu- 
reza mescna que por grandcs successo^ nos téeni 
guiado para a vcrdadeira e solida felicidade;. 

Sa. 

Ghe^ou o grande dia 2sl de Janeiro de 1 8o& , 
em qiie se tìo despontar nos liorisontes da Bahia 
a Esquadra, que trouxe a Principe com (rRainha 
sua Mài, a sua Esposa, e Augustos Fillros^ O di- 
luvio de mafes que déspenhou da Franca a Bevo- 
iucào (seni igual nos annaes do Mundo)^. alagando^a 
de sanglie e enchendo de terror os Reinos, o obri- 
gou a saiiir da sua Córte, para escapar-se da fero-^ 
ctdade e amHcàò de hum Inyàs(nr ^ qne, debaixo 
da fé de amigo, enyiara Tropas & siirp^ekende-lo 
atraicoadanientc , deisando o Reina entregue ao 
yalor e fidelidadc dos seus hons Concidadaos. A 
Bahia corno a primeira Capital do. Br£^il leve: a 
a'itonra' de tambem ser a primeira a treceber rem 
suas ditosas praias, o maia amavel doi» Soberanos, 
que enchendo a todos os povos de admiracao e 
de amor por tao heroica resoliìCtlo, e por Ihes dei? 
xar a Magoa Carta Regia de ^8 de Janeiro de 1 808, 
pela qual abrìa os Portos do Bra^ao Coxnmer^ 
ciò diiNec.tó Estrangeiro, seni excepcào do fazendas 
quanto uìmporta^ào, resalyaiido os generos estan« 
cados ; quanto a euportacào, suspendendo as an* 
.ti^s prohijbicóe» a tal rcspeita; Carta digna de 
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i^tenìd'^tidao da ^terkkde4)eloimcal<iàlai«^ 
bcneficios que iio«ixe a todo i> Brusii em ìào lali« 
timosa situacao. Aquelle Soberano seticio forgado 
a deixar a Bàhia^ altooìlas razóes d;Estado , e fior 
ter a tempestade sofrida ainda nas visinhancas do 
seu lleìno, sepai^àdd Òs Navios da Esquadra, quo 
condiutrào as alias A<iigii^s Tias « sua» Asgustas 
!Filhaà; èmbapfeadas uà Nio BoiiJia que soltipitan^o 
esperavao no Portò do Rio de Janeiro ^ aonde bo 
GoneeUió deEstado se acordéra a «uà fiesidenciay 
ftindeou a 1 7 de Janeiro daqueUerOiiao de I/80S ^ 
"Mo nentiiroso |>ara<o Bramii. 

■§3- 

A alégria qtie tiyerào «os liabitastès da Baliift^^é 
([{ueicoln tao j^andés ^ publico8)feste|to6nlebràaio . 
aquella ditoda entretislà, foi oonvertida 3em magoa 
e prmtov vendo embarcàr e prose^ir osTboos 
maritiinos a Esquadra que condiizia o Tbesourd 
da noasa felicidadè para è Bio de Janeiro que^ee 
inantìnhà de cònsòladoras espéraoeas de posaui*- 
rem para setx^pre, mandàrào faxér precea pefatsual 
:prosperaTÌagem, e secongratulaTao nos obaequio» 
.reapeituosos'Gonsagradòs aós aeus Reaea ilospedea; 

À Cidàde se iilumiiiau por m^s diaa, e iSenadd 
da Camaira, aecompanhadodosomtedtsitticlos HAr 
dadjSos ^ forào laudar a« Àugustas Princcwia , nè^ 
petindo eate acto varia» ^aies a bordò , aonde «e 
deiK^rSo ficar , « recebido aquaUe; oortof^s ei^- 
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vWas manifeétaTào o seu enthusiasmo' e contenta- 
mento , entoandò os Ministros daRelìgiào Hym« 
Dfos e Psàlmod de louYÓres a Deo8 por tao grande 
McBcèdeiJO» ™» Ter de'tào longe o seu Principe ,? 
Pai, e Senhor. Nas mas nào oabia a;mullidào das 
gentes de bum e ou|to sexo , qua concorriào a vèr 
e a saudar com repetidos vivas ao seu Monarcha , 
além da vistosa e elegante vista das janellas , or- 
nadas todas de sedas , e as Senhoras ; rica e for- 
mosamente adornadas lancavào (lores sobre o 
Soberano e Reaes Principes , com melodiosos 
vivas. 

§6. 

Apenas se entroà na Sé, entoou-se o Te-Deum 
em ac^ào de gra9as , e acabado que fosse voltou 
o Sol^erano com a Real Familia para o Pa9o, onde 
da parte orientai ardiào de ciuco a seis mil lu- 
mes, dispostos em prospecto triumphal , susten- 
tados por arcos ricamente pintados , tendo no 
meio o retrato do Soberano, ornado das suas inna- 
Vsis virtud^s^ Religiào, Justi^a, Prudencia, Foita- 
leza, e Magnanimidade. 

Be lium lado via^^se a figura da America absorp 
ta / còm o cocar cahido , ofTerecendo-lheouro e 
diamantes , e da boca Ihe sahiào esfas létràs : 
HAiS' QUE JUDO o C0RA9AÓ ; a outro ladó e^tavào as 
figuras da Asia e Africa symboUsadas no camelo 
è no elephante ; offerendo-lhe dadivasc, tributos , 
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ei testenuinhflS' smeei^v da; sua Tmsdda^nou OUma 
narfons^^m] itei mesmo ifOEulpoo bau» eem^ seràm9^^. 
qae ifemotìstravo' a felMdaxter daà Bvaotl: ^ o; cftm 
Wf^iataiAo aa Uadas^ quadras éa Bkitftor Ifaso^ 

N'égiNi^ nuveils Foiigé exHal^m 
Morte, otragfi, .hcit'rùk!, Teneno : « i 

Emdre nÓ8 aBmpre sereno 
S^ja o Cépi a Terra, o Mkr. 
Dbce paz, canìKda- Aistréa, 
r Vindb hcmrsra.hlacEedetoa]»:: ~ . •• ' 

Pois he. nosso esse Thcsouro, 
Que ninguem póde roubar. 

• 

Ko alto do prospecto, e abaixo das Armas Reaes 
se achavào os versos de Virgilio da quinta Egloga, 
po^to^ por dsternsÒBi^ào }2udicio94vdQ I)piMj#c< JiMiz 
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Semp^rhonot, nomenque iuum, laudesque manebunt» 
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BopiìOTirnditerestiem a CidadeiM 
hum concerto successivo doi-mats^eseoDtìS^ 0I«^ 
Hpo» que alteniadàinente toe»vìk^ <$ótti' m d^s^ lle- 
§iin»ntw da- Cìdade^ Tomoù^ S^R^ à < Cètb^dral 
asBisife à Midsa^ e aa Te^t)mm\ cm aocào'db'gi^àÉ 
p«b' sna feiix' entitida mn^ Gkkcte edm^aSeal 
Fàmilia ; a^iin^ c^MM^no^ 4ilr ^ «Értt>a^ dé'SìÉà 
Ikiagestaderii^RiÉKba 9M^ÌM^^ liffaiy ;^i6|gàad9 6^ 
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Sen&SLo éols ^mtas :do P^Ko, cnmada aSf^fr^d'cUi 
»msi»c« itafie^araa , com dous ooretf^ p^pifto^tV 
dos infios «eidoiEes ffioatsicQa, eOragào ^qiil^i^iwiav; 
ii9si^l«ndo o màis lùstido Corpo Sftilitar, a Nobn^i^ 
e £ci)fesii|Stkx)«^ alémtdo Senodo cfaniCamaffa, «oioar 
iKmìid^ ^lo ise« Pnesidenle , ,fÀm «e.baivctrei» 
tuo ^i^tRFU^ e memoieaiidiiìonte^ òos loteeiiuiM 
tf&e "se 'fizeràò' i ;Sba ^Magestade, )f ne sè^digfiioa de 
viv^ voz agradeocr oo manne Jiiis jds Foca. 

«Eflte CSdade idf^ois séo Governo >df> Ma^qu62^iio 
Lavradio comecou a gozar de consideracào poli- 
tica com o Reino de Pditiigal , pelas suas relacóes 
cenmèrcia^s e indi^triaes com i^e florecia. 'No 
unpo.de 1795 (asportala i)à'ii0.i9e.aitl caixas de as- 
«acor ^de *&> <a 70 ^aisrdKiB.^ ri^om »dQU8 tkiilhóas de 
anil , bumjquaBt de cooboiitlha ^ye putto ée.QWr 
vos. >0s <jaiDpo8 dos £iQit^«Mi2os,«6jiiiostr&f 4^ iptic^r 
dìgiosamèàte jfeifteia., e oiOMnmfìÉoiè JiiiRi^eiyar 
IttaTa (o^ida Balda je^auns £apitaniafc , ifkffiitìiièp^iP 
^ofémo^o sea ScdìeraiiD quMn cpodedt «dj^soBenviier 
a tfae ponto chegacir à stia ppospèridscAe, f orca^ ìb 
i^iqiKéta? A jkiefnona dos kBDefibi^<politiiw& do 
^wmtno de £l-cRei,' com a .-SyifoiiK «buKUna fHriiM^i- 
pai Legisla^ào 9 impressa no Rio de jlaneurO^eiH 
tSu 6, noSi deijboifstra da manfórn à ^naiais^^vìfdi^nte 
.0 seu .eiùpenho uà feUcnda^e de 4m^ poiVQi^; Be 
^ especar joue isè fem^dJM^ .^^l^^^^J» "411^ ^ 
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ànmoralidade e ma: fé dos commerciantes 
rìcanos Inglezes, nào obstante .a sabedoria do seu 
Governo Vtéem caiisado ao nosso commercio, e 
agricultura , debaixo da bandeira dos Hespanhòe» 
Insiirgentes, logo que se elevar a Marinha Real a 
sua antiga gloria; por sentimentos innatos de hon*- 
ra e brio nacional, o que ora he de esperar, teado 
por chefedaqnelia importante RepartÌ9ào o Coode 
dos Àrcos, bum dos mais liiminojios astros que 
brilhào ante o Trono de £1-Rci, por sua consumma- 
da sabedoria e experiència dos negocios , e pelo' 
seu summo afTecto para com a Dynastia Reioante. 

s 9. 

Que espectaculo tao brilhante apreseuta essa 
ihnumeravel quantidade de vasos miudos, que 
navegàb- diariamente pela sifa foz, edosrecòncavos^ 
ecomhuma quantidade de generos do consumo gè* 
Tal dos babitantes, e que fomecem as bases do.seu 
ampio e indefinido commercio? A sua situacào he 
tal pela natureza que o constitue o deposito dos 
generos industriosos ecommercbes das Provincias 
de S. Paulo eMinas, e de todas as demais que se 
demordo ao^Stil.* Em seti proprio fundo. estào.as 
riquezas na{tiiraes provocando ii industria do seus 
habitaniés. 

Ab montanhas ainda que se)ào de natureza pri* 
TOarìà, se t^ambinào com o qnartzo , area , seixo . 
graivto, cristaes, ferro^^ e matrizes das mais iindas 
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Qgaasmarinhas, amethìstas, pedra serpentina,por* 
phyrós , ^espatho , que se extrahem dos montes , 
qùe formào a raiz das Fortalezas do Pico, Itha das 
Cobras, Baldeador; eem varios lugares, bem comò 
a pedra saponaria que resiste à màis violenta ac9ào 
do fogo. A& montanhas seciilidarias sào de argilla, 
tabatinga, gesso, espatho, e amiantho: o da praia 
do Passeio Publico servem-se della para figuras ; e 
para a porcelana, os de diversas qualidades dabar- 
reira dos Religiosos de Santo Antonio da Cidade, e 
da B oa-Y iagem , a argilla rubra da Lagóa de Rodrigo 
de Freifias ; a da olaria de Francisco de Arau*|o, da 
^iial Jo'ào Manso fez lindo s camaféos , e diversas 
iiguras ; a de Nossa Senhora do Cabeca, de que se 
fiìzem bellas estatuas, corno as da barreira do Sac* 
co. Sào excellentes as da Uba do Govemador da 
fazenda de André Pereira Viana ; o róxo da mesma 
liba ao pé da praia chamado a Tourinha; a bran- 
ca na mesma ilha naquelle mesmo lugar ; o do 
Engenho Yelho juntoà Cidade , de que se fazem 
formas, telhas, e tijolos ; he de mui bella qualidade 
igualmente a argilla branca da costeira da Boa-Vista 
de Parati, que formào diversas especies; o de Gua- 
pimerim da olaria de I>. Angela do Districto de 
Màgé, e OS da olaria de Domingo» Lopes do mes- 
mo lugar do Capitào Francisco Soares em Mago ; 
-OS da fezenda de Bento Antonio , em Macacu ; os 
da Uba de S. Antonio à borda da agua ; òsde 
Maricà ; os dà Fazenda de Sua Magestade, em San^- 
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tm iGrttzi; jm de & -loào 4e Heiétjr , uà taMOnda de 
FcaterRX) da Giudia, Mjat be branoo eom nislpra 
de ì^essè ; a ai^la riibta no ttrànio higaa* iia f^ 
lenda ide £artfaoloinea José ViJiia ; a« do Rio Pa<^ 
rahiba sào >igiudineiìte appreciaivfiis ae deflabo» 
Feìo bo Campo da passagesn no p^ dos batcos de 
Sonia 'ijadiarina, iàa fioas ce^ao variadas nasscfat 

§ io. 

Qne tantos ouiros impoitantes obfeotos iiata<^ 
mes «e itàò offerecem a melhorar e engrandecer as 
funsas irdacóes indu6trìà8.e cotti mepciaes? 8fii|^ 
tre , ^oe fienào linm prodncto na nartureta , t4i» 
^rasto e espmitaneo nos Montes attot ^ e lem variok 
li^wes das oossas Mina» , tambem podfia «id>im^ 
nistrar à industria bracos extrahìndo^se daB'CSIri- 
•faarios e esterqnilìnios ; pois qii« a natnreza jodo 
eomeats tem amontoado iias eoùttranlMis da terra 
o sai fitrkilico .minerai conio tambem o ihegetal; 
pfHT isso c[ue a^cfneUe sai ethémo nifaroso se oom^ 
nmnìca a todos oe corpos s^tstreis , e se acha até 
na supeFficie da terra, arMa^abido, ^absorvido petas 
l^lanta». Pela unofio e a) untamente daiqneUes prin- 
<^ipios se :póde feuqer o nitro artìficial, borendo tes^ 
ra esponfosa. edcalaia , da cpial extrahiiido^se o 
ether nitroso no Jaboratorio ^ se obterà manipiria- 
do o salìjbre quo subminietmo as immuadidas e 
owinas com acaiThsa noi«i»terqjiiKnios, eesslru- 
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m» dn ^apdbit e nutro» anutee»^. om cfttam cons^» 
titnenr kiHna torva atealisaflb. TafifibeHUseobèeràéi 
ìgirads ptdokafttes^natiJSttutas^Yirg^ «cMk kai hirm» 
grande sedimento e formacào de terra alcalmados! 
aaeé^ de:^{ue as^jdantaft e «^ovesr abuniao^ segon- 
d(K «B efxpsriéiida» dos oelebces Becker e Gtmtier ^ 
que er oftitiwrio emi seos bboratorkis^ 

O sdfoi»^ das Mitiasr das lAoMles altdd ^ quanto 
m». dÌBtdllxfióesi se feaemidedle , tanto mai»pfuv# 
e fragrante se mostjc» mo» apttyagóe»^ dasv fatiiììbaii 

5 i^- 
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0^ ànìmaes efo8'iì(>$d09 b^ue0<fi€[S'ppestéro' néto^ 
poiieas HfSkiade9'para>ieMfgd^e'eoiaflK»^ 9M 
tif%di^s ém todos os^bof^e»', masnéfo'Mi oblili^ 
éaHffte cfopì». A /^n^> htifiitaaiÉDiBit qviailFlt^cB^» 
dfr! ^àndèza de kumr bezettpo de se»* ztiease^ , ìaà^ 
fandb TA forma oo^ perea, tcocfo^a^csabefa mm» 
grossa c^qnea^eHe, m oftfo^mais^peqiieiiM», seny 
éntf(fii, qciémibsfitaeM^fiiim^dbdliM'gimise^a'q^ 
TémaféqilQsi^»inefo da^pefiiia, a'sojshpelib'ewtftl» 
pèdèh servir de seFa- marb' dfuro' e impeneerà^ q«w? 
«dédbeìsTelb? sd^ de dUas^edre», pueas, e aknsdaflFS' 
da^ é^ léetìct » orelhà^ braned psrssa^ a 9mt carati^ 
sabi^iwa por vltélà. Os porco» montezes, ott jaya*^ 
liS'^ sdoem .grande e^^ianosboilqiies', e dittcem aoi 
Tàffes em gramfev manadàs? cora o trilHfir^ finger 
do^ d^mtes^ eàiisà9 terrore aos cacadòre* : ellès sào^ 
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de varias cafitas ; agradavel e saborosa he a snk car- 
ne : OS pretos téem o queixo branco, e 03 aWocàos 
sào mais pequenos;.e os chamados Baiiitùs^èewL 
hum ciata branca. ' • •» 

- As Capivaras sao tambem anidiaes quadrupedes,^ 
do feitio dos porcos bravos ; sào amphibios, por^ni 
qiie morào nos rios e em terra, e saò de varias cóf 
res, vermelhas, pintadas, e pretas, det:ór de Préd. 
Vivem tambem ali ad raposas qiie téem <> noine ' 
de Gamba , de cor ru9as e pretas. 

Os Coatis sào do feitio das raposas; o fociaho 
muito comprido, de cor ruiva , e listradas. 

As Preguicas sào anìmaes quadrupedes do ta- 
aismho das raposas; sào de cor cinzenta, de cabeca 
pequenaeredonda, esem orelhas, pescoGO, efocì-^ 
nho agudo, nariz levantado, oUios negros e peqne-^ 
nos, Gabello cumprido, coni listrào escuro no m^iò 
das costas , cauda curta , e dotado de tres unhas 
Qas màos e pés, e jamais largào ao animai quecom 
ellas agarrào ; he o mais vagoroso;em andar. 
' As Pacas sào os mais salxM^os dos animaes dos 
bosques ; supposto seja hum quadrupede peque- 
no, suas orelhas sào sem pello, as ventas e os lombos 
largos, OS pés mais cumpridos do que as màos, a 
barriga branca, asilhai^as com malhas cinzentas ; 
grunhe. à maneira de porco. Os Feados sào difie- 
irentes dos de Portugal^ nào téem tao grandes ga- 
Ihadas, nem sào tao grandes: a carne he mais secca, 
e a sua pelle cortida serve para o cal9ado. As^On- 
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fm 'vivem tambemem grande q4iantici|ide;.ella8 
4éem a cabe9a^ pés, màos, e caud^ cQmo o gato; 
a sua pelìe he ceberta de curto Gabello lurido, de 
cor negra com oialhas pardas ^ e ootras pintadas 
de vermelho e Sbranco que sé chamào Tigres / as 
aveimelhadas que se ò.exiovoìxxW:PolangasjeSus<' 
suoranas «is que téem cor baia, e lombo preto. Ajs 
pelles cortidas sào buscadas para chaireis. , 
-' 0& Tamandtids^itóo animaes quadrupedes-, do 
tamanho de bum cào, eom o focinho cumprìdp:» 
e a lingua mui.delgada, esesu&tentào deformigas^ 
ha de duas rariedades; os pequenos sào de cor 
aTeroielhados , e os grandes de cor preta , unhas 
grande^ e pretas; o que.se.chama fianc/^iVa temi 
huflfiA jcàuda larga jcom que se cobre. , A carn^ 
deste animai e da Preguica os cacadoresrdesprezào 
por multo ma. Tambem se topào nas brenhas os 
Gatos m(ml€zes , que. sào.maiores que os domes- 
tìcoà V opellò mais basto, e cumprido , e de córes 
Tarìegadasv'Sào empregadas as pelles emchards, 
e cha]amO'-&e Bamcaid, os pintados, còrno 01193, jC 
do mesmo feitio, e pardos coai pintas braticas. Oa 
Macaco^ sàjo de diversa» Tariedades\, de divorsos 
tamanhos , e de diversas córds ;.huns.s6 denomi- 

A/ira«; outrosi. Tem tamh^m,9:Cadngu€lM , que 
he. bum. quadrupede peqnwo^ que róe os topos 
dos pàos. : tem cauda cumprìda^. q felpudo de cor 
del rato. Jréras sào de ^arias quali4adeSr/qom o 

TOMO I. s^6 



feitio de hum gato, poréra o corpo maior è cum>» 
prido, pretas, de cabeca branca e corde fogo, sào^ 
devoràdòres das gallinfaad, Oò Ouricos-caixeiroi de 
pello giK^sso e Incido, olhos péquenos^^orelhas (él^ 
piidas, chatas é pégadas à^ calneoa, o beicò: supmoir 
fendido, cqido o daiebre $^ o corpo coberto de se^ 
das e as^ '- do pescòoo 'inaiareg ^ a ^^rabe^a comò co^ 
berta de hvim pennacba^ ossettsdentésCortào'co'r 
mo navalha,'e das costa» theiÀhein fauns cfàjpklhos^ 
maiòres e" tnais eFgudos do qué os outrbs, è sscu4 
dindo o corpo osr l^neào'fóray e'còm tarTÌplencia 
qiie ckegàota feiir a qaein óe persegue* ' Os^Aa/£7Ì 
do malo ; que Bào de ?aria9 caster» , téem* tambem^ 
espinbos. Os Tutm , qiie: suo de dnafs espécias '^ 
assu e m^fXTf ^^àadeexcéUetitesrgósId/àltidsi^^qué 
a vista he desagrsidavel, por cobert^sde httiiii»èad^ 
co , comò >o càgadpr, que tambcm se enei^tttita iiaf 
matas malores^ ou Dienoréa,^^de bom e agiada*^ 
vel go^o. 'To^o-se grande vvariadade de Coetkoi^ 
e de Còtias; què ssioavecmelhadasvapellaa^péroy 
comò o do -porca tnonter ^ mas^^ saudavds v^^' de 
sabor igual aos coelhosj: o im] ^<> 'i«'" - v 

Ifi^s cost&^ st apdnhm a» Timkrtt^ quevèeirt^ 
por grandes vquantidades ikricyri» tias pmiaTs. O^ 
Lagartot^ qiate atidào^em 4eàra-e i?fvem na agua^ e 
de varia cor ^ cHimprim^sftto^'ptMsstàò^'guiiados è 
deiicados pratod^ iias meifa^vi ^ihrJaiarésr , espècìe 
de crocodiló , vÌYéi^i:^^dfiarìe.^ifì tfeìHha' , la o seiìt 
dlmiscar ^e empita tiàs doenfaiììdò jpeitoi ".Ai- 
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Equicds 5 saò especies de Rapozas peqiienas j o 
Sauhy he avermelhadó. As Ilanlias sào do feitio 
de sapo grande com doiis chifres de carne no» 
olhos. Esles sào os animaes geralmente conheci- 
dos , além de algumas especies de Saukyns, maca- 
cos peqiienos de diversas córes , e do Guaximun , 
que vive nos mangues , e comem caranguejos. 

■•■■■■ ■ -S 12-,. : . . 

t 
I 

Nada direi dos peixes , pot-que sa o feem conhécidoB 
aà Baléas de divérsas especies, &s Toninhàs, ós Ca-r 
cóes, osMeros, Cióbas, variedades dePargos^ Agu- 
IhaS, Caèhorras, Pescadas, Enxovas, e huma infi- 
nidàde de outros agradcTeis ao sabòr: ném fallar^ 
da vàriédade inexgotavel dos Matìscós, Camaróé», 
Lagostas, com que sào suppridos 09 hàbitant66 na 
fartura e abiihdahcia das siiàs delicadà^ mesàs , 
porque sào disiinctamente jàde^riptospof habeis 
Katùralistas. ^ -^ . ;\' 

JNào locarci na variedade da^àvés è jpassaros tàó 
lindos à vista, corno uteis e sabordsòs ao paladar , 
na quantidàde incomparaTeldòs patos de tao co- 
iihecidas especies , e cnjas péntias 'encarnadas e 
brancas sào empregadas em objecto do gost-O e deli- 
cadeza dos orilatòs do sexò ; e cut variàs outras 
obras. Nào fallarci das |>lànfas pó^^^ $chàrem 
descripto pelò Religioso Brazileiro , o Padre Freì 
José Velozo na sua Flora Fluminense. Entro no 

detalhe das arrores pela sua immedbta utilidade 

26^ 
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na civilisa^ào, Cortes, e Marinha, descreveado bo- 
tanicamente aquellas que téeox nella a sua priqaa* 
ria utilUdadc;. . ^ 

• A. 

I 

i" Amoreira do amago preto : he huma arvore 
de vinte e cince palmos de.cumprido , e deus de 
grossura : he macie no serrar e lavrar; os seus 
póros sao fechados ; usa-se para obras de marche^ 
tarla ; das cinzas se extrahe a soda. . 

a* Amordra do amago branco : he de quarenta 
paknos \ e dous de grossura , macia no serrar e la7 
vrar ;, serve para cossueiras; esteios, e vigas ; oseu 
fruoto he agradavel. 

5? ^ mar eira amare Ila ,.ou tatagiba : della S6 
extrahe a tinta amarella. Marcgrave e Pison desr 
crcvérào — Arbor braci fera Brasitiensis , fructu 
tubertulis ineguali, mori a^mulo^ . 

4" A ed : he arvore de quarenta a cincoenta pai*- 
Bios , com dous de grossura : macia no serrar , e 
I-avrar ; tem os póros abertos, serve para frechaes 
e vigas. 

5* Araticum verdadeiro: he de quarenta a cin- 
coenta palmos,. e de dous a dous e melo de grossur 
ra : he macio no seirar e lavrar , alisa no cortar ; 
serve para caibros e frechaes , e taboado chamado' 
de caixòes para assucar: della fazem mencào Pison e 
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Marcgrave» com o nome de Pomi fera Indica^ fi lic- 
iti conoide , squamoso viridi. 

& Araticnm a pé : he de trìnta palmos de 001117 
primento e dous de gróssura ; dà taboados de ca^ 
^aria, e o fructo he hiiina pinha do mais grato sa- 
bor, Anona Oviedi de Pison e Marcgrave. 

7" Araticum emhira : he de trinta palmos de 
comprido ; da sua casca se tirào càbos para as em- 
barcaeóes de cabotagem. 

8** Jllmecegueira : he huma arvore de vinte a 
trinta paknos, de hum a bum e meio de gróssura: 
he revessia no serrar e lavrar, tem os póros abertos: 
serve para frqchaes , que sào sujeitos a ponilha i 
brota huma resina que , a)ém de usos tncdicinaes^ 
serve para brear as embarcacòes. 

, 9* Almessibcssii : he de quarenta palmos , e de 
gróssura dous, serve para o mesmo uso da anle^ 
cedente, 

IO* Arariba iw/7cAa : he de sessenta palmos de 
comprido, e dous a tres de gróssura : he macio no 
cortar, os póros sào fechados;, faz-se delle uso em 
obras de.marchetaria, e tabdados; delle se extrahe 
huma tinta cor de rosa, com que os Indios pintào 
as sùas esteiras e obras. 

1 1* Arariba femcaj^ tem as mesmas dimenscjes^ 
e fazrse igual uso , porém a sua cor he mais ^iva 
e*beUa. 

1 2* Angelini verdadeiró : he de cem e mais pal- 
mos de comprimento^ de tres aseis e mais degros-. 
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gura» Pison a descreveu debaixò do nonie de Àn^ 
dira Ibacariba^ assim comò Marcgrave; o seii tron- 
co tortuoso de pardo esverdinhado com raizes 
grossas làteraes, anguladas, e hòrisontaes ; òntfas 
s5o copadas còm grandes e copiosos ramos ^ com 
seis folhas altemadas , terminadas por hiitna 
impar, ovaes, agudas na ponta, verdes, escuras e 
histrosas da parte snperior, e na inferior claras e 
Sem lustro, guarnecidos de bum petìolo carnudo 
com a sua nervnra longitudinal. Nascem as flores 
entre òs galhos , e pelos ràmos , em lindos cactibs ^ 
tendo cada huma o seu pediculo verde ; o éalix he 
de huma so peca pardo dividido no seu limbo em 
ciuco pequenas partes agudas : a corola carìophil* 
lada de cor de lacre em plugo , composta de cracó 
petalos desiguaes , o superior largo e margìnado , 
no meio branco e rodeado ; os dous lateraés lott'ì' 
gos e obtusos , e os inferiores obtusos : os estaméd 
estàò reunidos a huma vagina na pat'te inferior da 
insercào dos petalos , e sào curtas as porcóes dos 
filetes que osrodéào: as antheras sàocurtas'e pardas 
o pislilo he pegado na parte inferior da vagina na 
insercào dos petalos , recurvados , e fotmado' de 
dousestilps recurvados, voltados htim para oiitro, 
e a parte media de cor de zarcào, eoberto deUùma 
penugem branca , terminado por bum estìgmà 
pardo obtuso. O ovario he huma capsula de fi- 
gura ovai, verde da parte de fora, prelo quanto fi- 
pa 3ecca. no interior branco^ sendo verde, e arra-» 
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ximIo qaatìdo està secco : contém tuima noz, que 
antés do quebrada,he lambreada esbranquecenta; 
e partidaj fica branca, desabor amargoso,. ingra- 
to.^ ad»tringente , que rediizida a pò ,^ mala as 
loBibrigaB, e todavia se deve usar com cautela: o 
sttflao do eatrecasco « raiz he poderoso antidoto 
contra o veneoo das Jararacnsus. Do seu amba^o 
corre bum licor amargo e espirituoso que embc-- 
beda; do tronco ìé rainos ^-extrahem as pecas de 
learaes, nào levando o branco que logo apodrece, 
e se formao tambem vàos , cadastes., coraes ^ e 
cintas. • i' . 

i5* O Angelini eh.cdco/néo differe do que fica 
descrìpto , senào em ler^» folhas mais pequenas 
arnuidas de dna» estiptilas ha conjunccàp das fo^ 
Ihas ^ pediculo qui^ò ^ pistilo ciurto^ e pegado.aa 
mesmo bum d«>&fi9tami^s, comò seu estigma pari^ 
do, obtuso^' Tem OS mesmòs usos. 

1 4* O Angelini canafisiula differe daquelles doua 
pela sua 'casca ODo&O'-tefratvtn^m pingos btailcos ; 
o entrecai5co'ÌHasàreUo5?o^ainQgb de corisombria,. 
esbranquicadoì^ o^Kames alterno» e nodósos, onde 
p^àa na haste^ ,. ecada^ bun^ còntémde sete a 
onze folfaas terminadas em imipar , a si oppostas,^ 
emrforinanie; lingua ;^^ séndd mais ciirtas as duas 
extremidades dos ram^s : a galho he cinzento , è 
para a extremidade vferde^laro , as folhas verxiefi^ 
lustrosas |5eIa»fTentev cinzentd branco pélas cò^tas^ 
coiai sua 'hervura: loogitudtnal «cliura e grossa ■} òs 
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galhìnhos sào guamecidos nas articulacoeS de hu- 
Dia unha verdecente: as flores uascem em cachos 
arramalhetados pelos galhos de hum roxo-<^laro 
de lacre , cu|o calix he verde gaio , os estames 
brancos com dez antheras amarellas-claras, ovaes 
de duas bolcas : branca a vagina que encerra os 
estames , supposto que depois fica roxo quando 
abre a fior. 

' O ovario he hnma favinha de cor lacre fem: 
pingo, onde rebcnta o pistilo branco, que vem do 
fundo do calix, quando os botóes estào fechados, 
que fica com a cor roxa-viva. As siliquas suo vet- 
des, nào estando maduras , e neste estado ficào 
cinzentas. Tem os mesmos prestimos nas con»^ 
truccóes, além de servir optimamente para deata* 
duras de rodus de engenhos de agua^. e para ou« 
tras machinas, Pison e Marcgrave a dedgaàràó.; 
Andira arbor nucifera Brasiliensis ^ fructw (ni fi'* 
gara et magnitudine. 'i j 

iS** y^ng"f//mgTflr^^(?hehilmaarvoredesessen- 
ta e mais palmos de comprido, dedous a tres de 
grossura, he macia no serrar e lavrar ; he pàocha^ 
mado dos moiles , e que serve pata. caxariàs e 
canóas. .; » 

• i& Jngelùn tento he de dezoito^^mofseìhais 
de comprido , de dous a seis de grossura : servQ 
para caixaria e a semente de tentos. 

1 7* Andd j que Pison e Marcgrave descrevérào 
/irbvr BrasiUensis nucifera^ fructu geniinum nucUm 
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:iim continente : he huma arvorede vinte e cinco 
palmos e deus de grossura; de msideira leve, espou- 
josa, ;Gujp frncto he oleoso, e pui^ativo ; e o entre- 
, casco embebeda e mata o peixe. 

i8* AztJtldo-Ugnum Americawim vinlaceum de 
.PiscHi e Marcgrave : he hiima arvore de mediana 
.^randeza, que serve para obras de marohetarias e 
. de casas. 

19" Pilo de Arco: Marcgrave e Pison fazem delle 

mencào: Qui Paraiba velUn^pariba Bra$iliensibm^ 

Pdo de A reo Lusitanis Bignonia Leucoocyllon^ pag. 

,36i, n. 186, Leocoxyllon anbor siliffuosa, quinis fo* 

Jiis floribus Neriiaiato semine Phak. Alm. 21 5 iom. 

aoo,^^ Bignonia Leucoxylion Linneu esp. 87. Sào 

xonhecidas duas variedades: huma chamada ffào 

Arco do preto, e outra do amare Ilo: sào aryores de 

altissima grandeza , que crescem de cem a mais 

jìalmos , com seis a vinte e quatro de circumfe-- 

rencia ; as do preto téem raizes grossas t^ lateraes 

^ngulosas, algumas perpendiculares; o seu amago 

Ile de pardo esciiro ventoso , e brocado , ferido o 

.entrecasco derrama hum licpr branco echeirosoj 

.0 tronco he direito e frondoso , a casca cinzenta ^ 

tirando para pardo com variospontos braocos: cada 

iramo contém folhas alternas e digitadas, compostò 

de cinco foliólos arranjados na extremidade de 

Jium largo pediculo , era forma de mào aberta ^ 

lendo cada foliolo seu pediculo, e as folhas ovaes 

na ponta acuminadas e tortuosas, com hum ponr 
TOMO I. 37 
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to no meio , donde comecando òs pediciilòs dte* 
folhas com huma nerrura àmàrella pelo meio ^ 
além de muitas yeas obliquas de C[ue sào conìpoa^ 
tos ; acaba em hnpar, que yem ao galho totù.) 
grande pediciilo : sào verdes-claras e luzentas, da 
parte de cima membranaceas no tacto : nascem éÉs 
flores em grandes cachos de carmim darò , de 
bum dedo polegar de circumferencia, a corola ir- 
regular be monopetala , de carmim, em cinco pe^ 
talos cortada com cinco estames abaixo do talo ,. 
dos quaes dous sào maiores, e dous mais cnrtos^ 
e o quinto mais pequeno sem anthera : os qiiatn> 
sào encurvados com diias bolcas separadas em ci- 
ma do estame : o pistilo he bum OYarìo oblongo :: 
pclr cima delle fica o estylo mais cotnpride què- 
OS estames, terminando por bum estigma obtilso z: 
o calix vermelbado be monopbido, (fividido noBell 
limbo em cinco partès ^ pegado a bum pedtciil6» 
vérde. ovario bé buma capsula coriacea, longa,. 
éom sementés nuas. Florece emDezembro. eom-^ 
JQQummetìte. Faz^se univet*sal mo da madeira patà^ • 
gios^ e outras obras de construc^o , e para cavi- 
Ihas y moendas de engenbd , tai*aes de è^e ^ vi— 
gotas e obipas de casas. 

Pdo 4^ Aipco àmaf'ètlo àiSéPeéo preto pet ìsetr 
as fòihàs. màióres^ e assim corno diversificao as fio» 
i^s pela cor de floir de algodào , de que sào cotti- 
postas ; a i5ua corola be bum loììgo tubo> qtie sa- 
ìkméo do calix , se cùtva , incha-se , « ftbrìn(&^> 
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ìM0tk^TeI«licnte vai dté o seo orificio , onde se 
reparte em cinco lobos desiguaes, quasi redondos, 
Ufadù o superior maior , situado sobre o disco, 
que contém o ovario, na patte interior raiada 
de laivos carmezins : o calix verde cinzento , divi* 
dido em cinco lacinias , contém qiiatro estames; 
^ous maicures e dous mais pequenos brancos ; 
bem corno as snas antheras, com diiad boicas, 
encurvados e cobertos de bum peilozinho branco, 
2a!rdtijados uaparede interior da corola. 

O pisttlo be bum ovario oblongò , montado 
de bum longo estylo , terminado por bnm estigma 
com duas laminas. O ovario he bnma capsula 
secca coriacea, comprimida de duas valvas, com 
$ementes nuas , dispostas bumas sobre outras. 
Florece em Outubro antes de se vestir de! fcdha 
fio va, nascendo a fior no meio, onde os pedi-^ 
duios das fottias se encruzào. 

Serve para os mesmos usos da antecedente ma- 
deira , e para a tinturaria a sua casca. 

20"* He conhecida nutra especie de Pdo de Areo^ 
cbamado da moda^ que be mais esbranqiieceoto; 
iMija arvore, be do mesmo compimento e do uso 
para as construccóes e obras de edificios. 

ili* Ha outra varìedade de^rca cbamado mf/dù7, 
^e tem as mesmas dimeaftó(es ^ e o seu nsq b^ 
guarà esteios e obras de casas. 

%7l? Arco de pipa : be dserasR meEdiatia de triùta 

2.7 ** 



palmos^ e htim e mcio de grossura qiie serve parafc 
arcos de pipas. 

23* A demo verdadeiro : àrvore de sessenta pai- 
mos , e tres de grossura ^ o» seus poros fechados ^ 
iisa-se delle para vigas, frechaes, e estacadas ; pote 
qiie durào des» ari nosna^ terra. > 

.. 24** A d(rnpmarcanaib/i: he de cmcoeniapHÌmos^ 
e do US de grossura ;, serve para obras de casas^' 
, 25* Acacia Americana^ SeUquis gbbris: he de 
mediana grandeza , tem trìnta palmos e' mais de 
comprido , deus de grossura , para usos medici-- 
naes : he macia, e de poros fechados. .< ^ 

20* Araf apoca he de trinta palmos de coni:: 
prido : serve para frechaes. 

^7* A r araba : he de Irinta e mais palmos, de 
dpus a tres de grossura, para taboados e cossuei^ 
ras , e o pò que se tppà no vento naturai ,. de cor 
de enxofre ^ mata as hnpìgens , . exteriorment^ 
applicado. 

28* Amamona: he de cincoenta e mais palmos 
de comprido, e deus dte grossura; heempregadb 
iias obras de marchetaria , e na constì'iiccào dos 
edificios. -. 

29* Aratala: he de quarenta palmos, ehum de 
grossura ; serve para obras de marchetaria. 

So* Àratingui: he de sessenta palmos dò bum a 
doiis de grossura; serve para as'obras dòsedificidsi 

3i' Arariba da Serra: he de qtiarenta e mai? 
paloGtos,^ e doùs de grossura ; serve para ajs obras 
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dos edificios : da sua rasura em còzimento cerni 

OS saes se extrahe a cor de rosa. 

- 52" Araruna: he de eincoenta e mais palmos ; 

serve para obras de casas. 

. 35* Arueira: he de quarenta palmos, e dous de 

grossura; serve para esteios e taboados: a do muto 

grosso tem maiores comprìmentos e grossura , a 

sua casca he astringente , e do fructo se extrahe 

acórroxa. 

. 34° Aracd do maio grosso: he de quarenta pal-^ 

mos de comprido , e dous de grossura , he macio 

not serrar ; serve para vigas e vigotas. 

35"* Arafdpiroca:he de quarenta palmos, e dous 
de grossura ; serve jiara vigotas e vigas. 

36* Aracds que dào fructo: sào de mediano 
comprimentO) que téem o nome huns de branco^ 
outros de preto , outros guaiaba, outros merim ^ e 
outros de cagào. 

. 37" Brusii = Pdo Brasilium Lignum Pseredo == 
santulum rubrum sive arbor Brasilèca Ibirapilanga 
Brasiliensi»j Marcgrave: Ibirapitnga sea Lignum 
rubrum^ Pison: he huma arvore de sessenta e mais 
palmoSy de tres a dez de grossura, cujas raizcs sào 
grossas, lateraes e perpendiculares, tronco cinzenr 
to , casca parda , armado com curtos espinhos , 
-bem corno nos ramos alterna damente opposto^ 
com folhinhas ovaes, pinuladas^ abertas na pqnta^ 
^mo pegadas à nervura longitudìnal , sendO;aUà5 
^okas cada huma de per si altemadambnte opppsr 
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taii , Terdes , lazentas , e pelas costas maia clai^d : 
no mez de Dezembro se cobrem de flores em rama* 
Ihetes, composta6 de cinco petalos ; o xnaior éhaa-^ 
frado, e OS outros coacavos, nas estremidades km« 
ros , pegadas por siia,imha no caltx : os estames 
louros tirando a pardos cobertos de anthens par^ 
das: o pistik) he huma siliqua oMonga da grandcza 
de hum dado , plana , compressa , extemaniaxte 
aculeado, com cor pardo-claro, que contém favas 
pardas pequenas , durissimas e Inzentes : o seu 
prestimo he conhecido na tinturarìa , e oiHUt de 
marchetarìa ^ e até na Medicina : coBbece^ie tiei 
especies ; o dourado he o melhcv. 

SS"" Balsamum tx^Perii jéncabureiba she B^bà* 
mum Peruvianum, Pison «s: Cabuiba Iba, Har&- 
graye ; he huma arvore de alta grandeza deoìtenta 
a cem palmos, e mais de comprìm^ito, de doufi' a 
seis e mais de grossura , cuja casca he cinzenta., 
grossa , manchada corno de pontos ferrii^ineos , 
que contém bum licor louro; fenda na Lua chda 
de Fevereiro e Marco distila esse ofeo conhecido 
por Balsamo do Perà : he macie no lavrar ; serre 
l^ara obras que se conJimdem com o motgiamo : a 
resina dà o cheiro de pastilhas. 

5q^ Bacumiscd: he arvor^ mediatia^ de quarenta 
palmoQ de eomprido, e dous de grossura : be m&«* 
eia no «errar e lavrar ; serre para figa» « frechaeSé 

4o' Batingu branca.-^ he de mediana fornu^ dir 
vinle e mais palmos ^ à(m^ e msio degcossora; 
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|)litd frech^ies , vigas , portas e càtilhos ; he 
ri|o no cortar. 

4i* Batinga vermelha: he de sessanta palmos, é 
ddtis é ni€ia de grossursì e Énais ; usa-'Sè para cu« 
Hiieii^d de casas , remod de vogas , e para obras 
de casas. 

- 4^*" ff^iPm^otf«rà/hedeqiiarentapàImos,dehum 
% deus de grossura e mais : he isiacio no serrar e 
e lavrar ; serre para rigas e fréchaes. 

43*" Batinga Tucano: he de quarenta e mais pai* 
lÉiosi dous degrossura: serve para os mesmos 

44* Barahem macho: he de sessenta palnlos e 
ìiiais de comprido , dous e meio de grossura y he 
macio no serrar e lavrar : tem os póros fechados ; 
peb sua elafirticidade : he huscadò para varae» de 
se^, e fazem «so tambem^nas obraj» do» edifidbs: 
o Buràhènt femea he mais elastico. 

45* Bycuhiba branca: he arvcw^de alta grande- 
za de oitenta e mai^ palmos^ e dons e mais de grqs^ 
snra : he de «mago liicdtt ^ ntacio no serrar e la^ 
trar; OS póro9 sfio abertos^ iMPve p^ra eaixaria. 

46* Bycuhiba uermeiha , qne so dìflfere na cor 
àquella^ met» nao na grandetta : he prefèrivel pelo 
fniè^de qne se faèdr m^dotteiga de u^o» meditsinae» 
para as molestia^ da peite; 

47* JJy^A/^^^rói^'hearirOTedrecincoentae mai» 
palmos de eoraprimetìlo , dolis de grossura t Si^> 
w paratddbéadoe^ de caisaria^ frechaeie remq#. 
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48** Bacopari ■: he arvore de trinta a cincoentfi 
palmos hum coìto de grossura: serye para esteio« 
e obras de casas. 

49"* Bacumixdy e Bacumixd ^issà : sào arvoreis 
de sessenta e mais palmos , dous de^osso; paca 
OS mesmos usos. . ) 

5o* Sapeva: he arvore de cincoenta e mais pal- 
mos de comprido , dous a tres de grossura: senr^ 
para obras de casas : he de póros fechados , e mar 
^eirade polinlento, amareUada. 

5 1 • Bory: he huma especie de patmeira de vinte 
ciuco palmos, de qne se faz usos de ripas e contasu 
' 52* Brasitele: he arvore de sessenta palmos, hum 
a dous de grossura: serve para obras lindas de 
marchetaria. 

53* Baga d£ Louro: he huma expecìe de Lauru$ 
'vulgaris de Pison e Marcgrave: he de sessenta palr 
mos de comprido, de dous e mais de grossura ;. 
jserve para taboado e frechaes ; e o fructo para 
aplacar as colicas, e dores do ventre. -: 

SS"" Baga amarellg,: heoutra quaUdade de louro 
dos ditos comprimentos e grossuras: faz-se uso 
cm taboados. 

55"" Bacazy: he huma arvore mediana de qua- 
renta palmos e dous de grossura : para frechaes s^ 
costuma cortar, e mais obras de casas. 

.56* Borboleta: he arvore de quaranta palmos , 
<lous de grossura : tem o mesmo destino. t 

67* Bengala: he arvore decinpoenta palmos> 
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2^01 I^ong^la^ pela jSHadìirftzau, Airóres^frariegf^^ 
58* £i^ib0 V hf^aryoce eie pii\p05rat^a,owa*p^^. 
m93, (dj?j^^}T9^.a„oitq 4^,qji];cu9^ej:^iicÌ4;^.arvCa8qfithe 

de ^e exif (>li§, ; agirt^ize» s^^ps^^,ebari;;oatd^es;^, 
o tron^p ^eDtrep^^Qjl\^I]ffm<;:p <x> amaga; hq jff^ 
to 4ui;f ssi^yi po,i^^ 4^ hwn ^^m .autrpv |B^ 

extrah^^ pelps Jp^ip^/p^o; ,tronco sobc cJipeHo ^ 

cobfrto4?«ft:P9dp^PS M^o^* qn^ JP*^ *<^ ^^par 
te se espalh^ , cQmpPatps di^fplhaa ^ter^daa^;!!- 
sa^é^ojae^ , terfajipad^s, em polita^ ycrde>^9CHra9 
da^arte pup^sri^^, n^a^ clai-aa vist^^pi?las^<50sta3, i 
voltad^s |)aj;a itep^ |;}|ftcaqcid49 de hma pedicula . 
cuirìo^ qi^e^y^jQij^ h^iltp^ di^ 
€em as flf>res eai,Ou|^u)>p com^g^adavelicag^ar..^ 
da ep^^ as ppat^s. . dq9 ramp* a pfilasi . hostess , ,. 
^^?>^?.9^9>.<^^i^l^o PPyiB >flor^^ ^U'ppdicu- 
Io,^que yen^ ^à h?,9tea^ P^gèldp ao paìì^^ tig v^r^ . 
de, dividilo, eiu ^$ie|^^ psii^c;^ ^pp^exa^.^ c^^ud^s .; , 
a corpla se^ fojma.^d^, seÌ3;peià|o^. y^^^ à^Aimr 
reljp^claro peg^4o^,aoQal^:;jflptp aq dÌ9Pp% ^em 
ter aiguma iinha :, aquelle .disco he, hiima.*folha , 
amarella carnuda que cobre o ovario , esbranque- 
centa na parte inferior do^isco, carregada de es-* 
tames amarellos por toda a sua circumferencia: os 
que^estap|unJojL.4.,^K^ oncfc ^efpro 

calix^e $ca p.pY^ripi, ;»|iajqijuudissimp^.dlgU9^ 

XOMÓ I. 20 
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antberas am'arellàs: o <lisco fica dèitadò so&re a'' 
fior, tornando a forma de bum botào fecbàdò , e 
occultahdb dclyaixo desi oseslamesepistilo, o" 
qiialbe bum oyariò imidò com o fùndò do òaìit:' 
qìie cohtém no apice bumcorpo em fórma de iir-- 
- na ,queencbe a aBértura dò disco, montado de" 
bmn ertilo ciirtò,^ fórmifaadò por bum stigma 
agudb : aqueUe ovario* jiiniò com o fondò dòca- 
lix; ibrihii bum capsula eih'fònaa de urna lignosa; 
fina, de thras a tres polégadas ; a sua apertura bè 
fòrmadà com Binn pequeno resbordò còm as pe* 
càà do calìx , tàphdà com a sua tàmpà ; qoe tèm: 
bu]!ki piSo agùdó no.itieid, dénft*ò dò qua! elicer;^ 

ra buina amendòa quasiiredbildàv que os aniìnaèr 

»... '■•*'> 
còméra: aquellà càpsula Re verdé-escVitÒ*, è es-^ 

tando o fnicto madùro tòn£a a cor de pafdo-éscu- 

ro» IDa casca se extrabe a estji^^pa dò lìnivèrsal'uso^ 

para calafétàr as emHiarcdcòés , a qtial" se àénò-^ ] 

mma estòpa dà tèrra :^do tronco se lormàò os ' 

mastros de banjos e tàbòadÓ, .para forrar às em- 

bàrchòóeìs, por nào sér penetravél ìaò È»iizano : usa—' 

sé também piata ésleips de casa : be de póros coni'' 

^ pactisèióios , e rijò no latrar e serrar.'^ 
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'5g* CopahWa^ que Pisoh e MàrcglraVè idìamàràò- 
arhor balsami fera Bi^asifienià fracìu' monospèrmo, 
(fàìMìmn cerlarum rftiarìxndhmptàii^^^^^ 



DO RIO DE JANEIRO. xi^ 

pahibiu xocant BrasiHanirhf^hiifB^ antope de sup;i- 
ma grandeza , que chega^ cento ^ cctncpcinta pai* 
in03 de comprtdo, ^ Tlpte de gMssura e inaisrtc^ 
jpào-se de varias qualidades.; a >que tem a folh^. 
corno d'ari^d^ JhexhainàQ QleopretOj 43 a &iua cas- 
ca hecinzeata esbranquigadaxom: maucHas , o en^ 
^-casco amarello , je veisneUia proxlt^a ao ama*^ 
go: as raues grossas, ^eiicur:)padas e paietrantes; 
he .coroado xoia as galhadas de muitos ramos op« ; 
posto^, rewados alguns para aterra, com yarias^ 
articulacdes na hà3tea communi^ queparavtodas. 
as.jpiBurtesdespede ramos oppostos, guaraecjidos do 
fplhas pppostas, io^a alternadas^ verdes-claraa, la^ 

^9l^s»Pf ^^ P^ 4^ ^^^^ polegada, cova hunpià 
dilata^ào de aervura iongitudinal, que serve 4^ 
ptetiolojpega no ramo que segue para o iado direi- 
^9 delìuma parte, e da oufra para o esquerdo até 
40 fimd^fojha^ formando cpmanerT^ra a poa^- 
tqi^ajtigura d^ ji^um coi^acào. 

.Em .Qutubro !e Novembro eatào (Ipridas de fio- 
jrcs miiidissimas na qiLtromidade dos ramos , for*^ 
jDiaudo muitQs i:amalhGtes, xom imbricadas esca«-. 
mas , compostos d^ quatro pequenos petalos rer 
dondos , cujo calibi: he curtissimo ^ rasgado em 
quatro pa^tes^ de cor yerde \ heeomposta a cof 
rola de .qjiatro petalos jbra^cos meiqbranaceos e 
d\u:*ps ; .Qa3pem ,à roda do ovario. sete. eatamesxur^ 
tos : aqu^Ue ovario he huma siUqua montada. c^ 
hsffSi piatilo m^or que os e^t^es , que sào^otxesr* 



t08 deàntheras otMsr detltias htUì^^ pàtNJM-élài^ììfi 
a siliqua he maior cm mettOf seg^dò à febttndi*^ 
dade da tèrra, e éooténi liutiia 1102 S: settifélksnM^èé 
de avetà, eoberta de bunlà cttfjcttla thèikiB^an&eèa^^ 
cfada de homa polpa rnoDe enrcarhdrda ^ a nò^'hé' 
bisonte, de cor de azettana^elrair, ésliranqtliì^ddr' 
na parte interior dèfia , e a* cométti as arvé^ e àìài^ 
maes. Feridà a anrore na conj[titic:liùi dà Lria diefé^ 
de: Jahdnro , corre copK»à qiiantfdàdé Óé- oftai^" 
com chefrò- de tèrebenthhia, etti fiati taf ' fo^tttó';^ 
que em d to» Koras se^ tirflo' dòiié ' VbM* v * é 
tàpattdio«se a fcartcb com cera* on arjril%ì 'sé idòU^*' 
siegue em outra Ina ainda mafor qttàirlic^èr;* 
aquellè dlèo tem ndò sòimentè a yirtìidit^iffiésl^k'^ 
é adorante , para curar as "feridà^ , é^ H^éieéUci'àk* 
algUDias cobras , porém beBidÒ at^Utnésr(((i(ÌÌréfbif '•^ 
OTÒ, as gonoirheas^ e até esternamente' a^iplld^^'* 
em imtiiras aos eléphanticos^ , dhnihtttf'^'«éiìHlVer"t 
acrimonia dos humores: GiTpJntt!^ ttèSo'd&l^' 
para dérera consistencia à cor %*erdé; t^i^^^ 
rencia«^ para poUmentos de encamat^j e ^ttiià' eptià- - 
traecóes naraer^erreo grande tmnòd^ji^frà ni'aà- ~ 
tros das NSos ^ Fragatas, vergasse tóàstatéòé; 

' 6ò' Ha x)ntra variédatfe'dc' CòpuMbtL^ cbiMkkiSLtx 
por oleo venmelhò, quetémf a mcsm)a pffòdigtóàlii 
grandeza ; porém as fólltàs s3o mraioi'es^ bièalik dk'/ 
fior Vèrde^gab, dividitìd ém cincó pértèà, a corótó 
ignahnente dividida em cinco' pet^os timaròllds- 
clàros, peU partf ntteriòr cobéttos de? Hiiia^éìtò 



••.> f L •■> ^i: 
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branco Idpudo, com oito estames xniqaos, sobre- 
postas as antheras pardo-claras , de diias bolsas ' 
iituadas h iródà do ovario^ o qual he redondo mon- 
feiiò de nu,m 'éslflb curio.. , 

DI* TemtanibemnDtaveldifferenca^aoutrapt;- 
paniba ou oieo branco . tendo a mesma £[randeza 

o troncò, porem as foinas sao matóres e cordadas. 

rf^:>i^'*^^o , *>> -- p,;W ^^^--^ 1/!;,! v.^e.r -7^ rj% 
los nodosos, os toliolos . verdes-<3laros , com 

bum verdura lon&itudtnal encostada a bum lado, 

dece " 

be m*ànca''/o cajix e corda compogtos de^quatra 
pelalo^ membracancos , no interior*, cobertos de 
bum péuo branco com dez èstamesvbrancos, <com 
suas^antheras ovaes de dufis bólsag, situadas àroda, 
do ovario, que he buin sihqua parda-escura. guar-, 
necida de hum pistilo branco m^is comprido qq. 
que OS estames, e he coberta a siliqua de bum nel- 
lo branco ; florece em Novembro em ramalhet!95|,j 
dÌ8postosjela8j,onta8 dgs g^9^^ 
talos da coroXa, Qcào os estames com suas anme-* 
ras pesadas nas.sifiquas , nas pontas dos galhpsL, 

ne sao pardos. tirando para vei^e : he m^dejupa,. 

luito elastica, e he empr^gada nas construccoes,» . 
e se fazxaixarìa para o assiicar, . 

OS* Càmoui-Mirthus Americana Mbesirisj,,,di't e, 
que fazem mensào Pison e M^rcgr^y8^\jfi§pi|fl?(r 

arbiisto mediano de trinta palmos e bum de scos- 
ti;..!:' - j...,o .' } ^ic f xjuiiiìVjii'>A \ r sv".*:^.. .y «^ , 

sura , e ha de tres quandades do fructo branco , 
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negro , e encamado , que^he p melhpr , 4le h.m9 
ciimo agrada vel ab gosto. 

63" Laiirus Ani^ricana odorata, Li^num aroma* 
ticum , «rr^ cortex Mipnardiis , cip qiie fa? mensào 
Pisoa e Macgrave: he a Ca:nela, aryoredo de triata 
palmos, e dous de grpssùra ; ella he macia no sqr^ 
rar e lavrar, de poros fechados, aromatica ; acasqa 
Ée extràhe para usos da. cpzinha , p tronco par^ 
òbras de marchetaria. 

64* Cdnelado Bosgue silvestre: he hiuna aryore 
de qiiarenta pàlmos e dous de grossura: he maci^ 
no serrar e layrar, de ppros fechados; serve para 
jbabos' <le màchadòs ^' Vìgotas e frechàes : o seti 
tronco' he cheió de re^òàqiento e de gQm9S. t 

65* Gmeià (le Velha: tie huma arvore ie qua"*» 
renta pailmòà, de h'um a dous de grossura : ile du- 
^sslma a madeira, de poros fechados ; 'pcrve y^ 
icabos de machados e esteios. 
' 66* Cane la Capitàà: he da mesoni dini^QSào^ « [ 

67* Canela Jacti: dita dimensSo e. usos. 

OS"" Canela: Lim^f^ dita dimensào e usos. 

69'* Canela do Brejo: he arvore de vinte e cincp 
palmPS , e hum dfe grossura ; seryé par;a cnuma^ 
4:eiras 4e'caiTos, e taboado inferior. 

^o* Caixetq: he arjrore de vìnte .e ciuco pjsilmos^ 
e dòus de grossura ; serve para fórros de casàs 
portas inferiores. 

7 1"* Cumasiary: b^e huma ftrvore de oUentae maib^ 
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■ ;■. r^.J ' .; - j- . .. ; •■■ ■• -^ •• "^ •■• "^ ■" 
palinos de comprtdo , e dous a tres de grossura ; 

révesso e duro no ìavrai', lascadico, de poros ab^r- 

tols ; serve para taboados de andames, soalhosdci» 

embà^cacócs^ ed^tercenas, \i^as^ frechaes,.eYqr- 

tifais de em{>arcàcóe3 miudas. . . r 

7'2* CopakWa : He Kuma artore de sesfsenta e a^ajs. 
paimos de coinpriménÌ;6 , e dous de ^ossura ^de 
qùe fa? mehsao Pison e WTacgrave *por^P(?/n«/J?rai 
Ifràsiliemii ^ fruct,u capsulcB insidentq , feminibus^ 
singulisj d'uffhci pelficulo involutis .• usa-sé para ta- , 
boa4os e vigotàs. i 

73* Copahwa: hearvoredevuiteecincopalmoa 
de còmprido . è dòus de grossura : Uè ogiacta. no 
serrar e lavrar , os j^us poros sào abertòs i serve • 
para taboados e vigota^. 

74 Capororoca: he arvore de sessenta paimos-de 
eompridii). e dous de grossura : Ije macK) no* serrar 



làvràj:' ; serve para remos j-JErecl^iaef ,^e ripas de; 
Lsas ; he de duracao e os, poros sào fechados. ,. . 



e 
easas 



ros:abertos ; serve para.cossueu'as de portas, can« 
ZÌI, e chaVelpaB dos bois. , 



•76*' Cobo: he arvore de sessènta paiìpos, e dous 
de grossùta Vtem ^is^mésmas 'qiialldàdé^^ è usos da^' 
antecedente. 

nn"* Cedro : classincado por Linneus cedrala 
morata flpnous panmcjulatts. que Kacio, e outrosk 
# constuuirào nà-'cllaissé àó Juhipere' Jiimperusii 
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Cedrm Lima , nào parece ser o Cedro doJBrazil^ 
nsiMora'deOayeDna'ttt. <,» p^- ^4*( sedescrevei 

Icicà iuttì^'slma] foltu amplissmU. impari pinnatts, 

,..:, ;..; ;;.. =...',£■: '^i '^'> i^'.Uf;-.. " ■ ■ -^-Jll' V/Tll 1 A-. 

frtìctn racemoso; tambem nao se conforma , por 

."l-r ■- r'i" ''■•'.„ ■^-''V ■;■■ l'i'i"' ■; ;■■! .'■l:■■^l■-'fLi*Q«l^' 

pertencer aquelle a classe ocraDoria moDoevaia. 
Oa Ceflrot do Rio, e'das maù part^ do BraziI, 

sao arvores de prodigiosa irrandeza de cem e mais 

i:> r.-'"'i-o';-' ^r< *f"^ n . ?dr.-yr-:tcf ;0'»- 1^, n.-.f^rTcf» 
pàltDos de compritneiito , de tres a \:mte e quatro 
%i*-(^Miì-V,Totr s'ffrT-rìjil/ :t c..;ni .- -n'.-'^rr rito 
de circumterencia ; a casca de hum ro^oclnzen^" 

. uV:\yi'.\al . ,iì»t\sv- ■! .j ,■■. > . ■ ■ ■ ■•.y'--u\ 

taoo, desigual, gretaaa, leve e chenosn : as niizes. 

-,;» r.-:sf! oe-W;ii ■- ■■■■li ■. • ., j--,' ' .'vi« 

grossas aagulosas na evtremidade do tronco a Que . 

chamào os .naturacs abas ; a exlcoiiiidade Jae 

cò^erca ae ramos a lados do Imma vara de compri.- 

mento, ^relios nuns , e horisontaes oiitros , ent 

formà'de'^palma', vestl^óa de foìhas alternas, aa do 

'■ , p .-. 1 i-,-- 1 ■■(■ '. >\\h- i-.thi] R",i,!^ 

pé .mais pequenas, ovaes, obtiisas, e as mais oy^ea ' 

de Oliò pdlÀraaàs de compridò': as <las poUtas dds 

ramos sao mais curta^, e conteem por binda vint^ 

e quatro. " A* hàsfea clos ramos Vertìfr^aio ^ii,; ,. 

as folhas verae-esciiraV, alegres lisas pela fren^s^e 

Bsperas pcias costas de hum verde-claro , e as das . 

-oc mgi ,v(;'fv(ii rj 'm'in.' orroiyf m '■'! :r .i-':-i-^\:. ■) 
ponras de hum verde arroxado, termmadas em 

-nto .?..,jj^ (1 ■.y^::-v.-i}i..::0-i,i:v-a ■•■■i '-'^ .■■ !.'"---a.''f, ; ni 
aiiniaa ponta, suaraecidos de hum. curio pediculo. 
^ / "* ,.^i(-urcn >^^l^I"reìP)^. X:c 

com duas escamas, qiie abrac3o o ca^le , entiv; o 

mt)l. t ■V'-ms^ lillT Vf-H ■>D ^ic ,'!,.; [. Vii .,* .. 

qual e cada fplna,da parte posterior .nascem pé-. 
quenos ramalhetes de scia a sete ilores, cujacorom 

he composta de cipco petalos, cortados pro^unda- 

wii-SAi 3y.;,-fii.i -lod iw :.■.?,■. z""!. -.1.^.^1 ::- 
mente em cioco partes cor verde-saio , tres maio- 

rei e doiis jìiaU cìirtps, utuados amUo da iwercào 
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>dp3 tres d Toàh dooTario , voltando^se para elieo 
cobrem : o calix he de hnma so peca, pegado a 
jhLum pcdiculo fino, q]uc pega na hastea dos ramos; 
à roda do disco estào arranjados seis curtissimos 
estames^ cobertos de.antheras longas, ovaes e 
amarellas. 

.0 pistilo he hum oTario redpudo , situado no 
centro do disco : o seu estilo he curto , verde, car- 
niido , termìnado por hum estigma chato , com 
quatro sulcos. ovario he hum fructo redondo 
pequeno , vermelho em grande quantidade pelos 
ramos dispersos, duas vezes maiores que a pimen- 
ta da India. Serve o tronco desta arvore para ta-^ 
boados, obras de entalhador, moldiiras, figuras, 
caixìlhos , cintados das nàos, porque alguma das 
suas especies gozàq de bum tisso que se dobra co- 
rno bum fio, e nao se parte. O que fica descr^to 
he o cedro vermelho, ^ 

78* Cedro branco : hehumaarverc quetem as 
dimensóes da antecedente ; a sua cor he màis 
esbranquicada, 

79^* Cedro das costas.do mar ; he arvore de ses- 
senta e mais palmos , de dous a seis de cht^umfe?- 
rencia ; serve para o contado de embarcacpes , as 
balas nelles embacào e nào rompem. . 

So* Cedro bravo: he huma arvore de quarenta 

palmos , e dous de grossura ; ^rve para molduras 

e taboado de forro. 

^V Commumbd vermelho , que de assemeiha é 
TOMO I. 39 



Jetahypéià f ìiè ài^i^^dc «éssetìtà pdtHos, e trè^ ée 
gròssnra ; he liiacio no serrat e lafrar , cém poroft 
^ fSschados ; «erte para: frecfaae!» e TÌgof as, cìniad • 
Vào5 de embarcacóttr mìtidasr. 

02"" Contmtmtbd femta: esbraiì^uicado, é»t6^e^ 
mas dimensóes e usos. 

83* Condurh : he afroTO cfe otténta patmos^ de 
coniprido, o tronca he de c6r encarhada, tir àiid^ 
a roxo, de dmis ar tres parlmos db ^rossnra ; serve 
para ohras de marcfaetarìa e carpiiitari». O Cen^ 
dura das Rhas de menor comprimeBtfa egressura^ 
he de amhago mais encarnado. 

84* Cìaraiha: he arvore de sessenta pahnos^^ de 
complimento , de tres a quatro de circuaiferen^ 
èia; he macio no cortar e lavrar, depotos aiberto»; 
serve para cossneiras e casóas. 

85* Core he arvore de sessenta palmos, e dóttd 
de grossm*a ; he macio. no serrar e làvi*ar , de pò* 
ros fechados , que admitt^ bovn lìastro ; he Bòa 
madeira para obras^^ dos^ ecfificios^. 

86" Corafào de negro: he arvore de" sessenta pali 
inos , e dbus de grossura ; serve para? as obràSv de 
edlfidos. 

87* Gàscitd&r hearvore de qxtìlreataL ecinco J)al- 
mos ; serve para féecBaes e vigotes. 

SS* Cajueiro brawr fte arvore de quarenta pal- 
ioios, dbus ^ grossxnra; servepara os mesmos trsos. 

8q* Cajueiro cultivado » descriptor^ por Hson e 
Marcgrave: Pomtfynà $eù pothis pmmtfera Ittdica 
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notti t^ni formi aummv fovM in na»eèmt. Cegm die* 
tai^i^^rardei iéili0 ^me$» ^nmcaréittm ppeidenUtL 
i-0Jmdictjiimffi$icHÌafrm jLefmrià figura Hermmn^ 
A Cajfiiba de Marcgranie e Pison Ite anror^ denate 
« trint» pidmoft^ famnadoits de grossm^a^ 3eu 
fructo he amarello oti t^ncanutdo oom buoui ea»* 
t^ia^ mbre poste de eiv^ettente jàbor , e a c«scà 
queima, e della «e serreiQ 00 pobres para caiiflli«> 
€0 : do suBi^ ie ^xjtcabe agraidsvel TÌuhov e attuto 
bom Y inagre e agoar dente : o fructo he der Hfd» 
i-ecoiibeeido paia cwt^st a bydropisia^ e o^tnat cel- 
tico. Extrafae^-fle, feri^ p taotaeas^o^ huma Jsella 
resina. 

90^ Càstfitinka ttermeìka 2 h« arrorer de trinta 
palmò«, doUW de grosswa ; serte parar nAìtvtòf et 
edificios. 

gì* Cauby: he'arvoredesessenfa paTmos, dous 
Si tres de grossura t serve para f aboadob inferiorea 
\fi canóas. 

. 92"* Caroba Arbor Siliquosa Sraziliensis: Car<^ 
ba dieta Pison e Marcgrave : he de quarenta a cin- 
coenta paloios : o sumo das suas folhas ou o pò ; 
depois de secca, se emprega na cura das bobas, e 
do troncò se serrSo taboados, e se fazem canòra 
jpara o interior dos rios. 

^^* Caroboussù : he 9X\qi(e dequareiit^ i^<H^" 

)Coeat^ palmosa ^ /^<^^ di^fV)Q9^tu^* ^VWJBì^ 
taboados e frechaes. 

«9 
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94* Cangabixa: he arvore de qoarenla palmi>sv 
dous de gÉt>ssura ; sarve para esteìos e frechaès. '* 

95* Caetano: he de qnarenta palmos^ hufio^^de 
grossura ; serve para frechae». - 

96* Cii;Han^(;«5u; he decincoèntapahnos, dea» 
de grosso; pira o mesmo nso.' 

97^ Cravo: he arvore de quaranta a ckicoento 
pafanos, dous de grosso ; serve para o mesmo usof 
cortado de frésco cheira a cravo, assiia eoiiìo as 
folhas. n 

98® Cajueiro da Costa: he arvore'jde trinta pal- 
mos, dous de grossura; serve para as obras de 
embarca9òes miudas. * ' 

99^ Capianga: defolhaL miuda, b^arvoredecia- 
coenta pahnos, dous deg^ssura: serve para fre- 
chaès e taboados. . - > 

100* Casca de Caubyy hearvore de sesseuta pal- 
mos, dous de grossura ; serve para fireghaes. 

101' Cueira cuité: conhectda por Pison eMarcr« 
grave: Arbor curcubifera Americana, folio subro^ 
tundo : he arvore de trinta pahnos^ hum e meio 

de grossura ; serve para frechaès. 

« 

102* Catàarina Conga he arvore déquarenta 
pahnos de comprido, dous de grossura r serve pa« 
ra OS mesmos usos. 

io3* C anger ana;he arvore de ctncoenta palmos 
de comprido, dous de grossura ; serve para bo- 
landeira de rodas deehgenho, frecfaaes^, e oÌ>ras de 
en)barca9óes* 
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to4* Culucaém: he arvore de quarenta palmos 
de comprido, deus de largo ; serve para taboados, 
Tìgas, frechaesvp>emaid , é òbràs do mar. 

1 io5* Cflmflr^irf.* he arrore de dezoito palmos é 
mais hlim de grossvrà : teoi gratide duracào, na 
tetra beexcetlenfe para fechos^, - obras de torno*, 
poleame , miudo , e cavema^s de emte^ca9óes 
*imd«fc . — 

106* Ceriiba: hehuma especte de itnangue des^ 
cripta por Pisotìfe Marcgrave: Arbor Braziliana^ 
foliis saliche' in^qfùìbm sai concreti, ftoribm tótra^ 
pelis: he anrinre de trinta palmos, hum a dous de 
grossura : serve para caibros: enterrado^dous mie^* 
zes no mangue toma a cor evano. 

Joy* Anidra: he aopvore de trinta palmos, hum 
de grosso : a do mato grosso serve para frechaes : 
a dos Catingas para marchetaria e molduras, por^ 
que he durissima e de variada cor: a casca he 
ddstringente ; e receUda nos cortumes*. • 

1 08" Cuipunttj de que faz Pisonr/ e Manì^grave 
mengào: he arv(n*e de mediana grandeza; as suas 
flóres sao amarellas; o sumo da casto cozida com 
agua da fonte, he empregada para lavar e curar ajs 
chagas ìnveteradas e purulèntas ; extrahe-se do 
entrecasco hum sumo glutinoso excellenté para 
enxaroar; e com elle os Indios envernisào cuias 
« muita» óbras. 



v 
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109* E»pin/uiro,ìmcho: he j^rv^m^^ ctncoonto 
t mm f^lwoa 4e eompiido, doiu de grosrara, 
feve^o DO lavrar, de poro9 aiba^ds ; vsa-^^e para 
tr99tei d^ compir ,99 mh»% dAeonmento se^trafafl 
« tinta mQ(»re11a, * 

110'' Espinheiro femea: so difTere em sisr ó6r 

maM «geiiìada^ 

111* Smbira vtrdadeim x ftye arvore de^fiiaven-* 

ia palmoe d? hun^ a bum Dieio de gro^suras 

da co9Ca 96 ia^m n^abos fn^m a» eoifaawafpes, 

1 1 2* EmbirossAf : he arvona d^ aea^eoto paimoif^ 
Ifualro de gpoasmpa; be revess» no oerraTt depó- 
roa^ a)>ertos ; serve para canóas^ frechaesy e iriga&; 
à» aeu Iructo secolbe buma là fiaa pardenta^ que 
Im «wBe»te para colxòes. 

iiS"* Eméira 0miUum e heart^re deqnarénta 
piEdinM» dou9> de granirà f set^ve para taboados. 

1 14'' JEsiopa B^it jtie firv0re d^ ciiutceote pali^ 
m^r do»^ df) jgno^fwra;. loyv^ pam firocbaea e vir 
^^)>a9f 

Hapc^rafve; Tmgi^&^^ Pmmi^ £rra de JLatch 

umbelatis rubris : he arvore de ciq^^^iHiat fillmpa^ 
dous de grossura : serve para frechaes ; o suiuo 
piata OS ratos. 
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1 1 6* Pdo ferro : he arVore de sessanta e mais 
pahnos, ée grossura; scrive para obras de edifi- 
CIO e de milita durà^ào. 

1 1 7* Fava : he» pàò de se^sento pèdmo^ , dous 
de grósstira j pàtet oihesmo fini. 

1 18' Faia: he arvorè mediana de frlnta palmos 
tene para* fàzttr imt^nmentoi^. 



&. 



119* Guabirabu vermelka: hearvore de sessen^ 
]ta palmos^ e doua die gross^r^ h^ ov^ip no serrar 
e lavrar , de poros fechados ; serve para as obras 
dos edificios e cabos de macKados. 

1 2o* Genipapo , descripto por Pison e Macgra ve 
Pomi fera India y Janipapo dieta. t=Junipapeeira Bra* 
;?e7«fln(?rMm; he arvorede trinta palmos e mais de 
dous de grossura ; serve ó'&oiicò para juncas das 
bombas t do fructo agrodoce se fàz vinho; a cascl 
e fructo sào adstringentes, e delles se forma hum 
etnpiastro para feìchàr a ({uebràdurà ou rotura. 

131' Genipapo branco : de félha sémelhanYe aO 
fumo , he arvore de cincoenta e mais palìoiós , é 
dtou^ degrosrsfttà ; a maddrahe elastica, moUe^no 
dortar,' àè poros fecBadòs r usàò'd^k para ftó-^ 
chaes e cabos de fùathadò. 

122* Ganvelteirà verfmetìutyhè aliare de alta 
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grandeza, de sessenta a cem palmos, mui copada, 
de grossos ramos , coni quatro e mais palmos de 
circumferencia ; serve para gamellos e canóas. 

V. 

125' GameUeira branca: goza da mesm^^t^nri 
deza, e o lei le que se extrahe he.empregado para 
curar optiacòes , e cravos dos pcs dos bobaticos. 

i 24° GameUeira de Prego: tcm as mesmas di- 
tneosòes ; serve para taboados e canóas. 

\ 25* Gr areto : he arvore de trinta a quarenta 
palmos , de dous a Ires de grossiira ; he de cor 
esbranqiiicada ; serve para taboados de caixaria. 

1 26* Graveio verwel/io : he afrore de sessenta 
palmos e mais , de dous a tres de grossufa ; para 
OS mesmos usos ; a sua cor he à semelhanga db 
Cedro, 

ìZ'j*' Guablraba femea : he arvore de cincoenta 
palmos , de bum a dous de grossura ; serve para 
cabos de machados, 

128* Goeirana : he arvore de trinta a quaranta 
palmos , e dous de grossura mais ; serve para 
caixaria. 

1 29' Giboia do Brejo: he arvore de trinta a qua- 
renta palmos , e dous de grossura ; serve para 
caixaria. 

100^ Garapiapiinha: he de ciocoonta palmos, e 
tres de grossura ; serve para caimbas de carros,, 
reparos de artilheria , vigas , e frechaes. 

1 3 1"" Grò f ahi azeite: he arvore mediana de qua* 



tpara frechacs. 

:«ios^ -e ftrès de gmsoma ;; 6c^r«re ^am Gtii«ria. . 

.1^4^ éSuruéà^ he «woite -^ oitolRa ^sdiOM e 

ìkuh»^ e tfualT^ de gronura ««bai» ;r=9er¥è pam Jire« 

•^ol»ts\ Cafeacattios deoriros^ raì^s d«fl rodais do« 

iptfaatm de^irtilberia e de seges^, e ^aktM^ do t^nto 

'^pieibrado dos nttmìs ; di CROflIenie -filila -roaLa 9 

:SM <c<Huni»!ito cali os saies tÉietalik^s t he Juima 

•^cépeoe de pào xtox» «pie flovfce twà ^ittnbn^, é^ 

tando de6]Hda da sua Iblhagii^mt a sua cor JsieiriKsa 

^pianixi Dna» para o centro ; as «oas rsMies groasas 

'kDeraes, deitando em aitute de bum lieiùein gt^ats^ 

SOS lados; angulosos he milito copada: aè siias lfl<H< 

res Tìascem eth'esfyigds, eòJEà{>0StaÀ dèfloipes aftia^ 

ireBas 5 com o téVL cafix de lii^uiiià sé peca , onde 

pegào OS petalos amarellos , e na tnsercaO deHes 

eontém cince estimes mìudissimos , cc^ertos de 

tintheras amarellas, com o seii estigma agudo. 

^tario he him friicto rcddndò eibcariiedo^ e as 

vezes amandlo^ chdk) de huoali polpa aos^arétta 

adoctcada , que oobré hiim carolo branco dmris- 

jsimo de hwamk poiégàda pomco mais de (sompri^ 

anentOy que sostenta aos macacos^ a^^es^ e passaroa. 

4d amago he reatmento , e mai^io no serrar é tayrar. 

.1 35* Gwarauahy permea : iie arbore de q«ia- 



/' 
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Teàtk pdlmosVo doii&de gtossura-^ serve iparatocbs 

a obra de edificios. ' 

• ' iZ& .Gur allunai fee arvore de*8é»senta p^lmos, 

e dous de grossura ; serve para obrd^ de edificio»^ 

V^^ Gtum iciiameira'^ Bùclp^ra Brasilikn^h \cvr^ 

lice saponario de Pison e Macgrave r he huma éuw 

Tòte de |riediana« grandeza< de quarehta •"'palìnos , 

le hum a doUsde gi^ossura^quebrota pelo tronco -o 

ramificacóes 'dos^Vaìnes: he hiim excellénte fracfo 

dà hnm gostò agrodoce , de qtie se faz exceUeate 

vinho eagóordenterjulgo perteucer àsEugetiias: 

ai^'folhas s^o^ovad^s-inteiras, > ferrtigineas, da parte 

miierior ;- a pcdtmculode hmiia fior : as folhasda 

parte stiperìor-sào verdes jèvcmeate Hervosas' r os 

peduuculos oppostos de huma flor-bracteadosiia 

base^ : e abracào>a base do pednnculo : florece em 
Sctenibro* . . . 

^58° Goncab Alcarei : he de vinte palmos ,.e 

dous de grossura ; serve para molduras. e obras 

d^.nuirchctaria.. 

i59* '/w/mAiAw/tìn; he arvore de sessenta e mais 
pSlttìos', de dous 'a seis de grossura' e mais; 
jXo tronco e raizes se assemelha a' Sapocinu:: as suas 
folhas sào alternadass cordadàs', terminadas:ena 
pontas, verdes lustrosas da parte interior , claras 
pelas costas: os galhos'verdc-gaios , gùameddoè 
nàs ponlas das flores com seu pediculo;, asquaes 
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lorfnào grossos botóes cje amarello^claro antes de 
abrirem, c.obertas por seis porcóes do calix, gros« 
sos^ largos.eredondos,tendo no centro hum grosso 
corpo : sào pegados os petalos por huma unlia a 
roda do ovario porbaixo de hum disco, com o qùal 
^arece niiir-se, ò qiial'he de hiiina fòiba amarrila, 
Clara t grossa, que cóbre o ovario, à roda do quàl 
estab OS cstamés aniarellos vivos, sàhindo do meio 
biim estylo corladò em circuonifercncià daquélles 
estames : a parte siiperior e interna be coberta de 
laminas compridas ,'carniidas, e pontudns, ama* 
rellas : a foiba toda lisa na parte «uporior, a qual 
se deità sobre o ovario, e esconde os estames e pis* 
tilos, que be bum ovariaiinido corno fundo di) 
calix^rque forma bum^. corpo cylindrico queenche 
a àbertura do calix , e-constitue buma capsula se- 
melha»te.à da Biriba. .JFaz-*se uso de^ta arvore 
para mastros de sumacas e galeras. 

i4o" Jngd.^ 4rkor siUqupsa BraziUensis , foUis 
pi(inatis coriice media , ad singula pirmarum paria 
appendicibus^ Pison e Marcgrave: be huma arvore 
de quarenta palmos , e dous de grossura , cujo 
fructo be buma siliqua coberta de buma polpa 
branca corno aigodào , adocicada. Serve para 
frecbaes. 

i4o" Inguassii : be buma arvore de quarenta 
'a cincoénta palmos , dous de grosso ; be macio 
no serrar- e lavrar , de poros abertos ; sepve para 
Ter|;as miudas e taboado. 
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142* /ngrf fàcSe r he arvore detrinta paHHos^. - 
him a dou9 de- gprosac^; serre aos mos-acimA 

1.43* /n^rf «é;>(J : Ke arvore de trinta pahnos , 
hum de grossura ; serve para verga» , e vìpstB, 

i44* IhgalU : he arvore de sessenta palmos ,- 
deus a dfous e np^io de gprossura -; madeira ama- 
iiella ^ inacie-uo serr^ e lavrar , de ppros fecha- 
dèfi : a sua foiba' be aikida ;, serve para oanóas^^ e 
ttihoados. 

^4^'' JMaHMt: am^fell^ ( him^ v^ieda4g d? 
kn|icr)rbe' 9mi>ì^ ck sassata e t^w^ p^a¥>a d^ ^ 
«ovopcidtt , d0«» ^ ìamì^ d^ gi^^piir^ 96rve ^asa^ 

Hdbeoilo^e 0iaiia^ olNr^ die €a«Hs^. . 

'1 . . , 

14^"^ ih AfiA j^ amAT^Uéi : he IkÀh» awDis: et ^ 
sessenla. j^Boe» , e d^os^ e m^io* ife gromucmz^ha- 
tBSitto^ no serrar e- bf rar ^' serve para tdbWMSm. y. 
frechaes , e vigas^ 

147* Indàossu : he arvore de trinta a quafenta> 
pafmos , e hum de grosso ; serve para purgante ^ 
o seii fructo. 

14S' Ipemerim .•he arvore. de cmcoentai e ìnais 
palinos, e dóus paca mais de grossura ; serve para 
obràs de casas e usos medicinaes : he chan^adij^ 
Eio Santo.^ 

149* ìpeima^ .-, h#^^ ai;vx;«;e 4è cioQoenta e nialis'^ 
gaUnc^ 4^ comprilo,, e dous e xx^ de, gsros&^a i^ . 
serve para ohras de edifi^;5/. 
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mrùnddlalb^s Vimaùk^fruiittM^ mwmi» magnùuditie er 

senta palmos e mais de comprimento , <e d^ il^oui»^^ 

fccnctìsdiPlàéi^ ,- e iMeraes» : a «asta' fete^parda' efididi^ , 
esbpai^ii^^fd^f^ no» pé iiod<»s<» die o^mè^^ sétt 
complimentò: o tronco he diFeito, fréildofliO', edtti^ 
pb^ àH TdKltim' it^s» j^iMladb» , - e.6m Rèttolo * 

com aiticidacó«»<>piii9daj8^r os^ ft^l^ mmf^if^^àés^- 
MxàtWé^ pytsriìÈÈiW^ Ctìmmtidi\ ]^ itofeio \ pèlas ^ 
€Ogtw ii«Rril^ci«(t£tt en^hMféai^' 

]lep9p4N»&z^pfi»daie>peBttdl8^f pdrd»t»i|^M{dttilic«fe^ 
làcóes rebentào £ffraiifÉKailteftid0s« befdiélsi r pfeìrdes > 

id petolè^^ btfgME^ii^ ^fi^^ 

éollw oi^e»iÉill6(i^ pJi!g««tiEifl( nd^'c^li^ £Éifaifi^ 

^re^p^artèiH^if«i«^eM0^ v«»llado8 patw dEÀai^^ é ifMH^ 
db»^ alfeMe ie l»eaate, tbhàis^^flii y ptttt Hbak»^ tòfÉaifdèl » 
orpetioM'db Kumel p^diégaidk'^^ 

ikandO' » bum ladodoze maiorei»^ j{epM?«M 
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-para huma parte , e * seis para outra que for- 
mào comò diverso corpo. 

O pistilo he hum ovario triqngular montado 
Ae. lium estilo branco esverdeado clàro , que 
contem interiorniente muitos filamentos nriudois 
^ brancos. Usa-se desta madeira em todas as 
obras de deeoracóes^e ornatos de ióasas, Eàte lie 
,0 Jacaranda pretQ, ^ ,.,/. 

.i5i" Jacaranda Pitanga : hethuoaa^ vaniedml^ 
daquella especie, por ser a .^ua cór^varicgada 
atartarugado, Tem os ,inesmo9 CQlpprtineatop ,^ 
^ossuras e usòs* 

, i52° Jacaranda pardo : he : outra vatiedai}e;^ 
^ sua cor he p^irdo escuro com .veias pr^tga^ 
.Tem as>mesmas>dimens6es e usos^v^ ^ -r . in^ -i 

1^3* Jacaranda foraneo: he\^utra "variedaiSe^' 
he ar^fore de sessenta/palmos , doii^ de; groswn» ; 
b^ iempregado em ' esteiòs , carvàQ e^leaha ,.poii 

^er4e«gEaw[efor9a,eanteiif. 

i òJi^i.Jaeanandana: he arvore d^.alta. gran^àe^r 
de c^aiHe.mais ^aljnos dQ/COOipri|iau$ito^ cpm 
seis, qit^, e mais^de grossunCf, 9i8«i;«|zes grx>ssi^s c^ 
horisouta^s ; a casca roxo-terra- viva ^-j^.st^u tron-. 
co direilo frondoso , e nodoso ;'.98j^as ; cruz^-^ 
das ^ a *par., ta?min^^ em .ia)|>ar,; os' galhp^ 
yerde-^aios £^marella{^s,^.coberto8 de. hum p^a 
pardo :. as folbas ovaes verdes ; o talo verde-^gaio^ 
pelas- costa» : vcirdes-claras ^ guarneci^s dfi hxw^ 
ynha ^verde-gaia. 



DO BIO' DE JANEIRO. 2^C} 

Pw entre es : galhos. nas • pontas .dos v mesmos 
nascem os botóes em cachos de flores branca^ , 
(Kmipostos de hum so petalo branco vchànf rado; 
em algumas. top3o -dous > lar^ e crespo , que co-^ 
bce oiuito^ estames , pegados aOvCalix^ dos quacs 
tres iào maiores.eaeurvados hrancos , assombra? 
dos ^ de pardo coìQi suas • antheras de dous. alo- 
)amentos pardosf OS: quacs téem dons pìstilos e&r 
verdeados ^ coorte» de bum *pello Waaeoy e sàQ 
encurvados ^: pc^dos ao calix. que he verde , 
cbvidido em V quatro lacioias^ que se . virào 6s 
a^essas , encobrindò .o pé da calixv' . v 

Flbrece em Novembro : he de madeira durls^ 
sima , de poros fechados ; usa-^se 'della . para es- 
tcioSfj porque nàò se corta^^no chào ,, e para to«- 
m»y prandbòes > deates de moeodas ,, e rodas de 
maquinas.' . i ^ 

^ 1 55** Juiba. : . he arvore de So palmos e mais^ 
tres de grossura , foiba a semelhanoa de Pitanga^^ 
de poros fechados , mtacio rio Serrar ; servò . para 
pranchóes e vigas» • ; ; / 

1 56" Joeiranà vermelha : . he arvjGre de sessept^ ^e 
mais palmos de comprimérito^tres a4ez e i^ats de 
okcumferencia; macio o pào no» serrar e lavrar^ 
de^poros aber^tos; a qór avermelhada.;, servQ p^r>i 
canóas. e taboado de encai&ar ^ssucar. , 

i57' Jojeirfma ^ra^u;^ •% das|^ mesmas dimensò€^ 
0:usos,. porém he pào. que apodrece logjo» = 

j ^8\ Jceirana prego .• de cor- amarellada , Uc 
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ti 5t>*' JundHdbéL : he éi<¥«re de Mtaesatta ^lalnf» lO 
BBais, etloog « mais de ^OfsrotB^die Afilla ttiÉda e 
rcdoixkr; -àe fiMci» no senrar « faurlar j; de fMOOM 
^fediàdoB ; serve para caiaanas ^ wigfaft, £ freòkaeflu 

16^ /^ng^ft^'lseari^isdfeciiiepeiitàpaiiKidsto 
lAaM, dow a Ipe^ « inak 4e grosMia { de jpoMi 
^^ett^s ; aerve pana fasigadae par ìMÉa lenza. 

t'Sa^ Jé€(dtf: Pwm e Macc^^raw aciÉdieoénm 
:|idr Àrior ^iRfntio&a em wgmu^ jbobo funi» ica^ 
bro. Jelahyba j -érbór irtunMnm tiUifUOsm ^ af 
^nmdferù^ gummi tUninuB wfStn ; Ltétan Win^ 

yi^rt firanidaio. ^kiadm. n^ pi. an. gm. 49<* 

Papecé qiie^M Botaaicds antigos ^fntfaoiiKrao a 
Jetaky com oJataubd. Encontrào-se .duas 'varic»- 
dadeB de Jalal^^ hvaxx do amago amaitello , a ou« 
Aro do priEto. 

O Jétafiy a^iarr/^4ie inmaanrone de aita nag^ 
uitude, de cerne mais palmos, aeis ei3aaÌ8decir«- 
><;uixifeféiieta ; a Bua casca he esbranqiiicada ., o 
péo do troiìoo aaiapdla , as Taixes angiilBdas ^ 
fCte^adas con» div^rsos gomos sofasse p pèdo troi> 
-co , e mesmo iias meén ; ^lido «o ^e&tnoaaco ^ 
deità humjieor amarelio e4^ee aem ^eiro. A 
^xtremidade fittpeàrior he gnartieeida de grande» 
gcS'iadas , eiijos ramod sfio alleniM ^ as fiodlua 
:tambett àlternas o^^ie» , pimtudM jaa i^ce y ter- 
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minadas por impar , verde-ategrps hi^entcs, e de 
hum lado amarellas , assim coinO os das pontas« 
dos galhos com hum pequeno petiolo que pega 
na hastea commum , encostando-se à nervura 
longttudinal mais para hum lado , e com as mais 
qiie atrayessào a mèsma foiha, a fazem engrac^da, 
ficando a parte superior mais lai^a quo a inferior: 
naspontasdasgalhadas, e por entre as articula9óes 
dos ramos ; quando està despida das flores Ihe 
sobrevéem ramalhetes de flores a cobrir a sua nu- 
dez , composta de hum calix de huma so pe9a ^ 
diyidido em tres lacinias de cor roxo-terra , e so- 
hve o qual tem ingerida a corola , composta de 
tres petalos brancos , e dous estames compridos, 
cobertos de sua anthera de duas bolsas cor de 
maquim. O ovario he huma siliqua Terde*gaia , 
pellosa , montado de bum estilo curto ., coberto 
com sua anthera da mesma natureza e forma dos 
estames. Quando as flores estào ainda de botào , 
entào todo o calix e pé da flor he da cor roxo-terra, 
buscando a lacre em pingo : cahindo a favinha , 
fica o pistilo pellóso cor verde-gaia : a siliqua na 
madureza he composta de sementes pretas, nuas, 
eluzentes. 

O tronco falquejado entra em diversas pecas de 

construccào , principalmente para cintas de al- 

caixe, rodas de maquinas, poleames para asobras 

de carros e de edificios. Do seu entrecasco e pò 

TOMO I. 3i 
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C02HÌ0 <^om OS fixantes tnetallicc» e salinos 0e ei- 
trahe bella tinta mnarella» 

l62* Jetàfy preto : tambem he arvoredealtà 
grandeiflade sessenta a cetn e mais palmos de com-* 
prkk>, 0eis e mais de circuniferencia ; o ams^o he 
preto rigisftìino,e revesso no serrar elavrar : he ex^* 
celiente para dentea de maquinas e rodas : o bus- 
sano n§o o penetra, e por isso se faz indestructÌTel 
no farro das embarcacóes. 

i63* Jat4(uhd : he aquella arrore que confim- 
dem OS autores botanicos com o Jetaby : ella he 
de cein e mais palmos de comprimento com det 
e mais de circumferencia : a sna casca he de hum 
ro^o*te)rra esbranqnicado : as raìzes sào lateraes y 
humas grofrsas , e mitras (inas , e horisontalmente 
penetratites : o tronco sobe diretto de hum panda 
amàreHento^ formando tio apice copa rodond^i 
com OS ramoe alterno» verdes luzentes , contendo 
do^i lobos sepamdos até o pediculo , qne aproUci*^ 
malfido hum a outn> riepreseniào a forma do 
bum coraoào, terminando em ponta, e cada lobo^ 
huma nervum longitadinal , as éo lado traiisTer^ 
saes : as loogitndinaes sào òe bum terde darò la* 
zentes , e os petiolos acabào em impar verde , cy-* 
findrico , unido à articulacào da hasle» que he 
pendente. Nascem as flores em panicula^ fio mear 
de Outubro , compostas de hmma ec^k formai 
da de cinco petalos braneod > redondos , ttmA^ 
nados em ponta , pegados ao calix pardo , mono- 
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phHo IMI parte interna e superior , dividido em 
eiiieo partes , que cobrem a corok qaando està 
«m ^MitSo , yi)rado« para baixo , quando a fior fica 
aberta, a qual he composta de cinco petalos bran* 
cos, qne mudào a cor em pardo quando fica sec- 
ca , tendo cada huma sua iinha larga , pegada no 
calix , qne fica clrcumdado de dee Qletes brancot 
cncwnrados para a ponta , cobertoft de antheras 
amarellas de duas bolsas , com seu pistito nò 
fiieio, que iio fundo do calix passa por huma ya- 
^na pe(]piena cujo calix he pegado a hum pediculo 
knbricadamente escamoso. O ovario he com- 
posto de huma capsula ovai parda , com pontos e 
tuberculos de córes branconcinzenlos, beui dispos* 
tos , contendo huma , duas sementes de dòus à 
tres e mais polegadas de grossura , cobertas de 
hunia inassa farinacea , cor de tabaco , chetrosa, 
que se come e de gosto agpradavel. Pélo tronco e 
ralzes rebentàograndes pedacos de resina transpa- 
rente , que se dissolve ao espirito de vinho , cuja 
dissolueào he laeibreada, espirituosa, cora cheiro 
balsamico , e doce de ^osto acre levemente amàr- 
go , Com a qua! se prepéra o mais exceliente ver- 
niz para encharoar. Contém a resina substancias 
oko$as erpirituosas , que se separào na digostào : 
usa-se tambcm desta resina para remedios exter- 
nos , e massas cheirosas , unguentos balsamicos , 
e i'niplastros, pela'virtude que se Ihe attribue de 
fortificante ^ nervina , cephalica , anticatharral , e 
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vulneraria. As construecóes nayaes fazem uso 
do tronco para cintados, e os artistas paramoen-r 
das dos engenhos e rodas, e os carpinteiros para 
obras decasas, e portas de Igrejas : he de poros 
fechados» 

164° Jetakypeba : he arvore que cresce de ses-r 
senta a cem palmos , e doiis a oito de grossura , 
da classe da Decandria monogynia : as suas raizes 
sào grossas, lateraes^ e encurvadas; a casca parda 
e gretada ; o tronco he dìreito, pardo, escuro 
com manchas,copadocom ramos alternos, ovaes^ 

• 

inteiros, yerde-escuros e lustrosos, contendo cada 
huma seis folhas oppostas , guarnecidas de hum 
curto pediculo : sào enfeitadas èm Dezembro d^ 
flores , cnja corola he hun> tubo branco , imitali» 
do a angelica , dividida em oito petalos,.pegados 
na parede interna do calix^ aonde estào pegados 
dez estames brancps, e ciuco em cada lado, en- 
costado ao pistilo coberto de huma anthera branca 
oyada , cujos filetes sào compridos : o calix he 
de huma so pe9a formado , e divido em oito par^ 
tes. O pisUlo he hum ovario montado de hum es^ 
tilo encurvàdo do comprimento dos estames, terr- 
minados por hum stigma ovai. ovario he huma 
fava parda , quasi ovai , variegadade veios parai- 
lelos, pbliquos, com huma sutura na parte in- 
ferior que involveduas capas, a externa he parda, 
e a intema cinzenta amarellada : ficào pegados na 
sutura suptrior, ciuco sementes com loculacóesfe* 



DO RIO DE JANEIRO. ^i^ 

dbada», chat^s, negras, oblongas , redondas , cour- 
tendo outras irregular forma, sào duras, cobertas 
de hunia casca preta de consisteacia- petrosa: 
usa-5e prineipalmente para cadastes de barcos , 
eurvas de navios, para cossueiras , cavilhas* de 
portas : he macio no serrar e lavrar , e os seus pò- 
POS sào fechados. 

1-65" Jetahipebassù : he arvore de maior graa- 
deza , porém dos mesmos prestimos... 

166'' Jetakipebamerim : he arvore de cincoenta 
e mais pahnos, de quatro de grossurra foiha 
miuda ; serve para construc^óes miudas , e esteios 
de casas» 

167* Jequitibd: he arvore de cem e mais pal- 
mos de comprido, e chega a vinte palmos de cir- 
eumferencia ; usa-se para mastros de- nàos , por 
ser mais leve e elastico , porém apodrece logo na 
carlinga; p seu uso geral he para canóas e taboado 
de encaixar assucar : he madeira mui rachadica, 
aiada cortada em tempo proprio. 

1 óS"" Jyndiiba : he arvore de sessenta e mais pal- 
mos de grossura : a foiba he miuda e redonda ; 
he macio no serrar e lavrar ; os poros sào fecha- 
dos : dà boa caixaria para o assucar , e se faz del- 
le tambem vigas e frcchaes. 

169" Jaqueira dura : he arvore de quarenta a 
cincoenta palmos de comprido, de quatro a ciuco 
palmos e mais de circumferencia ; o fructo he 
ovai de dous e mais palmos de comprido , que 
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conlém muitas sementes , coberla^ do huoia pol- 
pa doce melliflua e agrada vel ; o caroco fariii»- 
ceo assado oit cozido , tem servìdo aos pobres na 
occasiSo de necessidade : do tronco se extrahe ejh 
cellentes pecas de construc^ào e para poleame; 
sustento mui gcral dos pretos e genles pobres. 

i^jo* Jaqueira molle: so difFere em sera polpa 
molle de hum gosto agradavel , e so diz menos in- 
digesta que a daoutra Jaca. 

171" J abotieabeira de que faz mcncào Pison 
e Marcgrave , por Arhor pomi/era 3ra:^iliensÌB 
friictu et tubere per totam arborU longitudlnem 
extenso exettnte : he huma arvore direita , elegan^ 
temente enfeltada dos seus ramos , qi|c sobe até 
vinte a trinta palmos , hum e mais de grogsura : 
dà hum fructo agro-doce , de bom e agrada vrf 
sabor, cujo sumo fermentado produz bom vinho 
e licores. 

1 72* Janaùba : he arvore de quarenta palmes', 
hum de grossura ; serve para remos , e o sumo 
he hum grande purgante. 

1 75* Jandiroba: he arvore dedneoenta palmosi, 
dous de grossura ; serve para taboado ; do fructo 
se extrahe oleo para luzes. 

1 74"* Jararaca : he arvore de trtuta a qvarenta 
paimos, hum de grosso;^erve para obras de caftas* 

175* Jods : he anrora de cincoenfa e mais pal- 
mos de comprimento , dous de grossura ; servii 
para obras de edificjos. 
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176"* Jumbeiro de que faz menfào Pison e 
Marcgrave por Prunus malabrica , ftuctu Umbeli^ 
caio pyr i- formi' Jambos digita: he arvore linda, de 
TÌate ciuco palmps i o fructo he col(»rado, tem o 
cheiro e gosto de rosas ; enxertado fica de hu«l 
sabor mai^ agradavel ; da casc^ cozida se U8a na» 
dyssenterias : he do genero Eugenia foliis tanceo" 
latis glabris^peduncuii^ ramosis terminablbus gran" 
difloris : sào compridas as folhas, elaoceokdas , 
inteiras , luzentes^ da patte superior lisad, ^ da 
parte inferior alternamente venosa». 0s pe« 
dunculos racimosos terminaes coflH grande flor^ 
que flwecem em Setembro. 



L. 



177'' Lmtrm viilgaris : tòù eanhecidiri diiver^àV 

Tariedades i o Lùivio vefdadeiro fae anrore de ^s-* 
senta palmos , de dcm^ « meio a tr«$ de gTMitf ra 
e mais, he de poro» fediadoft^ iio «errar cndiabihtLfll 
cheiro dc^gmdavel ^ que ^6é de pói^ "fecka-* 
did6f «erte p^r^ tfi(bMito§ d« dut*a<5é»« 

178^ Lt7//r(? casca preta : hearvore de siii^fita 
jpafanos^ de doits a qtiatro de grodstlta » n fòHia he 
miuda^ he t^cio fio semtf é^lavti^ydé fmwi^ 
chodos; lerve para t£dM)a^s« 

179'' ii(7c^(? 6t'^ftf I he arwre de iiéSMaitÉ « 
mais palmos de comprimente, doiis a qfiiatro de 
^t$w» ; be lìf» ni> serratr e btirar , «dgum tanto 
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revesso .; serve para canóas e taboados: he multo 
duravel no chào. 

1 80' Louro mar firn : he arvore de quarenta pal- 
mos , do US a tres de grossura e mais , de poros 
fechados ; serve para obras de molduras e mar- 
chetaria , e forro de camaras das embarcacóes. 

iSi' Louro aimtiiba oleo: he arvore de sessanta 
palmos, dous de grossura e mais; serve para ta- 
boado» a esteios. 

182** Louro annuiba: he arvore de sessenta pal- 
mos , dous de grossura ; serve para taboados , e 
delle , se extrahe tìnta amarella. 

i83** Louro amare Ilo: he arvore de sessenta pal- 
mos , dous a tres de grossura e mais ; serve para 
taboados e vergas. 

1 84"* IJ)uro sabào : he arvore de quarenta pal- 
mos , dous de grossura ; serve para taboados. 

i85* Louro annuiba do brejo : he arvore decin- 
coenta palmos , dous de grossura ; serve para ta^ 
boados , enchimentos, e frechacs. 

1 86" Louro pimenta : he arvore de quarenta a 
sessenta palmos, dous de grossura; serve para ta« 
boados. 

187* Zx?wr^6/i^fl/fl:hearvoredecincoentae mais 
palmos , dous de grossura ; serve para o mesmo. 

188* Louro virole : he de sessenta e mais pai- 
mos de comprimento , dous a tres de grossura ; 
serve para o mesmo. 

,189** Louro salsafras: he de oitenta e mais pai- 
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mos , deus a quatro de grosstira : he. macio no 
serrar e lavrar ; de poros fechados : serve para ta*- 
boados; o seu extracto para ch& he agradavel e 
arràiàtico. 

1 90*" Lauro Barala : he de cincoenta e mais pal^ 
mos de comprimento , dous de grossura ; serve 
para taboados. 

l9l^ Louro Labrug€ : he das mesmas dimen* 
sòes ; serve , mra taboados. 

192^ Landiraha: he arvore de trinta palmos- de 
comprido., hume meio de grossura , he macio no 
lavrar ; serve para remos , canóas , e (aboados 
para toneis : imita ao Tapiahoan , deità huma re? 
sina amarella« 

x^"" Locuris : he arvore de cincoenta palmos , 
bum de grossura ; serve para obras de casas.. . . 

1 g^'^.Larangek'^ do xnat$ : he arvore de cincoenta 
palmos de comprido^.humde grossura : he de po« 
rc^ fccbadog ; serve para tirante9 , motduras , e 
obi^as de casiast.. ' 



u ■ • • ' > 



195* Mffrl/y Jrbor baci fera Brasiliensis , fiorii, 
bus spicatis uvee crispo fructu , de Marcgrave e Pi- 
sci^: he buma arvore de trlf^ta ^ cipcQ pakaos , 
dous a dous e meio de grossura : he de poros fe^ 
chadosy, macio no serrar ; serve para yigas e cps- 

sueiras. 

I ■ ... , 

1 96" Mocury : he arvore de cincoenta palmos 

TOMO !• ^ 



'de conprido e mais , <k»U9 de grò^mta ; Mrve paf A 
t)ossueira9 e forro de cnsibarcacóes* 

• 197* Mocubd : he arvore de sessenta e aaìs pai-* 
mos , dons a tres de grossura ; serve para ta^ 
bei^dos. 

198' Mocubo^sà: he-àe Jtiaiar g^r^ndesa ; serve 
para o mesmo uso. - 

• 199* M^rleiassùt he arrope de quarentai pal- 
mos, hum a dous de grossura ; serre para i1ga$ 
e^freohaef. * ' 

3O0* Mmduahy : he de quarenta paiiìios de 
eomprimento , dous de grossura 1 écpw para e9« 
leios , Tigas e fi\eohaes. 

20 ì'' Mocerengue : he de quarenta a ciiieoeiifìa 
palmos de comprido , dous a tres de grossura ; 
serve para Taras , vigotas ^ e ostacas^. ''■.." 
) sea^ IÌO€€Peng0$sù : he de qtfiiarentà a^èsseuta 
pa)iDos I ditos gròBfUiuB ^ USO& 

• «2o3^ MfMa. : he de vinte e isbacù a lÉinta pal^ 
mos de eomprimento , hum a dous de grossura; 
serve para vìgas e frechai^. 

204"* Marta de facho : he de quarenta palmos de 
eomprimenfe , hum a dous de grossural ; para vi- 
gas he o seii emprego. 

» ^oS*^ Mùrta d& campo : he arvoté''dà& ììlesmas 
dimensdes e usos« 

206* Moenza % he arvore de sessenta palmos. de 
comprido , dous de grossura ; serve para canóas 
é famabcos* 
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a<l7^ MingU prit0 t he arrore dertiinta pàlmos , 
barn de ^c^sttira ; sèrre para inarichetarias e vduA^ 
dttrsit : he OQdeado de proto e alnarèllé. 

do8^ Minga pardo i ditas dimensoes e Usos. 

209* Minga roxo : ditas dioieiisóes e asos. 

dio"" Mussutàkiba merita^ Marcgrave e Plsott 
Mumahiba Braiiliensibiii ^ MarcgiiEive Pirifatmis 
BroèiUmèibus : he hama arvoré Semdbantena fi<« 
giirà aocarvaiho, de casca cinzentà ^ amago preto, 
tirando para amarella y de seistìnta e mais palmos 
decomprido, doas a quatro e mais de gròsso'; ser^ 
ve pi»ra est«oSyeix6s de maqatnas ^ poleames , è 
obras de marchetaria e moklura. 

flii^ Mo$$uiiahibo$8u : ditas diaiensóes è usos« 

a 1 !à^ Mandururù : he arvore de ikàe a trìata 
pafnlos de comprimento^ hum degrossura ^ serve 
patta vararne de c^rcas. 

mi'' ^ Matinheiro i he arvore de trinta palmos 
de eom|>i$meQto e de qnarenta ^ dons de grossor* 
ra ; serve para talabardòes de lànchas y e frecbaeE. 

di4'' Marinheiro carapeta i he de quàreiàa paA^ 
fiiós de eomprìdo , dona de grossnra ; o fmctd 
lèrve de earapeta aos ìxteciinoiS $ he dos mesmos 
«SOS da antecedeater 

^%^ Màssaraiitduba irerdadeira ^s he huom or^' 
vere de alta gt^ndeza ^ cresce de òem a mais pal^ 
Dfios de Gomprimeirto ^ com ciuco a doze e mab 
de gfossnra ; as siias raiaes sào grossas e horisoti-» 
taes •f dee^parda éim^las cordasse com ramós 
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de galkos alddòs pardo-esciiros , acmzentados > 
nas'pontàs verde-ciaros ; as folhas sào oppostas / 
verdes pela fronte , e verdes-claras pelas costas , 
ovaes , terminadas em pòntas : pela conjuga^ào 
dos ramos nascem as'flores e fractoa : o calix he 
de ' huma pe9a , dividida no séu limbo em cinco 
partes', redondas , de cor vérde-gaia; a corolahe. 
branca , monopetala , ingerìda sobre o ovario, a 
roda de hnm disco , em cinco partes divididos ^ 
que formào bum tubo còmprido , inchado na ex* 
tremidade inferior , no apice dividido em cinco lo- 
bos iguaes , contendo cinco estames situados so- 
bre a parede interna é superior do tuboabaixo das 
suas divisóes : os filetes sào pardos e curtoscober- 
tos de antheras compridas e brancas : sobre o ova- 
rio, que he bum corpo cylindrico, estàopistilo , 
terminado por bum estigma em forma de forqui- 
Iha ,' e he linido ao calix , coroado de hiim disco , 
do centro do qùal sahe o estylo branco : o fructo 
he à semelhanca de huma cerejà , coberto de ha* 
ma pelicula grossa: quando o fructo nào està ma- 
duro , he quasi encarnado, que depois perde 
aquella cor quando àmadurece, e fica de bum 
roxo-escuro, composto de bum licor lacteo dulr 
ctssimo, quecobre duas sementes chatas e luzen- 
tes; Usa-se do tronco para sobrequilhas dos na- 
vios : he pao macio no serrar e lavrar ; fazem-se 
tambem cossueiràs , tirantes , vigas , e estacas de 
ccrcas: florece em Novembre. Ma'rcgrave a co^» 
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« 

nhecejf or Cerasus Brasiliebsis Massarandiùaìlieta^ 
no Gap. 5* de arboribw pruni feris : aofructo fsej 
attribue a Tirtude de A^lrieate , peitoraate , e 
emolliente. , ^ 

. 216* Mast&aranduba aprnià : he hitma varieda* 
de ; a cor he mais avermelhàda : he dfiis meismas. 
dfOieQSóes. e preistìmos.. 

217* Matataubi^i he arvore de vinte ciuco a 
trìnta palmos , dous de grossura ; serve para bom 
carvào , e da cinza se extrahe bastante sai alkaliuo 
para soda. - 

^iS"" Macaco*, he arvore de sessenta palmos à& 
Gomprido, dous de grossura para mais ; servò para 
v^as e frechaes. - <— , • 

isig"" Murussticai he de ditas dimensóes e usos« 

220** Mangue Ceriiba , conhecido por Pisoli e 
Marcgrave Àrbor Rf^asUiana , folii salicis j in quibus 
sai concrescU , floribiu et trapetaiis : he arvore de 
vinte e etneo a quarenta palmos , dous de gros.r 
sura; serve para viga» , caibros : enterrado dous 
mezes. no mangile^ toma a cor preta do evano. 

221^ Mangue ordinaria do^ rios que desem- 
bocào no mar : he arvore de vinte e cince palmos 
dcrcomprido , bum de grossura; serve para cai- 
bros : a casca adstringente para ' cortume ; e dei- 
tada n'agua mata o niarisco : delle se extrahe 
multo alkali. . 

222* Mangue ceboiu : he arvore de ivinte palmos 
de comprido, bum de grosso ; serve para vararne. 
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: 223* Mondwrutinga : he arvore deviate K trìiyta 
imlfnos ; serve para vammes^ 

224- Mondar uni : he arv<>re ò& vinte à qtiàr^ìto 
paknos de comprido ; serve para yarameB^ 

926^ Mifndurafù pdatg<fi he das fdiesinas di- 
Biensòes e iiso«. 

22& Murtinho : he arvore de frinfa a4{iiarefttar 
palDMS de comprido^ huiti de gròf^sura; serve 
para o mesmo t o fructo he agradaveL 

227* Mecòge t he arvore de triola a quarentar 
palmos ; o fructo he semelhante à sorva ^ he de 
huitt a doqs pahnos ; fazenvse dilla vigotaì^ 

228* Moniuahy : he «rvore de ifuaretita pal«* 
mos , deus para mais degrossura-, de piiroaaber<* 
tot , macte no serrare lavrar '; serve para frechaes 
evIgM. 

22^ Matatautai he arvore peqfuena ^ Mlia htw 
ga , d^ deus palmos e grossa : he de pèros iribc^tò», 
daanmito alhali as suas citusaa. 

25o^ Marnami : he arvo» de (piaréntat e mab 
palmos , deus e mais de gvossura; he de poros fe« 
chados ; serve para estdod e obtas da mari^h^a* 
fia e de easas. 

^5r Mangàlói he arvore de quai«ato e mais 
palmos , dova àé grossara ; serve para €d>ras de 
Casas^ 

232* Maria preta : he arvore de cidcdeiita pàlN^ 
mos , dous de grossnra , darissim» , de poros fe« 
chados ; serve parai os ditos «séft. 
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dS3* Manguéirà^ Manga l'ttdióa ^ fraetaviagno 
rmifoirmu Pèroic§^%ìfhllt, putmndne wsUoio de Marc* 
grave: he arvore de cìnooenta e mais ' palmos de 
co^prtmento^ de qfuaftró eikiais ile grosso, cordàda 
de grande còpa : o fi^iieio lie semdttidiite ao- p&- 
«egò ma formoéiira', dèiium gosto agt^dcvelr ; iià 
de diversas var^ades de cor e gosto : os quo aio 
sabem À-Pd^à , e^ndo «Aò eheias ^ filamentos , 

rao jbttseAd90 -cCma» prefereneia^; nào cte faz. uso dà 

» 

xnadeira ; florece em Jimho , ornados os ramos de 
tres ramalhèles ém grafvidìssiiiia co{Ha portodos 
bs ramos de flore» diiiidis^mag amarsUeis eabraai»- 
quicadas. 

i3l^ Mctn^aMrm Jtb&r prnniferd BrasUi^nsis 
fructu ovali pofyspemo de li aregrave ) he arvore 
de'^lMè ]^à1iiiò6 ; ^ friiclo he tan^m semelh^nte 
à'sovVa ^ "poi^dì isiélho;^, e mais agradavel avvista t 
nàto se fallito ^aniad^réu 

2ÒS^' ìéhnéi&éé 9 Manikat Indérmn do Macgrave 
e Pisòn, SiveJuea foiiis CannabiW^Kt^fHMia Mop^ 
éàta ^Hiilien^ìiaé ; ' eujm Èadi^ Maìhdloca ^ ou 
tassavi d^ft Tnéios do Rio ^ hehvrm él-hustode cufà 
raiz ralada, lavada^ e cozida ao fegci , so tat a fce 
ntthà dosusleiito das babitantes do Brazil , -e sào 
de hnàia Tàrtedade immensa ^ qae ten diver^Oi 
nomeis ; a hùma Ihe ehaméraò • ^ 

1. Maìafome de falò braneo, e pào préto, que 

• — 

dà a mh: na Sor da terra , eomprida e delgofda y à 

r * 

4«ial se èa^tréA»^ pos sds a aito mezes. 
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2. M àta fame branca de talohrÉjico^ pào bran- 
co, raiz branca, à fior da terra e grosflia^ que se ar- 
ranca aos seis mezes; . 

I 

' 3. Feadoéò talo verxndho,e piio ayerinelhado, 
cuja raiz he vermelha, curia e grossa , à.flor da 
terra , a qual se colhe e arra^pa depois de hum 
anno. 

. 4. Olhù roxo , que tem raiz cpoiprida e pro« 
funda, a qual: se còtiserva naa.vargeos anna e 
meio. . - : , " 

' 5. Macaco 9 de talo branco y.pào cinzento , raiz 
branca , poucas e grossas , a fior da .terra; ^ta 8^ 
arranca aos seis mezes. 

6. Capitania , de talo e pào branco e rai| ^ a 

■ 

qual se arranca aos seis mezes. ^ ^ ^.v' 

7 S, Fedro grande y ùntelo e ;ìg^!^f^vfrnì^Vi^o^\ 
laiziBL casca.preta , curta e grossa , a fior 4a^tarra{ 
està se arranca aos seis mezes por jdiaqte^ ; ^■'; , 

8. 5, Fedro peqneno y dsi m^^m^ Qgui^^^de 

rara curta ^ grossa, v' - v' -'^ '^ 

9. Milagrosa , de. talo y^rme)|)o , jpào acinzea^ 
tado , p:^iz ^ e ^papca pret^ cpippcida e delgada , a 
qual de seis mez^s por diante S0 arranca. • r 

.10. Orubii , de talo esbranquiQado , olhp roxo^ 
pào qomprido i^ ¥e<*melbo » de raiz curta e ^9jssa { 
està depois de anno se arranca. ♦ ; 

y 1 . Vtadlnha , de talp vermelbo , pào ftno , de 
^oas r^izes, que assada excede ap aipim no gosto^ 

j 2 . Feado cmeUa ^,he de talo bra^aco , p«\o cqq|v 
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prido , com grandes raiz^ compridas , por cima 
da terra : de anno e melò he arrancada. 
• \ò. Man^ue; de talo^branco , raiz avermelhada 
corno Q màngue. ".■ > 

i4- Cmnoquenquej de talò branco , raiz branca^ 
usa-se della comò do aipim., e de sei9 mezeé se 
arranca. 

1 5.i Malanegroi hede talobranco corno o aipim, 
pào curto ; embebeda e mata ; e so depois de 
anno, se arranca. 

16* Tatti : he de talo branco , pào preto e raiz, 
a massa amarella de gema de ovo, raizes compri* 
das ) e de anno por diante -s^ arranca. 

17. Sào Fedro molle , de talo branco aguacento , 
semdhante ao aipim. ». 

i8. Sào Fedro braneo , de tallo branco, pào 
pequeno e de nxuita raiz. r ^ 
,19. Sdo Fedro vermelho'^ de talo corde rosa. 
. 26* Vermelhinha degalhù , é outra qiie esparra. 
' 21.* Rajada. 

25. Tacaré. 

«23. Monica. 

'24» Perdido : que se arrancào depois de anno; 

haveràó outras que-dèsoonheco. Estas mandiocas 

depois de: la vadas, sào susceptiveis deJfermeqta'^ 

cSiOi taimm os Indios.htima bebida ^ que chamào; 

Qaàim , ide que nsào pela fermenta9ào vinosa : faz 

a.mandioca com a farinha do trigo hiima espe* 

eie de pào agradavel ao paladar. 

TOMO !.. 33 
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.• i2S6^ OUy: he armn*edsìhéaidM por Piflbft e 
Marcgrave , a que chamàrào arbor pamifewa BtaéU 
tjÌ£n$Uf frwctu maximb^ ogsièutff^ ligneo;- sòbe direi- 
ta de cincoeata è maia palmoi , de dao» a qualra 
e mais de diametro, a sua casca he cinzenla , o 
amàgo amarello e podre 5 dotado de huma veia 
qUe coQtém o seii libor proprio amarello e amarw 
goso, adstrìngente : a cor exterior do p^o h^ 
verdecenta xom sombras e pingos branco» : as rai- 
z€S 8ào grossas e horiiìontaea; faz eopa mui bella ^ 
carregada de ranioi qiiecontéem oìto folhas alter*" 
oaa qMe teronBào em impar ^ oblongas 5' tornan- 
do a forma de lingua : o talo. fae yerde-g^ ciarar^ 
e às folhaB verdes histrosas i as da parte iHiperìor 
e as da inferior sào cinzentas e sem làsIrav'P^A^' 
das aa ramò coib o éeu pedicnlo cufto qke pega 
da nervura^ qne Tat até a extremidade da foiba, 
eom veias obliquas cobertas de hujKia pènugem 
branda. \s folhas sào espicadas , e os ramos ea- 
ramalhetados , alternadamente postQ9^, cada bitma 
com.aeu pedtcìllo gumnecido dp hiun^ ]^qiiena 
68C»iil» f, de edr parda. O calix he curlki de huma 
só^ ipe^ i «m forma de «opo verde darò*, r he com^ 
posta deorola deciocopeUlea liraocoft'e. inos^v 
pt>ntudo05 pegados à roda ^ disoo^ qtae cobvè, 
o -o varkn ^ coitlefid<^' dezaséte . a dczanove eètamea 
arranjados sobrc o dSsco em fóroiii decoiroa, ca^ 
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adtheM» Ibmiei» mtàdisiitnaa , que ficSo axnai^ 
cé^'^*'émAi^ 9m é6t%iiiei}^pótàHid0* O ovario 1m 

macèlli ifde ^hvèì KSàtoqaUf'Umitàf tiMiidò p«M 
verd^ ) dd kn Wfiost^ dMe e a^dàMl,'telsdfRÌCi(^ 
eomàigMiia iaéstriiigeiid^ A séM€»ft^lMf>cla'ffi|pn^ 
m de hiim 4!)t<i dt^ gétnm '; tmbélim^ ^ì> <fÉ« moh^ ti 
inmhxxmù noz brofloa , <dii eotiiiètéiicià 4b,e6eoi 
fldrMe età Selembrov Serte d >iitreiea|t q oÒ2ido 
paro dy98€»itértad € gwtmb de jNiBg«Ì0y llerdlmèlioa^ 
f onseMio ffttdò. ^€htMfì60iM«mf^ 4i9tìEibioa%* 
dos paKfl ÌMrr<y d6 Cimdcr ' da» edibavoafOe»: eK^ 
pcfsto ^d^ «iittipo ainié è^dpodrece) ccMM^vs-fle 
hem déntro d'agf» . Sa èttliitiis ^fariadàdes t' a qn» 
fie» déftcrìfM^'tèb o 'ftoiM de 0£rxHM)«»««i^ do 
0«fy «rc^fdaKdéiMv'<>«€M fruito he Ì^^*o 0iéi9idyó 
frweto ii« mais p«fWfi(o^ ilém desies abda Im 
coitvas «anriedad^nv <^MM d^adr i^' CXq^ nkrim ì 
Oity 4Sih0€t^^ Oi»y fu%étìaré i OifAn&& :■ todaf sdo 
«rvore» de isesBcmCa palmo» , d^ dom> a tte^ d€ 
gMdfiura , ie t^dad saó» ap{iilicada« em taboad» para 
futido dsa^embaircaoé^sC' ' : 

^St' &iiieicée, : he ariFOi^ de oiteMa ^e^ Mails fiàt- 

m^y "de: tra^ a 4èt ^^óze de glros^tiM , 1^ «oak 

33** 
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eleggiate forine ^ coroada jàe copioso» ramos : a »i£| 
casca he vermelha. desmafiidà , biroU . bum ilf ite 
ou resina elastica , : coin a; qual os meidaos ta^em 
Ibisco par» a cQ^..dos,passaros:-as.iiaizes«é6grotri 
sas curvadas e.peiìeti?aiites,| o tropco amurelbd^v 
ferido deità bum lioor (lOiaFeUo ,.de gosto pìcafU? s 
09^ raixips. sàp altem^damente oppostos , .§ as f^n 
IhaS: intei^^ yerdes escuras , jisas. , firmes.e bizear 
tes , <Pi»^ ; tewìinadas em poqt% (XMnpvidaT, 
nittasi telki pediCiulo» quando estào madura^ea 
arrpre com friicto , por que no tempo : da flores* 
cencia sàa despid^s de folhas , e as flores nasoem 
em espigaa^ as fòlhas sao terminàdas com séu pe- 
diculo i qiie pe^ao n'haste» dòs rainos que fa« 
2^m huma prolonga^ àò na nervura longitudinal ^ 
e sao mais compridas no tempo da ;Sua madiuisza , 
que naquelle em i{iie lai^aodo aa folhas velhas 
se cobrem de novas, com vistosos r^iQos deespr» 
gas flqridas , compostas de flpres anìar^Ua^^ e 
ciMla huma com* o seu calix de. huma so pe^ 
forinado» onde pegao pi^talos amarellos, e uà in* 
sercào delles ciuco estames mìudissimos cobertos 
de ànthera^ amarellas com bum estigma agudo. 
ovario he bum f ruoto redondo cnc^mado , e às 
vezes amarello , cpb^rto de huma polpa amarella 
adocicada , que cobjre hum caroco branco durìsT 
Simo, de huma polegada pouco mais de diametro^ 
cujo fructo comem os macacos, passaros e aves. 
amago desta madeira he resinento , macio 



DO RIO DE JANEIRO. 26 1 

nQ jsa^rar e kiYrap ; , e além. «do prestimo para as 
cpnsteuc^òes , pois,<)iiie oamago he. compaotisai^-. 
QiQ,5e faz, delle uso^noB poleames, e obras.deòaaasi 
e se exlì^^he t9qU)eiù da sua rasura e do eulre*^ 
casco por cozimento a tinta aoiarella. 
: 233"* Orucut^nài he arvore de sesseata a cem 
palmo», doiis e mais de grossura: serve para as 
coQSftrUjCì^óes , obras de casas , e rodas d'agua. . ' - 
. a39* Qr^aeza: .'he arvore de quarenta palmo» 
de compriiof ato , e deus d^ grossura : he de poroa 
abertps 5^ ipaQio pò serrar e lavr^r ; serve para obras 
de casas».: :. • " ./> .. ::.. S.;. 

.. SLlfi!" Oleo Camufnbd ì he arvore de sessedta 
palippg^^tDQS de gi?ossiira; he madeira mui pesa-- 
da «.forte ^ i&acia no seiirar e lavrar , serve para 
^oro^has^ mastaréos , e taboado de caixaria. 
:.; 2l\V, Oleocaborahibav hedasmesmas dimen* 
9óes. usos , mas nSo he madeira tao boa. 

2l\2'* Qlandim CartaUio : he arvore de sessenta 
palmos., dpus a quatro jde grossiira; serve para 
vàos e latas de:embarcaeóes ; he madeira leve. 
. 2^5^ Pdo dosplhasi he arvore de cincoenta 
palmos, dous de grossura; serve para obras de 
cdi&cios ; o seu fumo faz cegar. 

p. 

^44^ O Pjffui : he huma arvore de alta grande- 
za , buscada para talòes de quilha , curvas e en- 
chimentos, he dasmais formosas que criào os 



pinìbt o «ea eti^scittwfmeii clKdg^cl « ^ente é cincòéii^ 
la :pe4iiiò$) é até. vitfte a i^im' drdiifnferénda t é 
frofiM he direlt^^^ à tj^sea dKmtita , « aftàégò^dè 
hum branco tirdtitio péra cinimWy4tLlM4 ^M^ 
patto , m^hìosQ 4$ i^titofté : ibrido' detta felini lieor 
branecn 0df)iritaosd ^ amargoaò'^ 6o«fl d Kfn^^^tff 
matatò.p^xso ii!0 riort he «(A*òado de fMlléit^èM 
ramos , oMnfKHto dadai hum ile tres fotfta's .^ ter* 
ttiuiadas ^i^ tMm« toi^p ^ ètvtre dqM ìpé^ttékiéN) 
estipula» «ypdada», « acabàò^efifit fmtì'UiV arlM^lli» 
das na extremidade do pediculo de duas a ti^ 
pQlegfada» de etMn^imbnto t qpMMido ^èMdo de fo- 
iba tio>^a temi «tt«€f pol^^gadm hAi «éiUpèinièttto 4 
6do entSo Terdes dardfs jcr^troéa» pela bttstf^^t/^ 
radas, e pela^ <eQ9tas de làere eW «pifl^^i '1^ 
tempo da wadureza séo mais peqtaeìnàr^V^^efdèif^de 
huma e <0utra jpaife , parém ti das oc^Mi h« d^ 
bum ^?erde maifiidaro, subslitnidas p^ÙnefiU^te 
por outfas, qottftdo cafaem : i(^ bo^aò hè^euf^idt 
nos ibiiotos no mti nascHoeirto cefOì4uM^lliMlaéi 
opposplaia que eoAiem ; nasbeoi an flotw «ni gt^s- 
SOS "ramalhetes ik» e^xtremidade do» ìMaq», M«f 
postos de flores bra&éas, tirando » anlàx^Bfi^ , ^ù^tif 
tendo cada hiima o seu pediculo peculiar pegado 
à parte superior, em huma hastea grossa , stm- 
fìes /tignosa., cyKndrka, òo4ièrta deliitèia^l^ciu* 
•^€«1 dnzenta ^ a fiedicYiIo ^ calda fior lie^ihiuna 
fioiegada, elle Jte.^nossoy le eomoiàrlknlliido liai 
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pMié media : '6 calht ht camudo , dividido proi^ 
f Oftdàeiftìle ^lii^ etneo pei(»eiia0^ Jafgcimas ', a sia 
reflonda^ , cm^iaQea» v. oonqatM dai p^trl^iidì^rìòé 
è i0svei«dìadòs; Be €om{>osta a^cor^ de c^neo pe • 
takit de httm branca tirando para' atnarello ^ ai 
f uaes lào maito mabfinos' qn^^ 09 ou(»€rs^ éóm 
MiAorM- dlata» deamar^llo ci^ de mito , sféAn^e^ 
poataa em ImiH' Mtvinho amarello' cialda, (£stiiie^ 
tos das oulrafi tres^viflóes em qaé c^ddì^^uctiel 
asfeameft }uiitoa oà lugar referidor'^ Bt>> tei^ntrd 
se olefao tréir: eetylo» brani^os , - téniittiitdos pél? 
bum e^tì^gpià woo^ìM^ù^ t> ovàrio hW h|ufna>'ébp^ 
siila «splnli^sutf^r lattei emitèm^ huìnrér édtèe aàiGà^ 
doa^id&sabcxr'SUa¥6i'<>dierta dò JM^à-mérssd 
yeté^^ ubidtf àip}0cenW, pelo lado mtei^6^ ^ 
snfastanoìa ifec^naf; àqaelfo cap^nla tém a Ibilhli^ 
dclMm ipkD^'beii»iumi^''a aMi^lìdoa qiWlie ^dè^ 
licadff V' e;qiie «penaft^-^ela tieglig<e^cià* dos tiàbi^ 
tantBi, ^ serve de 'iitstenfto ào^'poiKiOs 'dè>' ùiatò^ é^ 
outcwàitiaiaes.i>(&«'rafit%a8ea^eoÉi t^zimkmiéow 
saes fàetalUms, ì^ tira buma bellr tkiM^pté^Bi: 

im^ortambfti arvoree^* 4ód ^bddq^ pelei - ^ ^éh^tìà^ 
9ào aoiOttfìrjK)^ e intìÉia . ^dii dtHA ' o pregò tio* 
dàtiMio^ ^ìóè eeob^t^ d^i!iJé^fl^; èW^W'ser 
eiDpnigii,4d:be buoia-eip^ìe de/lu^Mfti BrtAiii^rt- 
9Bp'tffGi3f4simpTìmm^'^^^^ e d^eoentdL' 

pa}nc^, MS até ¥hilee dtìcd de eircumf^fimioifiì'i' à 
Sila Jcaii^ be de bum v«Miidbo pardo; asraii^ 
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{^rossas , lateracs , horìdontaeg , com gomos aver- 
melhados ^ o amago amarello agemmadó, algims 
tra^po^aados de . veias pardas e pretas , . ondesida» 
assettoa^amenle ; coatém nos 9^U9 tubos huni 
Yìcox vermi^lho , ó semelhan^a 4e sangue animai , 
qiie com o eontacto do ar se endurece e toma 
buma fprma resinosa encarnada corno làcre, e que 
faz igaaes efieitos , exhalaado bum cheiro aroma-; 
tico agradavel : coroa-sc$ de copioso» ramos 
C^ipppstoa; de seis folhas alternasi , iateiras , 
ovaes, terminadas em ponta verde e escara^ 
Uistrpsas pela frente ^ e mais clar^pola parte fOSh 
teriw^ guarnecidas de bum pediculo cnctoi Eiò«« 
ì((^ ,^fn AgfAio e Setembrp, nasceodo as!.ilprei 
em gr9QdefK espigad no bdo op postai ^^dw raétor 
qno tÉcm folbas,. e sào afoareUas cor dAOlirò, 
gUfurnocidas de bum cqIix yerde clanòi, modQ^> 
phyllo , • ;Cortado qo aQù Jtiiiibo eipa cinco partes/r 
Àcoi:<Ha be composta, de cìiaco petalos , dos quìaec* 
.^^p^rior he j9iaior, cbw&aido. comilaivoa de 
iacTp^iU pingo t eayolyido^/dcbaixO' della estando- 
difì botào^ j^s.-dou^^petalos das ìlhargastflào .maiores 
que.ps iiiUimo^ dous da ft^ote^ e quaado jie abre^ 
obotào est ju> aquelle^ pegadti^^na parte jsuperior, . 
pere^ebendo;-sp- claraioieplp .^fem doiis ,. ^ teodo^ 
cada bum a pua unba , peg^da:! ao cdlix pont^m^ 
doz estames jqeunidQS^m biima;;Vi^[iiia»i^>f>ardo^ 
qlaro, cob^r;tos de a|itHerc|s corijdepjurio, onaes^r 
fi^i duas bol39s : o ovario b?. de iigtira cordai , 
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montado de hum pistilo verde gaio, terminado 
por hum estigma agudo, do qual se desénvolve o 
fructo ,'qae he huma capsula cordai, terininada 
por huma longa palma ou folha membranacea, 
com a qual se cobre , quando està aind^ verde ^ 
pela frente figurando hum peixe sem cabeca com 
sua espada na cauda, com nerrurà media, figu- 
rando a espinha dorsal com huma grande volta do 
meio para a cabe9a, com huma cobertura nìà 
junctura media , que cobre hutna amendoa ;sem 
sabòr , branca , coberta de huma pellicula parda 
da forma de hum olho. Desta arvore ' aberta e 
falquejada seextra'heih òs prandi óes e falcas para 
OS cintados e obras, dos liavios , e do ornato das 
casas, he ìndestructivel e resiste ao tempo e aos 
Taios do sol , e se assemelha na duracàd ao Teke 
d'Asia : algumas sào lindamente assetinadas com 
variègadas fitas de muìtas cores, que sebuscào 
para obras de marchctaria e molduras. 

54^ Pindahiba : he huma arvore de quarentaa 
«essenta palmos , com dbus a quatro de grossura , 
o pào he branco e pouco compacto ; na extremi- 
dade superior lanca compridos ramòs flexiveis 
guarnecidos de folhas àlternas verdes , lisas , in- 
teiras , ovaes , terminadas em ponta rombuda , as 
maiores sào de treze polegadas de comprimento , 
sobré quatró e meiade largura; nascem as flores 
fiolitarias no moz de Jupho contendo dlias ; entre 

as hasteas e as folhas : o pedunculo he de qautro 
TOMO I. 54 
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jateraes e horisontalmente profundas , o tronco he 
«de cor parda oscura , fi'ondosos os ramos com 
folhàs oppostas , e eacruzadas « òvaes , inteiras , 
"^ terminadasemponta^ verdes escuras elustrosas 
pela frente e claras pelas costas ^ se cobre de lin- 
das flores em Setembro por entre as pontas dos 
galhos em grandes cachos , as qnaes sao compos-, 
ta's de huma corola de hum so petalo chan- 
frado , que parece formar dous lobos largos para 
OS lados , pegados à parede interna do calix por 
huma unha^, e he branca frangida salpicada no 
meio de lado de carmim , scndo *a» do centro de 
amardlo cor de ganga : o càlix que he de humd 
8Ó peea he dividtdo em dnas partes , que parece 
dnas folhinhas duras rcdondadas cor de sombra 
queimada : tem so huin estame ao lado do ovario 
na parte inferior, de cor de laranja , com huma so 
antfaera. .0 pistiio he hum pequeno oyario verde 
pelloso quasi espherìco , que occupa o fundo do 
calix , montado de hum estylo curto , terminado 
em hum estigma obtuso. ovario he huma pe« 
queha bagem parda que cobre gràos pegados à su- 
tura superior, pardos, luzentes e unidos. Daraiz se 
tirào curvas , e do tronco yàos e outras pe^as de 
construc9ào , cossueiràs e vigas para obras de 
casas. 

248** Peroba , de que faz mencào Pison e 
Marcgrave por Arbor trifoUa Brasiliensis papali 
trimulcefoliis: he arvore de sessenta palmos, dous 
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de grosstim; serve para taboados de fiindos de em* 
barca9óes e obras. domesticasi ha outra especie 
<jue he vermelha.9 e serve para -os mesmos usos. 

249* Pereirana branca 1 he arvore de trinta a 
quarente.palmos, hum e ineio de grossura; serve 
para taboados , ripas , e &echaes. 

25o' ^Pereirana vermelha : he de igiial dimensào 
e usos , se diOerenca pela, cor rubra. 

25 1** Piranduba 2 he arvore de cincoenta pal- 
inos , dou« de grossura ; serve para mastros de 
lancha. e obras de casas. 

252* Pitomba : he arvore de quarenta palmos , 
hum; a tres de grossura ; serve para frechaes e 
vigas* -_ 

253* Pèqaid amaréllo : he de oitenta e mais 
palmos 9 de 2 a 6 de grossura^ he deporos fecha- 
dos , macio no serrar e lavrar ; serve para obras 
de marchetaria , molduras ^. e. ornato de casas. 

2 54° Peqiud , . Oli' Malva Brasiliensi , de Marc-? 
grave q uè descreveu pw arkor recemosa Brasilia-^ 
na y foliis Mé7/aéa//iri: he huma linda, arvore de 
cincoenta palmos de comprido , dous a quatro de 
gros^ ; ella dà hum fructo redondo da grandeza 
de huma laranja , chela .de mei , semelhante no 
gesto ao do assucar , misturado com muitas se- 
mentes miudas pretas. Pison e Laet cnamàrào 
Peqaid sive Pekea ; a sua foiba lisa e grande , com^ 
huma nervura recta com veias miudissimas ; a 
casca grossa» dura , loura^ variegs^da com manchas 



cinzentae e pietas^ ; smre' para obcEMk dr ctaes^ , « 
mei' paiu motestias: do peile. 

255^ PUamba^ Pomi fera Brusilimsis^ frueiu ^vr^ 
ticosa otfali nwtwtformo PitomaBréuiiwm^ ^IsMttrc- 
graTe : he bua» arvons^ de trinla.palaiOK , àov» à» 
grossura e mais, <|tttt»<feklii!ini fructo defigiKrd eHiph 
tica , oiqjual contécft h» ma polpa branca ,• de con- 
sistencia gelatkiosa , d^saìbar acido , grato e ads^ 
triogente.. Nào se faa lìso^ do trcMico. 

2à&- Pdo Parahiba: hearvepedeciiieoeata pob 
mos, deus de grossura ; serre para^ foralo^ da^casai 
e feamancos ; he mi» abro e leve. 

2bj^ Pàbmira Ptassam : he arbusti d« tHMa 
palmos , hum de grosso ; da Piassava se fàflaM 
amarras e eabos, a paiha para a eareiia dSs emteir- 
cacóes ; os tak» para cercas d<^ gamboas^ eaaraiaf 
dilhas para o peixer 

^d*^ Pahneira Jussar»: he arb«stt^ db^^tme^e 
cince a frmlapalmoa^meio palmo dbgwsMira; ba- 
tidb o tronco se formàocatiws para se pimr ma^ 
dbixaa^, e fresco he de maior vesbtMda ifoe o ih- 
nho; éo elho< se. tira ham pahnitO' qaebeer* 
cdlèMle' „ poi» que recebe tediM^ eis adubes; Sima 
e Mavcgvam^a descverórdo^ JP^/iMcm/^draim 
BmmitBBmisì^ 

%5^' Pttlmeim Paiy i de (Starsi dimemfies^ 8»v« 
paea ripaa^ as ipMies- sacx , estande maidbiNiftS^ ók 
mnito . dmacdo. 

^Qof Pnhneipm {k^hotry : he arbttftta^ de i^iil^ e 
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c%»oo a Sfilila ipalmos , faiia» de gròfistim , aìs pa«« 
Uwi0 'SQryefla para carèoad , esteiiae ^ -e chapéo6 ; e 
o tronco para estrado das ^esteei^arias. 

j»6i* P-almeiru Indica eoeifem angxdom Palma 

hia ^' 'he arvore de qaarenta palmo» ; da casca se 
f;ir0ià9 oaboSy-e da de fóra eiso^MPas ; a agpaa he re« 
frigerante ; o cóco se cooie , e ìse fai esìcellente 
aseite >dblle , « o buhìo por exprossJào he buscado 
nas cosmhaa pwra dWcrsais %iu»riasu. 

sGs'' Palmeira còca de Indaihd: he arbusto que 
dasrhastea» 'Se itirào hiims cnothapaes , os quaes ser* 
wm f^ara ponieiros ide gaiolas^ « «s folhas das pai- 
mas se dào na Doiniqga de Ramos benilsas aosl^is* 

d!$3* Paimeir^a xéco deJntkiyassù^ aàoda mesnia 
espeoie , poréoEi mauMies ^ e dào igr^ndes fiaboitos 
de grelo que se come , e os cócos>ae estìniào para, 
ooner ^ e tfni«HGie weité para luzes« 

J8^^ Palmtsmt caco de €atarrp ti iCoaiet$e)0 sii^eco 
de fora , e o seu miolo de dentoo. 

^65^ Pnimdm ofiiiodeiSbrièd , q«be.a5o mhidos 
e «e oene io^wom ida /oaica^ a )9 smiol^do caroco. 

.»66'' ^ùtmira&àco.dé airirii do^qiia seiìea^em 
^asiapBtasve da:hasliaa4lo:pii»d)UrQi» ,^ì^^^ has- 
tóes , bodoques ; come-se o fructo , o pà^ he 
pretD. 

M'f JUdm$im€éc0sa6eiluìl(^t ncwe^de o iniolid 
botiamo) que he le&celloaiie. 

:26i8*' PtUmebra xàcD dedeadi: At> qualae estrabe 
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o azeite daquelle nome , com o que se temperfi^ 
OS carurus . e se come o miolo do caroco . e ìbìx^ 
bem se faz azeite para luzes. 

269' Palma BrasilUnsis aculeata fructu Pruni 
Damasceni , magnitudine et figura Pison e Marc- 
grave Palmeira : he o caco de Ticum , o qual ma- 
duro tem a cor preta , e se come o succo da cas- 
ca , e o miolo de dentro. 

270** Palmeira caco de Patigàbiraba: qwed'hdi^ 
tea se fazem bicas d'agua, e comem os porcos do 
mato o fructo. 

• 2'j\^ -Palmeira cóco del sardi que comem os 
passaros de bico tedondo , « dào os melhores pai- 
mitos , e do pào se fazem ripas« 

272* Palmeira cóco de Goriri : que se dào pelas 
restingas das praias ; sào cheirosos , e come-se o 
miolo do caroco. 

273* Palmeira Tapity: he de quaraita palmos, 
dous de grossura ; serve para cabos de piassaba , 
e amendoa para azJeite. 

274* Periacd: he arvore de quarenta palmos , 
huni a dous de grosso ; serve para obras de casas, 

275° Pdo Pombo : he de ditas dimensòés e usos. 

276** Pdo de mamào ; he de ditas dimenspes e 
usos. 

277* Pitangueira^ Cerasus Brastliensis deMarc- 

•g^ave : he hum: arbusto de vinte e ciuco a trinta 

palmos, hum de grosso; o fructo he à semelhan- 

• ca de cercja , de bum gosto agro-doce : as que 



/ 
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dào p frùcto ppeto , teixi mais doce^ as follias sào 
aromaticas. • 

Q. 



1 » 



278* Query : hej arvore de oitenta palmos , de 
tres a doze de circumfereDcia , cujas raizes sào 
grossas^ lateraes, e triahgalares^ a casca «rosa e 
gretada , tronco de roxo*Ìerra , ondeàdo nok 
amago / o entrécasco he branco. Coróa*se de 
ramos, guarnecidos de folhas oppostasi òbovaes, 
grossas , obtusas y cor verdes claras , guaiticcidas 
de hucb pediciilo curto, que pegaona hastea dos 
ramos vcrdés claro. Nascem as flores' em ' longas 
paniculas ou ramalhetes pelas pontas, ou olhos 
dos galhos. À corola he composta de cìnco pe- 
talos amarellos cor de ouro , e os ramalhetes ^àé 
pegados em pediculos oompridos de cor amarella 
e verde, os p^talos sào jQoUocados por huma.unha 
estreita elitre as divisóes do calix, que he tambem 
partido em Ciooo lascinias de humamanèllo esver- 
dinh^do : imal sé percebem os estames que sàò 
dez, OS quacs figurào pontas de hiim pequono 
nervo , cobertos de antheras longas de duas boi* 
sas , divtdidos no meto por bum estrèito sulco , 
amarellos e esbranquicados , cinco.dos quaes es* 
tao jutitos ào pistilo 9 e os outros- mais aSastados^ 
rodeaitido porém' todos b pistilo, pegado ao meiò 
do calix verde-gaio, e termibado por bum estigma 
agudo amarello, O.oVarii^ he h urna compiìida 
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sKiqHa kotd^erra ^:<m' tacto Inacill^'Cod^trò»pal^' 
Inos de cooiprimento cm forma de espaiiei , e 
està fechando-se enroscay voltando-se às avessas 
de huma à outra poi>ta , que cobre onze amen- 
dta& Ksas f cobcrtas dt huma pelle roxine^Terdi- 
Ahada adstriagcDt&, inodora ^ cinci qtae «se aistrem 
certov arnmaes, e est&o deifcados naquislla vagina^ 
paraUblaAiente mctinado6. Senre p(ara vàos das 
einbarGai^e», cosamcinasf ^ vigas , e obras de casas» 
2179** Quitta da Serra dos Orgiàs : he arvorede 
cincoenia palmos, deus a qtibatra de grosswra ; o 
tronco sobe dirètta ^ coroado de ramo» grosso» y 
revirados para cima ; a eopa poue^ frondosa ; ar 
caso» be camoM , gnstada , parda-escnra ; fenda, 
knca hmna resina kcteas as rabeà sàogro9sas, 
proAoHJIa&^dirìgfdasparafaunie ontroladodo fron* 
co da meama cor com huma rak maìar grossa: no 
mtàa : os s^aa raanos sào rolicoa q aie se (fividem 
mi onttoè menopes ^ e a»» extmmidadca^ %«iio 
qtiatro quìnot rhomboides : a superficie da icasca 
he asperai , gretada ^ matisadade pardo 'Mgro/ « 
aT«»rmeIhaiifas iia^nchas ^ cinzentaa , ou pardaa 
dSMitas^ porém a dM rauios he sem asperesea. 
Ae ^has dos t^mos no vos sfio opposlas , a«?adas , 
e protongadàs enti^e dbiloiigas e etoes com sea 
pedicltlov^ iS£lo ktteiras de quatoo a sms pbkg^dai 
de ieompf'iéo , e doab 4e largai, loBlrocia^^ lisat da 

parte «u^i9riòr V a inferìor Imstrasa^e veaosasv^ 
a6 fojhas >sà9 o^beitas <à» barn cotào-^ « 9S0 «ntte 
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ée hfnn Tendb^sfano , ddoatizadas élgumai Vcibb de 
cor derofieu Saiicm dm làidos o)){)««to& decadu 
par das Ibttiag., liiliiia froofUteim A mitra-, imidas 
«ixi sttà jbase , roguBi «fara^ào os vàmmioM que fan 
cilmenèe cJubem^ Mascèoi as flores tpelà$ tpéùttm 
à0B PavtoB etÉk mmàlhtìtes ibUlario^ cwnsptalcB- 
de pédiculol Ibos^ de cpDiaitro iq«ÌBiis>, dnpDstx» 
«SD a^pa. Por faakco de cdda fledievilo se fé hnmh 
folbialia eatre aMovèlada e bmeeelada &gtHisi« O 
caìisL e. geraa^.Modc hoiii caaniin desofiaradiKyqpcilai^ 
do 9e Tai seotaoide^ >he dìrkiifdo «vn dilas ^iirtei^ 
Ji Goroia te iitanca }pDr dentro , fd^xida ^' airètedv- 
da y Uia por fora ^ «se tximà car.bnin dteniHiadli 
4ifiiaiido ;seeca « A cor dia Ile de bwaai si petabx^ a&i^ 
lìilada^Muo tubtiillAÌ8 cfla]apmdé>dift^[]ine; o.caii^ 
MttAiJhatQo na ig^rsgasiìk qu» uà dia se ; ^ Knliio he 
f»aàrtido eod ckioo jnrtea^ aigiìni taisitad^iidaB e 
in ternamente fèlpnidaSi G oitapóei]a«6e tee esfÉmes 
de cÌQCo fiJamentos curtos delgados que sahem 
do melo do tubo, cobertòs de huma antkera li^ 
a^ar e prpkimgàda^ «diioobertos sa .gai^atitÀ do 
tuba FevkKia ^ pts^o iuìm ^ìerxQt f^urmo sie 
£gi»ra fd»lMigQ', situadé entr^ \é icaìiXiirOMistàlù h^ 
do, (amando dù ttlh^ ^ 0^^ est igkìt» iheilendido sttk 
àfliM parte» ^ e qtKisi «hidas ikiuna eotn iDOtra. 
O ipericaiflio' forma fauma cbisintha .de ditisrsajs 
-figtUKis^ikliMnas àMongas e fisaoiprintidasv ^ cy^tcas 
ctwnwaiàs ^ .as^^^naladas co£lÉr hatm :Sisico na .orla 4, 

ambìbB Mérimuna ùtnss acjam doHs ÈèojermeiÉitoÉs 

35** 
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e com huma eiitretela inedia membranacea, e com 
jgual sutura na parte ^ posterior do principio da 
Yolta do topo : até a base , e forma dous gonzos , 
pelos quaes ae despejào as sementes quando estào 
maduras, abrindo'-se toda lateralmente até a volta 
^posterior. Quando he colhida ainda verde lem a 
cor parda e esverdinhada , com salpicos esbran- 
quicados, mas estando sanzonada està de cor 
parda-esciira : as sementes sào aladas chanfradas, 
sobrepostas em hum receptaculo oblongo , adel- 
ga9adas , compridas , rodeadas de huma margemi 
membranacea com huma pcquena hastea à seme- 
Ihan^a da cevada. À.sua casca secca se enrosca 
corno a canella , nào he tao boa comò a Quina do 
Perii, porém obra os seus effeitos nas.febres in- 
termittentes , e na agoardente e vinho dissolvida 
se faz uso. A madeira he compactae lisa, e pòde 
servir para ornatos de casas e outras obras. 

■ ■ ■ S. 

280^ Sicupira : conhecida por Pison e Marcgre^- 
ve por arbot Brasiliensis floribus especiosis spica lis 
pericarpio sico. Cibipira Brasiliensis Marcgrave e 
Pison db ipir ameri: hehuma das formosas e uteis 
arvores dos bosques , sobe a cem e mais palmos , 
de oito, déz e mais de circumferenoia; tem as suas 
raizes escoradas grossas e curvadas , o tronco tor« 
tuoso e curvado de cor roxo-terra , o entrecasco 
he de amariello-claro ,com veias carmezins, poroso 
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com huma veia , que os carpiriteiros chamào vento 
naturai, delgado , que contém huma resina ama^ 
rella cor de enxofre , e ferido brota hum licor 
amarello ainarf;oso : os ramos sao alternados , e 
oppostos , e as folhas lustrosas, verdes escuras na 
parte superior, abertas na penta pelo melo da 
nervura longitudinal com veias miudissimas. Con- 
tém cada ramo quinze a vinte e mais flores arra- 
malhetadas, cujas flores sàopegadas a hum pe- 
diculo particular , com ciuco petalos roxos , pe- 
gados no calix pardo escuro , dos quaes tres sào 
maiores com nove estames, tendo algumas dez, 
brancos, comantheras pardas. Contém o ovario 
hum pistilo verde-gaio pegado ao mesmo calix 
pardo claro , na parte interior , cahindo as flores 
que sào inodoràs ^ nasce do meio do ovario huma 
siliqua de cor ve^de, que amadurecendo fica par- 
do com suas loculacóes , aonde estào arranjadas 
muitas sementes pardas. Despe-se em Julho e 
Agosto , florece em Selembro e Outubro : serve 
para as construccóes , rodas de maquina , e po* 
leame ; o sumo he experimentado contra o veneno 
das Jeraracas, os banhos do seu cozimento ads- 
tringente applicado para molestias de frio, e dores 
do ventni chamgdo» Corrimenlos , e o cozi- 
mento em bebida para destruir o mal venereo , e 
molestias cutaneas. 

281** OSicupirossù: he tambem arvore de igual 
dimensào que a antecedente: as suas raizes sào 



^[(yiissaft ) (mcnrvddas e transversaes , o troncò «dbe 
direito, de cor roxs>«terra , o ami^ he >«ilmro 
tMo d^ hufli iicor amaretto amarjgosc , o6 rami» 
lao atternadanieate oppostos » as foUuis còrdaes e 
làtioeo'kMias , tiordes escuras e Ittstresas dh parte 
Mip^rfor, t^des daras na inferior, «nerrosas. 
Se <opàda , é «cada ramo contéin flt)res pegadas 
ao^ seu pelatila com ckico pelalps cor de bere em 
pìttg^O ) Cres tuaiorei p^ados ao calix pardo cfena^ 
t:ofn noYe estamcs brancos , com antberas pardas; 
^ pistilo l«e trerde gaio , pega<k ao calix cakida a 
Aor , tiaice do melò bnaia siKqva do tamaitfao 
ée hum làcdo de cor verde. Florece em Setaoi-- 
t>f e Oiitubro^ serve nas co&strirccóts para cin*- 
lados e outra^ obras^ he de poro» fecfaadaa^ sé 
ne distingue do Stcìipiraiaerim pela casea , he 
niaci^ no ferrar e lavri^r, e ^ £az uso tambcM 
para 4}htQi de casas. 

è&a'' Sa» vtt^res duas variedardfìs de deKàpin 
Acatiz, diversa^ entte si , tàato na «pialidade 'ùk 
tnadeira , de qoo hnstia he molle , ineiios ooiii- 
pacla e dfiiratvdi , conio aa tsaa cspedfioa natoresa^ 
Amadeira Joariz^ qoe se lisa aas CKHMlriio^òes ^ 
aisdetnelha-^ a Sìmperumer'm nas Mhas , atuda 
t}iie sc)ào >maiore8 do que oa d)Eiq«(dla , beu eom» 
t>^ g^hos^, QfUt nesta ^^ pardos e 'Cidzeiitos Hraom 
manchas brancas , e as ramifìciicóes verdes gftfìas^ 
les foUias sào verdes pieia frente^ « aKaceìitaa na 
fJOTte posteriwc , o talo he verde gaw , <w hotóet 
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Yerdès gaios tirando para brsmco , tem oito folhas 
em cada ramifIca9QO , a par humas dbis outras, 
principiando pelaìs tiiais peqnenas , e acabando as 
éuas das ponfóis mais grandes.^ O càlix Terde gaio 
he monophyllo, cortado em cinco partes, a eoroia 
he composta de cioco pctalos brancos , pegados 
aò calix com desK estanìes brancos cobertos de 
antheras pardas de doiis a}(^amentos pegados k 
hiima vagina. O orario he huma favinba verde 
gaia pellosa , hiontado de hum pistilo branco ; 
etiti algumas flores se achao hum estame mais 
branco encostado ao ovario, mais grosso do qite 
OS mais , Dobertos de hama anthera parda redon- 
dà. Serve para os mesnìos usos nns constrnccóes 
e ebras de casas. 

èSS"*^ A o^itra Atariz he p5o molle , nao ^Hn^ 
tanfe ter o mesmo crescknento e grossura das 
otrtìras ; fehì' està a easca parda ctnzenta, o amago 
esfcrantifrecente , as raìzcs gtiossas e horisontaes , 
as folhas <yiiadrìpittdtifadas , OS ramos altemos 
vcfdes elsctrifo» , 4tti:entes da parte stipcrior, e da 
faiferior verdes claros. Por entre os ramos , has- 
tea, etrtKicO', hascem pedìiictites de flores , ctija 
corófa h^ terdeeente , de huma so pcca dìtidìd^ 
«m cjiitefro fnitrdas kscimas , o calix cortissimo , 
n^opiijillo 9 pegado em hmma vagina amaretta , e 
tm |)aite stiperkir emado y^otii q^ifir/.e finis^imos 
«Bflames loittros fcdbertes de awtheras ovaes , reti- 
nidòs naqnidHa vagina eom ^ett piatilo branco , a 
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qual vagina sobresahe acima da corola de butti 
pardo bonito. ovario he huma fava com seme- 
Ihaiìca de orelha de pào adocicada , de que as An- 
tas se saboreao, compostas de sementes nuas e 
chatas. Serve para obras de casas. 

284* Sapucala que descreve Pison e Marcgra- 
ve por Lecythis Zabucaio^ foliis cordalis^ fructu 
magno , nuctea eduli , Jacapitcaio N nei fera Brasili-- 
ensis s eortice fruetu ligneo , quatuor nuces conti^ 
nenie; he das arvores de alta grandeza, décem e 
mais palmos de comprido , seis e doze e mais de 
circumferencia , cu)o tronco he direito coberto de 
huma casca cinzenta^ designai, gretada; asraizes 
grossas e tuberosas , o amago de hum.roxo claro , 
coroado na extremidade de frondosos ramos carré- 
gados de folhas alternas, ovaes, agudas ecerra-> 
das , a das extremidades miudas : quando entra 
de foiba nova em Agosto sào entào a& folhas maio-» 
i^s , e louras as das pontas dos galhos ; na madu^ 
reza depois da evacuacào da seva sào verdes escu-» 
ras da parte superior» verdes clara^ da inferipr. 
INascem as folhas pelos galhos qa extremidade dos 
ramos , tendo o seu pediculo guarn/ecido no seu 
nascimento de huma pequena escams^ que cahe ; 
o pediculo he caruudo engrojssan^Q-^e à medida 
que chegào às divisóes do calix, o qual he cortado 
em seis partcs desiguaes , agudas , estreitas , car-*- 
nudas e roxas. A corola he composta de seis pe-^ 
talos cor d^ amethista clara , tendo as suas bords^y 
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larga», gfowas , e camuifes^ attanjadòa ad redòt 
do'ovano potbrìm"- de hum '^isco, coih' quem 
pam^e i^ttnii^ por hulna pé^uéna abei^tiira, o 
qiiai^heti«ilnrft^^' còM Cd^ de' àméOiÙU darttV 
grossa^ que'cobre o ovario; 'fechaiidò-K> k matfeira 
de hvLtn botao : - daò-^ miai 9 grandès os estames da 
parte snperior 9 è tìAvtdimmioB 09 da ci^imferen4 
eia daabertum qtK* p^a no ca1it;iaqiiella foiba 
se inclina e se deità' sòbre o fando da fior, es- 
condendo debail&ó 09 eststnies, e o estylo séndo 
liso na parte e^fema, na interna s^ glmm^é'de 
bum grande nnoièro de laminàs cati^das, estrei- 
tàs e pontàdas , dispostas bumas sòbre às òiitras. 
He branco e curio o diete dos estatnes , e as an- 
theras sào'pardas escunàs miiidissicnas^. ' O pislilo 
be .'bum ovario unido com o f lindo do calìx, 
que tem no seu apice bum còrpo redondoV que 
eliche, a abertura do disco , sobrèp'osto a bttìn es- 
tylo ctfrto , terminado por bum estigma agudo. 
O ovario com ofundo docalìx forma buma cap- 
euh.pegadaa bum pedìeulò gròsrò ,*' de figura 
dliptica^ acabando da parte infèrìòr étn bum coli- 
co obtuso^ depresso da parte silperior para o 
pediculo , ' formando bfxma capsula em fóttila de 
bum vaso fechado com sua tampa, : cujfa capsula 
•bei grossa t,:^iignosa , de forma ovai , è redondada 
na parte Jnférior ^ conrexa nàsuperiórynoceMto 
da qual tem bui« ponto , que'be ò estylo de qua- 
ttro polegadas^ mms ou inénos de dianietro sóbre 
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okfpM^Bta e f^is ;# -fxiaii -do altura , e^K^ieap^HlA^te 
9bceuai parte superior pela taiùffa qm 60 dkapeg* 
1^ Bìaduret^ 4o fructo^ i>-qaal^ eaociiia na aber- 
tura rio itisCi» <q%ie ^aytéoKM esliaUie^rpi^&ibdA»* 
d9 «stanwaieflta «]g«maa liobas^ ^e {>rdl(]^«Mlo» 
te eoa^ttm poii^ào l^os^^eonica , «eaai^loM Uffr 
p iMQido da oiesiBa capsida ,p oeotendò neUii vinte 
ft -mais fiuneadoas obloagas dbfoFma kregdlar^ 
iti§po8tasaas differentes faces dad S4Aag locula^iòeft 
i^^^ttadif € oobertas de tiuma maBsa iiraoca e 
f4ocfcada s aa parte auperior da jUunpa fica hum 
i^^^^de fvie deità para o c^lU , ^ofcfiotdo por 
9^ pa^s» dO'Calix» coosteado jiiwia gei» na parte 
sfipèrior , coberta pdos pdtaloa qua forma a ca«- 
f idade 4a abertom da capsula desde quc^ tampa 
(att '^hido : a castsmha be envolla eu dMima 
i9fi9(:a cor roQipcHterra jiustrosa ; da capsula le omào 
ctopop de beher ag<^ » a ella attrìbifom a virtlide 
diHpatica ^ atitiyeii^ff^ ^ a aDQiei»di9a he saboroia » 
£ ^mrve pafs^ fPipf^liàr da gar^anìa a espìoha do 
paue qua QeUapenetrou, Floracé em Setembro 
^rdinariMii&Qte : serve a JBiadeira para obraa dt2 
<^«8H>uo^, ipastras de mexena dfts Gdcras , tu 
0ti Bftgiics^ S^macas se jstastai^àQ com eUa : cor- 
Ito e «enraorse cesMieiras para ohras de caMB, 
^uaimado da Qiicdlente ciu*y&o, /da caacabattdA se 
^Ma^abe jtmoia «ftQpa qo^ apodrece n'agua^ e tnr 
i$bda qoaap ^ liobo «^ podefa femar cabof de 
embarea9ào: ^xtrab^^^M tinta pr^ duQQ2Ìiiieai<i 
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4^ Rancai, i, <;^)naf 09 a^^vitoi i»et<^<Mt; Ci^finiiif} «i 

a- capsula mais pequene^i p^éftì 9»J(P^9l<^^ 
gados aocalix, qiie «Q^^'B (iflh9;é% itf<» i 9 

que 9@fìvp^ «^ parts «iip^^pr. g^npt^)^ :P«t^fl 

99 da fìfien|9 inaili $sti«t«»f f agttdM; Q «nsyri^ e^m 

quasi ovai , com huma abertura repftPtttIft 99> P9)% 
inferior por quatro, seis f mais porcdes concavas, 
onde estào assentadas as amendoas , cnja capsula 

«mI^iì» rwp>i)d9 Aniil«r'^ 4^ P8fi98i» iii$i^i^ 
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dttzida a pa, tem a Tirtude dé'^strui^ à forèa 
emetica das amendoas, e dÒ^ aniniaes^nìio' tatz 
msA. Quando està de folhie^ itorràt^m'al^m^i^'sete 
pòl^adài^de còiki^ridieQto , e tres de larg^o ;- gttàr* 
tiecidad de bum pediculo cùitó còm sua nernH^ 
longitiidioal grossa , e a9 làteraiefs- còtti Tana df^ 
reccàò, vòltadaìs para à tehra , verdes escuras pela 
freate, e verdes claras pelas costas , e aQenrul*a 
loDgitudinal àmarélla ; serve para as constf aceòes, 
esteìos ', e ol>ras de casas. s^ 

287^ Sào Tkomé: he arvore de oitenta « ceni 
pahnòs de comprido. Brola huma resina seme* 
Ibénte ao Bejoioi : amadeira be compacta e beila, 
existé na Serra dbs Orgàos. 

288* Sete couroB : be de cincoenta palmos , dons 
de grossurà ; serve para taboados e cossuèiras. - 

289* Sdbro : be arvore de cincoenta paknos , 

dous ide grossura ; serve para o mesmo fini. 

" 1 

290* Succussà : be arvore de quarenta pabnes ^ 
dous de grossura ; serve parataboado de caixarìa. 

271* Sebastiào de Arruda: de vinte pahnos ^ 
bum a dous de grossura ; para molduras , e obras 
de nlarcbetaria. 

■ - • « 

T. 

^g^"" Tapinkóan ; be arvore de sessenta pabnos, 
qiiatro a seis de circumferencia ^ a sua casta he 
avermelbada , com raizes lateraes e groflisas , é ou* 
tras cabellttdas , que penetrào a t^rra com tr^s 
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pdloMis. O trónco he direito , pardo^, aternlelh»- 
do^; coroado de grosso^ galhos ^ com ramos oppod- 
to9,dé^guae8 , OTaes , obtiisos, vcrdes claros , In- 
zeiites peta f reo te , pegados ao pediculo commum 
pardo esoiiro > com huma nervura longitudinal, 
que se engrossa no pediculo commum, tomando 
diversas direccdes , nào vi a fior e fructo ; serve 
paia taboados de forro de navios, e psura toneb 
de aguada. 

, agÒ^ì Tamar ino, Tamarindas Siliqua arabica qtice 
Tamprindus .* Pison e Marcgrave. He huma arvo- 
re de quarenta a cincoenta paknos -, dous a qua* 
Irò de grossura ; o fructo he huma siliqua comò 
de huma massa acida , de grande uso nas phar- 
macopeas. 

^94* Taiuapecd : he arvore do dncòenta palmos, 
dous de grossura ; he madeira macia no serrar e 
no lavrar , de poros fechados ; serve para vigas 
e obras decasas« 

agS' Taipoca pinho : he arbusto de vinte e ciu- 
co palmos , nieio de grossura ; serve para forros 
de tectos. 

396** Taipocaassù : he de quarenta palmos de 
comprimento , dous de grossura ; serve para o 
mesmo uso. 

597* Taperod : he arvore de cincoenta palmos , 
dous de grossura ; serve para vigotas e frechaes. 

298** Tento : he arvore de cincoenta paknos, e 
dous de grossura ; serve para o mesmo , e as se^ 
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simtes é% cttéwn^dQ e prot^ para tcntos a Immii * 
tro tento Diiiida qiifi wrvQ pam q iaf»oi<i 6in« 

^^* 7am^irA^6<'ebe&rvQFaib&Q(iAe«Hàp^(i|§ft 
doui e mail da grosmm} «iQrva |iam <^taUii « 
obras de easaa , oraaloa , moMttPa» » q {Nira Ì999^ 

5o9' Tapanhtma 9 he av?(]a;a dia «meala pa$- 
nuNi ; do^ia 4a froasura ^ ho da patoavfaahadna ; 
serve para frechaes e vigotas. 
' Scri*^ Tucahfn i haavvors da oiacooala: pal^nos , 
dous da groMura i aarv» paipa «^liièsmo. 

^oa"" TéUà : haar^pi» da marni dimaaa^ a nub 

3o3* Unica arhor mexicana fructu castanéa coct^ 
fera , Pison e Marcgrave : he hum arbusto , cuj[a 
msideira he branca , e o friicto de c^rmlin ; serve 
para a tinturaria , e nas pharmacapeas. 

3o4* Uynbij. PruìH4S Brasilìensis , frqstu flavo 
nuclejf \ amigdala sapore , de, qu^ falla P|san e 
Marcgrave : he arvore mediana , de imadeira braq- 
ga , o ff'ucto he mais agra4avc} gosto c}e ^igrp-doce 
que se póde fazer delle viijho e ^cores. 

Y- ■ r 

So^ J^M Ha follia s ha anrc^ da ifityettta pài» 
inas, da^s de gVAasxmki sanie pana ^^^ éJ^N*^^ 
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. ^oSf" Vétca ; he arvore d^ipmla patocMs ^ tram 
de greiMHira ; ier^Q (>ara re«ip»« 
•r5o7* J^iaÌFArì ìm atfvore de quaroota palfttoa > 
daM& 4i& ^osMra : ^ aerya ny^tra- «obrat» ^e^ casali - 

r3od!. Violerei he orvoi^ de quafenta palmos,) 
d(HiS de grossura i iserve para obras de marche^ 
t|Hràa e meldiuras^ 

;3o9* Finkatico : he humadas bellas agprei do 
Eir^kzil^ que chega a cteto e ciocoenta psAlios, o 
TJate le «riai^ ile fckcuoifioreacia : as suas caizes la-* 
tarata pouco ifrcfssas ^ esporgidaa à superficie da 
leasrai» i:oBiJkiima raie grossa no meio do tronco , 
de cor parda ^ è ^ casca toma a medina cor, e o 
amago agemado e esbranquicado , coroado de 
galhadas e folbas oppostas , bipinuladas , verdes 
claras , divìdidas no meio com huma nervura lon< 
gitudinal : florèc^ quasi sempre em Dezembro pe- 
los galhos que sé cóbrem de flores amentilosas « 
formando compridas espigas braacasmiudissimas, 
compostas de bum caltx curto , e no limbo cerra- 
do ; pcga no ca|i^ a corola de cince petalos , e no 
fundo delle coroado com dez estames brancos, 
eòbevto0 deaUtberasipardas mindissimaa, deduas 
bolsas, com o pistilo no meio, posto sobre • 
evarie .:que iQprmarkBma siliqua verde gaia , or- 
tiadatde hum ]mIIo liva»eo , que na tnadureza fica 
de cor roxo-terra , de dÌTevsos tafnanhos, re^ 
cortadea UndMdente na eitremidade suparior , a 
qual se ahce de powla à ponta , ficande^ a parte 
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interior parda clara com ftaa oreìa ^ contendo se- 
mentes pardas luzentisd , enyolvidas e recòbértas 
no meio de hnma snbstancia membranacea, que 
parecem taias'depapeliecortffdas: feridoo^entre- 
casco coalha huma resina arroKada seni cheìro. 
Serve para entaboameato dasembarcacóeseobras 
decasas; mas para terem duracào c»recém ser 
pregadM com pregos de cobre^ pois qiie os de 
ferro Ihe qt^rèm bnracos pela ferriigem. .0 vinha* 
lieo pésado que vai ao fundo, carece de'O térem 
por seis mezes exposto ao sol , para* te coifdntir 
dentro d*agua, e entào elle he da^molhor qualida- 
de , e revesso admitte melhor poUmehto. : ; ^ 

. . ■ ■ ■ ■ ■ ... ^' '■ r r 
3 IO* Xicd: he arvore de quarentta^palmos, 

dous de grossura ; serve para * obras de caèfis. 



S >4. 






Cascas o ervas àe que se extrafiem tinta«« 



' ì:^ • 



Pa casca de Àraribà pisada se e&trahe a cor de 
roza. . ■■ .:. ! t 1.» i.; ; "v . ;. .- 

A raiz de Gingibre de dourar tinge de amarcUo. 

As raizes da Tintòria perola tingem da fneumi 
^rte em lugar de ruiva. . i * 

A ruiva do» tintureiros dà tinta vermelha. 

A9 folbas de >f aracu) a duo tinta verde, . 
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Dos fmctos immaturos do Genipapo , a tiata 
preta. 

O medino se condegne do sncco'da caiia do brejo« 
. . :^^ casca da Maogne livgo.de yerfndhadp.L * 
' As ra^uras do. Ip^. dào tialai rubra. ; : oi. . . 

As folhas ^ Povanài» a tMflt^amaróUa^- > 

< Ajì: bagaii 4ft Coirapa , a twtfi r#^a.e .^attnim. ' 

A erva4i^JtHctia($mn pedrajmgaelkiga 4eesc\i^, 

PàoBmihva Unta y<ergif|l^^:, ' ■ • - i - 
. p,Bra?i|etp;<5a8dj[iìw« ves«feeRft>* qóri^ift fìURr 
.pura* /.• .- ,,-, •.'» •.,)',. -I ' * "*fuii\*'\ .' ; •,;'->*?■> 

As bagas Inhangn fiexiijusa? ting(^n^ 4e)esGttfo« i' > 
. .As.^ukùSf<jk)r^rk^u Uc^léni.id^ ,. 

, . :À .Aixiorej«ltdik)ai«Ua au.Tatagiba.tipge da ama^ 
TOflùyjassifilx^oinoa Qitioica. ; vi.; .>:,.,.: 
' • Al ciascas dotPàqui-e.Sapttcaia de prete; 

€) succd 4iis jsspwas COBI ! pcdva *hunle., a tinta 

O anil bravo Gelerà tincloria a tinta asuk.. 
. A^ ìfloneé egrélo do Trevo dào tmtaiTerde. . . 
/A €asca da AroeiiB di tinta avanaùdlbadàv' com 
eVa coilluinQO os pefloadores tiogin lasr redes^ ^ 
r, ? .A FàbaibjEi:ota MorùKtinetoria a cor efloni^eazuL 
: .A Orcélb ^11 Licheb Rocìda^ attinta Termdttìa-, 
ott^rttfj yar«^adés de« litcheix 4àQ variaa qulras 

;: A eariàaCamido, atintaaìuk -; t 

TOMO ì. ' 37 



ago àumàsà 

O iK^ he o iiiseef d: ifiie foroMe a cdr de pav'* 
pura no Rio de JàneiM e par^e difo^ dé^pie 
descreveu^ titdiieo deiiàixo do nome de Càecuiéacti 
cccttnettt feri. Oé quo se dao ita Unimbeba dò^Rio 
tein OS seguiate^ liifractères r dorso chalo , pemas 
negras em nnmét^dé dc^; è'ìis àntetilite jMmtudas, 
ài pìcrilàtf de feiffitì tòxo Vivo monolifomies ; o ma- 
cho he perfeitameute de cor de purpura , o pèita 
eIi[^tieo ; e à caberù bum ^ p0UGo ÀAìk i as sna9 
antenas tèe» o tòmprimMto da^ Aietade do éorpo ; 
-sali^^ d0^0eu> £iì)dòDBÌe« doM Itndw^ i^btnento» 
brancosy e téem duas aaa$Téctag de e^ de pdbà% 
a fémea Udo tém aias ^ a 8Ui| fóèma be diplìca e 
convexa dos dous kdos ,* e a 8e«. dorao he «ecòber* 
te de huma lanugem semelhante ao algodao finov 
e o abdomeli com'sulcos de ràfo» ^ trùiirrcMifes ; 
teni a boca tfobre o peito / armada de hooia eqpe« 
eie de bicò ^ciiizento , com *que penetra no^végétal, 
do qual se nutre aquelle insecto, imte dtas é^ 
pois do seu nascimento està perfeito^ « dà à lus 
huma mnltidào de filhos à^ tSocm^tià pequfiinez 
qneparecem ovòs, e 'estào «todòs ìittm (fia sem 
darem signal de y ida , e pouco a ponco entrào a 
reanimarem-se què'ficSò riè estado d^ semoTarem 
com agilidade sobre a foiba em que a mài os de«* 
positou. No firn de tres ou quatro dias , aquelle 
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cotao que desde o seguodo. dia se péde vfstfiffm o 
microscopio^ he inanifesta., & siiDpk|.ÌBq^Kecf ào ^ 
p u)^tO;Ci«so9 lapidan^ni^ até^ quek^ha c^ 
gado & grossura de Inipi gr4o de arrpz, 4 yi^edida 
que toma corpo , a sua ag^Ujiade s^ diiiunWj che? 
gando ao sda,Q^mimitì/it^jiì^ apc^^ 4 

fblha^ e ficào adormecidqi^ he sesta ép6c^ qiie 
se deve entào cotti^, pprqi}e pe ficar por. mais 
tempo passào a fjpfzer putra gcracào» Em qaantq 
aos mocos insecCos estào coborto)) com a sua peU 
licula , vé-seno meio dellcs hpma infinidadè de 
casulos cylindricos, donde 3ahem as lagartas dos 
machojB : pi*incipiào a^ appareeer as azas tres dias 
antes que tcnhào adquirido a inteii:a perfeigàp; 
ch^ados a este estado , so Ihes.resta à viver tres ou 
quatro dias , Jtendo-se empregado em fecnndar as 
femeas. 

* - ■ . 

k pianta de que se nutre he o Cactus o pancia 
de Ldnneu , ou Qrumbeba do Brazil ^ qujas fplhas 
sao grossas, esponjosas,. cc^rtas de eSpin|io9 
agudos , quasi de huma jpi^egada de comprimene 
fo, e téem o lado supeiior concaio., e o outro con^ 
y^xo e a sua forma he^eliptica^ pegadas na hastea 
por huma unha, o seii comprimento he de vinte 
pés mais ou menos , e commumcnte tendo oito , 
se costuma a fazer a colheita por ser o seu succo 
inais nutriente; as folhas novas sào de hum vorde 
escuro, as vdhas tirào sobre o amarello; a subs* 
tdncia interior he da mesma cor que a superficie» 



QiKthdó tk 'ailìàp ós . ìniséctós da ' Cochònilfaa , 
i^àrecèitt Sémeadòs comb- de Htifili pò bhiQco sobre 
D lad<$ céìfibà¥0^ dàs fòlhàs ^ n^ Jàtiìbeni sòbre està 
ì^ahfà^ h&m in^sécf^ itiiinigo do Óoécm , ci se jparec^ 
cdm a ^Jnfosèà' icAn^^eifM com quatro azas', a lavra 
daqfùèSa ' mosca se ' Ut Aniilif ttc^ ^àsiHos còtòho^os 
do Cbitrcta: dcsde'<)ìte'ìfe prépaìra à liitidar'de pello 
sahè dos basulòs 1 13 seiàrrasta sobre ad partes nuas 
dà foiba : se efìgtóssa i^apidamente , e perde a siisi 
cor roxa e brilhairté para ser de bum amarelld 
ckro eom certos brilhantes ao redor do corpo ^ 
poàcòs dìas depois parece adòrmecido, o& seus 
àìa^i^sé fecbao com violenta agità^ào ^ e' depòeitì 
sòbre a foiba btiih globo de buma seròsidade 
ròxà , dépois se suspénde nos espinhos' da 'foiba,' 
efórmaliuina lagarta/ e logò d'ali sahe^ò inséctb 

perfeito. 

, _ . . .-••»■•■ 

' Estàiido maduro o fructo dà pianta , a sna vista 
be de escaviate, e tiùge daquellà cor "as excregòcàf 
dàs jpessbas qiie o cotnem. \ 

- Nò Rio se mandàvào pélòs éscravos ajuntàr os 
ihsectos duas òu'tres vezes na ternana , estcs oS 
tiravào com bum pedalò "de cana brava aparada 
còrno buma penna; estt^pròcesso tinba muitos 
mconventehtes , por que os éscravos que cstavào 
heste trabalho sem as precaucòes sufllicientes, ex- 
trabiao OS insectos , que nào tinbào cbegado à 
madureza, destruiuo a maior parte das folhas, 
antcs de lèrem tempo de rcproduzirem òs filbos , 
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donde resultava hiima diminutcào consideravel 
para a colheita seguiate. Os Ilespanhoes do Me- 
xico tinhào diverso methodo : depositavào sobre 
as folhas do nopal pequenas camadas de folhas , 
aonde as femeas vùo por: para cxtrahir a Cocho<« 
nilha do Coccus fcrvem-se de hum breve expe- 
diente, mas horrivelmente cruel , se he verdade 
que m pequenos aniitiaes sào ' tao sensi viAr a dór 
corno OS grande»^ ajuntào hnma grande qiianti- 
jdade de insectos vivos em hum prato de barro', 
que ex|mcmao' fogo *torrào com huma celhcir 
de estonho-, mexèndo-se, ató que ficào ìnteira^ 
mente dè8ppjado»4a pelUonla^^ e que tenhàa ad^ 
quìrido huma cor de bum roxo' escuro, Neste 
estado conservao tào' pouca apparencia da sua 
primeirà forma, quando a preciosa cor que se 
tira foi longo tempo conhécida e procurada na 
Europa. . Jà no Rio de Janeiro^em 1795 se expor- 
lava o Valor' de h um mUhào deste ramo de: indus- 
tria comprddo pela Fazendà Real no principio 
para animar aosemprehendedores da sua cultura; 
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CAPITULO TI. 

Db OoTemo de fialvador C«nea dt S& , e attada da Ctpitaida eom 
vMo de FOippe n i Rei de Hespanha occupando. Portiigal e o 



8 »• 

Téì||lhido as redéaa do governo Salvador Core* 
rea com ausencia de seu Tio Mem de Sa para a 
Bahia ^ procurou promover com todo.o affinco^ 
tranquillidadc publica. Aproveitando a paz feltri 
com OS Indios , e expuIsSo dos Frajoceasea coorde* 
nou bum governo civil da mandri^ que seu. Tip 
e Primo , Mem de Sa , e Estacio de Sa havìào 
principiado« Por Provisao sua de 1 4 de Jlmho 
de 1 568 deu a Peres Gonf alves , crìado do Sobe« 
rano , o oflScio de Medidor de Terras com o vencir 
mento de 70 réis por cada chào que medisse ; fex 
abrir as terras aos raios do aol 9 derribando«se ar> 
vores para as plaptàcdes dos le^mes^ e outifos 
mantimentos e fructas para a sustentacao dos ba« 
bitantes ; e de S. Yicente vi^ào as sementes 
das arvores Eoropéi^s aclimatadas ali , e as canas 
de assucar , que Martim Àfibnso tinba mandado 
virdasilbas. 

S ^• 

Proveu a Ouvidorìa em o Alcaide Mór Francisco 
Dias Finto por tres annos ^ com o ordenado de 
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So^ooo réis atmuaes ; oqudl Iitgar depois Servio 
Juliào Rangél f. dixendo na Provisao que ihe 
^assou em si6 de Juìho de 1 583 , que o fasta por 
liaò' pòder servir elle mesmo aquelle emprego, pò* 
las sìiàti muitas occupà^óes^e por estar aprompjtan- 
dó dt Airmada que ia para o Estreito. de Magalhàes : 
aó criadò de El-Rei, Antonio Rodrigues d'Almeida 
dèit ò officiò de Tabelliào, e Escrivào'dastfalas e 
Jiidicial ; e a Balthazar da Costa , Cavajt^pik da 
Gasa Réàl^ o òflicio de Escrivào da Camara, exeiv 
t:»sndò / com toda a plenitude de poder o seu gor 
ventò ^ qùè foi o mais dilatado que d'algum outro 
ch1^6 varìais interreghos por ter servido até oanno 
de iSgS, i ^^ 

El)e nao teve algum soccorro da Metropole para 
fazer prosperar o nóvopaiz-, o mais importante das 
possessoes Brasilicas ^ antes aterrado das desgra- 
(^a9 défPcnrtugaly nenhnm soccorro delle pod^ 
-esperar, mediante a grande perda de El-Rei.D« 
Sebastiàa n- Africa^ a4 de Agosto de iS^S, e ter-^e 
seguftdo a morte do Cardeal D. Henriqueem i58o, 
falleeido abs 68 de idade, em cujo tempo Filippe \l 
de Hespanha se achou sem resistencia assentado 
no Trono de Portugal , e senhor dos seus vastos 
rdomipios tranjsatlanticos , seguindo as colonias a 
sorte da Metropole pela impotencia do partida db 



2^ AfVNIkES 

Bando qtie a Sahìh fidasse «endo a residaicia do 
primeirò Govei^no ijia Sraìil , e a Cidade de S. Se« 
bastiào a reflìdencta desse novo Governo do Sul , 
euja jurisdiccào òonie9ava na Capitania de Porto* 
Seguro , e comprèhendia todos os estabelecimenf 
tos do Sul y pela prooiet9àeeeleva9ào dada aoDou^ 
tor Antonio de Salema^ Desémbargadorda Supplii 
cacao, o quai sepass&ra de Pernaokbaco para oRto 
de Jimmro. Elle loiiva o caracter daqu^le Gover^ 
nadór^ assererando que a) untando bum Corpo de 
qiiatl*ocentosPortùgtiezes e sete oentoslndianosau'^ 
niliares , fayerecido por Cbristovào de Barros que 
se assigfnalou no tempo da expulsào do^ Francezes, 
alabàra 06 TnpAnaihb&s , Tamoios^, e sensalltados 
Eiir<^[>éòs qué guarneciào fortes estaeadafs» ie que 
por detrae da^QòIles ^^trincheiramentos faztài^ 
homa Tesìsteneia oontnmaz , repeHindo>aos Por-» 
tugueaies nào^sómente a tiro de frechas^ masàtnda 
cùm |Bired:>ui0es fiodos daFranca ^^e que estando 
pbt vnilito tempo duvidosà a. viptorìa , segando 
o systema de crueldade adopteido fnaqudllas ^n^^ 
ras, recusàra tratar com os Francezes qiié com- 
manda vào os Salvagens, pr'óniettendo a vida àquel- 
tefs^qoe toiretìdeésèin; « fitattiaxido'a sifa ')[m>nies- 
f»j' éftiglra entbej^ ^éas »tìs^ de fogo com rque^se 
aìi^ntaTdo OS Sàhrà^tts^ os'ii^iMies ébiindonados re 
sèrifi ^tiia 9 >v^lcld<>s dos P^rtugciezes , «e enlitft^ 
lìbfài'dò pelos bosqués ,'ie d»^dbigitào>pdra o^I4<M»le 
db lii^a'Bq^^tfoeoiàly e^fi^^tSa estraordinario 
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ifàttleSÈò ilcàra ò Rio die lànciiFiD tv^ poder d<Mi Gttr- 
jbnos Portiigtiezeà, setn que ^)tes lìviesisem de 
temer algutna figa des l^igonps com ob jCwsaridi 
Enitopebjs , ^ àÉÀm tra^quiillo so cuidàra àst ran 
^rosperidade e atkgfmenlò da CMoiìia. 

•• O autor da Oorogrtìphla , o venerava Padl^ 
Ayires avan^btr qutì fora mtA cilrto o iSotemo de 
Sàltador Cwrrta dè'8à, assim <^omb o ^e 6hi?i§^ 
tovào de Barro» , qiie Ihe siiòcedèra com ^Pttteritfc 
'Riegia, ci^afurisdicc^ terminarti em-'i*57ì2 , 'q[natì>- 
do El-ReiD. Sdbastiào répartira em doitsofetà- 
flo ^raziliòo, ficando a CidadèdéS. ^ScfeagjIiSb 
Capital dos Pàizes MericBonaes , cotìfiadosào Dotr- 
torAtìtonio Salema, com jtirisdlc^iao 'sobre ^ 
outras Capitanias do Rio B^monlè^^par^ 'ò Stife; 
e que , recorihecéndò deptìis^ nfio ^cohVk^ ^à^A^tfc 
divismo de gbvcftìos ae^ interèssÉs ^da Colroa , ste 
ordenàVà'to'itifas^ twdo aò eitadd atìlerìbr, ddftéb 

ó ièàifpò p?or acàbàtfo ^o^oiitor Safetì^V'^ 
meàiìdo-^é por successor do mfesmb Sèflvàdtóir G«i«- 

rfeadeSà, com a Patente de 'Cajiilsto' ^^erd , 

pastóda^a rode Janeiro ^de ^576. ' - ' ■' 



\ - 



'Nlk> ti 'documento dò Ai^èhtVo ^ Oaiiii«ii«l^ 
respeito da di^sào^feita porENRd^D. 4geb^ltÌdo , 
do Bràzil ^ dbH8 €oywbos : he ▼erdade i^tjtìe 



jfót cabsa da» descobertils das Minas, foì nomeadi 
tJhDoutor Antooio Salema , Goveraador do Rio^, 
;eom amplissimos poderes, independeate do Go^ 
.^vermi^ geral , que as circunstancias *exigiào em^tào 
desvairadas.dtstancias, e qiie estecoininettepdo 
no Rio assuas vezes a Salvador Correa de Sa ^ fòt*» 
fazer a guerra aos iadigenas de Cabo Frio , que 
etào unidos aos Francezés, aconipaahadp de 
Antonio Mcuriz^ a qual desbaratou os Indios ^.e 
Ihes tomou multas akleas ; por cujas accóes fot 
annodo Gavatheiro pelo Governador Antonio Sa- 
leoia , ém i8 de Feverciro de 1578, gra^a que.foi 
confirmada em 3 de Dezembro do mesmo anno. 
Pepois^ ejle.ae passou para a Gapitania de S« Yieen- 
te , para a direccào e inspec9ào dos trabalhos d^ 
Hinaa, ficanda servinda de Gavernador do Rù>, 
Salvador Gorréa, notnead» pela ,G6rte Gapitào e 
.Governador, e janiais^ teve Patente de Gapitào 
General, pois que todas as Provisóes qne passpu 
desde S de Maio de i56g d^. Porteiro da Gamara^ 
a Louren^o F^nand»; na de 18 de Maio dames- 
mo anno do Officio de Escnivào dos Orfàos a Joào 
d^ Fonaeca; na de 6 de Janeiro de v57i de OiivK 
dor da Gidade a Francisco Dias Pinto Alcalde Móc ; 
na de. 23 de Julho de i583 provendo no mesmo 
Officio de Ouvidor a Juliào Rangel; na de 4 de 
Julho de i584 de £scrivào da Gamata a Antonio' 
Goines; na de r5 de Fevereiro de i5:88 de Ta- 
•belliào tf Garda Fevreira ^^ na de 1 8 Uè Novembre 
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de iSgi a Bernardo cte Quadro^ Escritào cfa Al- 
iDiotacaria; na de :2a de Novenibro do mesmo 
anno de Escrivào da Camara a Balthazar da Costa; 
na de 1 4 da Marco de iSga dadoa^cào da Confra* 
ria de Santa Luzia aos Reiigiosos Capuchinhos; 
em todas ellas se faz mencìlo em seus titulos uni- 
camente de Governador do Rio de Janeiro por Sua 
Magestade, D. Francisco de Souza foi tambem 
reyest^do de.todps p^amplos podere3 dei Jurisdic- 
(^àOy por causa dadescoberta das Minas que Ro- 
berto Dias offerecéra a Filippe li, asseg arando- 
Ihe hav^r mais prata no Brasil do que o ferro 
que produzia Bìscaia , ^ pretendendo o titulo de 
Marquez das Minas, que £1-Rei Filippe destinoli 
para D« Francisco , e que a sqberba e orgulho de 
Dios', hum dos descendentes de Caramurù, oc-« 
cultou o lugar indignado dos descobrimentos e 
exames dellas, nps Sertóes da Jacobina, onde exis- 
. tèm.aquellas minas de prata; po^ cu)a razaoem 
1559 nomeou Filippe II para.effeituar aquelle 
descobrimento a D. Francisco, que veio a.S^. Paulo 
em i&i 1 nomeando suqcessor a seu filho D. Luiz, 
e por Adjunto a Martim de Sa que tinha sido 
Go\ernador do Rio. 

Nào obstante que o Govemador . na adodinb- 
tracào dos negocios tivesse e gozasse de fòdos, os 
plenos poderes , indispenso\€^ em occaHóe» tao 
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àtedthbi^òédk, é de tao difl^cil Còmmtinicàciro por 

HìaYj por càtiisra dos Gorsarios, com tado o Go- 

Vtfrtró ^[èral iin Mia Capital da Bàbia previa pro- 

Ititi^YirdriMd t^ffieiòs da Aditi^istrài^àò cttil do 

?Rtó dfe*J*àhèrrò*'eS. Vicetìt^, d^^^rminandò tudo 

cfiifaAtfò |tAgfaVh condir ao bem de todo o Eàtado'. 

'O OòifettìhSòv GèYal da Bahia, Manoel TeHe^ 

BilVratò,^uè^e1ntrtiilava do Gt)n^èlho deli-Rei 

"e ©òtérrtófdoir Gèt^l de todo o Estado^ Provincia» 

"^dò Bi'àiSl'j^n^PWvisào de 19 de Janeiro de r585, 

'àtfttìri^i è facmeou Mam posteiro "Mot dos captivos 

'flòìlJò de JlEltieìfo a Ayres Férnàndes por falie- 

ièlnlèftìte> db Antonio Mairiz. Por outra ProVisfio 

de 4^3^; Juiiho die i585 aiitorison a Balthasar Mà- 

chadò I5sòudeii*o ^Idiìlgo^ pai^ correr as Capfita- 

riì^9 dèTPifrto Sèguro, Espiritò Santo, Rib de Ja- 

^néìtó e S. ViScote, a* finì de fazer partir para a 

'fiahìa tódm tófdàa posàivel bréVìdade os Almoxa- 

'l^iieà'da^qàèUds Có^itaniaé, para Ihes tornar conta 

■'tia ì^^ròvtèdoria Mot , è pagairetn j o qtié por encei»- 

*^rhtfièiltò fieàisém deveiifdo^^ Fazendà Real. Isfo 

'Cbhhrma qit>3 nào gozavà ò GoTcrno do Rio dòs 

•fflénó^ ^òdktes que OB Es\:rìptor68 Ihe sfttHbuh^àò. 

So- 

Por fallecìmento do Gbvernador Geral , o Go- 

^^ì^"'ini<QvIs^rl^ ^que^e iii^taltou ^composto do 

-Prt^V^doìf »Mtìr ChridtOvàD deBarroà^ do Bi9po,^e 

'^^e ^M<»ikto> Go^lho de Aguiar ^ pela -Provilo de iS 
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de Outiibro dìs i^Sg^ fez $a)>ar lap. f$Gf^ipfU|4(nr 
desta Cidade Salvador Correa die S4 , ftayt^ prpit 
TÌdO liOpo Fcrnandcs^ Gi^pda ^óf 4^ ì^Vfflf j^Jì% 
razào do conciirso frequente dos navios i^e a|| 
iào do Perii com prata , piifo , e outras mercado- 
rìas qiie despachavào para fora do Reino , deven- 
do Dineitos a Fàzenda lUal. 

• • • ì^ ■ 

. Todos estes factos comprovao assim a continua- 
cào quasi successiva e pouco interrompida dp 
Governo de Salvador Correa de Sa, comò ser^faì- 
sidade ; notoria a divisà(>^los Góyernos etti supre* 
macia e independencia absoluta da Sàhia, qùè 
so exercia pelas facùldades do^Goverhador GCTaì ^ 
o outro Salvador Correa de Sik - o vehcèdor da 
Africa . arrancando das ma'os dos "flollandézes o 
Keinò ^e Angola, havendd déixado a Francisco 
de Souto Maior por Goyémador^ em óbsérvaiicia 
das determinacóes R^s[iàs , havendo siif ò ^declaf a- 
do fi) pelo Alvarà de 20 de Juiiho de rO^^tiàó 
ser da'Reiil intehcào, que o Goveriiadòt' 'do Ht^ 
de Janeiro,, e os das Càpitaiikis ;do Eispìtìto Sà'ntò 
e*S» Yicentefilcassena sem ^ugeicào aò Tiéè-Rèt è 
Ca|)itào doBrazil, declarando ' ter ^cìo ehgan<> 

declarar-se na ProVtsào de '6* ile Setlémbro/de 

1 §4 * ^^^ ^ titùlo de'GovémadoT Gerdl à' ^àlVà^r 

■I ■■ ■ ■ ■ ■ ì • . * ■ * 
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Correa de Sa, cfuando fot fazer trabalhar as mina» 
da Gapitania de S. Yicente, segando as Provisòes 
que nos tempo's antériores sé derào a D. Francisco' 
de Souza. 



« t . 



Quando partio para a Bahia Mem de Sa , deirr^ 
xoii o Rio de Janeiro socegado e expulsos oS Fran- 
cezes , OS quaes se retiràrào para Cabo Frio , doq^ 
de sahindo ^ cahirào sobre Pemambucp , (jue aco- 
9àrào e expulsàr^o , vagando as costi^s no exerctcio 
da pirataria ; levaniàrào coni tudo hunia casa n^ 
pont^ da, pedra em CabaFrio, que fre({uentav^Q, 
^ntretendo interlores e ainigaveis couimunicacóef 
com OS Indigenas , p^ra poderem carregar seus 
jnavios de Pao Bramii. Fpi niandado a governar* o 
Rio Christovao de Barros , e ahi exerceu as attri- 
buigóes do Governo^ deu cartas de Sesmarias éiti 
9 de Setembro de 1 573 de sossenta bragas de chào 
ao lopgP do caminho da Lagóa grande , e do ca* 
minho do Qieio para as Olarias , correndo ao lon- 
go do chào de Francisco de Souza , onde ^cabasse 
OS de Thpmaz Robrigues , e sessenta pelo Outeiro 
acicna a Nuno Tavares, e naquelle documento 
estaya ingerido o Alvarà seguinte : -^ cEu 1^-Rei 
« fa90 saber aos que este meu Alvaro virem que 
« pjeja coufian9a que tenho cm Christovao deBar- 
< roSf que nas cpusas em que oencarregar servirà 
<' e sera com recaloefidelidade^ do que amen ser^ 
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< Tiro cumpre : Hei por bem e me praz de Ihe fazer 

« mercé de Gapitào daCapitania da Cìdade de S. 

<( Sebastiào do Rio de Janeiro nas partes doBraziI, 

« por tèmpo de qiiatro annos, que servirà com os 

« poderes e alcada que teve, e de que usou Salva- 

« dor Correa de Sa , sobrinho de Mem de Sa , què 

« oratjstt por meu Govemador nas ditas partes, ò . 

« tempo que a Servio, pelo della prover o dito Mem 

« de Sé seu Tio conforme o regimento que para isso 

k foi dado. E por tanto o notifico assim ao dito 

*' Meni de Sa,, e Mando que nella aò dito Christo-^ 

Il vào de Barros empòsse da dita Gapitanla e Govcr- 

^ nancapara servir pelosditos quatro annostomo 

« dito he , e em minha Ghancellaria Itié sera dado 

« juramento, que bem e verdadeiramente farà, 

t guardando èra tiido omeu serVÌ9o , e o direito 

€ às partes ; e antes qneo dito Ghristovào de Barros 

« parta deste Rdno medarà homenagem pela For- 

1 ta'leza da dita Gapitanla segnndo a Ordenanca, e 

« de comoadeu prestarà eertidào nas còstas desta. 

« Diiarte Dias, Fidalgo dahiinha Casa eSéeretarid 

f a escreveù. © qtie Hd por bem que vdìha e tenha 

M forca e Vigor, comò se fossecsta ftìita em Mèu No- 

t me,e'SeIlada com o Meu SeBo pendente, sem' erti^tr 

« bargoda Ord. L*2" TU* 4o, quedìz que ascou- 

c sàs ou)o effieitofado de durar mais de bum ann^^ 

é passsarcio por Gaiptas,e passandopor Alvaràsna^ 

• yalhào.— André Yidal à fez em Lisboa em 3i de* 

/t Outubro de 1 67 1 . Scbastiào da Costa a fira; ésctt^ 
70MOJ. 59 
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« ver. E sendo casa que Christovào de Barros va 
9 de rota batkia daqiiì tornar posse à dita Cidade de 
e S. Sebastiào , e por està causa nào possa dar 
« posse Mem de Sa, comò aciaia Ihe declaro, Marih 
« doaos Juizes e Yereadoresdadita Cidade que Ihe 
t déem a dita posso,, e cumprào estq Alvaro comò 
< mejìe se contém. » R£I. . 



12. 



.Yerìfica este Al vara que até. o.anqorde 1571 
S^yador Correa de Sa era o Governador pela nor 
Oleario de seu tio Mem de Sà^ cu)o e&ercicio fica* 
SSL por algum tempo s^uspenso, durante a serventia 
dos que forào enviados por El-Reì. £Ue mereceu 
todos OS louvores , ^ntregando-se assiduamente 
no desempenho de deus devereste procurando 
por todas as maneiras fazer a publica feljU^idade , 
governando fraternalmente corno faum bom chef<;i 
dp familia , occupadp de seus inli^r^^es , coope- 
roJKlo eflficazmeate na sua segu^an^a , quanto Ihe 
permlttiào as suas drcunstaocias , pondo a Cida- 
4e pelas suas fortificacóes em estado de nào poder 
9^V tomada de assalto. Pelo Ministerio Apostolico 
d^^ Jaftultas ganhou os Indigenas , a qncm. favor 
EQceu empenhando-se na sua pacifica^ào e civiii- 
aa^^, mqrmp^nte ^s Aldéas de Cabo Frio, des** 
windo OS Indigena^ da communicacào e trato 
Qóm osr Frapcezes , e OjUrtro^ oru^adores pirata^ ^ 
eali^i^ajoida e ijpapedindo^ podereodr^ estabekcec^ 
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em hiim ponto militar tao consideravel , por 
quanto ali fortificados podiào cahir de improvi* 
so nesta Cidade , arrasar e destruir as jiistas espe- 
ran^as de sua prosperidade ; o que foì de resulta- 
dòs OS mais felizes , quando em 1 6 1 5 se lancou os 
fundamentos daquella Cidade de Cabo Frìo ^ coniò 
adtante se mostrarà^ 

He mehòs éxacto o diier-se, promulgara o Rei 
D. Sebastiào occupado o seu espirito de lisongei* 
ras egperancas da conquista d*Africa , sem alleai- 
der aos sabios conselhos de seu Mestre e do seu 
Ayo ebonsamigos/ordenancas para organisa9aa 
sensata dos Govemos do Brazil, queem Portugal 
nào ofìerecia pela sua importancia a devida coiisi- 
deracào.Heverdade quesepublicàrSoalgumas dis- 
posicóes para os Negocios Ecclesiasticos,serviado de 
exemplo o Alvaro de 7 de Fevereiróde 1576^ dado 
em Almeirim, pelo qual secommetteu ao Gover- 
fiador Geral do Estado , apresentar no Real Nome 
OS beneficios do BraziI , em razao de perttencerem 
ao seu Real Padroado e Apresentacdo, comò Go-f 
vernador e Perpetuo Administrador da Ordem de 
Ghristo. PubUcòtf-se tambem o Alvarà de 3 Se 
Maio de 1 568 , em b qual se trànsmitte que El-Rél 
seu Avo fizerà huìha Ordenacao eoi i55i, pa!fa.'é& 

levantarem as mòedas de cobre da valia de dez 

• . ,. . . ■ _. ' ...... .^ 

réis, tres'réts, rèal|eceitll, e sobre o modo què 

39** 



gè teria nos pagameatos , compras e entrega^que^ 

se fazia das ditas moedas^ fizera outra ordena9ào,. 

no anno de 1 556, para qiie nào. se lavrassem maiB 

as moedas de cobre de dez réis e de real , e que se 

fizessem as. moedas de cince, réis , de tres réis e de 

c^til y que se receberiào nos pagamentos que sor 

fizesse pela ordem declarad'a nasditas Ordena^óes:. 

porém que no anno de 1 556 considerando-se os 

grandes inconvenienles que se seguiào.dese làvra- 

rem as moedas reSeridas^ por se nào cumprirem e 

guardaremasOrd^nncóesna parte quedispunhao- 

modo que se devia ter nos pagamentos , compras e 

entregas que se fizessem daquellas moedas, mandava 

por outra Ordenacào de 1 566 que se nùo lavrassenv 

mais as moedas de dez. réis ^^ de cincaréis^ e tres- 

réis» e sómentc a de real e ceitil, por quanto^endo* 

Yistos OS inconvenicntes de seguardaremasOrde- 

nacòes à cerca da ordem- do pagamento, e entrega 

que se fizesse nas ditas moedas, mandava guardar 

as Ordena^óes os Escrivàes , Almoxarifes , e Re* 

cebedores, e mais pessoas, que recebiào os Reaes 

Direitos, assim pela. arrecadacào das ditas rendas 

e direitos , comò no pagamento feito às partes« 

Porém vendo-se ainda assim mesmo que aquellas 

moedas erào l^vradgs, nas .yalias em que forào pos'- 

ta8-j[>elàsOrdena9òés., resultava geral damno ao 

Reino e Senhorio ,, com pei:da pot^vel dos Tassai^ 

los , assim nas compras- das mercadorias e. com^* 

mercio èntre os Naturaes e Estran^eiros^ corno 
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por se ter mettido grande somma de moeda de 
cobre falsa pelos portos do mar^ o que se nào po^ 
dia atalhar por mais diligei^cias qiie se fi^essem, 
com o parecer dos Vereadores e Offieiaes da Ca-* 
mara de Lisboa , e outras pessoas qu|^ forào cha* 
madas ^ Letrados* e Mìnistros do Conselho, Of-^ 
denou e Mandoa que nà<^ copressem mais as moe* 
das de cobre oa yalia que tinhào pelas Ordeaa^' 
9óes^ e sómente o que agora se Uies dava, a saber i 
que a moeda de dez réis valesse tres réis sómeute,. 
a de cinco réis Kum real e meio, e a moeda- de tres 
rcis hum real ,■ e a moeda de real e meiomcio real 
sòmente ;. e que ninguem as eugeitasse debaixo das 
penas conteudas na Ordena^ào ,,havendo por ex^ 
tìncta e supprimida toda a mais valia que tinhào 
aquellas moedas pelas Ordenacóes , e que h^via 
por annuUadas e derogadas no que tocava ^ yalia 
da moeda , e que de entào em diante se nào cu- 
nhassc mais a moeda de real, e as moedas de dez 
réis, cinco réis e tres réìs^. E querendo indemnì- 
sar o prejuizo dos povos ,. Ihes quita va todo o di- 
retto das Sizas que pagavào a Real Fazenda, por 
ser hq^s geral e tocar a gente mais pobre, ou em 
outros direitos aonde- se nào pagasse a Siza ; 
mandou-se tambemr que annualmente se abatesse 
do rendimento da Siza trinta, mil crnzados que 
se repartiriào, soldo a libra, pelo rendimento 
dellas , pelos Almoxarifados em que se arrecadào, 
de sorte que em Janeiro de i56g em diante se 



repanrtisse menos a dita qùantìa pelos moradorcs 
das cidades, TÌUas e higares dos selis Reinos e 
Senhorios, repartiodo-sc as Stzas por encabeca- 
menlo. E onde nào se pagava a Siza ordenava a 
satisfacào da parte que Ihes coubesse na dita 
quantia em outros algitns direitos , ott imposi- 
cdes do que se pagava , ou no modo que pareces- 
se mais conveniente, por tanto tempo que se ef- 
feituasse o desconto da quebra , que os povos 
rccebiào pelas baixas das ditas moedas ; e outro 
$lm , que a moeda que se introduz fora do Reino , 
corresse nàs valias decbradas. Està lei o Prove- 
dor ^ Mór da Bahia em Proviselo de 1 7 de Setembro 
de 1 568, servindo de Ouvidòr ger'al Doutor Fer- 
tìào da Silva, mandou aos Ouvidores de Porto Se* 
giaro, Espirito Santo , S. Vicente, e Rio de Janeiro, 
jè a todas as Justi^as cumprisse corno estava man- 
dado , e qiie se re^tstasse nqs Archivos respectlvos/ 

S >4- 

Eis a integra do Alvarà das Apresentacòes das 
Igrejas: — t D, Sebastido porGraca de Deus Rei de 
« Portugal e dos Algarves , daqacm eMalem Mar 
« em Africa, Senhor de Ouiné, e da Conquista, 
« Navegaeào , Commettalo da Etiopia, Arabia, 
t Pa^ia , India ócc; -^ Como Govemador , e Per- 
« petuo Administrador que sou da Ordem e Ca- 
•« vc^Iharia do Mestrado de Nosso Senhor Jesus 
« (/hristo : Fa^o sabcr a vós Go vernador das par- 
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« tes do Brazil, que pràspis, €.acUautefoi%q^c., 
« por quanto D, Antonio Barrciros Biapo d^i Gir 
«. dacie do.SalvadOJC da»'dites partes , .yal ora c^sj^- 
t dir no dito Bispado^ «^rà grande trabalho e 
« oppresselo, d^speza do» Ckrigos que hou^rereip 
« de ser provido» das Dignidades ^ Conezjas , Vi^ 
tf gararias , Capeltania^ , e quaesquer outros Be- 
« nefìoios da Sé da dita Cidade elgreja do dito 
t Bispado do Salvador ^ e da sua Diocesc, e assim 
< OS novamente prQ^YÌd<>^ 9 corno os que ao dianl^ 
« vagarem , qiie s4o tpdos do ineu Padroado » ^ 
« Apresentacào^ conio Governador e Perpetuo 
« Adniioistrador que sou da dita Ordeoì, havenr 
« do de vir ao Reino pcdirem que oj apresentasr 
e se, e Ihes mandasse dar dellas,. Minha» Cartai 
« do Apresentacóes , q tratarem com ellas as ditas 
« Patentes para o dito Bispo, por: vktude da» dir 
« tas Apresentacóes os coniìrniar noft Oflicios, e 
r OS prover delles ^ e pelo assim ser e ter ^ e por 
« serem da dita Sé e Igireja do dito Bispado do 
« Salvador , vos don coamìÌ5s4o e poder , para 
« que por Mim e cm Meu ^ome apresienteis «m 
« vossas Carlas és dita» Dignidades-, Conezias^^ « 
« Igrejas , assim. os de novo crcados „ corno os quQ 
» adiaiite vagarem,,. iK^s quaes Beneficios apre-- 
« sentareis aquelles Clepigos cpie v^ós, o dito, Bispo 
« porseus.as6Ìg^ado&Bemear edeclarar,. e oulro 
«V algum niW; poc qne £a confio no dito Bispo,» 
^ nomeara a. eUes^ pessc^s kloneas- ascosteates^ e 
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't taes comò para o ^servtco da dita Sé e Igre^à eoii« 
'< vém^ e que descarrc^rà nisso Midha conscten « 
e eia e a stia corno tie obrìgfado. £ yós està Vos 
« encommendo muito ao <fito Bispo , que fa^^à as- 
i sim , é qne pelas vossas ditas eartas deApresen- 
« tacSo conforme os ditos Bispos , e òs apresenta* 
« dos nelles , e ihe pàsseis dellas guas eartas de 
« confirinacao ém forma ^ nas qiiaes faràexpressa 
't mencàò, de corno eooSrmou a Minha Apresen- 
'4 tacào para guarda^confirmacSo, e conservacào 
< do diretto da dita Ordem^* e isto se cumprirà 
« assim , ém quanto Eu o liouvèr por bom , e 
« nao mandar o contrario, e bavera semente lu* 
« gar nos Clek*igos , que o dito? Bispo nomeàr aos 
41 Beneficios que estivèrem no Brazit, porque 
e nomeando ialguns Clerigos que éstiverem néste 
a Beino , seràò pela Mesa da Conscienéià , pelos 
e Deputados della , comò tenho ordeìiado ^ e os 
« Clerigos qiie foi^em por ^ós apresentados * ao 
t dito Bispo 9 por sua nomeagào eonfirmados na 
« maneiraacjma declarada, haVeràó com oà ditos 
« Benefidos aqueUas Congrua^ que Ihe foràó da- 
« das , e OS próes que tinhào os Clerigos que 
« deHes forào immediatos successores por Provi^ 
« sóes de El-Rei Meu Senfaòr , qué Santa Prioria 
« faaja , e Mnhas : posto que os ditos mantimen^ 
é tos fossem accrescentados , e maiores que os 
« qùeas Igrejas tinhào da sua primeira fundacào 
e instituicào : e assim ò far^is ciimprir inteiri»- 
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mente corno nesta Carta se contém ; a X{ual por 
firmeza disse , Mandei passar por Mim assignada 
e sellada com o Sello da dita Ordem , em que 
cada huma das ditas Gartas de Apresentafào 
que assim passardes, e trasladarà està Minha, 
para por ella em todo o tempo saber corno o 
fizestes por Minha Confirma^ào , e Poder nà 
maneira acima dita. Bada na Villa de Almeirim 
a 7 de Fevereiro. Francisco Taveira a fez no 
anno de.Nosso Sènhor Jesus. Ghristo de 1 576. 
«I Lopo IN unes Camello a fez escrever. — EL-REL » 
No Livro 9** do Àrchivo da Camara de S. Yiceote 
està registado este Àlvarà , que faz honra àquelle 
Principe, que tapto empenho tinha de promoyer 
pela escolha dos bons Sacerdotes o Culto Divino 
e a Keligiào , pelo privilegio que o dtreito do Pa-* 
droado Ihe conferia. 

O Proyedor Mór Femào da Silva por Provisào 
sua de 20 de Novembro de i566, mandou naquel- 
le tempo ^ em que a piedade Christàera obser- 
vada , a todos os Provedores dos defuntos e ausen* 
tes , e da Fazenda Real , que mandasse fazer por 
cada defunto que fallecesse nos distrìctos da sua 
jurisdic^ào, Sem testamento ^ tres Ofiicios de mor- 
tos por sua alma , e ciuco Missas rezadas , tenda 
fàzenda para aquella despeza, fazendo daquella 
venda quanto bastasse para pagar aquelles referi<<' 

TOMO !• 4p 



^ Qlfick>9 e ltÌA999». « quando^ fallccease som f»- 
imdai^ e tao pdeire^» m dUiesae em Mbsa» e QQV- 
eios ^ que dbegasse à sua foz^da ; por qua assim 
9 ba^ìa por ben &ua Altefim > cr coQformb ao seu 
^Pieal Senri^o^ que se praticasse assim eoa todaa as 
partes do Brazil. 

S »6. 

Para o s^rri^ da Tgr^a nos minisferios de Pa« 
itK^ho , e corno Ouvidor da Jurisdìc^So Eoclesia^- 
tica nomeoti o Bispo D. Fedro Leitào , a Matheos 
Nunes petas Provisòes de 1 5 de Agosto de 1 569. Na 
de Vigario , dizia que Gonfiando na bondade , ha- 
bilidade, bom saber, longa oxper}encia e si 
eonsciencia de Matheos Nunes^ Clerigo de Missa^ 
e por nào achar outro mais sufficiente^ e qiié 
melhor descarregasse a sua condcieiM^^, jfeécom-^ 
mettia a Vigararia de S. S^astiào , vaga no espi- 
ritual e tempora! , em quanto elle o beni fizesse^ 
oomiaetteiìdo todufl aa suaa vezea^ ouniprido pò- 
dar, em todm 03 casos reser^ados ao^ Aom^no 
Pontifica, e OS da Bulla da Céa do Seuhor, por a 
diatancia da terra estar aloogada delle, e que por 
Ì880 eaperava que admipistrasse aos Freguezes oft 
Ecdeaiastìcós Saeramentos ^ ouviado de coafiasào 
a abaolvendo dos peccados que coufessarem , ìmr 
póndo peoiteocias sa udaveia para as suaa^ almas ; 
pcàs que El^Rei Nesso Senhoyr Ihe enviàra todos 
OS podere^ do Padre Santo, para que nas parte» 
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do Btsail tao remota da Córte de Roma ^ e do* 
reinedios della, podesse absolver todos os casoft 
qu€ tocavào ao Papa , e conforme ao Sa^rado GoBh 
cilio , Mandou à todas as pessoas de qualquer ed«, 
tado e preeminencia , ^ssim Seculares coipo Ec- 
clesìasticos que o deixassem servir de Yigario e 
€ura, sobre pena de pagarem trinta cruzados, 
metade para a Fabrìca , e a outra para a Chancel- 
larìa, com a pena de excomunhao, malor incurrcn- 
da sobre o que impedisse o uso do jseu Mìnisterio , 
vencendo o dito Padre Matheos f^oÌff)OQO réis de 
Congrua , com as pagas costumadas que o Go- 
vernador em Nome de Sua Alteza mandarla dar 
ao dito Vigano. 

S »7. 

Na Proyisào do Ouvidor do Ecclesiastico , dizia 
que encarregava ao mesmo Yigario a Vara do 
Ouvidor do Ecclesiastico , para que em nome do 
mesmo Bispo, podesse reprehender, castigar^ 
sentenciar a todos aquelles que vivessem mal ; 
sentenciando até dez cruzados , sem appellacào 
Biem aggravo , e que entendesse tambem em caspi 
de Santa Inqnisicào, aenteneiando segundo Nosso 
Senbor o allnmiasse , appellando para elle Bispo^ 
ou Yigario >GeraI 9 para proverem o qile Ihea paV 
recesse ) astica , e servico de Jiouo Seahor. E qois 
por virludeda Santa obedienòia) e pena de exoom* 
muahàa ìncuiTeiid»^ e d^ trinta cru^da» pai^a a 

4^ 
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Chancellarìa, mandava às Justi^ e a todas as 
pessoas de qualquer qualidade que fossem , obe- 
decessem ao Yigario da Vara , corno a elle Bispo e 
al nào fizessem. 

8 i8- 

A Instancia do Senhor Rei D. Sebastiào o Papa 
Gregorio XIII por seu Breve passado aos 1 9 de Ju- 
Iho de 1675 houve por bem desmembrar do 
Bispado de S. Salvador , a Igreja do Rio de Janei- 
ro em todas as Capitanias a ellaannexas , institain- 
do e ordenando bum Admìnistrador Ecclesiastico 
que tivesse toda a Jurisdic9ào e Governo Espiri- 
tual desta dita Provincia , com os poderes e facul- 
dades declaradas no mesmo Breve , dando e con- 
cedendo podcr e faculdade ao mesmo Rei e seus 
Siiccessores , de prò ver e deputar quem houVes- 
s^ de servir o dito cargo, e por sua Provisào exer- 
cer o cargo , e usar da Jurisdiccào concedida , 
sem sér necessaria outra Approva95o e confir- 
ma^ào. 

S >9. 

Aquelle tempo se podia na- verdade dtzer*se fora 
a idade de ouro do Brazil , pois vimos que os po^ 
deres conferidos pelo Bispo ao primeiro Ministro 
Ecclesiastico do Rio ,'se reduziào a òorreccào sor- 
mente das suas ovelhas, encaininhadas ao cum- 
prim^nto dàs virtudes Christàs , sobre as quaes 
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tanto imperio tem o exemplo dos Pastores Sagra- 
dos , tendo em vista que o seii Divino Soberano 
Chefc , pobre e humilde , so buscava as alraas , e 
nào OS bens do mundo que desprezou , ensinando 
que o seu Reino eterno era no Céo e nào na terra: 
nào careciào entào os Prelados de exercerem 
corno S. Paulo , o trabalho das màos , para nào 
ser pesado aos povos ; pois que exercendo a cari« 
dade e amor de Doos, haviàp de encontrar sempre 
muito além do necessario para a sua decente e 
frugai sustentacào , nào deviào por isso recorrer 
a penas pecuniarias que parece sereni d^tinadas 
para engrossar o seu patrimonio, pois se reputào 
suspeitos OS seus fins aos olhos do Mundo , comò 
contrarios ao Espirito de Deos , ao amo^ é carida- 
de para com OS pe<;cadóres. . 

% 20. 

As fadigas e trabalhos do Governador Salvador 
Correa no longo teimpo que excerceu a primeira 
Magistratura do Rio , nào sómente se encaminhà^ 
ràò em dilatar os limites dà Gidade, levahtar as 
defesas que às circunstancias do tempo exigiào , 
. mas tambem aos diversos objectos da causa pùbli* 
ca; elle ^stimu'lava até os Eccksiasticos pelo seu 
exemplo de os ajudarem na. gloriosa carreira da 
honra, esttmulando o patriotismo e valor dos 
cidadàos para vencerem as contrariedades do tem- 
po tao calamitoso da Monarchia, que pareciào 
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in^iì)^ràteis )ielo Ben ^dòtdbroso iip]^ràld, qmtt^ 
do para acvidir as ^rànde^ C^lamidades tiSò obli- 
tera ^ menOf soòcwro do Ileifìo; ette loda via as- 
pidi i^mo anlman e protali o frabalho dai 
Minas , ihdo tiiiia-lù» , qìte obteve pùt tSo retetan^ 
tes servìcos o Aivarà de promessa de CooKneiida 
de lete de 3oo^oooréis, e que se fall^i^esiie tiat 
viagens dais Mina» , ficarta à iner(;é p^ra hiiud filbo^ 
dÌ2^do-se tidqiidle Alvarér , q«(é^ Graòa ctmm^ 
dida era enti a^e^cao stù^ si^ub set^icùd teììsy^ , e 
i^iiré espera^m teoritttKiasse a fazer de novo ào b^ 
tieflcio dfas Minas de 3. Yieétite ( i ); 
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£Ue tlndia p^cmpado, ^oé|i# Isa rererio ^ o isamgiie 
dos Indigenas , quanto Ihe fcA poi9Ìf el ^ repellid^ 
OS inimigos externos , protegido a innocencia , re- 
primido a audacia, e affugentado o crime, pelo 
feti hbrror e despreto 4oSr vfìic^ , gaohado a òpi« 
lìiào poblica no oafiipo da honra , pois seta (m 
«occorros de Portiif;al cebrio a sua freate de beaeiì 
jnerecìdos lotihM. Pela Ma jirobfdade nào ousa- 
▼àò appimimar os iFenenOsos reptis da Itsdnja., 
a firn de envenenar o ar pwro que se respirava. A 
^etitrada da sua casa «ra ^uardada corno aqiiella 
do Eden de Mihon, pela espada ardente do seu 

waìo pela Religiào, seil amerefidélidade para com 

■■ ■ I l ' 

(i) Consta a fi. 4a do 1* de Regfsto da Torre do Tomba 
d^o Qtme der^ia. 
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o Soberano , que affugentava os inimigos_ corno o 
Dragào terrivel do jardim das Hesperides; a inso- 
lencia e a ina fé esitremaciàQf aa seu olhar; a ia*^ 
nocencia vivia em tranquiliidadc, pois que estava 
constitttido para prevenir e pHnìro» inauUos , e 
proteger e defender o Cidadfio honcjsto por sua 
honra e de ver; reunia li^utna feliz mistura de fir- 
meza , modestia , coragera, paciencia emoderacào: 
comò o raio nas màcis de JupU^n*9ì <|iii;e esaiagava 
o« Titpea^ aterrava os CQrasirk)^ Fi^^ucei^s e li^te- 
2es ; perdoava aoa fjraeoa Indigeoa^ 9 qt\e com^of 
mesmog traficavào» fazi^ndo por via dos Padres 
Jesuitas conceber o justo odì^ ^ viogaa^a; QOi>tr# 
aquelles extemos inimigós^ que violav^a .0 dtreitp 
das gentee ^ e a jpro{Hriedade kgitim« de Pqrtugal ; 
o habita dosi perigei» ,. e o.despre^K) dia vida ^ Ibe 
deu Bvperlor vaatagem aohrcr 03* aucce^ao^ espan^ 
toso» dò seu tempo, povoajada Rio de heroof 
com o seu esemplò. Pequoiia. porcào de gente» 
ìHusUres e bem educadas Ihe^ ba^tou par^i sal:vair 
a sua Capitania; fiòccoroer oa itiau^bo^i, e U^m 
prosperar qa edtabolecimefitoa das LavovraSr ìCoIgh' 
niaes , i«cre$cida e propagada . com as Tiqu^as 
sàiiieraes. Elle foi em tuda Fidalgo ^ Cavalh^iro 
da Qrd^m de dhristo^.e deixou à po3teri(la<t0 
bum monumento perpetu:o de tecoflJbiccraienta , 
e gratidào ao seu valor, e às suas ^irtùde^ herai^ 
cas« Falleceu no anno cb i^65i com eento etreif 
annos de idade, e trinta e dbusds ^verao. 
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CAPiTULo vn. 

Dm pessoas dtttinetas que ajtulàrio a fundapio e edificag&t 

do Eio de Janeiro. 

$1. 

Acompànhàrao a Estacio de Sa e a seu Tio Mem 
deSà, Govemador Geral do Estado, muitas pes- 
soas distinctas , de que he razào recommendar as 
fiuas Tirtttdes às vindouras gentes. Tem o pri*- 
meiro lugar o segundo GoTemador Salvador Cor- 
rea e o seu filho, e Fernào de Sa filho do Gover- 
nador Mem de Sa ; e bem assim Belchior de Aze- 
redo Gavalheiro Fidalgo, morador na Capitania 
do Espirito Santo, que descendia por linha recta 
por parte de seu Pai José Alvares de. Azeredo» 
Fidalgos €Otas d'Armas por AWaràs i{ue se passà- 
rào em forma ao dito Belchior de Azeredo , irmào 
de sèu Pai, e erào as Armas illumiuadas com seu 
paquife , elmo, e timbre , e por differen9a hum 
crescente de Lua de prata, de cujas . Armas se 
Ihes deu Carta na era de 1 53o , por maadado de 
El-ReiD. Joào III, por Alyarà de^5ijde Novembro 
de i566 , no qual so referia por Thomé de Souza 
primeiro Govemador do Brazil , que tendo respeì* 
to aos senricos de Belchior de Azeredo , moradpr 
na Capitania do Espirito Santo das partes do Bra"- 
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2il , havìa por bem fazer-lhe mercé de o tornar por 
Cavalheiro Fidal^o cotn oito centos réb de mora- 
dia por mea, e hutw alqiieire de cevàda por dia , 
pago segundo a ordeiiacào, quando tivesse caval- 
lo. Foi Provedor da Fazenda Real , e dos Deftiiv- 
tos e Ausentes , e confirmado i>elo Rei em 1 565. 
Teve de Governador Geral Provimento asditn r 
« Mem de Sa, do Conselho de El-Reì Nosso Se-* 
nhor,(iapilào da Cidàde do Salvador Bahia d^to^ 
dos OS Saatos , e Governador Geral em todàs aa^ 
Capitanias, e terras de toda a Costa do Brazil pela 
dito Senhor : Faro sabér aos Juissess* Vereadores^' 
e povo desta Capifania doEspirito Santo, qtie vin** 
doeu correr a Costa, Vasco FemaìklesOòutinho, 
Capitào e Governador que era della , a renun- 
ciou em Sua Alteza , e eu em nome do dito Se- 
nhor a aceitet , e em sèu home faco Càpitao 
della a Belchior de Azevedo • Cavalheiro da Casa 
de El-Rei Nosso Senhor, par ser eie glia pelo 
povo e as mais vozes ,'e por confiar delle em tuedò 
o que encariregar do servico de Sua Alteza, ò 
farà bem e iielmente , e corno deve, e elle pòde^ 
rà usar de todos os poderes è jurisdic^óes qùó 
Vasco Femaudes Goutinho tinha , e usarà por 
bem de snas doa9óes , e ha vera todos os próes e 
precalcósao dito Officiò, ordenados em quanto 
servirò dito cargo,que sera até Sua Alteza proyer; 
e a mim me.parecer seu servÌ9Q, e elle>hà¥erà' 
juramento em Camara, para que seja mettido 

TOMO I. 4> 



^. 4^pofise dodito^oargo sobre os Santosi Evange«( 

clho^, <|U0 bem e verdud^iraiiiente servtràodiia 

« eargo, giiarxldJido em tndo a servico de Deos^ e 

€ é^ Sua. AJleza , o direito daa partes, de que 80 

e farà assrcnto nas^roHtas desta, e sarà reG;istada no 

«. ìhiTO da dita Ganiara , onde se farà outro do ter- 

< mo do «dito jaramento,. que o dito Belchiorde 

C'Azenede àssigparà. Pelo que vos mando que 

<L ob0d^9aÌ8 em tudo e por tudo o que vos por elle 

n^- fòr m^udado: corno Gapirào; que he. Cumpri-o 

t -àssiiQ. Dadoinesla Yilla de Nossa Senhora da 

« \ìctQrìa.fk)h meu sigoal e sello dasi suas Armas; 

e. Hoie .3. d^ ÀgQfit<^: de ii56dv Antonia Sèrvào a fez 

« rr- Mem dd; Sd> »> 

. Gonfi o (foUècioìeQta de Vasco Femandes dirigio 
QUbro CMHcior nesles ,temEio& ccKieebido às Justioas 
da Gapitania do Espirito Sii ató : 

t Mem de Sài, dp Conselhp de El-Rei Nosso Se^ 
•) nhor^ Gapitpo da Cidade de-.Sy Salvador Bahia 
c^de todps qs.S^pto», G^v^ernador da todas as 
e, maia^ Gtipitanias) e l;erjra& de) toda» aa partes do 
f Br^sUpelo.ditJo.SQAhoc &a : Ea^o saberavós 
n OliiiFÌdor>. Frovedor , Jpi», e. Jùstlcas da. Capici 
•) tanif) do> Espirìto^ Sanitò , cono sau informcido 
f q/ue Vasca Femandea Gotitinhcu he fatlècido ^ 
-«.pela.qual razao estsai Gapitania. fica e.pertence 
« a: Sua A^zai|.a qu^ luis luaiida: que ^ tanto que 
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^ està apres^fitada vos fór, vos ajunteis^ein'^Oinna- 
<t ra ,fe tonietsiposse^essa Caipitdnki para Sua AI- 
« teza , elQJais ^ por Gapitào della a Belehick* de 
« A«eredo, 'para'qiie^oHe aigoverne emnamede 
t 'Sua 'Altela; neia^nénliiiina pessoa^etitregarefis^^m- 
« da que traga Provisào de Sua Alteza , setti ^o-ar 
« demiin oii do Governador que succeder Provisào 
€ para se entregar ( i ) ; salvo se vìer Vasco Fernan- 
« des Coutiliho filhòdo defunto , porqnè«nl tal 
M caso lhe>eQire^ai:<eisaGapitania^ ainda qné ndo 
e levemeu recadò. E^iq Gapitàomandb qiie^^tdnto 
li que . thè fóraprèsentada^ niande notìficar codi 
^ pregóes, de qualqùcr pèskoa que andar hòmisià- 
^ do, que nào vs(^a por morte de hoihens/e qtxizer 
t ir ao Rio de Janeiro, que o pos^ fazer, porqae 
'^ o tèmpo que làgastar e^na iriagem, ihe sera des-» 
^ contado nas oulpas ifaé pelo caso ou casod des 
« seus honlizìòs merecerein^ porque assim^otenho 
41 eu m^ndado ao Ouvtdor l]0ra},q«e ola^à, e qne 
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(i) Por -Carta do» Goreroadorès inttHu()s da fiafua o 
'Chancelier Clirindtao de Korgdi # Mestre de Catùpt» M- 
varu de Ai^fedo, 4 o Juis fert^der ^-«aais f«lko ^Aiilomo 
Guedcs de Brito/ por falleciroatito ^do .Gov«f nador e ,Co[>i« 
tao General do £»tado Affondo FurtficdQ.c|e Uendon^a cm 
data de a4 de Setembro de 1670, re^islada cdtj S.raMli>a 
fl. S do Livro daquelle tempo» sé estraoouu à ^Éouiara de 
'S. Pùulo^ itas'màlB (:apitiMtirsYl]ir){)i1réiii aii'órcieris Régiaa 
%a do9 Dc)ìM(àYÌ'os> sèùi io44-cb^l^isé^ifin%uad)èfH^ 9^ 
ir^e^wduT'^ral <# flbtiftov 
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« OS favorecano qnefórpos»ivel,e o mesmo man- 
e darcis aos soldados qiie vào là, pelo que ìhe sera 
a fetto o raesmo favor; q que a.^sim o cuoiprais, 
< semalgiimaduvida hiins e outros,ealnao facais. 
. e . Dada em o Salvador aos 1 6 de Oatubro de 1 56 1 . 
t— Mena deSà. 

S 3. 

/ Vindo Belehior de Azeredo ao Rio de Janeiro 
aervir coiitra os Francezes e Indigena» , servìlido 
entào.de Govemador da Capitania do Espirito 
Santo , o enviou Rstacio de Sa por Gapitdo da 
Gale S. Tiago , dizendo : « Ser pesssoa a quem se 
podia Gonfiar toda a cousa do servilo de De«>^, 
e de Sua Alteza,.para qiie indo à Capitania 
provesse das cousas necos^arias que no Rio se 
faziào mister j e que tornasse todos e quaesquer 
navios que là encontrasse ou ali fossem ter,^ 
ainda que fossem os da Capitania e Armada, 
que carregasse nelles o que fosse provimentò 
para a nova Cidade, e tornasse a gente precìsa 
para OS navios , mandando assentar em soldo 
do dia em que os tornasse, fazendo-lhes paga*^ 
mento à ciista daFazenda Real, para que to- 
masse todo o dinhciro dos effeìtos que na G ipi- 
tania do Espirito Santo houvessè.'nào achando 
OS de Sua.ÀJteza, mandando na sua Proviselo 
de i^6i aos Gapitàes Móres, e Senhorios dos 
referidos navios , que ^m tudo e por tudo Ibe 
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« obedecessem , e viessem com elle em sua com- 
«>paabia e conserva ao Rio de Janeiro. » Por ou<* 
tra Provisào de 3 de Àbril de 1 566 declatoii prò- 
ver ao mesmo Belchior, que foi Capitào da Capi-- 
tanfa do Espirito Santo, Cavalheiro da Casa de 
El-Rei , Provedor da Fazenda do dito Senhor em 
Capitào do Navìo S. Jorge , que trazia em sua 
companhia. Nas gnerras do Rio se distinguio 
niuito pelo valor, intrepidez , acerto e bom senso, 
alcangando muitai victorias sohre os Indigenas e 
Francezes. 

S 4. 

Màrcos de Azeredoj filho de Lancerote de Aze- 
redo, irmào mais velho da casa dos Azeredos, sua 
^niulher IzabelDias Sodré;, da familia dqs Sodrés, 
irmào de Marcos e Miguel de Azeredo, qiie go* 
vernou a Gapitania do Espirito Santo vinte e dous 
annos, voltando para o Reino.estabc^leceu a casa 
dos Azeredos Corréas d'Evora , descendencia de 
P. Francisca Antonia de Azeredo Córte Reat, 
que casou com Antonio de Saldanha de Oliveira 
e Souza, segundo irmào do Morgado de'Oliv^iiia^ 
da qiial D. Francisca Antonia de Azeredo Coutil 
nho Córte Real, nasceu da casa dos Azeredos ^ ^ 
Saldanhas d'Evora , mulher de D. José Fedro 
da Camara, Vice-Rei que govemou a India, do 
qual nasceu a Condessa de Louzà, ^ sendo viuvo 
o dito D* José ,. casou :depoÌ9 com sua puuhadii 
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i). Aiìtia de SàlcLatiha. Aquelle MaTK^os de A%em^ 
ilo se dfìtiùgoio muilo no dcscobrimento das 
tsmior^lda» , assìm corno Francisco ^de Azeredo 
^pkào da dianteiì^a, q[tle fez a entrada em buina 
imibarca^ao 4aa , com gente» e mahtìraientos ne- 
tsessarios paìfa «eguirem por 'terra , onde por tre& 
^reaes forào atacados porTapttios Ajmoré^, e Tiir- 
^rarariens ^ qufe^ embo&cados ^retendei^o. impedir 
a Tlagena, qùe seviraò non màiores pertgoe ; e foi 
iaquéfle Proincfeco ìde A'Kewdo o primeira ^ue sn- 
bio a Serra das Esmeraldas ; e estando 'a Capita^ 
nia do Espirito Santo etaa^ande aperto pelos vi- 
gorosos ataques dos Groaìmorés^ e nos con>bates. 
^ 'Rio de S^ Joào ; onde matàrSotntiltos Portii- 
IfM^zes, e o gado, Còt» cioeo homens seguido.^ 
e^poralgans Indiosdedbaratott e affiigentou aquel- 
ìtì^ ^Hagens. Fizerào grandea servicos^ assim 
tiAB gnerras ^ corno nos ^exames e \iagens do dcs- 
^c3>ei^to das Mihas. Fot filho 0e lagitinio mali'i^ 
teotÀ>de Diogo Ramàlho de S. Paio, e de Paula 
de Azeredo, nelo de PantàleSo Ilamalbo <le $« 
Panlo, e de I). Violante de Braga : stia miai foi 
iiiha Intima de Lancca'ote de Azeredo, -e de Iza« 
bel ^h% Sóàvéy ìiioì*ador na YiUa de Guiniaraeaa, 
l^eadosiìs laiobres e Fi^al^os; 



Julido Rangel , iieto de Vasco Félnandes Cou^ 
ilto^ho. Donatario 4a Capitaoia do Espiriti Safifto^ 
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i}»^ a€on)p9«Be«) 8; Mein< de Sé na iiBPififì^ao 
^ Rio d^ Janeiro e éxpulsào dos Francr^es^, e 
sier^io. Qds guerras oom EMacio de Sa , e ali servio 
db Escrivào da. Camara , Ou vidop daCìdade e seus 
descendeales , liverào Brasào de Esoudo cm 12 de 
Julho do vj/^^B;^ esquartelado no^ primeiro quartel 
4> Àrmas do» Smtzas, do Pt^slido^ qiie sàò escndè 
esquartebdo, no pckneiro às Quinas de Portngàl, 
no segundo em campo ^«prata,. bimi leàoreni-» 
pente vernielfaio , e^as^n9i<os csoittrariòs ; no seguii- 
do quattel aa Arcnas dos CdQtifìhos , que* 9S0 em 
campo de oiiro cinco estrellas vennelhas , postas 
em santo de ciaco pontas Giada huma ; no terceiro 
quartel as Armas dos Pereiras, que sào eni campo 
vermelho, huma cruz.Je prata floreteada e vasia 
dò campo; no quarto quartel as Armas dos Raiv- 
geis, que sào em campo azul, huma fior de lys 
de prata , orla de ouro,. com sete ramas verdes ^ 
àbertas com bagos s<mgulnhos , elmo de pra^à 
aberta , guamecido de 0111:0 , paquife dosmetae^ 
e córes das Armais, timbre odos Coutìnbos,^que 
he huitt' lèao andante vermelho. com huma c4r 
pélla de flores Qa màq diieita, e K^ma e^trella €[t 
ouro na espàd'uà , e por dlfferenca hyms^ hn^Q^ 
preta com ^m trifolio de (futo^ uj 

£!raiìciscQ Dias PMot, CapUào d% Ca^itapia de 
Porto Seguro , CeiYJ^hdmMdsdf^.r qu&acoiiipffii» 
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nhou Mem de Si na edificacào do Rio de Janeiro, 
e nas guerras coatra os Prancezes e Indig^ias , 
foi oprìaieiro Alcalde Mór do Rio deJanwo, e 
depois Ouvidor da mesma Cidade. Da Villa de 
Santo^ veio para a)udarnaqnellesestabelocimentÓ9 
do Rio de Jaoeiro Rui Pioto , Francisco Pioto , 
e Antonio Piato, filhos de Francisco Pioto, Fi- 
dalgos , e Senhorios da Quinta do Kamacal em 
Penaguiàp, ao'qualsou Sógroem 1 55o , por nior- 
te de Rui Pioto . seu tio, deu procuracào para 
vender a^ terraa c^^tistentes ha Villa de Ss^ntos (i)^ 
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Estevào Peres foi o primeiro Preveder da Fa-? 
zenda Rea] do Rio de Janeiro, provido por Mem 
de Sa , que o acompanhou na guerra dos Ilheos 
centra os Aymorés , e se distinguio nos combates . 
porfiosos contra os Indigenas e Francezes coni 
multo valor. Antonio Mari? , da familia e ramo 
dos Marìzes , Fidalgo do Reino , servio comò en^ 
digno do seu nascimento, assim nas guerras, 
tòmo nòs negocios politicos e civis ; e servio d^ 
Maoiposteiro Mór dos^ cativos e Proyedor da Ea- 
2ehda Real , e niorreu nas accóes centra os Indios. 
Elle em i56i pedalo terras a Pedro G eliaco Gapi-> 
tàe Mòrde S. Vicente, por'Martim Affonso deSeu^ 



'- (i) Carta da Faxcnda Real de S. Paulu.Ue^bto de 9es- 
mariàs/ Ufro i» JTUulo i555 pag. 43«/ 
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2^ , dizendo ser morador naquella Gapitania , casa* 

do, e que na borda do Campo, onde se chama 

•Ipiranga , termo da Villa de Peratininga , pedio 

^em humà mata \irgem hum pedalo de dez tiros 

de besta comprido e de largura outro taalo ; qiie 

Ihe fora concedido por Carta dada em S. Vicente 

aos 18 de Junho de i56i : passoii-se para o Rio 

^ Janeiro em 1 567 , e levoii sua mulher D. Lau- 

reana Simóa; foi na guerra armado Cavalheiro em 

1678, cujo Alvarà fai confirmado pelo Cardeal 

Ilei. Mem de SA Ihe deu huma sesmaria de huma 

le^oa de terra ao longo do mar^ e duas ao sertào, 

<U)mecando d^s barreìras vermelhas. Elle se acliou 

iX)m Antonio l^alema emCabo Frio centra os Fran- 

cezes que com ós Indigenas viviào e oinnmerciavao, 

que fórào Mesbàratados e as aldéas assoladas em 

18 de Fèverèiro de 1578; sejrvio de Prpvedor da 

"Real Fazeiìda'em 3 de Dezembro dt 1678, decla- 

rando-se ria nomea^ào que apresen tara instrumèn* 

to da quali^ade da sua pessoa; Servio igualmente 

*de Provedòr da Alfandega ; peléjou sempre mui 

Valorosamente em todas as guerras , comò referia 

Ai Provisaó do Prpvedor da Alfandega , passada a 

seii filho Dìpgo de Màriz a 5 1 de Dezembro de 1 606. 

Teve Carta de Brazàd de Armas, que se acha no 

T. 1." do Arsenal HoralcJ»* fl. 6160617, dado en^i 

JEvora a i4 de Setembro de i554 9 em que se de* 

plara descelliier da linhagem dos Mari^es, Fidalgos 

^ Gota d'Armajs por seu Avo Lopo de Mariz^ cu- 
TOMO ?. 42 
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jas Arsnas erào em oampo ^ :caiico ^vieims ode 
: riscadas^ e ide >preto boa oriaz , mentre qtuJtm > i^oKas 
jde prajta^ entte pàUas e faixas , )e per dlSera^^ 
Irama flbrica «do |n:^a caiaiiiiim and .de jronnèHìQ, 
elmo de ^rata, guaFaeéido vde^iura, |>ai|iitfejde 
curo èazidyìepor titnJife rhjcii]iixieio(lòào.deaziii 
cojB hunia ^vkira ide ouro jsohiTe^axabeca. 



S-8. 



l 



Grlspim daClwiha T/enrelro^ na^ursil deEvòra^ 
onde nasceu em i547 9 'qnhiii^ia}ustifica9àofeiù 
no JUio de Janeiro em 1627 deelarou scr de oiteu* 
ta annos: passou-se para està' C44a$(e aoif dq mili- 
tou e foi Capitào dos gue a.couquistàrào nos as- 
saltos dos Ind jgenas : Cjasou-se entAp^ e teve, gpy?-' 
p/ào que ainda existe em>quintos e ^tos n^t03^ 
iiomem4eTec(mheoi^a boa fama , jja^te d^ ^'^F^ 
x?Ì8Co Pae^ Ferreira , najui:^! de Jlyqyji / 4p;»,de se 
•|ias80u para està Gidade levapdprCoq[|sk;p P;«p.9 
^razào. Franeisco Paes Ferreira tinha a3 ABinai 
dos Soiiizas Carvalbos., Paes, Ferreb^a- sobrlnhode 
^'raiicisco da Gunba Tenreiro , jisf^vàp ^os appel- 
lidos Yidlgal , P^es e FcJcóes. -4 ^^Ue^TFr^n^isco 
Paes veio.para està Cidade ^o ìeiiìb® de a643. 

■ • j • * • . 

S9- 

Franeisco Fernandefs , Heposteiro de ^tfà lAlteza; 
i^ervio nas guerras da eàificacéOida ^ Gidode^ ' e ' hm 
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tfàl^E^oé- de poToafCàò ; fbi atpA Tabeffiàò e Escri^ 
vSo de Oìrphéos. ClhHdtbtSo Mòhteiro swirio no 
Tbtemi0 tempo dà edificalo dà Gidàdé : foì Oitvì^ 
éhr èèHa por nofateaicSo de ìAtrti de Sa. Rui 6on<^ 
dìIVès criérdo dò Sobci^àhò ^ peto seti distincto ta-^ 
Ibf ^fio de GnàtisiMòt dò Campo e Sertào da 
C tdaife. Ukmé teéMvù , o pthttétro Jliiz de Ot-^ 
^h^ò^, e po^ séti faltectliteentò Ayrelsf Ferriandeé^ 
Ahtoniò Rotif i^es de AÌhièkiay taoibetn cfiadodo 
Re! , sèr tio o Officiò de tabelfiào do PttbKeo. Bài- 
t&asàk' Machàdo ^ Éscttdfefftó Rcblgo^ sertio tote 
^ì^tólT*às da «ótiqtìrsta , éfoi eséolhidò.pàrà córrer 
as Capitanìas de Porto Seguro, S. Viceate, e Rio 
de Janeiro , a firn de examinar as cpntas dos Almo- 
xarifes , ^ faze-los partir para a Capital da Bahia^ 
a firn de daren^ a3 me^mas na Provedoria Mór. 
Baljtba^ar oa Costa ,- CavalKeiro Fidalgo^' ^tallir? 
bem conipannetro aÀrinad, e se 4urtìnguio nas 
accóes dac|uelie tempo , servia de Èscrivào da Ca-* 
mara. Antonio Leone, ÌPidaìgo da Madeira , acoim 
pai^u a Mem 4^ Sa na expedÌ9ào do Rio de Ja- 
neiro , e foi Juiz Ordinario em &. Vicente xi6 anno 
^ i544f Irniào de Aleixo Leone , e Fedro Leone^ 
e de Antonia Leojgie , miimer de Fedro Affonso de 
Aguiar, e de 1). Leone r Leone, mulher de Andr^ 
^e AguÌ2ir , pareiites de D. iDipi?^ de Almeida , Con* 
tador Mór, e D. Diego deAlmeidà, Atmadoi^ 
Mór,e De ISogo Cabrerà, filbò de D. Heàriqiie 
de Souza , e Tristào Comes Daihfnà , ^ Nutfo Fer- 
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nandcs, Veador do Mestrado dcS. Tiaga, tdo9- 
filhos do CraveirOy pela mài ger sobrinha. dos Le*^ 
mcs. Acoinpanhoa tambcm aquelle Governaclor 
Cerai D^mingos leitào^ Fidalgo da Casa Reid, e 
hum dos ramos dessa. illustre descendencia , tem 
a sua sepnltura em S. pento desta Cidade^esobre 
a campa sepulchral bum lei tuo. ManoeLVelbo Es- 
pinola (i) consta tei:, sido pessoa nobre, e que fest 
muitos servicos na conquista desta Cidade, na» 
guerras de Cabo Frio y e Capitania de S. Yicente;: 
foi casado em Santos com mulher e filhos; e em^ 
1670 pedio por isso huma Sesmarìa. a Jeconima 
Lei tao. 

No numero das pessbas distinctas em Som ser^ 
TÌ90 deve ser assàs lembrado o Indio Màrtim Àf* 
fonso de Souza , Cacique , que recebeu no baptis*^ 
ano o nome dò. Donatàrio de S. Vicente, por quan- 
to acompantidu a Mem de Sa , e a seu sobrihGo' 
Estacio de Sa com a sua Aldéa nas diversas accóes 
que aqui tiverào lugar contra os Francezes e Indi- 
genas ; foi, condecoradò com o Habito da Ordem 
de Christo , com o Padrào de tenca de doze miT 

reis (a). Tambem recordària a D. Fedro Róssales 

^ 

(i) CoQSla do Lìrro ì.*^as Sèsmarìas de S. Yiceote dar 
pashiTeIha, fl. 129* 

(1) Coiìsu do Lìrro do Regtsio da Tonc doTomko «obo*- 
*56o ai4 è 569 pa j, lai. 
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de Baro , naturai de Castella , que Servio de soida- 
do de Infantaria e de cavallo, nas guerras con*»' 
tra OS iaimigos ^ e que. epibnrcando-se nas Arma*, 
das da Costa coxitra os Corsarios^ Servio nove annoa, 
até o de 1610 na Conquista de Angola ;. e foi coa- 
decorado com a mercè do Habito cpm quarenta^ 
mil réis de Tenca em sua vida , pagps na Fdtóriai> 
de Angola (ij^ ^ \ 



X 



Os soccorros a tempo dados por' Vasco Fernan-' 
des Govttinho , Donatario da Gapitania do Es^pirita 
Santo j a favor dàs operacóes militatcs dò Rio de 
Janeiro exige do reconhfecìmehtodeitepaiz honro^ 
sa recorda^ao; Elle foi fitho segundo de Jorge da 
Mello Lagéo , e de sua mulher D. Branca Coutil 
nho , mo^aFidàlga, eom cem mil rèi» de moradisr 
na matricula der 1 449 , e Gavsdheiro Ficb^ò- comr 
tre^mil e cem réis de moradia na matricola de 
1 55o. Servio na liidià , tendo por mestre o insigne 
Afibnso de Albiiquerque, que ttie deuas primei- 
raslicóes na temada de Góa, ficando de quartel 
Ba41ha Divari, donde com outros destruio alény 
do Rio de Banda à Melique Agri-, que vinha (2^ 
inquietar e roubar os visinhos daquella ilha , ami-^ 
gosdosPortuguezes; epartindo Afibnso de Albu^ 

m I K— ^— . ■! ■ I I I I I ■■ 

(1) Consta doLivro da Torre doanoo 1613 pag. 54^. 

(2) Barro8Dec4d. Livro^»'' C( IO» 



^ 
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latiti: pttààixiik(ailìk Se-^HAdéà, è fe^étir ^ 

càéii^ Mbi^ltk pam éi& i* ék JuéBiy &&x9i^, 

dà àtìk^à kmiàm S (méra&éàc ha tdtàht 

Èmtiàm^mphitaé , pbtém B tàlòrbtro^ Yààctf 

Fcmandes Ihe correu a lanca , e viroli siò èfifjpÉintè^ 
ferido e irado , deixando-lhe a marcha livre , e en- 
tao se foi ajuntar na ponte com o Govemador 

\^i^ ^ e p^tio demando p^à gnainia dell^ )ntm% 
eaqv^«<^d^dQ dest telai , e a Y^sgq pw Gs^itàt d», 
bwDda^d^as , onde tti^ pào ìallMr94> oc^^i^ióe^ df 
trabaUn^; poF quanta Patte Quitcr , b, quei^ Ai9EpfiK 
so d^ÀlbuqMrqnetiarfia dado apoyos^^^ade Vfé^ 
airri^l4e d£^ Cidsid^r «e t^YWtou comra a m?9iM 
9fifl^ tao grsipd^ s|tI^v^I|e^tp , qiie ibi acica^csi^ia» 

^9^-\p <* Clajiité^ Mór da Esqpigdra wm Xaaw 

F^FijifsMe» (ajquffiaàp ciutóii ppo^ por ei^tar mnp: 
for^iilcado; iforém penetir^ida a piffo^^^ €ll^ 
fiigie^ e ffii £t?^ buioa fottah^ de madera en^ 
buma en^^od», hnjaa^ U^a^ ^9àX0 de Maliicii^ 
ande podia dqfender-se , ^ ri9Cek>er pr^vitpetito^ i 
iaia^ o I«^fno{|ia»a Geoer^l da Aroiada cb B;€i d^ 
Bkkioa 0^ qii«:a0 liaya^ foi destjruidQ por Feirnao 



(a) BarrosDcc. Urto fC*!. 
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ter Bem:^qudle j0OCQWvq^fQtfta|9]J9^i9 

e fiigio qaara ja lUia ?de J^y U^ i 4^ ^^ye. erjì ^^^^pr 

iPcite linux, ^otqjiiell i^ilt^ ^ P^^rQuijbp^ 1^ f^%^^ 

i|pi?aiidejl)[iii]ada.coatFa Mtil^ 

■■■-«► 

§ 12. 

ipriw|we .^ìa M^jlaR^ ,^a^s$qii^bra^ ^,e o ^u ^GB^- 

§>ara iaier ,YÌQgp(3D^ vc^5^ .jgnqrqi^o ,jo int^to^e 
rPate jlb^Uz , ci»«^wu.irrbupc^nlp ao E^ 
&ihió>(3i)., « ya^scO: :f'€ir9(|i;|^e^i;qai ^le , [p^;^^ 

fé ))hes Qfijparecievt i^ei)^ 4^ :IÌ^Qts: ^ f ti^s^jl^ops jie 
(Sleds^ea , ip^là c^itlierica 4a lincia , .{^ra^j^r^ p i^i;i|!?a- 
ider >que èra i^^a,d|i : ^^-glDJgo^, ; ^p^répa^p Capi- 
iaaS[ur£q»uec^$tftyii ^lerta ,)8fihio.a Jt^jiscailpir^a^- 
dUtD idfe jO'^ataom:^ je >y§@Qo -F^eii^nandiBS^ pifi^z ^¥alo];(]t- 

casse a noite , logo ficaria derrotado Paté l^mu. 
Dell fundo defrotìte de Upi , e os Portiiguezes 
coDSumindo (4) teda a noite na considera9ào de 

Il I • — ^à^— — M^— ^— ^—M — I M ■ Il — ^— — «— — I I II — M^ 

(a) ©ilo C.3. 
(3) .BitoC.4. 
.-<4) LiTroJi^ C. 5u ». 
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. qiial melhor ternaria o seu partido , quiz Paté 
IJnuz sahìr sobre a madriigada sem serpresentido^ 
ìiias nào o eonseguio , porque a Armada Porto- 
gueza è alcan9ou lògo , e 4he fez tal jestrago que 
' ficoii tao derrotada , qne o junco queer^ de ma^ 
ravilhosa cbnstriiccào fòt de8truido completaoien-' 
te. Com està Victoria póde Vasco Fernandes dei^ 
^ar Malaca , e navegoii p^ra Góa , d'onde sahio 
a 20 de Fevereiro de 1 5 1 5 por Gapitào f 1 ) de hum 
Mavio d'Àrmada ,^oin que Affonso de Albuqiier-* 
* que, Goventador do Estreito foi & Oromz apabar 
a Fortaleza que deìxou comecada , e queréftdo 
■ pàrtir-se, deixou a Vasco (2) Fei^nndes por AI- 
'i^aide Mór della ; ali ^rvio o tempo- de que (òpa 
'provido^ e depois no Estreito ; até Janeiro de 
' 1622 , em que foi por Capitao de huma INào <^om 
' seu Irmào Martim Affonso de Mello à Ghina que 
'pòdendo escapar-se d'Armada dos Cliin|is (5) veio 
para o Reìhò ^ onde £l*Rei D. Joào HI Ihe deu a 
'Capitania do Espirito Santo , na Gostà do Brazil, 
de juro e herdade, para elle e sena descendentes 
'Ic%itimos ebastardoSy nào sendo de coito daQ})^ 
ipado^ 



.» I 



(1) Livro i« C. 2. 
(a) Dito C. 7. 
^^) Dee. 3.- li, 8" C p. 
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, Elle veio pessoalmente apossar-se da sua Capi- 
tania , onde fundou a Villa que Ihe deu o nome 
de Victoria ( 1 ) : e supposto encontrasse opposi- 
cào dos Indigenas , os dissipo u e afugentou coni 
artilheria. Foi càsado com D. Maria do Campo ,* 
qué jèra com butros Padroeira da Igreja Paro- 
chial de S. Fedro d'Arifana no Termo de Santa* 
rem , ella renuueiou com seu marido o direito qué 
tinha do Padroado no Des^mbar^ador Rodrigo 
Mónteirò èm 9 de Julho de 1 546. Erai filha de An- 
dré de Campo , senhor da Villa da Erra, e de sua 
mulher D. Maria de Azeredo, de ciija uniào nàà* 
cérào Jorge de Mello , qué Ihe succedeu na casa 
eCapitania, e que casou com D, Joanna Coutil 
nho, filhà de Garcia 2u^rte , senhor'de Arraio- 
los , e de sua mulher D^ Maria Coùtinho , seta 
geraf^ao. Antonio de Mello Còutmho , que foi à 
fndia em 20 4e Marco de i564, Ementa , eMar- 
linho Affonso de Mello quje inotìr eu solleiro. Te- 
Ve Vasco Fernandés de Anna Vaz , Vasco Fernan- 
"«les Coutinho , que foi legitimado , epasspu à In- 
dia em 25 de Marco de i565 , o qual succedeuna 
Capitania a seu irmao* 

No testamento que fez nà ViÙa da Victoria etó 5 
1^^ Màio de 1 588 , determinou ser sepultado na 



iMif- 



(1) Brit. Gnerr. Ikaiil Liyro d*o. 177^* 
TOMO I. 45 
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Ijg^reja dos Padres da Companhia daquella Tilia ^ 
sendo viva sua mài^a qnem deixou trinta mil réis» 
de renda ammaL Casou com D». Luiza Grinaldi,. 
que fez testamento em i5 de Jiilho de iSgG n^ 
dita Villa ^ eqtie era fìlha de Fedro Alvares Cor- 
rea , e de sua mulher Cathariiia Griaaldi , qu^ 
uào teve geracào , e Jacome Cbutiaho qae vivete 
ila mesma Capitania , easado e com (ilhos , os 
quaes merrérào^^ sem elles-;^ a Ignacio deUttelJo^ 
que fot da Companhia dis Jesus , e D«. Guiomar* 
Coutinho que casou com hum Fidalgo HesjKv- 
Bhol , e a D. Catharina Coutinho sem estado^ 

A Freguezìa daYictDria J^aprimcira.^^ 
Il^uezias do SiiL 

S *4r 

Està riquismma Capitania confina s^ Norte Wttn^ 
Porto 3eguro , ao toente ^om Minas Geraes , ao 
]|Ieio-dia com o Rio de Janeiro, £|o Oriente era ba* 
|ihada pelò Oceano^ Yascfo F^nandes para a mes- 
ma transportou toda a gente que póde de artistas 
ie degr^ados^fundeando em ^uma pequena ensea- 
da que ao longelbeindicou a entraci , por huma' 
^npntanha que se assemelha ao pào de assucar ,. 
o qual serve de faròi aos payegantes. . Levantou 
|i^ Qs fupdamentos dàYilIa que chamou de N. 
Senhora da Yictoriaz.assestou.hunpi baluarte na, 
Barra , ese dèu a. todoo genero. de industria, fa* 
iQcndo j^Iantar as ^inas> ^ ]evaatMKl6 Engeo^os 
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de fazer moer as mesmas para cristallisar o seu U^ 
4{uido , levando-o a ponto de perfcito cozimento^ 
£m i55i )à OS Jesuitas tìnhào comecadp a fundar 
naquella Cidade hum Collegio pelo Padre Àffonso 
Braz ( 1 ); nào obstante sér o paiz habitado de In« 
digenas tao ferozes e guerreiros ^ qiie ainda hoje 
poYòào às Yastas matarias daquelle Continente ^ 
seguramente o mais fertil do BraziI, e o mais rico^ 
em pirodttctos naturaes de ourp , e podras precio* 
sas^ corno esmeraldas , saphirad, rubins , e dia* 
iiìantes. Foi causa a fereza dos Indigenas de que 
taò^ado o Donatario de fadigas e continuos det- 
nastres, de renuuGiar , corno jà se referio, has màog 
de Mem de Sa a mesma Capitania , para El-Rei ^ 
1)0 anno de i56}. Ella foi ainda restabelecida no 
podep do filho. seu suocessc»*, nào tendo forcas 
para a poyoar , foi encorp<Hrada na Coróa do Rei« 
nado d'El'-Rei D« , Joào Y , depois de ter sido ven-^ 
dida;a pufticula^es pw quarenta mil cruzados^ 
preca qiie tambem dei) ^ Real Fazenda por buia 
terreno de triata e oito I^oas ^ desde o Eio Caba« 
puana ^ ao Rio Doce seu Umite septentriohal , na 



(i) Foiestebuindosmelhores ColIcgioSf edificado com 
trcs andare» | com casa de educacSo e esludos ; possiiirSo 
OS Jesuitas tambem tres grandes facendas com mil escra^ 
Vos , o qué foi de hum grande aógmeoto para a popula^do 
ia Ifidustria da Colonia , educando 4 moctdade » e ser?indo 
f enerosamente aos poros ^ Sem percejiérem dinheìro pel* 
AliafiAs ^ OlScips > e^re^eaa do Ef ftRfjaUio* 

4^ 
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extensao de Norte a Sul ,- sendò mdfeteriftinaVél ò 
de Leiste à Oeste pela ocòupa^ào dos BoticHdos e 
hordes s^lvagéns 

' Aquella Cidade foi situada a direila do Porto r 
naquelle tempo as primeiras povoacóes Brazìiicaa : 
tomavào logo o nodfie de' Cidade^ està foi formada 
sem fossos , nem muralHas ; por quanto a C<)sta 
Septentrional era • intrecotada de rocliedos peri-^* 
gosos : pela fertilìdade e riqueza do terreno offe* 
rccia a expectativa de sera mais prosperà de ^todas' 
as Gapitanìas , por fatalidade ainda hóje sé pre- 
sente da sua antiga pobrezà , rid^'dòus e^tébeled^ 
xnentos ou Villas que toijnàrào hum a nome de 
Espiritó Santo , e outro de N. Senhòra da Victo- 
ria , tendo ambas as Villas sua Freguésia^ as-quaest 
no anno de 1^52 cohtinhào a do Espilato Santo 
cefltò quàreuta e cinco fogos ^ e^òilo -eebtas; setentà 
e seis pessoas de communltào $ e a dà Victoria , 
a Cabeca da Gomarca , miltrezentosenoventafoA 
gos, e sete mil $eis centas e oincoenta pessoas aduU 
tas ; e de entào para cà a sua populacào nào lem 
crcscido proporéionàlmeììtè à sua fertilidade e 
progresso da cìvilisa^^o geral ^ e tanto que Man- 
don ElReir D. Joào V fazer de novo a Matriz da 
.Victoria attento a Supplica do Bispo D. Fr. Anto* 
-nio de Guadelupe , o qival informou qu^.^n^o £| 
mais ant%a Fregyezia do Sul ^ nào podiào os ipeiis 



Kabitaates reedtfica-la, o reconheoeu assim o me»* 
mo Soberatìp , lià Provisào de 1 7 de Selèikibró de 
1726, que pela Fazenda Real ordedoii a despeza 
pela impossibilidade dos habitantes^. 

• * ' ■ . f ' * ■ 

.,A nobreza que acompanhou aos fundadores 
deste Imperio , foi comò hiimà* segttoda Providen-^: 
€ia , pelos deus maravilhosos efieitos e resultados 
tao prosperos , Dàó obstante ter sido a morte de 
D. Joào IH de incalculavel mài para o BrazTl por* 
queentaocom a nobreza dos sentimentos dos comi- 
batentes.Portuguezes, estayai.reumda a piédade , 
queescrìptores modemos denominào supèrstÌ9do, 
^las qué por ella se fizérào prodigios de valor 
eonUra.jos Tamoios e Francezes, os quaes attribuì'- 
rào a npssa Victoria sobje elles pela humìdade que 
destruio a for9a da sua polyora, eii^ito necessa- 
rio da inefficacia da pancada das ballas , em razào 
do clima , por dar-se igual motivo na nossa polvo- 
ra , que todavia produzio effeito contrariò « pela 
protec9£i.o do Senhor dos Exercitos, que no$ dea 
a superìoridade , nào.só .pnelos nosso& esforcos e 
coragem^ copio porque a nobreza e ossoidadQ$ 
em Deos puzeràoa sua confìanca com.aqUaidePr 
rotàrào. seus iiiimigos. Àhistoria nos instrue qu,e 
Port|u;^l dcveu à sua nobreza a Independeiicia 

p a glom que, aMWttipi coatra p Rei BQspajah<A 



Por impulso naturai os homens attentòs &s neces^ 
aidades da socicdade , creàrào as Hierarehias : bem 
nò8 disse OzorJoiJ&^ NbbilUaiéciVé L,* i.*^§ s, que 
se nào encontràvtt iil^atn genero de cousa , ettk 
que nào parecesse desigualdade com sua especie 
de nobreza ; acrescentando. qne està excellmicia 
« distinccào apparecia em todo o genero de erea^ 
tnras , entre as aves a^aguia ; entre òs peixes ò del* 
phim; entre oa aninnaes quadrqpodes o leào$ 
mtre as serpente» o basilieo $ o sol entre o$ pkH 
Betas ; entre os i4n}<>s S. Miguel; e entre os Apos-> 
totos Su I^dro; por isso M|r. Blancard no Titolo H 
da sua Escolas do$ Costumes Tom. II, Maxima 17^ 
jproferie ser a nobr^» huma- s^[unda<provideneia 
do Estado , por inspirar santidade aos sacerdotes^ 
talor aos guerreiros , justica aos magistrad<>S9 
emnla^ào aos talentòs , poder ao sexo ^ Usura ao 
^ommeroio^ e que eHa chamava os soldados aos 
combates ^ pagando com a gloria ò preco dn 
/sangue. 



t 



l<(^es )i existi5o tib tempo de Moysés , cònio 
ie le no Deuter Gap. I. Tuitit de tribm vcstris vlr&$ 
iMpienÌe$ et nobileè , et eonstituii eoi Principesse 
Nìà Ord. Affans. L.* 3/ T/ 21 § 1 1 se reconbeèe 
Ifae OS ttòbres , quanto mais vierem* de ànt%tiida« 
de inaift acréscmtatdo em siia lìoinra. £ntre os 
ISHeJi^ TAmw»^ a^gfitada Wtàó^ ^^Bldicaroasaó^ 
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dbdarou por nobres 09 ttiagbtrados 5 e as pesso^o 
do culto divino^ So1oiì< imitou a Romulo, dando- 
aos Romanos ndbrezahereditaria*, e dcpoi^ os Par 
Iricios forào 09 descendent^ dos Senadores 9. so 
^es eraò buscadòs para as dignidades e cargos 
•pnblicos> e para^ 09 saerifictps*, e qu^ na convocai 
eào do'po^o erào efaamados c^ Patricios por seu 
acme ^ e fondàdor da siàs^ ra^ , e Plebeos por 
«urias ^ ceuturiaa , ou tribus.. Tacito no Livro 2.* 
De moribus Germanorum , se exprimio; Rege$< e^ 
nobilitate,, duces ex vtriUte sumunt. No seculo XII 
a nobreza de Frairgafoirèpartlda i**em Priucipes ; 
.il.* em. Duque»^y Marqiiezes,,. Condca ^ e Baróea ; 
3'/|>ekr exercicio dòs carg;os da Mtigistratura ^ e 
Offioìos da Gasa Real; /jv^das Gfurtas de eonol^re^ 
cimento^ o que adoptiado eniPor^ugal, instituindo 
• distrib^iDcUrpor miiitòs nobres ; os titulos de ri- 
€OS homensv Tasaallos e infancóes : ricos homens 
je chamàràodiepois Dfiquqs , Marquezcs, Cendes^^^ 
^s Baròes erào; o» grandes, dor.Reino Senhpr^s de 
l€4Tas V com juFisdiccap , qs quaes eràp cbamados 
para os primejros higares do Estado ^ e trazià^r 
l^ndào e caldeiriaha*. Os^vassalos gozavào do ti* 
tiilp que faziae parte da^prinieira> nobreza^ ,. e erék»> 
OS Donatarios da Goróa,, Infancóes se diziào asì 
.pessoas principaes mas sem ) urisdicgào ^ tituloa, 
-^^que SQ conseryarào até D: Affonso Y ,. e cahìoem 
desuso com a crea^ào dos Duques, Marqiiezes, e 

Coodès crcadòs j^c D« Joao l eASbnio y«rr^UI^ 
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D. Mai^oel 9ubstitnio a dericos homens , e móedt 
Fidalgos , e mocds da Camara. Passou dépois a 
ser titulada , galardoando os 8ervÌ90s feitos a Iteli- 
giào e ao Estado , designada por Fida^uia a n(v- 
breza vinda de linhagem , e d'ahi vierio os filhà'^ 
mentos e forosf de Fidalgos para remunerar grao- 
des servicos , donde os Fidalgos solares de linha-^ 
gein, e de assentamento nosLivros do Rei, Fidalgos 
notaveis e de grandesEstadoSj Fidalgos principa^ 
e de Gota d'Arii|as« 

• " Foi tefnprecÀVìsiderada à nobreza comoH>bsta* 
culo à tirannia e à democracia , o qué pedia a 
"cotiservagào è prospcridade ' de todó o Estadò , 
'havendo éntre os Keis pessoas imiif sàbias ^'ìcóitt^ 
étttre nós forao b's Affónsos I e V^D. Dnarté, Di 
'D. Hénrìque, D. Manóel, B, Pedino I ; èlitre òs 
Prìncipes e Infanites D. Affonso Fllho de D. 'Ma^ 
noel, D. AffonsòFilho do Infante DlLuIz , D/Ga- 
tharina Filha dò Rèi D. Duarté, "D. Theodòsio 
*Princ:lpe do Brazil. Na ordemdos DwquesD. Dior» 
*go de Villa Franca , D^ Jaime IV de Bragan^a , b^, 
'Jaime de Mello III de Gadaval, D. Joào d'Aleiicas- 
ter I de Areiro ; entte os Marquczes os de Valenca, 
Espinar » Ferreira , Sailde , Louriqal . Castello Ro- 
drigo, Alégrete, Villa Real , Abrantes, Lórna^ 
Pombal; entre os Gondes Gastanheìra , Gàstro 
Boaro, ViUa^^yerde, Mìninda» Ericeira , Red9ndO| 
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Vinuozo, Ficalho,.Soure, Sabugal, S. Vicente, 
Penaguiào , D. Leoiior de Menezes Condesto de 
Sereem, Linhares , Conde dos Àrcos, e multo ou- 
tros, além dos Pòntifices S. Damaso , Joào XXII, 
quatro Patriarchas, Àrcebispos e Bispos, entre 
estes o Genaculo, Francisco deLemos, D. Fr. 
Antonio Correa, e actual Àrcebispo da Bahia, e os 
Bispos de Maranhào , Para, e o desta Cidade, Ben- 
do corno he da primeira necessidade para a pros* 
pcridade e cspkndor do estado a perpetuidade da 
Nobreza corno con toù Yk*gilio no Livro 4* das suas 
Georgicad. 

Geniu ipimùrtale manet , ptuiiosque . per aiinos 
Stat fortuna damuSf et avi numerant:tr avorum* 
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99 |>rùgreMhro itet&d^ do Rio de Janeiro durante os gof<eniM de Pftncbe».. 
di^Mèadopfaé^TteooiiMlos) oome^ado-etn 15#(^ Bffeifthix de Sa, e Ifi 
(i^ d9 S^nzih, «iffVQi^tèiilftei t^eiOficfom »fìy«4*CÌ#i 4# ^irfw^Flìv <), 
^CQlpniaa^dQ»Cajv^%do8Goifcaca|^» e car^$fi,4MQa«||^dft.>|jD«|«^. 

K 

narrar corno desejava os successos e as dff^ff^e^^9ij$^ 
da Metropole que tanto reflutrào sobre e Brazil ^ 
com a dominaci dosFilippe», qHese^feei^ào Se- 
nhores de buca tao hn portante ReToo, sem que 
nem as gnerras cìtìs , nem os poderosos exercitos 
dp Monarchi Estrangeìro tiyessem. enfraquecido 
aquetlà respcitavel Metropote : elle nào bayia ga** 
jpbado OS soldados Portiiguozes por generosas da- 
diVas ou grafifìcacóes , nem o povo por soccorro^ 
de viveres, dados ém oircunstàneias gravosas, 
nem ao Senado de Lbboa , o& Magistrados e a No* 
hreza dò Reina; ent-ào nlio sei por qne encanto 
elle póde conseguir^ nào se llie oppór valorosa re- 
sistenci» às siias usiirpacóes e tyrannia , devendo 
antes os Portuguezes acabar e morrer com honra 
i^a gloriosa Uicta.péla stia* lìbcrdade, seusbens, e 
pela sua Patria, que de leceberem as algemas da 
ascravida». ParecQ inerì vel que a Nobreza acha»> 



se nas suas riquezas e na conservacào dos seus 
hcmorificos a recompensa na escravidao , e qui- 
ìtemé ÉTììés iogurt à Ifòl^hitta a qué dissimulala* 
JIMtilé seù ndvto Sefiho^ aÌTèctaYà concorrer , qué 
t^ùlsdt géri6tt>sàthé(lté as eadeas qiiè àihda doura^ 
tfas ttiihSò sèmpre ùifei^rété da dègradàcao, e humU 
lihe^óitìd%nado^^oft:<kg^iès. l^òràò desprezà^óé 
òsPrìiici^é^ natVI):*àigB e %e sUgéitòii à Metropolé com 
toda^ às IVòvititiàd do ftéinò e Cotonias , ^m a 
tiìtntit re^Merióià à IhUnìà domlna^àò eM;rangeira , 
é sónié&te |idrque a àvàtéza dos Magistrados^ o 
Jttzittmtito dos gì^aùdes do Iteiho , anWlavào con* 
servar od l^tts CàICgòs, as àuas honras^ ad ru'as rì«> 
^éÉàS , €f*os 'i^tiB tltliibs è faómés, escravisando-se 
à pàtria dos Lttsitàtiód JPHncipes, desbuidas 
Còtiqutstadàd d9 ìbìi , icegaìiàs , è costumes .dio fiei^ 
hò^ quando edt^vàò tddòs còni os olhos em huni 
Prindpe orgUlhosò àó séu podèì*, attendendo uni^ 
fòànicfnté plara à sita pfépòndèrancia^ que dissimu- 
feVatJSIseitd iniqudà prdjèctós qiìè tbràù seguidofc 
de proscrip9óes , tributos , e levas ìniménsas para 
sustentar as desastrosaa gilerras na Italia , e eca 
outros paizes longiquos , amea^ados , perseguidps^ 
é Hrueidados M^òriWgaéiéé , qué se ifàò mostràrdoi, 
ìtilmtgoé dòs ÈtìtL$ Cdnéidadàòs è dò seù paiz, de^ 
làtores dos mais illustra deUes^ para pas^arem d^ 
indigencia à.riipieza, do^desfireao ao^io^. Bern^* 
tindo de instrumento da perda de tasleS) parairyi^' 
Kepi pof :fi»*ll'MNfW #'hA «i^^ 

44- 
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■■■• S'2. " 

» , i 

O Rio de Janeiro em tao melindrosa epoca mal 
isc mantinha pela sua propria fertilidade e situa^ 
cào qua impedia desenvolver as suas naturaes 
forgas; tevc por Governador a Francisco de Men-< 
donra de Yasconcellos (i)» o qual nos trcs annos 
que governou procurou conservar o que.achoa 
feito por Salvador Correa , e na sua prudencia e 
sabedória profundamente meditava sustcntar-sc 
centra os Corsarios, seu Successor Marlìm Cor- 
rea de Sa, herdando todas as virtudes hcroicas de 
seus progenitores , crcadores deste vasto Imperio, 
levantou as Fortalezas de Santa Cruz, S. Tiago, o 
S. Sebastiào , feitas unicamente de barro e madel- 
ra , para constituir defensavel e segura a sua Ca- 
pital. Falleceu em i6i4 com cincoenta e nove 
annos de idade , tendo-lbe succedido D. Luiz de 
Souza anterior ao seu failécimento em 1611 {2) o. 
qual teve a gloria de expulsar os Corsarios de 
Cabo Frio. 

^esse tempo o Governador Geral Gaspar do 
Souza havìa avisado, de que estavào cinco Nào^ 

' (i) Consta (Io Liyro i.^'dds Vércangàs do Rio "de Janei- 
ro a fl. 64 ter tornado posse e gOTernado até i@oi ^ Té-s& 
do mesmo Livro a fl. 1 10 verso, 
{a) Consta do dito Lirro de VereansiM « fl» aòg«] 
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Inglezas cm Cabo Frio , e que se fazia necessaria 
huma. forca de terra qne Ihcs impedisse, assim o 
desembarquc corno do nào podcrcm sustentar 
alialgnm estabelecimento. . Este projccto nào se 
pòdia rcalisar sem priiheiro domar os sialvagen» 
Goitaqazes , Oli pelas armas, ou pelos offerecimen^ 
tos da paz : aqnella borda de Indigcnas habitavàò 
entre a Capitania do Espirito Santo e Rio do Ja- 
neiro, que?emsuas correrias cansavào grandes 
males às layóuras e às embarcaeóes que naufra- 
gavào naquella costa cm constante commnnicajSo 
comquantes inimigos nossos infestavào estes por- 
tos. A Constantino de Menclau foi encan^cgado o de- 
sempenho da hcpoica'accào de Ihcs impedir aqucl- 
le trafico. Elle partio deste Bìo para Cabo Yvìó 
com OS Portuguezes que Toluntariamente oqnize- 
rào acompanhar , e quatro centòs Indios da Aldéà 
de Sepetiba , seguindo por mar tao arriscada em^ 
preza, explorando todos os higares daquclla costa 
até chegar a Cabo Frio, onde escolheu o lugar da 
casa da pedra da parte do Teste pani as^ siias 
op^ira^^òes, aoadeos Francezes haviào jà edificado 
QOSfi d^pois da sua expulsào do Rio de Janeiro e 
de^Cabp Frio .pdo Governador Salema. Com tudo 
persistindo na conscrvacào de bum ponto tao in- 
teressante leyantàrào ali huma fabrica com terccr 
nas , onde recolhiào o Pào Brazil que os Indios Ihcs 
traziào; e nessa mefma ppsic^o per votò de todo9 
qu^ acompanh^r^jo^a Mienelap ^ levaptou è^e humà 
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FcirtaleM, fiarà ienfaerear^ae de liUfiM f<M<MtMÀ 
Barra , que tinkei fnndo para Na vios de dui^etitaé 
toneladaft, e ali lev^sf ou hviiia Fortaleà» ^^om M 
comiHodidades paira. agalxiUiar ^» Mmsos Ma^ky^'^ 
que corridas dos CorsarioS) bi»caB9din àqMÌl9 
apoio, detxando aqueBes prìT^dos taitibelti^ Mtlé 
poderem faoer as ricas t^arregacdes de Pio Bramii ^ 
além de esperarem pelos navios do Rio dà Prata, 
ps^a senh<»rear--se de saaa riqueeas^ O {idrto era 
lùstoso e bello: o mai* por quasi dose i^oas M 
encaminbava por aquella ioz dealM ^ <^oiltend4 
buoia e outra margem tarras exoeUente8{)arà lodd^ 
o genero de agricUftura, e paÉstagohn dos gadóB, 
bordados das arvores qiie dào tinta dc^ cttnnl^ 
que deUas se extrahiào , por isso aBìMBilitan ali mt» 
pe^as de bronze , dignificando a Fortakasa <€Olii 
denomina^àò de S. Ignudo > a cn}a pn^ÉC^So ^M 
eneoiBSBaeQdaYào seus primewoa habitantes; 

O Gonde Yimiozd ki Donatario idéquelh Fw^ 
Vtncia pela sucoessào dePedco de^GoeB^ a queiai^ 
Senbor «Rei D. Joaa III tiiifaB feiloMerGé defrititft' 
l^oas naCosta.dk> Braiu3'pdo<Al«arà do thew 9e>^ 
guii^é : 

« D^ Joào por Grao» deDeo» R^ de i^drttii^iìlè' 
t doa Algàrves, daqu€»i e dàléfìa Mar em Africa^ 
t Srahor de Guiné, da ConqUiéta ^ IVoFtegaféóv 
ai&bi<^^ Jbabiav^Bito«ia«diiiIfid^ ^¥é^ 
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:^ saber 9^ <{tte cosuideraAdo Eu quanto sei7vico de 
% Peo& e Meu , e a^MOA praveito de Meus Reinose 
5 S^iahoviosi , e ^ds v^tura^ e s^bditos ddle , e 
« 9€K a MiQha Costa e terra do BrazU poYoada^ 
4 Bei por bcm o me pra? ^ hayendo resp^ito aos 
i\ : aervif 09 c|ye Me tem £^ta Fedro de Gjoes ^ Fidat 
A g€t dar Iftioha* Caaa , aasim ita, Armada qne Mar-i 
e. tipE^ Affonsa de Souxsl Coi por G^itào M6r na 
jf dita costa dp.Qrazil^ comò em alg^uns descobri^ 
t. ip^otosv cpie o dito Martita Affbnsa fez no tem* 
.K po, que lÀ aiidou^^ eiu todas ^smaU cousas do 
e. Meu SQrvìj^.o> e, a qn/a ^ o dito Fedra de Goes^^- 
i^ 9qb(0U, ^ ^ asstia Q^in o dito Sfartim AQbnso 
« QQUffo 9eax f 11^ „ depoi^ da 3ua- vind^ poi? ficar 
« li, naa q^ia^9 di^U cjb ^i multo boa eonta ^ e ha- 
<t ^eudotai^sqi mej^mo reapeitO;,^ e a ouitroa Bervi- 
<t 9oer<|i|e, delle tentK> rQcebkl05,eao diaiite e8p,ero» 
€ i!eqebei» ,, pov &]g^lP d^ Ihe foajer Mercé, de Meu 
«, lW)ta propjcio^ Qi^rt^ ^ieotìia» poder Real e 

♦ Ahaoltttot,. sem mo ejle pedi^^, oem aJigiuem por 

* elle : He» por bem e Me pra»det Ibe U^r Mercé 
a corno de facto por està presente Carta fa§a 

« Mercé , e irrevogavel; doncuo ante viv.os valedo* 
CI. ra, deste^ dia para todo o sempre, de juro O: 
V herdad(&5 para elSee todos od seu» fìllio*, tielòs, 
or hordéfros e sneeéss'orcs que apói? dfeilè* vteremv 
«^ aswttai dèaeenden{is9 eomo tÉ^ansTersees , coHétie» 
a raes, seguudo adiante irà declarado, da Capita* 
« nia de triatallegoas de- terra. Ha 4jtt9« cq^ta. 4iGif 
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o Brazil , que comccaràó de treze'legoas àlém do 
« Cabo Trio pela banda do Norie, onde se acabà 
« a Capitania do dito Martina Affonso de Soaza ; 
« e se acabaràó nos baixos dos Pargos : se porém 
t nào houver dentro do dito limite , e demarcacào 
« as ditas trinta legoas , Eu Ihe nào serei obrigàdo 
tt alhesatisfazer, ehavendomais ficaràcoìn tiidò 
u que mais fór: e bem assim seràó da dita sua 
ff Capitania e annexas a ellas aquellas ilhas qué 
« houver até dez legoas ao mar na fronteira das 
« trinta legoas, as quaes se entenderàó, e seràó 
« de largo ab longo da Costa , e èntrarào na mes- 
« ma largura do sertào e terra firme a dentro 
o tudo que poderem encontrar e fot* 'età Minhà 
< Conquista. E està doa9ào e Mercé e todo neUà 
« contendo se entenderà cumprida inteiramenté 
« desde dez dias de Marco do anno de i534 em 
« diante, por que do dito dia Ihe fiz està Mercé ^ 
« da qual tinha Alvarà de lembranca por Mini 

• * * 

^« assignado que foi roto ao assignar desta em 28 
f de Janeiro de i536»(i). REI. 

SS- 

Menelau Capitào e Goyemador de Cabo Frio 
|omou todayia de loda a Capitania posse para 
El-Rei intruso Filippe III; tal era o entbuiftiasmp 



1 < 



(0 Consta do Liy. d. ?i da Cbaacel, d'EMlei D, 
JpSollI, fl. 65, 
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<la fidelidadePortiigueza, ainda paracom oSobe 
rane Estrangeiro a qiiem se siibmettérào e pres- 
tàrào }uraii)eato de fidelidade ! Elle denominou 
a povoa^éo que edifìcou com o nome de Santa 
Helena, e titnlo de Cidade, demarcando-a a Oes* 
te com a ponte da Ereritiba > doze legoas pouco 
mais ou mcnos pelo Noite com Goitacazes que 
omegmo Capitàòconquistou até ò Rio dorBagres, 
adiante da liba de Santa Anna,' e para Ò sertào, 
toda a terra da Corca de Portngnh Na pónta dosr 
Buzios dtias legoas distantes da Fortalè2a ^ de S, 
Ignacio situou huma aldéa de Indios para à parte 
do Mordeste para que servisse de guardar e defen* 
der a quella costa (i); sondo tomada a posse civil 
e militarmente com doiis Tabelliàes que trouxe do 
Rio de Janeiro , e a som de caiistd do guerra, pelo 
a ter conseguido por adcóes imilitares , e entao o 
Governador Geral do Estado nomeou a Estevào 
Comes por. Capitào Mór dàquella mesma Cidade^ 
e este fez logo levahtar hùilKì forte reducto com! 
Artilberia transportada do Rio de Janeiro , pò-* 
voando-a .com Indigenas de diversas aldéas, os 
quaes formàrào a aldéa grande de S? Pedro, indot 
à custa da Real Fa^ada, 



(i) Consta dos aseentos que hatia em btim Lif* dòs^ 
^Itisuitas D'rrectorcs da Akièai'd^S* Fedro. « 

TOMO I, 4^ 
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dkinéD t> 4StiverBador titoli^ eie proprìedade fior 
«KMìArifts ^ MB mna» de Fififipd HI , n eUe(»e di** 
tigto ^ Padp^ Aiaèteu» rife Maloe ^ Rmlpr 4# €ol«- 
iegpo dt fikMotmrim , idKftnido ifiie'viaid lliai^di«r 
]EU^^i oottocar 4titts alèlift de iodtM em C^ìmi iUt» 

inoikdiof die ijbl Mrlb qttepiMbssefli dbtcr com- 
»K>da)6ii9Éctatax^|p, ifMKiidoiia fecvr^^ tmtiào co* 
Hl^eiqaéo m f 09W> iid laMaBs^atrat; os mM»» tto parHd^ 
ibs Soflios n penlir |Mr tncroè , w!tìtm a Jacuratia 
$MQ(ecané0 à^ Apìcà d^sSudiims ^ cumn^do pe^ 
]^)hiaìa;ba[&a>,i0Éivi«iim^dìi)eìto por «Min tegod e^ 
M€ia ^ %- fisMi '^SuMMtte» ìegoaa^ ^ 'e orimM ptim 

bfsm MI JNma «dM Bwé^s ^«t» Im^^o 4(iBfs QMnpos , 

IMÌtQ ^ tt tedn «SI «(Hi; licasie |Mmi a |>mita , txmì 
taiià a tevfta ^ «Mtefe , «;g«»d6 ^ KsiV'^s , c^Mi^ 
pos quedcntrc> della se «dliiilsmVKi^ ^ i|%M3de llìOè 
nào servisse a Ponta dos Buzios , e fosse o mais 
conveniente em Una ,. pedia-se-lhe desse duas le-^ 
goo^ ja meta « por .cosia>^. £ 44:£:s .para o 4&ertàa^ £-^ 
coi^d^ a %jTf de fU^. p) ^Odc^ 4^^$ dìAa^ ìdiia^ ie^ 
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]b& data» de teppa IW dewe tambem ufi peelaa # 
veeonoavos delia. 

§ 7- 

Foi concedido . fiela (^lafHtJlo Mór da Sesmaria 
pordespacho do ultimo de Maio de 1617 as ter- 
ras (pie pedira p ^Reitpr do Collegio do ^10 ^ assiq[| 
as da Ponta c^qs ]Puzio^ , pu (Je TJfta , q\jfil ^^j;^ 

IhiBSseip , ]repjpirtin4ft:9P W W^i» p4h» lwWj«PtelJ 
e qpapda tasQQttieft^ 9iid3 Jgciurmi^ , epaiHgiì«i.^% 

onde fosse mM9 decente , aos Padres da Gaplla*- 
nia 9 para assisttrem com os Indios, e terem d'òfxde 
plantarem os seus mantimentos , pom a obrigacàp 
de poyoar eoi seis ine2^e9^ fìcaii^o llvfe^ e jfsej^ 

tos , à excepif^Q Oq J>'W^9 » D^ Mf VPf^m m 
■-■• "'.' '■■'. -^ -'V.-'. .-.?,....:. -.v^: ^^'•^:f:.«!'--':-rfr» ■a' " 

>• Escrivi^p Fjiislinp ?e^f^r»f'^iq^ j(J. ^ ^ CU 5 5 li^t 4tf 

^raiAado da Seamarlà dada por UlaTtim de 9à «ot ffeeuttas , extratbld^ 
de Lmt^ do T«ii^o CeSlo f>^ BMniì>ai!gadar ìlaiioc) da C^e^ 



Diz Pa()l/e Jacobo Cpdj^u^ ]^^^f t^^\9<f^^|t*^,^ 
^rabeiii de a|ia jku»^i^a^c^e^Qei;^adp p^t^ai^^^ 
«esinwa das ter/as d^das^elo Q^^v^p^a^^r^^rliqa 
ao ilit^ Collegio^ e JqiJ^os^e^C^Ji^^Rlf»^ noftC^mgas^la 
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Donatario«{ , atnda que néoJevantàrào a povoacào 
nem concorrérào para a sua fundacào , derào ali 

£193 fé» E* R. &!• O Escrivào dai» Se^uiarius de o traslado 
que o supplicante pede em sua petipào. Rio, 16 de OuliH- 
bro de ii)82. — Souto M^ior. 

Tradado do pedido. 

* 

Saibào quanto» este publico Instrnmento de Carta de 
Sesmaria virein^ que no anno do Nascimento de Nosso 
Senlior Je<)us ChrìHd de mil deisceiiton e tfìuta, e nosdez* 
oito dia8 dii mef de Outubro do dito dnno, nesta Cìdade 
de S* Seba.sliSo do Rio de Janeiro , pelo R. Padre Francisco 
Cartnelista, Yi<«rtidor da Gotnpafiliia de Jesus» nesta Casa 
e CompHnbia do Collegio da Coiupanhia de Jesus » me foi 
apreseuUda huitia petipAo com huin df^spacbo ao pé delb 
do Capitilo Mór da dita Capitan*a e de Cobo Frio» por 
Sua tVlagestiide Martiin de 8d , da qual pctÌ9Ao e despacho 
della de verbumad verbum* he o scguinte : 

O Padre Francisco Fcrnandt^s da Companhia de Jesus ^ 
Rcitur do Collegio do flio de Janeiro, e os Indioa da Ai- 
dèa de Cabo Prio, e os da Natilo Aitacazes, que os Padres 
da Companhia para ella trouxèriio , que por inandado parr 
licular de Sua Blagestade o Padre Provincial, que entào 
era in>tituto de dqfo é dita Al 'éa com Indios, que para 
isso certos Padres da Companhia troutérào das Aldèa^ da 
Capitania do Espirito Santo, por se achar no Conselbo de 
Bsiado da Corda de Portugal, ser oousa muito importante 
a assistencia nos Indios no dito Cabo Frio debaixo da 
protccpào dos ditos Padres , para ìmpedirem aos Hollan- 
dezes, e ih)8 mais inimigos da Coròa fazerem ali For- 
taleza , e Pào BraziI , do que daotes da dita Aldéa alti es« 
taf) levaT^o muitas Néos carregàdas, que depois dissa 



t . 
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Icrras de sesmarias, por seus prociiradorcs para 
a populacào e augmento d^i lavoura colonial. 

eessòUy corno tanibetn o temor d« havcrem fezer Forta« 
kfa, o que consta por fzperiencia de maiB de dozc annos^ 
e DÒ decorso dos qti.aes «Mes ditDS Indìos téem feito mui* 
tas e raiii boa» cavalgaduras, na tillima das quaea neMe 
anno de i63o eHes'Indios e Aitaoazes matdrSo obra de 300 
Hollaiidezeii , petos quaes mereci^So que Sua MageMade Ihe 
fizesse particularea inercès. E por quanto €lle Rcitor nSo 
póde òoiDmudamente austcntar 09 Padres, que por ordem 
de Sua Magestade assistem na dita A Idèa do hecessario: 
'elies e Aiiacazea léenn necesaidade de pastageos que pos« 
sSÓ trazer gadoy do qua! se Talhìio para seti rimèdio, 
para acudireui coni o qiie falla é 9ua Igrejit, para a qual 
se-oào da coua* aif^oma da'Fazendu de Sua Magestade. 
Pedetii à T« 8 -elle ìieitor e. elle» Iiidios de Cabo Frio, 
Como conqu^tadórei^ daa terra» àv^% Aitacazes, inforadores 
no dito iiainir Frit), para onde vierfio traaìdòs pelo» dttos 
Padre», que af^éatfio seus verdadeiros è absolutos Se* 
«Irores j prtr'DircitoT^iatural e da» Gt-ntes; ellf Reitorpàra 
fijuda da 6ttstcfita9do do» Padres-e do CUibo Frio, e ellea 
Indios'paiia ò effbito' aponlado, aie Ihe de de Sesinarià ém 
nome de Sua Migefitadé comò Procuraddr que he de Gii 
de Ode» > lodasela partes que correm do Rio Maquié'até a 
Paralftyba, que* e^tiferem por dar » oom todi^ oa iiMitoà é 
mais ooimnDdidades que na dita demarca^ào se acharèin^ 
4}caodo-lhe ò ooinprrmento a eosta do mar por demarca-* 
9Ù0,' e para. aertfio atè o pé da Serra ; do qoe tambem 
resulta 'nfto pequefio bcro a das embarCa^^es que naquella 
costa fiz^rém' naufragio ; e lentamente com istò se ata* 
4harà desoer do scrtdo Gentio de NapSo contrarra a po« 
4roar a dita co6ta, 4oQde torncm. a recrescer os inalei# 



Desde £l posse de Constantiiìo de MenelaU, qs 
Campos Goitacaz^ até Gufaperiai » <{tte naquella 

l 

4tte «t^ ffgora exporinienlAo oa oavegaau» qa» sttlb s^^ 
pcrilSrfio , e iuntameou pedcoi a Yé S. Ibas dò de Soa<« 
Dnaria todos os Gampoi qua tslào eoire ftlaqui^ por cosMt 
para a banda do Sul ale, Ip«bu|sù oom $io de Leripe^ 
t}tte esUfarein por dar» e «st«s eoni 09 maU aciina decla^v 
rados, coin lodai as oialas e oomiiio4Ulatl«fl qua nellai a« 
achareiD, e para seriflo lodog 0$ qu« r<ti«poi|darein % 
dita dcmarcapao» e qualquer E%crì?4o pboa^a metter do 
posse. È. R. M. —Despacho. "«• Ptiu aos MippUoantes to« 
Ali aa lerras qiie fla sua pelifio pedana » asaiin» • da ma« 
|i6ira que as ptdeaa , « -sa c^siUmàei dar. da Sesmaria 9 m 
is4« un Nama de Ste Hagestadc oadfortno A ProtisAo qM 
Uste» aasim «ai giMinia da €4i8ta do Sul paro attuar • 
«««flawédar tiaUa todxw as Ittdioai que oMl pareaor« pam 
guarda della èìada eoi Oaki que asafaUas ttma aejfi^ da* 
dea ^ por tftsiln «a coftoader i» dilo Seiikor ; « laadMm 
ttiM dog |ii«da «qae partieo^ a Cd de Goea da Silteirt 
«iodh^oiMs id^Sio^ fwla fMomiafte qiiadelleateiihot 
HfkMÉaaetìla aeiidt) «s >s«Aredsftes ludiaa Gaiteoanta oalu^ 
auì0s svnhotts tfi8 4itaaterM8# la qtH» ^aigii«& fiacrkào \km 
podavé <da4r p é a s a .ma forala aobt e dita» Ai^.de Awieirot ^ 
«««da «Afosto difc >*<^&hHi«i^ MiMifii de £i%M<^e tl^ 
4ilOiGapiiéefBiiódr(^ G^vmnadar,» — fwtipia > doa a ap p fa aa i » 
iaa% «ot>aa io#qve éHca ikt pcdird# fvaeEtD «aer jirata. Etei> 
iKittds «e^peìto «o^preflNNlo ^a ?aa podta «segiiir éeeeea 4a 
Hapaiirioa^» a ^k> Serv^ifa 4a Jdeos fa Tde^fitRai iNoasa lìo^ 
<ilYor;% e (par la 4em^8« pcnroar^ )4ibii «os^i«as «HppliotiiMt 




\ 
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tcm]>o ^ chafinaTa éc Sstola HfSthmnk de M<|ob ^ 
ficàrao ««igeUos «le # ^ymif» 4e 1676 à \mtudiqim 



TXHifc^nne o §eii éesfàché 4e Se«narrii «a Cbnaa do Fnr(| 
dft4o A» ditas t^m^s^ <Ae.t|qe o ifAsludo 4fef o Sf^ì^e : 
«-^ A» Aerata» :fiie ^▼«r^iil de«ai>4> dp ter^pQ e lUinUes 4^ 
jCidade 4e )^. ^lasliào^ qae suo sei» legoas para cada 
parfe qufi nìio forem dadas d pessoas que as aproveit^m i 
ou posto que o Fossem dada» as nUo aproveitarem do tem- 
po qae ^So ò'lyrf|;atla9 » «p(ir ««l-a Tta , ou trotra quafquèr 
e^Yetmi vagas , ^9 aè ^fM^ei^m 4lii* ^Je Sesfvwiria 41 qoem 
To ias pedir., ^ ftercisdemfavai^ ^e ^0 ilwBacwb^e»» 
•oa lAaUleiii^it d«;9y^ àf|U€|mjqQa «Udei c^u f>os jiai^^qer:». 
^»«egund9 8U{i K^^bUì^a^ep^de^aii^ear |e ^ro^^eilai;^ 
as outH:» terras assim daseis livremente sem outro alo^utn 

fòro iiem tributo I sòmentis dÌ£ìmo d Ordem do Mestrado 

' '■' ' ^ •\ '■• 

de Nosso Seohcr Jesus'ChriÈtOy coin ascbndioòes e obri« 
gaci5es dD Forai thido és dtta«*ieìTa^, «-^a tnrolMi 'OtS. d<> 
Lìv. 4'>TA^ ^as^.Mtiai«fli9, óémi uA' ùOnéU^ ^uii • a 14 
pigysDra tni "peOToas r e s ida o uà y o ya ayùo 'dw ttitirs ternw tm 
meiKjrs tres amios, <e qoe 4eattè d« Moietafro ^^tiéé 
possa vendifr nem «llie^: e -se ^giiaia« p«s«nifs fti|ii« fo<^ 
retn éadisfi <t«rras fvo tom* «limite» 4a UkaONhide'C^ 
tìTcwni i^erdìda» f«M «rSo aprcriPi^areiin , «e i^e-4a ^ofim^ 
rem n ive^irv *ir6s4liirs {rn#eì<«i^'ée tii0Te4nf ntmmKn»*» 
#r^s 16 éeclata'^&es contedd^ iie<^ tìtfpHuf^ , t^t^A mT 
fraiRadaré iflrs earrtjBfs pbrt)ue a^im -ilìrrdes , ib t«ll« «e -en^ 
fefi^eré ttlK) MBflo as 4Ha« fiÀrts ^«du^ A ^otrtrs peMvsi 
primeiro , tseui «s qiwres iyrm<ficé«s ^ tilMf&géeB >iltcfi b9* 
sim 'éeo e dito C<rpì«lo M^ «©owmaflor «s dita« terra». 
Da ilurma 4e seti éespncfivo^ fma eTJes e «eus berdeiro^s^ 
ou successorcs 9 asceBdeotes e deM^cnrAaittes , qrre apo% i^»^ 
fes vwrem com td H5»#igat t-^srtewéimeiAo , ^crc trlU;s 
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da j Ustica e GoverjlQ da Cidadc de Cabo Frìo. , 
cu)ò limite foi allerado depois por seatcn^a do Dc^ 
sembargador Manoel da Costa Mirnoso , nps se- , 
gttintes termos : « Visto cotno a Gapitauja daCi? 
« dade de Cabo Frio se acha medìda e inteirada 
«' da extensao de treze legoas que Ihe toca peh 
« costà na mesma formi que foi dada a Martim 
e Affonsò de Sotiza^ no que nào póz diivida edito 
t procurador duCoróa, e se prova pelo siimmario 
« a fi. que o maix;o se acha posto no sltio dos 
a Carapibiis, foi levantado nelle sem preceder 
€ medicào e ordem |udicial que nao póde ser 
« aquelle lugar em que devia pór-sé , segnndo o 
tf que mosfróù a medicào : Mandò sé passe Cartas 
a para que os[ Juizes Ordinarios da, Villa de S. 
^a Salvador desta Comarca , o venha mudar para 
< o Canapo da Fazendados Padre^ da Companhia 



■*i<ii»^— — i— — ^^— — ■ I — ^^w^^— »^P^ 



VÌTfto e reAÌd3kO oesta dita Cidacley ou .no Caho Frìo» ou 
nas terras .que a^siiii forfto dadas ao menos nos ditos trcs 
aDDOs ein o dito regUto declar^dos ; .dentro daquelle tem« 
pò elles njlo poder45 vender, neno allear as ditas terrai 
sem lìceioi9a do dito Capitùo. Mòr Governador, pii de quem 
ao dìaate tirer poder para Ihe dar ; e da dita inaneira Iha 
dava as ditas terras ecaippos, e acabados os ditos trea 
aaaos, teqlo eUes feito oas ditas terras rppas em os ditos 
iCampos, creapGes de gado e mais bemfeitorias , a:» pode«« 
TÌO vender, dar e doar, trocar» escambftr , e. fuzer de 
ludo o que bem Ihes vier e aprouver, comò cousa&uapra«\ 
prjfi^ e isenta que he , etc. . 

. Possei em ao de Novembro de i630i, , 
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« desta Cidade , chamada S. Anna do Macaho , 
à supposto o firn das treze legoas pertencentes à 

< Cidade do CabivFrio, sejao diizentas e vinte 
« bracasatraz, attendendo aos embara^os, voUas 

. « e difBcuIdades que se encontroii no auto da 
« medicelo pela aspereza das passagens, e que o 
M dito Rio Macahé he marca e divisào firme e 
t proporcionada pjira evitar as dnvidas das juris- 

* diccóes entre as Justicas da (]oróa e de Donata- 
f rio pertencentes à Cidade de Cabo-Frìo, e Ca- 
« pitania da Paraliiba do Sul, e bei por assigna- 
« do para a execu9ào, estabelecimentoemudanca 
« do dito marco o referido lugar , que na fórma 
da Doacào fica sendo o limite da Cidade de 

• Cabo-Frio, e principio da Capitania do Sul, e 
« que feitos os termos, tanto da mudanca corno 
M do sitio, em que se levantou nas coslas da 
« carta, se remetta tudo a este Juizo para se en- 
a corporar oo Tombo e demarcacào, declaran- 

< do-se aos ditos Juizos , que do sitio em quo 

< se mand^ leyantar o marco para o Sul , he 
« tudo pertencente à jurisdiccào da Cidade de 
« Cabo-Frio, em que se nào intromettào, o que 
a tambem se participarà aos Juizes daquella Ci-^ 
9 dade para o fazereip observar , passando- se-lhe 
M Carta que registarà na Camara, visto corno a 
e distancia de oitenta leguas me diflSculta ir pes>- 
c soalmente fazeresta dilige ne ia, e dividida assim 
<« a 4ita Capitania, ^ procederà à inedi^ào daa 

TOMO I. 46 
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4x dez legoas para o Sertào , na forma detcnninada 
< nos autos atr-az, e em tudo o mais que resta, e 
€ segundo o que Sua Magestide resolver à vista 
« da conta que sobre este particular, e duvida 
a com que na sua resposta sahio o Doutor Procu- 
« rador da Coróa se deu. — Rio de Janeiro 3i de 
« Marco de i jSi, — Manoel da Costa Mimozo, é 

S 9- 

Nàa consta claramcnte de que Fedro Goes to-* 
masse posse da Capitania que esteve debaixo do 
Governo e Justicas Reaes, com Regimento dado 
para a sua direccào por D. Vasco Mascarenhas, 
Vice-Rei do Estado do Brazil em 1639, e debaixo 
delle servirnó os ompregados publicos até o Rei- 
iìado de D. Fedro II em 1675 , indo os Tabelliàes 
até S. Catharìna de Moes lavrar asescripturas, e 
fezendo-selìum Juìz para os Goitacazes por ordem 
doOuvidor do Rio, de vìnte e quatro deDezembro 
de 1674. Forém no Roiuado d El Rei D. Joào IV 
o Capitào Mór da Villa de Caujinéa, Valerio de 
Carvalho, eni|nome da Condessa de Vimieiro , 
e està em nome de D. Alfonso de Faro , concedé- 
Tao a Floriano de Oliveira , e seus cunhados Ma- 
iheus Antunes,Balthazar Antunes, eBelchior An- 
tunes , Anna Borges , tres legoas de terra em qua- 
dra , onde acabavào as de Manoel Riscado, cha- 
mado Paraly, CoiTendo por costa para Saquerema, 
9U o quo se achasse correndo a Oeste { indo peto 
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lagóa acimd j quc vai para a Iraruama com todas 
as suas pontas e cnseadas em 27 de Dezembro de 
.1648. O Govcrnador Geral Aflbnso de Castro do 
Kio e Mendon^a em 20 de Julho de 1 662 orde<- 
nou aos Oiliciaes da Camara recolhessem todas as 
sesmarias que fossem dadas pelos Procuradores da 
Cond^ssa do Vinaieiro ; por quanto as havia por 
nullas e as terras por devolutas para quem as pe- 
risse , por cu ja razào a Camara daquella Cidade 
em Carla de 27 de Maio de 1712 escreveu a El-Rd 
B. Joào y, participando-lhe todo o refendo, e que 
o Governador do Rio de Janeiro Francisco de Cas- 
tro e Moraes havia mandado para a Fortaleza cine» 
pecas de grossa artilhèria, polvora, e baia, e mais 
pelrechos de guerra, para se valerem das mesmas 
OS habitantes em occasiào de rcbate , e para com 
mais presteza chegar ao Rio a notìcia dos inimigos, 
e haver maior vìgilancia nos defensores. 

Por outra. Carta aoterior de 3o de Àbril do mes- 
mo anno.communicàrào ao mesmo Rei que bum 
Sargento Mór arvorado Domingos Martins Guen^, 
Procurador do Conde da Hha do Principe , apny 
sentàra a Doa^ào do Senhor Rei D. Joào III , con- 
fìrmada por Sua Magestade , para que Ihe .desse 
posse da Cidade , que nào a derào , em quanto nào 
o fariào presente à Sua Magestade, de que jàmats 
governàra algum Capitàò Mór por parte do Dona- 
tario aquella Provincia, e menos a Condessa de 
Vimieiro f cujo titulo devia ser apresentado 1^ 



*• 
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Canriara , ainda quando a Carta da Doacào qiie 
se apresent iva dizia que comecava o rumo treze 
legoas ao Norte , dc»sde o Cabo , correndo o Rio 
de Guaraperim , que estava em vinte e bum gràos 
pafra o Norte do Cabo, sef(uindo o Rio de Guara- 
perim que està em vinte e bum gràos para o Nor- 
te, e està Capitania estava em vinte e tres gràos 
por altura, e que naquella data era situada a Vis- 
condessa d*Àsséca com duas vélas , e corno pelo 
Rio de Cabo Frio comprehendia as Minas Geraes 
do Ouro, ficavacom notavel prejuizo a Coróade 
Sua Magestade. 

§ IO. 

Com a medi^ào da Capitania da Parabyba do 
Sul e Sentenca do Ouvidor Geral cessàrào as 
controversias , e Cabo Frio teve por dìstricto o 
come^,o da Ponta negra , cbamada Eritiba, que 
corre para o Norte da Cidade até Macahé, cm vir- 
tude da sobredita demarcacào do Visconde d'As- 
seca , sendo a distancia da Cidade à Ponta negra 
da parte do Oeste dez legoas, e do Norte até Ma- 
cahé onze cu doze legoas pela costa do mar. Nesta 
demarcacào houverào duvidas sobre o mandar 
aquelle Ministro arrancar o marco dos Carapebus,. 
e mùda-4o para Macahé onde hoje se conserva , 
pois que a Camara dirigio as suas representacóes 
ào Governador do Rio Luiz Bahia Monteìro; e nàe 
fibsfante ficar Macahé por limite , pondo^se ò mar* 
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jco p-ìra a parte da Cidade oito centas bracas, as 
Juslicas dos Campos muitas vezes o violàrào, oc- 
eultando-os aos da Cidade de 'Gabo Frìo. 

Contava-se da Ponta Negra a Macahé vinte e 
liuma a vinte e duas legoas por costa de mar , e 
de sertào da parte da Penta Kegra duas Ic^oas até 
a Aldéa de Mandifiba, que he legoa enveia por 
co^ta em pouca differenca, e dali à Barra de Sa- 
qiiarema legoa e meia , correndo ós sertóes para 
o Tingui, onde existe bum engenho de assucar 
de Tbomaz Cotrim até o caminho para Tapècora, 
cinco legoas de sertào, abraiìgendo a rèstinga e 
logóa, que medéa entre està e a terra firtiie, e 
da Barra de Saquarema até o Cabo, li^gar da 
Praia ghinde, na passagem do Boqueirào qué 
entra por entre a'ilKa e as péécarias, pela costà 
ciuco legoas , mais oa m^nos da Barra de Sa^ua- 
rema até intestar com a Lagóia de Iraruaiba pot 
hiim terreno de'setJe legoas de sertào, incluiudo à 
restinga que médéa entré> a Làgóà de Iraruama, 
e p mar grosso , e a distancia da mesma lagód 
qiie tem em parìe l^oa-de largura , è ein òutras 
meia , è aìnda'menos em algumas pontas , em ài- 
guns dés lUgares' a restinga se approxima à terra 
firme ^passandO'Se a vào e a nado, correndo os 
serlóes Norte a Sul , e naquelle lugar do Cabo a 
Praia grande a Cidade se julga ser tres legoas de 
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sertào , comprehendendo a restinga qite corre 
até à foz da Gidade e lagóa que na mesma entra, 
com duas legoas de costa , onde completào as dez 
legoas da Ponta Negra a Gidade. 

8 >2. 

A restinga que medéa entre a Lagóa de Iràrua-^ 
ma até a barra e a costa do mar tem em partes 
liuma legoa de largura^ e às Tezes o mesmo mar 
entra naquella Ugóa , no lugar que tem o nome 
de Tucucas j na praia chamada Mancababa , cor- 
renido os sertòes ali^ INomordeste. A costa desde 
a foz da Gidade para a Ponta dos Buzios tem doze 
legoas 9.e,df( sertào quatorze, correndo ao Noroes« 
te quarto d'Oeste, ficando nas immediacóes a 
enseada que se denomina da Ferradura, que 
recebe pequenos yasos que corridos dasborascas 
ali se refugiàp : por dentro da Ferradura e Ponta 
dosSuzios està a Bahia formosa <;om vastas cam« 

* 

pinas para o$ gados vaccum e cavallar. Dctraz da 
Ponta dos Buzios fica va a armacào das haléas. com 
huma mui linda enseada , capaz de receber Nayios 
debito bordo , abrigada dos Sues e Suestes y e segue 
, a costa por quatro legoas até à foz de S. Joao^ 
no seu recinto poyoada , que abre entrada a 
lanchas e sumacas que dali transportao taboado 
e outros generos cultiyados nas margeos do Bio 
S. Joào e yertente^t 
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Segue a costa legoa e meia do Rio de S. Jo^or 
até o das Ostras na direccào de Leste a Oeste : 
aquelle Rio nào goza de huma fozsuiTiciente para 
eiìtrarem Lanchas grandes , e semente as peque« 
lìas de mare cheia : dali quatro legoas de costa 
desemboca o Hio Macahé ^ pelo qual as Lancha» 
e Sumacas conduzem madeira e outros genero^ 
para està Cidade: nas suas margens com o andar 
dos tempos , dcpoìs do Yice-Reioado do Conde da 
Cunha , se le\antou huma grande povoacào que 
dà parte daquem do Rio na ponta da barra se 
construìo bum Forte cbamado de 5. Antonio de 
Cobo Frio , fronteiro para o làdo do sért^o ao En- 
genho de Concaio Marques de Oliveira , na mar* 
gem do mesmo Rio que foi dos extinctos Jesiiitas, 
comprehendendo todo aqueUe territorio até.afoz 
do Macahé, a distancia estimativa de onze legoà» 
e meia desde a Ponta Negra , e nesta . se formàrào 
quatro Freguezìas e parte db outra , còrno logo 
6e mencionarà. 

Aquelle Macabé rcccbendo as aguas de diversos 
rìbeiróes se afoga no mar, navcgavel porém de 
canòas até às Cascatasi nelle' se reUne o l^io de 
S. Fedro, onde entrào os Ribeiróes dos Adoélaff^ 
Rio da Serra verdè^ do Fradé, e d*Ouro, qUe sàq 
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abundnntes de pescado. O Rio dm Ostras, quo 
tambeai se communica com o Oceano , admittc 
a navega^ào de canóas, abunda de peixe, assim 
do salgado na sua fez , corno dos que so cbìào nas 
agoas do mesmo Rio. O Rio de 5. Jnào tamb^m 
8^ mistura com o Oceano, elle abre a entrada das 
Lanchas até os tres morros, com a reuniào dos 
ribeiróes das Bananeiras , Grabichaes , e Aldéa 
velha do Dowrado, Lontra, e Caramapii. Foiv 
moséa a natureza aquelie Rio com a Lagoa de Jo- 
tumaiba de h urna legoa de comprimento, moia 
de largura , onde desagoào os ribeiros Bacaxà , e 
Capivari ; abundantes de peixe do mar, e dos que 
Becriào nos Rios. Rio de Francisco Leite se con- 
fonde no Iago da Cidade, navegavel de canoa, 
hum quarto de legoa, com sufficiente pescado, 
Rio Maturuca, que surge das Campinas he nave- 
gavel hum quarto de legòa, abundante de pesca* 
do miudo. O Rio Garané, nascendo da Gampìna, 
aereuneao Lago da Gidade, navegavel meia legoa, 
com copiosa quantidade de peixe miudo. Sào pò- 
rem innavegaveis os Rios das Pedras, do Padre 
Borges , do Paraty , do Baf reto , que lancào suas 
torrei^tes na Lagóa da Gidade 

O Lago da Gidade he abèrto por huma excellenn 
te iPoz que dà ancoragem às sumacas e Janchas 
-eoi di^taUcia de melo quarto de i^oà, e por uov^ 
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legoas dk funda à nayegacào das L^nchas; tal he 
o comprimente do mesmo Lago^ com duas legoas 
de largura, em menor distancia em alguns luga* 
res, offerece hiima copiosa quantidade de diva:so 
pescado para a sustentacào dos habitaates. Junto 
deste fìcào outros ^ corno seja o da Pitanga que he 
d'agua doce, e so nelle secriào peixes miudos, 
cojQi meia legoa de comprido, e meio quarto de 
largo. O Lago de Jaquaremanasenchcntes,.rom« 
pido o cembro d'area , forma foz ao Oce«\no , fi- 
dando do IN or te a terpa firme, e ao Sul huma 
restinga de area que vai ao mar. Tem o Lago duas 
legoas de comprimente, e huma de largura, o 
qual se eslreita em yarios pontes até cem .bra9aa, 
com abundancia de . pescarla de tede o genero. O 
I^ago de Jaconé se une. a este, tendo meia legoa de 
comprido , e hum quarto mais ou menos de lar- 
go: a sua agua he dece, e cria o pei;!Le que he 
naturai daquellas aguaa, Na fa^enda de Macahé 
fica a Lagóa Boasica , rodeada de matarias , com 
bum co0)brQ de area da parte do m9r , que scabre 
nas enchentes , e he da serventla e utiU(ladedoseii 
proprietario. 

As restingas de aréas sào empregnadas de sai 

marino : na restinga dp Norte , onde foi edificada 

a Cidade^ em tede e seu comprìmente para e mar 

e para a Lagóa, tudo he sai : em distancia de 
TOMO I. 4? 
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meia legM està a ciiamada Salina do milagre ; e 
dahi ao Chiqueiro meia legoa, outra, e dati k 
costa hum quarto de legoa, outra, desta meia 
legoa ao Pina està outra , e dalt à Praia da Massa- 
randuba , huma legoa a chegar à lllia das Gaivo** 
tas, e desta à dos Dous Irmàos, méio quarto de 
legoa. Ficào outras corno se)ào a Salina grande , 
chamada a Ponta de Massambaba meio quarto de 
legoa, e vai-se buscar a do FuHa, huma legoa e 
quarto, a ultima. Todas aquellas salinas sào co- 
bertas de capóes de mato. A Salina do milagre 
he hum braco de mar que vem da mesma Lagóa,. 
€om maior fundo das outras , e sómente se extra- 
hc della sai quando técm precedido grandes calo- 
res , e perscverado as seccas : contém vinte e ciuco 
brnCas de extensào ; a do Chiqueiro vinte bracas, 
e doze do largo; a da Costa, trinta bracas e dezesei» 
de largura ; a do Ferina , trinta de comprido e vin- 
te de largura ; a da liba das Gaivotas , dezeseis de 
largura ; a dos Dotis Irlixàos^ doze bracas e cito de 
largura; a da Ponta de Massumbaba^ trinta e cin- 
ce bracas, e vinte e cince de largo; a de Sacco da 
Fulla de trinta bracas, e duzentas* de largo, as^ 
quaes ficào cm dous palmos , e palmo e meio de 
agua quando dàosal, evaporadas pelo sol suas 
aguas que cobriào e teito. Os Indios de S. Pedro^ 
(azem buracos^ ou t^nques ^ que seccando produ- 
%em e sai em muita copia, o qual podia serob- 
jccto de commerciov para supprir e Brazil dellay 
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independente da cxportacào do que vem da Eu- 
ropa; porém todas estào em abandono, e aie 
mesmo cheias de lodo algumas. 

A posìcao da Costa , e Com tantas enseadas e 
lagóas abiindantes de pescado, teria coastitui* 
do hum grande ramo de riqueza pela pesca* 
ria e salgas , cujo fomecimento abasteceria os ar- 
mazensdo Brazll, que tanto peixe salgado conso- 
mem da Europa, e crearla da classe dos pescado* 
res, marin^^lros de que tanto se necessita para 
guardar as nossas costas e ricas Provincias^ toda« 
aberta3 9 e sem seguran9a a ousado3 invasores. Os 
povos do Brazil tantas vezes téem sentido afalta de 
sai, tendo delle tao espon tanca produccào,, .sem 
cultura nem arte cultivada. De Portiigal nos an- 
nos de 1782 a 1787 entràrào no Rio de Janeiro 
oito centos e trinta mil seis centos e quinzc alquei- 
reSy que produziràq o total de seis centos^ e qua* 
renta e seis contos oitenta e sete mil oito centos e 
oitenta, comò se vera do Mappa no firn do Pro- 
logo. Està somma empregada em bracos indus« 
triosos e utensilios , maquinas para as lavouras , 
que riqueza nào amontoaria promovendo a popn- 
laicào e engrandecimento daquelle paìz? . / . ' 
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Si8. 

Quando Constantino Menelao fundòu. a Cidade^ 
levante uhuma Igreja.para Freguezia com ainvo- 
cacào de S. Helena , que depois se niudou para a 
de N. S. daAssumpcào deCabo Frio, da qual foi 
o creador em virtude da Carta Regia de io de Fe- 
vereiro de 1 666 o Y igario Bento de Figueiredo ; 
dia foi limitada ao Norte pelo Rio Macahé segnine 
do a margem do Rio da Prata, e a Cidade até os 
ultimos moradores , atravessando a poyqacào da 
barra do Rio de S. Joào , Parochianos da Fregne- 
zia da Sacra-Familla , e pela parte dò Sul seguin- 
do a margem da Lagóa de Iraruama até o Rio da 
Barreta, e para a parte do sertào os habitantes da 
margem do Rio Bacaxà , encravando a Freguezia 
da Aldéa de S. Pedro, comprehendendo aos que 

* 

estavào nas pescarias do Cabo, Ponta dòs Buzios, 
Ferradnra , Bahia formosa , Campo novo, Cidade 
e seus arrebaldes. Foi a Igreja constrnida com 
quatro altares ; no Mór foi coUocado o Taberna- 
culo e a Senhora da Àssumpcào, e nos mais Al- 
tares a Senhora do Rozario, a da Conceigào que 
se dizia inilagrosamentQ apparecida , e S; Miguel. 

S 19- 

A Camara em Carta de 3 de Gutubro de 17^1 
participou a El-Rei D. Joào V que em 24 de Se- 
tembro daquelle anno fora encontrado na cp^ta 
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dò mar milagrosamente hunia imagem de Nossa 
Senhora da Goncei^ào, entre huns penedos em 
qne balia o mar, oude chamaYào.o.FQcinho do 
Cabo, que nào obstantc a violcncia da corrente 
e braveza dos mares , jamats poderào ^ este^ des- 
manchar a encairna^ào do rosto , nem fazer p niais 
ève desmancho ou lesào em alguma parte da sua 
^scultura , o que foi de tanta sensibilidade para 
eomapiedade dqshabitantes que a forào buscar 
em Procissào e a collocàrào na Fì'eguezia ; por cuio 
successo pediràohuma esmola para levantarhuma 
Gapella ónde fqssc perpetuamente celebrada a 
memoria de tào!miraculoBa apparicào, El*Rei or- 
denou por Provìsào de 20 de Maio de 1722 ao 
Provedor da Beai Fazenda para informar da ap- 
parìcào daquella imagem, e que casos milagrosos 
se manifcstàrào , a fìm de que com conhecimento 
de causa , movido da Real Piedade , mandasse dar 
à^ puoyideucia cony emonte. . 

§•20. 

Havendò o Bi^pò mandadòr tirar huma itiqui- 
ri^ào' do facto pelo Padre Superior da Àldéa dos 
Indìos de S; P«dro ; nella jttràrdo os Ecclesiasticòs 
da Cidade e Vario» moradòrès , confirmando que 
mv Focinho do Cabo fora achada a refirida «ima* 
gem de N. Senhora da Gonceicào , e todós erào 
testemunbas^dos<milagre8 visiTeis obrados pela 
dita imagem 9 com quem se pégayao os babitaa^ 
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tes cm raas eiìfermidades e tribula9Óè5; e até o 
Eilgenheiro Fedro Comes Chaves mandado para 
esaminar as ruinas da Igreja Matriz da Cidade , 
confirmon a crenca publica na informa9àp que 
fubio à Real Presenca em a de Julho de 1 730, 
com ella se conformou o Provedor da Real Fa- 
zenda ; pelo que se commoveu a Real Piedade de D. 
Joào y , mandando fazer a Capella à custa da sua 
Real Fazenda ; e por Provisào de 4 de Noyombro 
do anno de 1 730 ordenoii ao Govemador do Rio 
^ de Janeiro Luiz Bahia Monteiro qiie mandasse 
logo fazer a custa da m^sma Real Fazenda todos os 
coiicertos de que necessitava tanibem a Igreja Ma- 
triz da Senhora da AssumpcàO; tirando a vei^ 
de pào das portas para se por de pedra , e o maig 
que fosse conveniente em honpa. do €^Ito Divino. 



i \ 



S 21. 

A Povoacào dessa Fréguezia còn&tava em 1764 
de mil oitocentas e dez pessoas de Sacraoiento, 
com duzentos e setenta fogos, coroada com duas 
Capellas filiaes, quaes erào a de N/>3sa Senhora da 
GonccÌ9ào feita por elTeito da geneT<>sidade e pie^ 
dade Real, a de S. Anna com huma confrarìa da 
SeiihcHra do Terco. Além daquella Matriz se exir 
girào duas outras Capellas além de bum Con^ 
vento de Religiosos Franciscanos reformados , que 
naquella època estava habitado por dtieeseis Pa^ 
dreSt 4 popula^àq % Fréguezia teye progres3ÌT0 



angmento que no anno de 1784 se contaya perto 
de seis mil habìtantes. 

S 22. 

Tambem se ediRcarào mais Capellas filiaes, 
existindo naqaelle anno de 1784, nove, princi- 
piando da parte do Norte : a primeira foi erecta na 
fazenda de Concaio Marqiies de Oliveira , qiie foi 
dos Padres da Companhia e seus fundadorcs com 
a invocacào de S. Anna : a segunda na fazenda dos 
Campos novos de Manoel Pereira Goncalves, que 
tambem foi dos Jesuitas, com a denomina^ào de 
S.IgnacioVparamentada pelo proprietario: a ter- 
ceira foi erecta na penta dos Bnzios na armacào das 
Baléas com a invocacào de S. 'Anna , de que foi 
fundador Braz de Pina , no tempo qué teve o con- 
tracto dos azeitesem terras da daihara, de cujos 
foro» fizerào mercé com os bons do povò à Igreja 
de N. Senhora d'Assumpcào Padróeira.: a quarta 
foi edificada nas pescarias do Cabo ho lugar cha- 
mado Praia do Anjo , fundada pelos pescàdores 
com esmolas naS terras dos fallecidos Jacinto Al- 
vares e Pedro de Goes , que naquelles tempos 
tinhào casas de suas moràdias : a quinta teve lu- 
lugar em Iraruama com a invocacào de S. Sébas* 
tiào pelos Religiosos Franciscanos do Convento 
de N. Senhora dos Anjos sobre vinte e ciuco bra- 
^as de testada , que deu por esmola Anna de Je- 
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sus ao mesmo Convento , para os Religiosos faze- 
rem nella casa de recolher as esmolas quo tira- 
vào dos fieis para a sustentacàó do Convento : a 
scxtaem Igoaba grande com o titulo da Senhora da 
Conceicao na fazenda e patrimonio do Padre Fran* 
cisco Borges da Costa , com vinte e cioca bra^as 
de testada com meia Icgoa de sertào : a setlmà 
està no Engenho do Parati com o titulo de N. Se^ 
nhora do Cabo , de que foi fundador Martim Cor« 
rèa Yasqueanes , e foi edificada eni 1 700 pelo Ca*» 
pitào Mór José de Moura Corte Real^ em 1778 
por Joào Jacques de Mello ^ à. custa da Fabrica da 
juesma Capella do redito das sepnltur^s, e do pa« 
trimonio feito qm Bacachà j e h urna data em Ira* 
ruama de vinte e cinco bracas de testada , e meia 
l^oa de sertào : a oitava foi levantada na passa- 
gem com a invocagào de S. Benedicto, de ;que fci 
^und^dor Joào Botelho da Ponte em 1 767 , com o 
patrimonio de cinconenta bra9as de terrias , que 
Ihe concedérào os OQiciaes da Camara com chào^ 
afforadòs que dayào de redito annual ciuco mi^ 
seìs centos e sessenta réis , e huma morada de ca^ 
sas com quatro lancoa , que o fundador em sua 
Vida deu para a mesma Capella, onde se celebrava 
Missa em todos OS dias Santos. No fiujidarua Di- 
reita da parte de Mordeste foi erecta a Capella de 
S. Joào Baptista cm cento trinta e seis bracas de 
terras em quadra , dada pela Camara aos Religio- 
90S de S. Bento , que forào os seus fundadorea, e 
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a proparàrào e ornamentàrào pcrcebendo os fa- 
ros que andavào por doze mil oitocentos réis. 

S 33. . 

. A segunda Freguezia da Cidade foi formada da 
Igreja da Aldéa de S. Fedro , pertencente aosin* 
dtos da mesma Aldéa, erigida pelos Padres da 
Companhia seus Directores e Administradores, ob- 
tendo para os Indios , e susteiìtacào dos Padres 
a Sesmaria de que se fez mencao dadaem 1617, 
Com a extinccào daquella Còrporacào passàràa a 
Clerigos Seculareso Dominio Espiritual corno Pa* 
rochos iiomeados pelo Bispo. Além da Sesmaria 
os Padres^ Jesuitas tinhào conseguido lambem as. 
terras desde a baìxa da Cidade até o Rio Jàcnru- 
na:, que hoiiverào de Generosa Salgada,a qual^eu 
aos Indios, por troca que com os mesxnos fizerào 
pela data da primeira Sesmaria do Rio d^ Una , 
onde fnndàrào fazenda sua que passou pelo Fis- 
co a Manoel Goncalves , chaitoàdaa do Ciompo no-, 
vo. Os mesmos Padres tinhào tairibqm pedido oiw 
Ira Sesmaria , correndo a testada donde findassò 
a primeira data da parte de Deste , ^té conquistar 
com oRio ParatingiI, na praia de Ingoaba grande, 
distante duas legoas da Aldéa , com, o gertào para; 
o Rio JBacachà e liiagoa de Gertunaiba , queserAa 
einca legoas <x)m foreiros , teadp de post£^ tres le- 
goas, indo para Iraruana, em rumo direito; nào 
m^ncionando h^ma grajide popt^ chama.da Po^t^. 
TOHO j. 4^ 
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gmsM , ij[ue coire d' AMèa para m Lagoii , è a Ponta 
de Penta iqiie fica qtaasi Hiuda com ai terra» daa 
restingas, oa enseada daquella ponta da parte de 
Leste, da qual recebe o Dtreetor d'AIdéa para mais 
de inbcoenta wàSÌ té& àc foroé , «ippIicadEoB para os 
omamentbs e varìòs oufro)i réparos : és Jesuitas 
tirtfaào éoi^aes de gado Toccam tta Sepet3>a » jiinta 
& Igreja e na mesma Alééa. 

A tèrceira Freguenà ifiie t«ta ù in^Magao da 
Saci*a l^iamiliai, he *da Igi^ da ipuèa^ ^ìdfficada 
«rir 1^4^ pélo Pddve Miiùonario Fr. Franoasoo 
Marta de TòéK^ ^que oom grande des^o «e lodla^ 
Td «rabaHtfò reduno i& Sààla Fé us ladigetas Ha^ 
Mdhd» ^sanadoB Vl^rostev qfike pavoa^ào kqnellaa 
iftàtarìàB>, 'e 'qae 4brdo ^attrabidas à €hriataidlade 
por aquelle tfio digno Religioso, 'qùelhes'ddificbtt 
Igrdja i6<Aii ii>|^qrto«o titulo de Sagrad^ . FàBaUta 
ébSesm^ Kariav Jii0é , Joacfoiia >e ^ArAùa. O Pre« 
fehiò "doìls "QaffmcIbinhM ^ PatUs fin Joroniìiaò de 
Mmteflieal , tpèdia elfi I^SSaotìrovernackHrdoIVfo 

e 0è'RdUgtt)^&b Friiutdseaif^ bemèciorao à Ber ^oa 
Btféfctorés'àa Aldéii*,^ìSétida^^iiitca'htiiK)b oSnpe^ 
Aòìr'dayifrertÀi Aidèa^. Silveslrfe éaf^pcilincìila 
que adiÉte^il'^a ^^aeMlfléttlòs.; iBiii vol^skfvsm* 
èiia dàs Ùi^Aèfas^èl^feH^ f#0hfilk^o«4^ iCe^area 
«'direccfio <8b5 ìti^m, 4iw%oiffiettdo )iér^igQ^ 
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encommendado o Padre Antonie Francisco Coo^ 
iho Presbitero Secular, qae administrando os beni 
dos Fndios , cobrava o quinto das madeiras qim 
se serrayào nas terras dada» à Aldda. Succedete 
ttie o Padre Manoel Dnar te Sitra , em cii)o fempò^ 
se comegArào a po?oar os sertóes da Aklèa Hai 
mai^ns da Lagòa de Gerttinaiba , e Rio de &. 
Joao, e siiàs vertente»; e se tomàrào da^dlei aeiv 
tòes deserto» e incultos Tarias Sesmaria» » e desdd 
entào a Freguezia foi mais nunaerosa de brainoM 
que dos Indigena» Gariithos: a AMéa tem haoia 
legoa de terra em quadra com hnma GapeUa 
filial na barra do Rio S. Jo^ , instllnida pelos ha^^ 
bitantes. No tempo do Parocho Antonio Franeis*^ 
co Coelho de Senza se tinha edificado entra que 
tempo derriboii s a Capella referida tinha a «eh 
Tocacào de S. JoSo , paramentada pela» emkoUé 
dea fiels. 

S ^5. 

A quarta Freguezia se intitnla de N. Sephón 
da Naasaretli de Saqnarema; data a sua antigui-» 
dade depoia da primeira , eonde eomeea a Conimi 
ca deCaboFrio, com tres altare», 0S poto» su»* 
tentavào e Cnllo, perqne ainda* no anne^ de i j3& 
nào tinhaeParoebo assentamento liaFaeenda'Realf 
no Aitar Mór foi coHecade e Tabemaculo e a 
Senhora , no segundo aliar a Senhora de Rézarle , 
e no entra S. Miguel e AMìas eom seudl^eenfe 

48- 
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Baptisterio , aceà()os ornanientos» Coatavao-se 
no anno de 1764 cento e quarenta e cinco fogos^ 
e cito centas e dez pe&soas de communhào. No 
seu limite comprehendia as terras de Sesmaria do 
Padre Euzebio , tend9<huma le«foa de costa e ou- 
tra de sertào: a doDoiitor Antonia de Almeida 
Gardozo e Figueiredo de meia legoa, que chega 
até Manditiba , na mesma Manditiba a Sesmaria 
de Serucanga concedida pelo Governador Martin» 
de Sa , e conferida por Salvador Correa de Sa Be* 
havldes , em nome da Condessa de Vimieirò , que 
concedeu corno seu Procurador tres legoas de cos-- 
ta.e tres de sertào : por detraz desta Sesmaria de 
Thomaz Cotrim de Garyalho, onde o seu Enge^ 
nho foi levantado , cliamado do Tanqui , a Sesma- 
ria da barra déSaqaarema , que pelo Leste contes- 
ta Qom as terras do Convento de N. Senhora da 
Carmo , e do Oeste com a Sesmaria de Urucanga ^ 
dada a Fernào Godinho Gabriel Delgado , e Agos- 
tinho Baptista, pelo Gapitào Mór de S. Ticente 
Koque Barreto^, em nome do Governador Lopo> de 
Souza , e por elle confirmadaa 2^ de Maio de 1 628^ 
Entravào tambem as terras da restinga entre a 
Lagóa e n>ar grosso ^ litigiosa com o Yiseonde de 
Asseca. . Aquelles .habitantes e oiitrós que sobre*^ 
vierào povoarào aqucUa Freguezia até o Rio Pi- 
tanga, onde està o Engenho. de Francisco LeitO: 
ipereira , e finalmente a Fazenda do Convento de- 
N. Senbora-do Carmo chamada Ipitanga^ e ali ^ 
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«rigio huma Capella filial da mesma Freguezia 
pelo Padre Fr. Bento Religioso Benediclìao. 

§26. 

Formava parie da quinta Freguezia a que temo 
titillò de Madre deDeos, que foìfiindada no termo 
da Villa de S. Antonio de Sci de Macacu até Bacachà 
do lugar da Fedra em 178.^, e constava de cento 
e treze ha^itantes; e toda a populaqào das tres 
Freguezias de Porluguezes de Cabo Frio com as 
duas dos Indios, nào chegavao a seis mil liabi- 
tantes , posstiindo estes mil cento e sessenta e qua- 
tro escravos em qirinze Engenhos de assncar , que 
fazi^o duzentas caixas , vinte e duas Engenliocas 
de distillar agoardente , e vinte e duas de fazerem 
anil , que produziào sessenta e ciuco arrobas no 
servico de cento e doze escravos; 

. . . §27. . ■ ■ 

Convento dos Religiosos Franci^canos foi edi- 
ficado. pelos habitantes desde a fundacào da Ci- 
dade , pois que reqxierérào ao Capitào Mór Este- 
vào Comes PO 1 ° de Abril de 161^ para Ihes conce- 
der em nome do Rei por Sesmaria a terra do 
Oiiteiro , donde tivera roca, o Padre Jeronimo 
Machado, para fundarem bum Convento dos 
Religiosos Franciscanos , que elles careciào para 
seus Coad|Utores, augmento da Fé Catholica, e 
CoYcrnador concedeu a ^ta terra que seriùo 



duzentas bnì9as etti quadro, no jHrincipio da Gidack^ 
da parte do Sudueste; ocom este prìacipio se «n^ 
troll a fundar o Convento na era de 1684, sendo 
Provincial Fr. Christovào da Madre de Deos Luz, 
e Ihe fez o patrimonio Capttào José de Barcel- 
los Machado , mdradoF em S. Salvador da Para« 
hiba do Sul, deixando em verba testamentaria a 
»ua terca , institulda na CapeHa da Senhora do9 
Anjosno Convento dos Religtoso» de Cabo Frio, 
ordenando aoseu herdeiro cntregar todoA os anno» 
para o Convento vinte e cince boia e dous negro» 
para a)udar a coniboia^los para o Convento; sendo 
porém darigados o& Religiosos de loQvarem todos 
0$ dùis a Deos nacéro, e de a admtttirem por seo 
Protector e Fundodov, e outro skn rezarem ao 
Sabbado a Ladainha à N. ScntM»« por stia inten*- 
cào, e que por laes motivo» se nao podosscmi 
vender , nem a}hcar-se perpetuamente os bens da 
sua terca. Tem tambem o mesmo Convento a 
doacào que Ihe fez Anna de Jesus em 1 y%a , de 
vinte e ciuco bracas dB terra, de testada, com 
tt^es legoas de sertao em Iraraama para faaer^m os 
religiòsos casa para guardanem aa csmolas ; e codi 
ofieito nas ditas terras elles conslruirà^a suaeaia^ 
e«buma Capdta com o titolo de S^ Sebaatiào» 

§a8. ■ 

Diflfìcil naquello tempo era se^n duvidà man^ 
com gloria è dignidade as redéas d^ Governo» D« 
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Luìz petas advetsidades e trabalhos sobri^viiìdoi 
cm grande nptiro , elle tarecta tambem de i^tuicer 
ao Norie de Cabo Frio os ferozea GK»itaca2es , Ga-^ 
rulhos , e I^iiris , piorèni gracas à Providoncia , se 
Ihe offereceu occasiào fiivcravél de òs dottar, 
por occàsiao de que òs Capitaes Concaio Correa de 
Sa, ManoelCorróà , Dtrarte <]oiTèa , Miguel Avrea 
Baldonado , Antonio Pinto , Jo&o de Castìlhos , e 
Miguel Ricardo, depois tJe havercwi sacritìcado 
no decursò de €rinM amios ad ^uais yìdm , e faeen* 
das nas gtierraà'tro 5Rio de Janeiro , S. "Vicende , e 
Cabo Frio , peàlr.l'o ti Martim de 'S% <:emo IVeoti- 
rador do lìòìiatarlo , toda ti terra %ìCtAa qtie 66 
aèbfi^se tìò ftiò Mifcdìè até o de I^a^rà , ^ém 
dò Cabt> ide S. Tèroitté para ^ 'Norte , cotvéndo 
pela eosta entre htntt « ùMttù TiHo , «e para o^ertào 
Me entne 'da Setfa , 'o ^ue Bies foì asma cmice- 
dido ^etn ì 2 de Agcirto de ifeS: mas ^essas terrM 
pfertencfàro à'ftoaciSo delPedro^Goes, ijtte*navegan* 
dò p^k'i^òsta dò IBrtfzil 'Cdih %aii^ ^ffonso ^e 
Soiiza até oRiò^a l*ràta , 9he foi^eoncedida , corno 
se disse , por El-Rei D. Joào III , aonde acabasse 
a Capitania de Vasco Pernstndes* Consta que elle 
Itesditdbaa^oo^ im iRio £ai^ah&a, e dèn 4>s iunda* 
«ent^ ^ ima p<m)tiedo , ^cfiio (foi lìorrmlmente 
flfia^SMi^aida pdòs Iddig^as ^oitacazes , ^tpae 9 
fòfcòu tfbaifbéna*b, ri6lirando-9e pffra aCaq[iit»> 
»iiei'do1^^p}]^ito Safrtlò ondeesfa^a Vasco^Fenunidosi 
£l-Réi V: Pedp» a 4mi afa ^^oodle 4'Asfitémi ma 
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1674» declarando qiieGil Goes, faUecidofóra do 
Beino, nao tendo meios de a povoar , fizera da 
mesma desistencia para a Coróa. AqueUes Sesmei* 
ros reuniào os seus esforcos com os do General da 
ArPìada do Sul Salvador Correa de Sa , e do Pro- 
vincia! dos Jesnitas, Prìor do Canno, D. Abbade 
dos Bentos, Duarte Correa Vasqueanes, e Pedro 
de Souza Pereira para a povoarem e culti varem, 
e se ligàrào ao cumprimento de suas obrigacóes 
pela escriptura de 20 de Agosto daqqelle anno : ot 
Socios empregàrào todos os esforcos e capitaes em 
j3 de Abril de 1629 para tao util emprego^ e to^ 
mikY'do posse da terra inc^lta , que penetrando-^, 
forào atacados dos natimies , que batidos compie* 
tamente cedérào o terreno ao valor das armas do» 
descobridores , que deixàrào cobertos de cadave-, 
res aquellas brenhas , pelas quacs os. vencidos 
buscàrào na f ugida a salvacào , 011 se entregàrào 
prisioneirosàdiscrigào, sendo catequìsados pelos 
Padres da Companhia que aiudàrào a augment^ir 
9 povoacào de S, Pedrp (Jo Cabo Fpo, 

Aflbgentadas e reduzidas vàrìas outras bordali 
de Indigenas à amlzade, dos Portuguezes, se deu 
principio a Colonia, licando os seus habitante» 
sugeitos a Justica de Cabo Frio. A Sesnaaria foi 
dividida em oito quinhócs, cada bum em oita 
0Wrraes^ e pada ^iiixal de quinhepta^ briaca^. Q 



\ 
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mesmo General Salvador Correa fundou ali hum. 
Xeji)ploa3. Salvador, para se jihe dedicar Culto; 
publico, e invocado oscu Patrocmipcomao.Pa- 
drociro; OS Monges^^eaedic^Qos ficàrào exercen- 
do as fiiiìGcòes de Patocho , fazendo vczea 4^ Juìr, 
zes E(;c|e8Ì$sticQs até o.anno.dq.iGSd^ / 

■'...' ^ ■ . » 
' S'3o. • 

£ comò recrescesse a populacào, se formou em 
1^652 hum governo a que derào o nome de Repub- 
blica , para i^primir os lasuUos , e se enyiou hum 
Sacerdotie Secular p^Io Adoiinistrador da Jurisdic« 
cào Ecclesiastica do liioo Doutor Antonio de Ma-^ 
riz Loiireiro^ hum 4<^ Procuradore» do .General; 
Salvador Correa, pari PdrQCho;porén(iFr, Fér-. 
Bando que exercia a<p^llaa fuoc^òe^, Qào quiz: 
largar oministeriQ,. e instava pda: sua cofnservacaa, 
pfiotegidp do tal governo, Republioano q Ue se obri-r 
gpu Qonserva->4o e defenderlo. N^issa sit-uacàio de: 
cpusasi|[|!intos crim^s ii]^puneip€nie> secamm^ttéT: 
rào ijEiU^.de hmva imtxiìre^ a mstis.fqria^ , attentai 
supina ignotBDcia dos.habitantefik Para detersu^. 
carreira violenta foi eiiiviadp enà ( 6? ^ P ■ Misaiorna- 
rio Capiicbipho Frapcez FjM Jaques, este queren-» 
do dar principio aoseu Apostolico Mipist^rio , ^p 
achando lugar proprio para estabelecer huma 41» 
dea , onde aos novamenté cPnvertidos à Fé , comò 
aos habitantes do paik pregasse a palavra deDeps, 
Ibe dell p Padre JuHÌie Correa ^criado que tinh^sH; 
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dò è I?i*cùrado]i^ «fla^ttellé l&è<^l , hmhh sórte de 
f^à dò seù À^ài^ lios ih^tds dò t^ampo noTò, junto 
ao R<6 Pàt^kifeà, téòfai à l)e¥»àò de hum frango 
antliìifd , é òbrig^éaó ^ ììàò ledificà^" Aldék algutna 
Hb àbais» , W d<!ittM(èffitè para ^imà , ^ndè M còiìdek*-^ 
VOI! por vai^tefs ^àti(^ , àté què por Ordetts Re^ 
gias se mandàrao retirar do Brazil os Capuchin-> 
nhos Francezes. 

'Onzé àtìiìòs decórtérSd cOtì^tVàttdo òà Répti- 
blicanò&'aB Bùak lèiis muhici|ke^ qtie ha\4àò prò- 
mftilgada, ècotòòtìào fòsdeiii stifiiciehtes ^aìràde- 
fedder àos'pòvòà^dòi^ àìk òp^i<6^«ócs dos inéfos , 
e dos creadoréfS do gado dò Bfk>de Janeiro ,còncer* 
tàrào e résohérSo de éòihifiùtn àòcolrdo ^ Aìtete» 
Domingos Lopes Bàt^fetò^; Manoél Corifèa da Fòù" 
seca , Veiìrb Sèrpa de iMéndònca , o Gàpitàò Mar 
iiòèF€ròiÉclBÌlvés*ftomeiro, Joào Pacbeco, e'Gaspat 
Irivantar étti Nònie^ ^Sdberano , èài Villa a Vù- 
Vòfei^àò fcòm ^Shhooìe do «éU •Padì'Oéirò' S. Salvador, 
6lé^tido-«é OS NJiriSKe» 9 e Ófficiaes da ^Comarìsa, le^ 
TsEìilando P^lollriDlio^ , «de tjttó derào l^onta iaò Ou- 
Tidòì-da Gdfiìa)^dardòRlo ^ fen^iro^m iz deSe^ 
téloAìtò Se f6j5, 

§5. 



^ . f 



Sakadór Gòi¥èa , ^^titSò Vieicròtìdè ^d'i^^eca , li- 
filiairèpjréséritd(Io^|)^ra "a »Gdrte^è «necdSsidlade 5e «e 
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crearem duna YHias na» terras daqtteHa Capitania, 
«ntre as Viilas do Espirito Santo, e Cidadede Cabo 
-Frio , huma na costa de nKir para seguranca dai 
tsmbarcacóea qu€ ali fossem , e oiitra no sertad 
pam reprimir os insultos dos Indigenas , e obstar 
às inquietacóes dos habitantcs oi^ulhofios ; o <{iie 
Ihe foi coìicedido em 1674. I^<^ attenevo àqiiella 
Graca, foiOrd^nado por D. Fedro II cm 1686 ao 
Oiividordo Rio André da Costa Moréira , qiie fosse 
confirmar a >yìiki ereadapor aqnelia Republicai 
maseste em nizSo das suas enfermidades commfet*- 
teii a diiigeileilì ao Jiiiz. Ordinaria da Gidade de 
Cobo Frio Geraldo Figuetra da Guarda ,' qiie para 
ali partio, eexQCHtou a Commtssdo, acoHipanhado 
<io Capftào Mér Govemddcrr Martini Correa , Pr6- 
«curador dp Donatario , e toinou posse da terra, e 
procedendola nai élei^ào dos Jiiize» e mais Officiaes 
da Gamara , ^undo a forma ord^adn nas léis , 
o que fello 60 rctiron para o sett Julgado. 

• • . . %• ' . • -• . ■ i i . . ■ . . ■ ^* 

' Descoatentes -aquelles ^wm «da èitnacao da Vltla 
creiMia , por' ficar idìistanle «b ^io da P^idiiba ^ 
representiràò ;a ^sna niiiidiin(;a 4io Gofi^rnador -de 
Jlio de immffOf^ que óK^ndd^aos Qffictaés daCa« 
-nÀra , «ordenon a m^dan^ir etn 167^ pam o l«gàr 
«m «fue se adiii hojei iporóna comò 4iae Ii«»es9e iar^ 
gneza para e fifccii»^ per oeciipanem os M^mgee 
Hemedictiaoé parte da imva ^do R<>€Ìo , itrab^ ^ 

49** 
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ipesino Gòvérttadór com Fir. Berardo de Monse»^ 
rate , Pròcuijador da Religlào B<^e(Sctina , dar. 
Ibe outra.terca por aquella , procedendo > se àmé^ 
4ìcào edemarca^ào deUa«. Os ^candalos que caur 
$évàO:aquellespoYOS pela sUa brutal sensu^didade 
e preguifa que os levavcto a todo9^ os crlmès, eyci* 
lavào a pablica^ indigDa9ào,. pois que aio. Ecc^ 
fliasticosfseus mesioos Pastores osdesviàvào doca^ 
miaho do. dever Christào , de tal sorte que obri^ 
gou aoBispo José de Barros de Alàfcaof passar*se 
àqueUe paiz em visitacào , teado-lhei;a Camara 
feito conbecer com a mais t^hemenie^emocào*. o 
iescandaloso procedimento decida «do Yigario col- 
lado Francisco Oomes .Sardtnha , qmecQm as siias 
jaoias pbras deshonra^a o fMinisterio e Santo Sa-^ 
cerdocio , e arrastava comsigo a perdi^ào de tode 
o rSjsu rebanbo t o Bispo com eouheeiioehto de 
palila foi dbcigado a su^peader: aquelle indign<^^ 
Pastor do. exerci^Q' de Vigano : este. reaeritido da 
queixa da Camara , protegido dos Monges Bene- 
dictinos que ali residfào , fez impetrar bum Mo- 
nitorio subrepticiaia^Gite^ sem ^itacào de parte , 
com^aqual 8e>apresentou intimar, ^ a Gamara Fr. 
Placido f Monge Bmiedictino , paoa krgar està ao 
aeu Mosteiro , o Rocio da Villa , a Citti»ata .pedio 
delle vista que Ihe foi denegada , e do Bio de Ja*- 
neiro para onde entào recorreu , Ibe foi deferìdo 
e por éflSsito da pedida vista se incetou aaccàode 
for9a em 1 693. Insui^iràQ oa Aenedic.tioos com 
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outro Monitorio , pelo qual se aggravavào as cen- 
fluras , e os Ofllìciaes da Camara , pelo temer da 
^ ^x^omunhào , cedérào. da terra de que estavào de 

posse , ficando a Villa sem Rocio. 

* s 34. ; 

£m 1 705 entrou na mesma Villa em caracter 
de Missionario Fr. Antonio de Madureira, attcntas 
as reCommenda^óes Reaes ao Provincial do Car- 
ino, pela Carta Regia de 2 5 de Janeiro de 1695 , 
de que os seus Religiosos fizessem Missóes , a firn 
de que fkassem entend«ndo os Religiosos estran- 
gciros , de que senào carecia delles para o fini de 
pregar e cobverter os Indios. AqucUe Religioso^ 
nmnidode faculdades dadas pelo Governador 
do Rio. D. Alvaro da Silveira e Albuquerque , 
e dò Capitào Mór de S. Salvador, Fernando 
da Gania , pretendeu erigir ali hum Hosptcio e 
residencia para tres Religiosos. A Camara se prea- 
tou aos seus designios , cumprindo os Padres com 
a obrigacào de ensinarem e receberem a sua mo^ 
cidadet, mas isto nào se effeituou , porque nào 
se possuia aquellc o espirìto do seu Santo Pa?^ 
triarcha. 

8 35. 

Aquelks òriminosos de qu^n se tocou impunidoé 
de dia em dia engrossàrào o seu partido^com ou- 
tros revoltosos , de quQ 9Q fez chefe Bartholomeu 
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Bueno, qiiecdusou aos habitantes o maior suste, « 
MpMtothl quc fot obrigado o Govemador do Rio 
idè Janeiro Ayres deSaldanhaem 1720 aexpedìr oi> 
dem ao Capitào M^r Agostinho de Azevedo Montet» 
ro, parao firn de o prenderemo porém a resistencia 
que empregou Bueno fot tao vigorosa que della re- 
èuItétSo muitas mwtes e ferimentos , e eflle pódc 
«M^par à prisao ; éendo porém sequestrados os 
h^m pelo Oiividor do Donatario Paulo de Torres 
Rio Yieira \ mas eiquelle Bueno proseguio sempre 
tia mesma isedi^o ùté 1729, néo'obstantequea 
pòpulacào crescia prodigiosamente^ Mas o que deii 
occàsiào a lòo gratides dosatinos foi^^ divisào dos 
pdrtidos, e os mais poderosos entre elks se negdrvào 
^sugeicào ao governò do Donatàrio , oj^pondxy-se 
és otdcns do Gotem^dor do Rio , que mandoH 
fecónheoer a Martim ^orréa de Sa , o qiial kavia 
jurado homenagem tm màos do Governador Lwìjl 
Sahta Mottteiiro. 

S36. 



'1 .f 



Qftct^jndo «o^ovemador tornar hiima medida 
i^fRcaz ^ara «ubMetler os sediciosos à obediéocia:^ 
fez marchar para ali Tropa de Infanteria pai^a', 
commandada pelo Capitào Francisco Pereira Leal. 
jVssim mesmo em 1700 impugnarlo os Vereado- 
<t^<#ciittiprk^)eti!N»Vla G^ita Oredléiiciid d^ Msrtim 
■^Jòfii'rèa , élé BesoMi^o ^dte Stia Mageis^dé, e «estfe 
*<?^»4o fK3miaìieo^50 até «o^nno de 1740, <*tìH 
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mandando até aquella època os Capitaes Francisco 
Mendes Galvào, e Manoel Carvalho dsLuctna, 
por de apresentar, o Sargento Mór Fedro Veiho 
Barreto com Patente de CapitSo Mór, mas que of 
Officiaed da Camara nào quizerào cnmprir^ dn 
zendo qne este estava criminoso; poném lyiathiai 
Coelho de Sonza Governador do Rio de Jafieira« 
à qnem tinbéo dado parte, Ihemaiidou deebf^ 
por hnm Bando pubficado assim oa referida YiU< 
^de S. Sakador , coum na de S. Joio Baptifita da 
Barra , qne todos os Corpos Militares e •Givis, obe* 
deoessem ao dito GapilÀo Mór. taesmo praJioo « 
Siìk, OrdHiarìo Pedro da Foiftseea Oaraeiro pov 
bum EdEitfd, bem corno o Daiitor Joào Al vare» 
Sundes Ouridor do Kto de jaaetro, «xpediodo 
Carta de dilìgenoia paea jser ratificada a posse 4q 
sobredito Capitào Mtìr ^ ordaocndoHse ì^uakaimt$ 
pelo Govemador Gomes ^reke ée Andrade » 4|He 
estava em Minas Geraes, mus^fficiae^daGamaraì 
o omnpiiiiiento daqiidlaB xxrdeus^ por taso ^ua 
todie^as deteDinbia^èes d^s Sftiperioires ba«iào «de 
ser promptamente executadas e obedectdas , ppc 
isso que somente era permittido o darem conta 
dos embaragos que depois occorriào ao seu cum- 
primeuto; porém asma meamo dosobedeoótrào 
OS 'Officiacs da Camara, de ^maneira que paca -sei^ 
eoipossado O'Gapitào !Mi6r ibi/neceasario procederr 
se àri)risào tiostdissìdentes q{ueif0ràQ ^romettid^QS. 
parafo 'Bio de Jareiro. \ . 
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S37. 

Fallecen o Donatario em 174^, e immediata- 
mente que a noticia se divulgou, passàrào os Of-* 
ficiaes da Camara a tornar posse, em nome de 
^1«-Rei, da Capitania, dando daqiietle comporta «> 
mento parte ào Ouvidor da Capitania do Espirito ^ 
Santo , e ao Governador do jUo de Janeiro Gomog , j 
Freire de Àndrade, e até o flzerào saber à Belacào 
da Bahia : porém El^Rei foi servido conceder a 
mesma Capitania ao successor do Eccellentìssimo 
Yisconde d'Asseca,e querendo toniar della posse 
o Tenente Coronel Martim Correa de Sa corno 
Procnrador do Donatario,' em 1 784 se fevanton 
tumultuosamente a maior parte do povo , a)uu- 
tando-se-lhe até as mulheres que bradavào em 
altas Tozes pela sua desapprovacào, passàrào a 
constituir ham Procurador pelo qual avisàrào ao 
Procurador do Donatario para apresentar as or-< 
dens que tinha do Soberano, e que nào se Ihe 
conferisse a posse s^m a decisào do General a quem 
dayào conta. 

§38. 

Vào sendo favoravel ^i^bre aquelle respeito a 
vesposta do Governador , nos PacosL do Gonselho 
se )UHtou o povo em multidào, e em pavorosos 
gritos nào consentiràp que se lésse a reprehensào 
da desobediencia dada pelo Goyernador , e posto 
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em ceree a Gasa da Gamara prendérào òs amoti'- 
nados aos Officiaes dèlia , os quaes remettérào para 
a Bahia , 6 nào satisfeitos com tao ìrregular ^ vio*. • 
lento, e^crimmoso excesso, forào tumultuariamen- 
te homens e mulheres a prender ao Capitào Mór 
Àntoixio Teixeira INunes, le vantando aomesmoi 
m tempo voze^ , quando praticavào tààgra ve attenta-^ 
do de YÌvas a El-Rei, e morra o Donatario, e- 
passando a violencias extremas òontra aquelles 
*" que julgavào ;propicios à causa do Donatario , que 
até jxiatàrào algumas pessoas:; e estando esgotado 
o furor popi^lar pàdsàrào-se . à Gaspara para esco- 
Iher nella iipvos Officiaes^ je para Juiz .Ordinario 
noineàrào a Joao Rodrjgues Fernandes. . . 

Apenas chegou. ao conheciméofto do Govemador 
. Gomes Freirf^ aquelte insolito e tao rude procedi^- 
mento, fezemharcar immediaùiente duas Gompa- 
nhias de Infanteria e hiima de Granadeiros , de 
que eràò Gapitàes Joào'fleMascarenhas , Joào Fin- 
to de Yelasco,, e Alv^lrd de Brito, è por Gommacn- 
dante Geral o Mestre ^ Campo Joà6 de Almeida ; ' 
as quaes desembarcàràp em Macahé, e dali màì^- 
chérào com todo o estrondo militar para S. .Salt; 
vador, àonde cl^egarào em dUis de Julho daquelle 
anno em 174SÌ partindo incontinei&te hnma es-. 
colta de Granadeiros à Gapitania do Espiritó Salici 
to^ a conduzirùcom >^raiif a e decencia ao Doutot.' 

^ TOMO I. 5o 



drodtadoifngbi^'Vfaffloft^ 8ehctd)^p»étti'a(1guMVMI-^ 

dMrdo^Dwiatbrio^chKilapiltttlia', «ostando a^TMfya' 
semfitf' miinidtfdd>1($dmtm}h6Ì1l^diiJèkfd iMlè'dè^^^^ 
dJfelutqitmiUfdl Buetiò' coni> vàrté^^outlród i^ i^adi^ * 
rftdipMmto^Rio'de S; M^tlmi^; dtldé^defScPpiiìk^I^' 

Doci^', que itiiii»6> tèitì'fléV^éd pèUr'c«fkiH^^^ 
màodiècé', qmé acfèriili^llÀ^dtt tei(¥«M dHSédià'# 
toda Jà e\p&eìàtf&^'j^c(ù^dm»ki^ 
da fariiiha à Capitania da Bahia , enriquecendo aos 
seus habitantes, pois qttè etti nenhuma outra par** 

còto^ìdKnriandioeà ^plbd<i«É?^>8«MMté^ c^^ 
era» 'livìbiBdè^ «àiibflM^ 

D^lmi4sr«>da¥M1a-iItte^1)/ab J >plirfÀif%l^ 
8D(^>0tià Riba»r ;Mag«mtòi^(|g^|l«^AQk^i^^ 
d6ÌMqiiMtéB pdft^^Mi <e«àMéB«%é^T)«M)^^ om^^ 
nànaio^eReiìM ij^f^Lb^Oifm^ da€tii{Aliftit^ dlÉf^Hb 

haarddtSvrii^l pb«>^<^tll^Ré6Ìod0fM^pète^ 



i^^l^e^Wlpr iHimVe.]MUiiÌ8lm aro ^o ^ J^vrembM 

* 

igm9.^ ims qw #reAb4^lQe«fta:« 6aa onde» , >à fK>^ 
4>|||A§ìIp^ 49 %ìUa fle^devoii QQiìsiderì9feekneiiÉe*pelè 
4tr^h^iJb9 .a^iodo e eòmmercial, f|tie seilonMm 
liLiiiad idiaswaÌ0 jjoas do firaziL 

gvÀQ^ fi fl[je4o , df9J^ar\te pcwe A^gQ^s 4^ a^f^ (^ 

BìW |^;jiìbjW?p ftep^rte dp 3mì,. M? Q pai?b# wr 
^i§(jiW^ Pf^l^ ^^i^SHpai c^Mppi^ag qua p^^m 

S 42. 

Ho banhada de Tariqs Rips , entre os qiiacs tem 
a primazia o Parahiba , que traz a dua origem des- 
# «C^i^miiF dt& Pallio^ i^ecrtxfmdor eniseu 
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tao copiosa corrente d'aguas , que dezesète legoa^ 
'86 faz nayàgavel j a té reunirnse com as vagas do 
Oòeano àoade abre huma bella foz. Depois era- 

.V 

quelle possuc o Mtiiihaè, que nasce nas Mtfidft 
Geraes, navegayel por sete legoas até o Paraliib^ 
com quem. ae une^ Tambem olmbé banha tao 
ditoso clima , nascendo ao Sndueste das fraldasrdae 
Serras chamadas de S. Salvador , navegavel dez 
dias pelos seusextcnsos rodeios tortuosos, e selan- 
i^a na Lagóa db cima que tein tres Fegoa? de clr- 
cumferencia, aonde perde o nome, e prihci{)ià a 
correr ò Rio Ururay, nav^vel até à Lagóa féia, 
e ali se termina, tendo quasi dez legoas pelos seus 
atigulos.^O Macahé nào he meUds interessante , 
vindo daquellas Serras affastado duas tegoas dò 
Imbé^ correndo sempre a Sudtieste, navegavel 
até a Lagóa fcia , aonde abre à'suà foz com dez 
dias de navegà^ào pela miiltiplfcidadb dòs an- 
gulos. Àquella famosa Lagóa tem'tritita fegoas 
de circumferencia ; ella dà b hascimeiito a varibs 
Rios que se vao a) alitar no lugàr cliamado o Fu^ 
rado, d'onde abre a sua communiòacàò com as 
agoas do Oceano', que òs Lestés fechao , por cujo 
motivo se abre a foz a forca de bra9o e de tra « 
balbo. 

• S43. . ' ■ 

> ■ ■ • 

» 

Nas vertentes daquellas mesmas Serrias de &• 
iSahrador ao Sudneste nasce • a Rio- Macahé , ^ que 
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Re navegavcl por seis dias até à siià foz do mar , 
e finalmente o Rio de S. Paulo que nasce eutre os 
Bios Macabu e Macahé ; navegayel tres legoà» até 
o Macahé 9 com o qiial se abraca e une, as suas 
j;: margens sào tao ferteis que os habitantes nào re- 

'^^ céa<i perder os seus tralci hos agricolos, tendo a 

commodldadè das nainraes estradas por agu», 
quelevao sem traballio os mais importahtcs gen«- 
ros das suas lavouras, além^s madeiràs e taboa*- 
dòs aos portos deembarqiie que importéo para o 
Rio de Janeiro , mercado geral das Gapitanias do 
Sul, e o emporio de todas as riquezas das Capitar 
nias do SuK \ 

■ / § 44. 

Os habitantes supposto fosssem cheios de bum 
espirito inquieto e dados à pregui^a, que apenas 
se occupaYéo-na«creacào do gado que conduziào 
-para o Rio de Janeiro, com tudo desde aquella 
'època de 1 752 se entregàrào ao amor do tràbalho, 
e desenvolvimentò de todo o genero de agricùl tu- 
ra, a que prodigiosamente forào leyados os habitan- 
tes què a cultivào com todoo^affinco , nào.só.os 
mantimentos da primeira^necessidade, exportào* 
do nas siias proprias embarca^óes • para o Rio e 
para a Bahia, com copiosa, quantidade de milho, 
feijào, queijos, porcos, ccria^óes deaves^ conio 
de caixas de assucar , cnjo prodigioso producto 
moniaTa em 1792 at qùatro miLcaixar^e immen-- 



sa copia de taAiMQado ide^t^picihomi ^^u^^feli^i^^^ 
rào muitas iabrJcag 4e lomiel^rifi, q^^,^ ia%9^t|^ 
tambem para està famosa C(i|>U;9l. . . 

4\Jd ai?iio de ^,74^ ielle* reprfi»sult&Téfi ^Qf ^ifi- 

(cia^ da £aaiara desta Gjd^d/e dQ Hip 4^ J^|i|eir<9^ 
i{ue desde o pplndpio dd wa ^fXYQ^^ » Cìpatm^^* 
Tao mandar p ra acpiias »x\j3ìb bxriada^ par^^ a si^ 
tenta|^.ào da £idadp, s^m 9igum impq^vneptp , 
assim de gado vaccnof conio caKa)Iar, pg^ .esjtrii-- 
da de Tatpii coipmam , e publioa ap9 Tia)apt!99 is 
commerciantes ; e corno pela freqqeiuH^i d^^i8(^ 
sagens se tinlia arniinajd.o, tornando-se incapaz de 
dar transito pe.os muitosburacos eprecipicios que 
abrk*a o tempo inyeroQSQ , ppr Ì99q mtl^^k^ 9 se^ 
giiir eiit^p f>or ^uma oiitra igaalmenlie puj^^jpft 
chamada da Tocaia , por oiufe seguiàp 4^ ^mit<ip 
annqs para a GUiade , seip iinp^irpento do* fiii^ 
(cumvisinhos, mas que ^goca se ?ilio priora dj^ fis 
eaviar ;|ias boiada^, por etigirem Q» dono» d^ 
propriedades de cada buona cinca i?i»ea, «rni^o gin-' 
^o as faz^ndas d^ueUe tmosito, qne oht^yeràp 
senteaca para tties senem dada» as (Uta$ r@9^9 ; mft- 
Iìyo porque retirarào a» snuis^^d^ia p^r^niP 
Tìrem parai a Cida(^ » a liiàft Ihi^^n df^da 9v^ffBh 
tìina pr^Tjkkncia fi tama^ha. xk^ejt^ , ipócin^alp 
por que aa e^(bc[ ptiblì^aAt aipda qm dk^r^fts 
fomtxa enifk pnodìoA pactkiiko^ ^ «sàa £!ypwUQts 
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R^es* ehfqllh'iitóa'pKjprfea^dè', vSstkàÓrd'. di»' 
II.. a.. T.» j^ g 8', éóm S'éimùhb:p\iWó' 
dóéiìnntìV tìmm'MìimeTis coiHo' àoè' aìiìftiàès , 
feii • 2^»' g r. Ò. ii^'(fiìid' ih fflcd fiMficó Lei I : • Di 
ìk de Iftco et itinere pub lieo , bastando) p'afa sé 'chàiTiar' 
;:'.y . chtHih/ió ptiblino, aqinellé qtié'sè' vadéava'piiijìica-' 
^. niente para'algumà cidadé, rfò', ón titat', ò'tf lii« 
^rpublteo, pata riSo 88 dètèV o nlenóf gravatile 
où ' intfidstó , e qné 'ria^uèllà nàòise podia'conàidè^' 
^ rìrircattiftihod j/aHicùìares nias'sini do"iiéj&f 'cònifi' 
lìium , ai^dà' sèndo Vìcmaies 'e por tèrraé' afh^iàè', 
setidó' o"sèìt 'sè^iÉbento 'abtictuissirtto''e' coàtuu^ii- 
db 'a ttóhl»aai^nr pòi- ette' o's vlatatìteb: i\J' Óatfiara* 
di) Ì«tì m Csttiìtéè'^^e AÌM 'de' 1 74 3 rekporfd^ 
qà^ n5ò''dé!ià$rséi^dé'ìtÌàfadàY a^ bWadàk, j/Ài^qW 
cf^'daHàks'ptòVItféWéià^ n^essàtià^ p'M o^trlitii' 
c^tteSFdgs eriÌbat«W)8 'qWétó lh^-of)'pu^éfód fera tl'o" 
g^é j^e]im' mUabìikbté'i' é d6^ cì^eaifi^rès -d(^ 
gSab ; -tSd' itìdtóÌ)'etìSrftèI'à- stfitéftVal^ào'dò^ pìivoii? 
Tfer^terf xSft^em* é^dèa ' a' pWnrfjJat ' «ycc'tfpàM^W 

ao Vice-Bei , o Marquez 'dèl^éìM, M'àh'dSfe'É 
Rei prohibir o córte aos particnlares , nào so das 
madeiras de Tapinhoan , mas.todas as mais quo 
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guma outra applicacào que nào fosse a dcseen- 
fregar nos armazens , para sercm remettidas para 
o Arsenal da Córte , ordenando ao mesmo tempo 
que se encarregasse a inspec^ào dos sobreditos 
cortes f corno impedir os-rocados nas matas, que 
costumào produzir aquellas madeiras, a algiima 
pessoa da confianca do mesmo Yice-Rci, nào se 
podendo cortar para os particulares scm licenza 
Regia , dada pela Secretarla do Eslado. Em vir- 
tude daqiiella Real Dcterminacào se expedirào as 
Ordens aos Mestrcs de Campo dos diversos .Dis* 
trictos , para fazer notificar aos proprietarios das 
matas que tivessem taes madeiras, caos fabrìcan-*. 
tes que as cortavào para observarem aquella tao 
s^bia medida a bem das Reaes Construccóes. Ti- 
nha-se òrdenado ser caso de denuncia e de devassa 
a sua exportacào pelo Alyarà do i* de Agosto de 
L697 ; porém o Alvarà de 5 de O.utubro de 1795 
nào fez caso de devassa , mas so ordenava que nos 
portos de mar , e dos da sua visinhanca fossem 
reservadas as matas para o servico nacioual , que 
contivessem madeiras suas , e se prohibio no § 10 
OS cortes das madeiras de construccào , da-las nào 
intervindo a licenza do .Governadoir ^ «olepanidades 
^Qclaradas ho dito Ahrarà. 

■^ S47. .•..,...,' ; 

Por Atìso do Secretano de Estado Didgo da 
Mot^ Córte iReal de 27 de Julho do 1764 se en* 
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còmmendarùo pda Provedoria da Fazenda Real 
niuitas diizias de Tnpinhoan para os Toncis da 
agiiada da MaiinhaRèal; em 1760 pelo Secretano 
de Estado Francisco Xavier de Mendoa9à Furtado 
maudou ir para o Arsenal de Lisboa nove inil adiie- 
las para trezenlos toncis de sete palmos de com-i 

Pprido, e trcs qwartos de grosso, com o bojo con- 
forme a vilola , e largura de hiim palmo , qtie 
seriaO'.serrados.\atc o.njeio^ de huma.c oùtra 
W parte , ficando a quella sem empeao , e de cor 
amarella ^ visto que os de cor esedra nào faziào 
boa agoada , e apodreciào lógo : e para os reparo s 
das Fortalezas e Fortes do Maranhào mil e quir 
nhentos pranchóes de vinhatico, e qnatro centos 
pàos para eixos dos mcsmos reparos. Todas estas 
fìiadeiràs forào cortadas no& Campos dos Goitaca- 
2e^, onde . abuodavào , e que tinhào toda a facili*- 
dade de exportacào e conduccao por agua até o& 
portòs de embarque. . 

s 48. ' 



Supposto se considerasse entào ser de grande 
importancia a conservacào das matas para forne* 
cer ^s madei>*as de construccào para a Màrinha 
Real, a firn de ter em segu ranca as Reaes Posses- 
sóes, e sustentar-se seu decoro edig*iidade, com 
tudo assim os Yice-Reis que succedéràò naquelle 
Governo , comò depois os Ministro» de Estado do 
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Bramii despreEàrIo o mais importante ramo àé 
industria , defesa o segoranca pubitca , ficando eK« 
posto o grande Imperio do Brazil aos projectos de 
infam^s invasorea que tanto téem destmido pela 

ptrataria a Mariaha Hercanttl* .^ 

< 

§49- . \ 

As ordinaria6 correccdes que desde o anno de' 
i753eDtràrào a fazer os OnTtdorea creados por ' 
El^^Rei i>ara a Capitania do Espirito Santo ^ vindo 
e frequentando aquella YiUa, pois que os do Rio 
de Janeiro em razào da distancia e dos inàos ca«* 
minhog, achavào sempre pretextos honestospara 
ali nào irem , excitàrào nos habitantes sentimentos 
de honra, que os anknàrào a emprehender pro^- 
jectos uteis da sua agricultura ; e a povoaeào en<* 
Irou a ter consideracào , que eoi o anno de 1767 
lovantou e creou o Excellentissimo Conde de Azani- 
buja, Vice-Rei do Estado, hum Ter9o de Ca val- 
larla Auxiliar : dando por Mestre de Campo a 
Joào José de Barcellos Coutinho, o qual condiizi- 
do pek> esptrìto de bem fazer, mereceu tanto cre- 
dito no Governo , que foi por die encarregado da 
dire<^94o doa negocios politicos, o que elevou os 
habUanies a rtqueza e à prosperidade , cam hum 
Uizimeoto qite desluaibrava a expectacào pubUca : 
foi restab^ecìda a . tranquiUidadc publica y e de^ 
^ppar^érào oa vesttgios da sua antiga ferocidisdc. 
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Tal (oi ò fnicto do trabalhd bem dirigido , q\ie nà<y 
so faz accumular a» riqtiezaft e muktplicdr 09 go^ 
SOS da Sociedade civil , mas tssaihem cria a l>«iie'« 
ficencia, a hiimànldade^ e as mais \irttides qti» 
fertificàoe faaem polida e per manente a asìsocia^ào 
civil. 

, Assim fosi»em flempre estoUrides os^' Magi^radM 
ifate ambieiotiassem a glòria do seo nata0 pelos be* 
neficios feiiòs aos povos eaoEstado, ^sedvol^ 
Tendo a industria^ promoyèndo e auinirando tf 
Agricultura para fomeccr copiosos ràmos de Coiti* 
mpercio^ datndo aos povos o» exetnpibs ék mài$ M» 
Kda virtnde nò temor do Supremo Gteador, no 
amor ào interesse , e gloria do^ sew Sìorbéfaiyo* ^-éì' 
Patria, merecendo por eHes a affeir.ùo do^ &et[^ 
Goacidad&»s e subdilos. 
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A Igre)a de S. Salvador foi cdificada com tres 
altares : no maior foi coUocado o Tabernaculo , no 
oulro S. Antonio, e no terceiro a Senhora do Ro- 
zario : a Irmandade do Santissimo coopera para a 
decencia, ornato, e Culto de Deos; o baptisterio 
he decente, e òs ornamentos sàò cxcellentes. Em 
1754 constava a suapopulacao de nove centos e 
,oìtenta fogos, e seis mil e oitenta pessoas de Sacra* 
mento. No seu recinto comprehsnde scis Capei- 
la$ filiaes, a de N. Senhora do Roza^rio e S. Bene- 
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dicto com suas respectWas Irmandadcs ; além da« 
quella do Rozario tem outra , corno lambem as da 
Invocc^àQ de S. Rita , de S. Concaio , a de S. Se* 
bastiào com sna Irmandade. A de N. Senhora do 
Rozario erigida pelos EscdUehtissimos Donata rioé 
d'Asséca tinha duas Irmandades , huma da inro-» 
ea^-ào da Senhora , e outra de S. Bcnedicto, PIavia< 
tambcm naqneUa Freguezia himi Oratorio parti- 
cular com faculdade Pontificia. Todàs aquellas 
Capellas que excitavào a devocàò e culto pnblk» 
sào paramentadas decentemente. Ali. se edificali 
bum Seminario com a sua Capelia de N. Senhora 
daLopaem 174^9 p^^ro aqual muito.concorreu'o 
Bìspo com assuas esmolas, nelle se recebiào Se« 
minaristas ; tem Mestres , Vicc-Reitor, e Reitor , 
que era o Vigario da Vara, e jà se tinha foito. o 
patrimonio; aquelle estabelecimento accredita o 
patriotismo da sua instituicào , pois que se dirige 
à instruccào e educacào da mocidade. 
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